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v ocê pode i nstalar até duas
extensões em sua casa ou

escrltórío. Disque 104 e
uma equipe técnica da TE­
LESe realizará o. serviço.
com rapidez e segurança.

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1014.8 milibares. Temperatura média: 25.0°
máxima insolação 42. 9°mínima 17.8° (Mínimo
no Planalto 11.2°) Cumulus, Stratus, Cirrus de
meio claro durante o dia a encoberto à noite.
Nevoeiro·s. Tempono Planalto: Bom durante o

,

dia chuvas esparsas no oeste à noite. No litoral:
Bom durante o dia, chuvas passageiras à noite.

, Previsão: A.Seixas Netto.
.'
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Quatro mortos e cinco feridos em três acidentes no Estado

"
'

'Novo .govemo
assume e os

ugandenses
comemoram a

queda de Am,i.�
,

..ao som-dos
tambores:

Dançando ao som de tambores, o?
ugandenses comemoraram ontem o

juramento do novo Govemo

provisório, que põe fim a oito

anos de tirania de Idi
Arrm, Yussuf K. Lule, o novo

presidente, pediu ao povo que o

ajude a "apagar os rastros de oito

anos sob Id Arnln", Com a queda da

ditadura, a violência e assassinatos
de vingança se generalizavóm ontem

por toda a Uganda, (Página 13),

Torcedores vaiaram O' empate do,Avai
/ ..",

,

�,

A péssima apresentação do Avoí. ernpotondo com o Internacional em um

gol, ontem a tarde, no estádio Ortando Scarpelli, provocou uma

grande,re,voita entre os torcedores; Depois de desperdiçar inúmeras ,

chances durante o primeiro tempo, o'Av:aí.jogou um futebol medíocre no

segundo e foi apupado pela torcida. (Página 8).
Guarani e Palmeiras decidem hoje a classificação no Libertadores (Pg., 7).
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o dilema nuclear com uma cri­

tica à opção brasileira de utilizar
reatores atômicos na produção.
de energia; um estudo sobre a fo­

tolinguagern, a Revista do Henfil;
.' a Paixão Segundo Todos os Ho- ,

� rnens; 'a'yolta à moda das Casas.
:. de Chá'; mais um capítulo de "Nos

.
, Meah.�r0s da-Linguagem" .e.al-

,
. ,gti)1i_���lgif§, opJ;õe's délàzer parCl: a

_____ ., 'seJú?�i:tr!,��t�?"no Caderno- U.
I

o"� ,,,,," .' ....
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.

·em 1979, maior autonomia
para aplicar cerca de Cr$ 38
4)ilhões 500 milhões, vo­

iüme de verbas dos fundos
de participação previstos
para o atual exercício no or­

çamento da União (Cr$ 19
bilhões 250 milhões para
cada fundo, e oritíndo da re­

ceita do Imposto de Rendi, e
. do Imposto sobre Produtos
Industrializados (IPI),

Para usufrufrem desta, li­
beralidade no uso das verbas
do FPE e do FPM, os esta­
dos e municípios, assim que
entrarem em '. igor as ref'or-

mulaçõesora em exame pelo
Ministro do Planejamento,
enviarão um comunicado ao
Ministério reformulando
seus atuais planos de. aplica­
ção, os quais são remetidos
até agosto do e1ercício ante­
nor ao do ano de utilização,
com a discriminação de
todas as vinculações. A libe­
ralização destes recursos
será automática, via Banco
dó Brasil, mesmo porque,
segundo técnicos do Plane­
jamento, "o Ministério não
quer este dinheiro sob sua
tutela ""

•

O r.sr ADO � 15 de abril de I

Coluna do Castello

Nem solução

nem agravamento

Em substância as crises que emergiram após a ins tala­
ção do Governo do General Figueiredo não afetaram-a
situação do 'País, embora tenham posto em relevo os di­
versos itens de uma problemática que está aí a exigir
solução. As greves não alteraram. as estruturas sociais

, mas deixaram claro que se impõe com urgência a reoisõo
da legislação trabalhista. O .prôprio Ministro do Tra­
balho o reconheceu e,já sob o Governo anterior, se admi­
tiu implicitamente a necessidade dessa reforma ao se

permitir a negociação direta e ao se desrespeitar decisões
da Justiça declarando ilegais greves então irrompidas.
A situação econômico-financeira está também, como

ninguém ignora, sob o impacto dos 6% do índice inflacio­
nário de março, suficientepara alertarás autoridades e a

Nação de que ainda não se encontrou o caminho certo na
formulação da política anti-inflacionária. O Ministro do
Planejamento, munido de poderes especiais, já lançou
nos últimos meses dois ou três pacotes de medidas mas

nenhum deles foi suficiente para debelara impressão ·de
que a inflação este ano superará os índices dos anos

anteriores. Estima-se por isso mesmo que haja um prazo
dado ao Sr. Mário Henrique Simonsen para apresentar
resultados da sua política. Esse prazo não poderia ser

inferior a um ano e meio, embora a'falta de resultados.
imediatos, de resto previsível, movimente os mais inquie­
tos e os menos esperançosos.
Politicamente, o Ministro da Justiça cozinha a crise no

seu próprio caldo, deixando que seproduzam as reivindi­
cações e que os grupos que aspiram a ressurgir no cenário
nacional demonstrem a sua força ou asua debilidade. No
caso do PTB, que parecia a grande perspectiva de mu­

dança do quadro partidário, houve mais urna demons­
tração de fraqueza do que de vigor. Não só não mobiliza
dentro dos quadros congressuais, o que é natural, pois
fora o partido mais devastadopelas cassações, como suas
correntes internas se "entregaram a uma disputa que não
terá fim malgrado a trégua obtida por intermediação
precária. O Sr. Leonel Brizola nôo. terá perspectivas de
voltar ao País sem que seja pelo menos beneficiado por
uma anistia, mas aqui dentro encontrará no getulismo
remanescente resistências à sua liderança e, no MDB, a
firme disposição de enquadrá-lo na disciplina de uma

aliança de liberais e socialistas considerada ainda como
o ueículomais adequado a exercerpressões liberalizantes.

* * *

As crises, resultantes da retirada de algumas salua­
guardas, não produziram efeitos catastróficos. Antes elas
vão funcionando como balizadores de soluções que o Sr.

Pe__trôn ia Portf{a prete']qe. p,rop'or 'Ia SÇ!!; ���or, er!:!.5çmsq­nancia com às soluçoescJ!:,�.prq�lf;lJVlrS J�kqTJQm�ç,Q­
financeiros e sociais. mas "Sem' 'depertd'ê'n:éià�detés--: 'Uma
evolução na mentalidade oficial está em que"Jlictiãã se

subordina, como se vinha fazendo desde os tempos do
General Médici, o desenvolvimento político ao desenvol­
vimento econômico e social. Antes tem-se como certo que a
abertura, isto é, aplenitude democrática oferecerá o clima
adequado à conciliação dos interesses em choque.

O Ministro da Justiça viueportanto ainda o tempo das
"turbulências criadoras" confiante em que, sem que se

produzem todos os fatores da crise, não se alcançarão
soluções adequadas para os problemas que os motivam.
No seu setor específico acrise não se produziu na pleni­
tude, pois o btpartidarismo resiste às pressões para sua

dissolução e a emenda na 11 se mostrou insuficiente para
implodi-lo. Novos dispositiuos legais deverão facilitar a
reorganização das forçaspolíticas, queparece ser objetiuo
inarredâuel do Governo.

.

A grandemanobra anti-MDB frustrou-seporenquanto
e as dissidências daArena uão sendo contidaspelo rígido
controle-que o Governo mantém sobre sua bancada no

Senado e pela natural decisão de impedir que se quebre o
Partido do Governo antes que se vá o Partido da Oposi­
ção. O Sr. Magalhães Pinto, que parece confiante> tra­
balha em silêncio na expectatiua da mudança da legisla­
ção e no esforço de dar cobertura a correligionários que
não deuem correr riscos antes da hora. O Sr. Ademar de
Barros Filho, com sua anunciada bancada de oitenta
deputados, ainda não convence, inclusiuepor se tratar de
alguém que não demonstrou qualquer qualidade especí­
fica de liderança.

* * *

Há muitas preuisões sombrias para este ano. Sobre
elas, no entanto, paira o juramento do Presidente de
resolver as questões oriundas do afastamento do País da
tradiçao democrática. Ele não marcou datas e prazos
para soluções. É provável que surjam prolegômenos das
soluções nas próximas semanas mas as soluções definiti­
vas deuerão decorrer não da suavização das turbulências
mas do seu agravamento. Os instrumentos de controle e

de normalização costumam ser acionados nos momentos
em qU(;; os pilotos uivem sob ·maior tensão.

Carlo8 Ca8tello Branco

NOTíCIA
AAssociação Brasileira de Odontologia, Secçãà

de Santa Catarina, comunica que estará comemo­

rando nos dias 14 a 21 do corrente a "SEMANA DA
ODONTOLOGIA"
Esta Associação fará realizar a seguinte progra-

mação: .

- Dia 16/04 - Solenidade de abertura da Semana da
Odontologia, segui ndo-se com o Descerramento �o
retrato do ex-Presidente da ABOSC, Dr. Elmo Blt­
tencourt, finalizando com um coquetel. Local: Sede
daA80SC, à Rua FelipeSchmid,t, 58 -Conj. 7031705,
às 20:30hs.
- Dia 17/04 - Futebol de Salão, com início previsto
para as 19:00 hs., no estádio da FAC.
- Dia 20/04 - Lançamento oficial da CAMPANHA DE
SAÚDE BUCAL, tendo como local a Biblioteca do
Curso de Graduação em Odontologia da UFSC, à
Rua São Francisco n.O 9, às 20:00 hs.
- Dia 21/04 - Continuação do Futebol de Salão e

Voleibol. No período vespertino, faremos a entrega
das medalhas aos respectivos campeões e encer­

ramento oficial da Semaha da Odontologia.

Dr. Almir Clemente Cunha, CD
PRESIDENTE DA ABOSC

rL.------__� � ���__----�------------�------------------------------------------------.. �__��������-------��.�v�-

Brasília - O deputado .Ge­
raldo Bulhões (Arena-AL),·
um dos dissidentes arenistas
mais definidos, elogiou o es­

forço da cúpula da Arena em

mudar a sigla do Partido, pos-
'sivelmente para Partido do
Povo Brasileiro, mas advertiu'
que o novo PTB tende a sero,

grande partido de massas no

Brasil, "aquele que atrairá in­
telectuais, trabalhadores e es­

tudantes".
Disp·osto a tomar um ritmo

depois que c.hegar ao Co­
gresso a lei regulando a cria­
ção de partidos, o Sr. Geraldo
Bulhões confessou que o PTB
é o partido dos seus sonhos e

elogiou a tentativa do Sena­
dor José Sarney de conferir à
Arena, com a nova sigla pro­
posta, uma conotação emi­
nentemente populista.
A maioria esmagadora dos

congressistas vivem, atual­
mente, .em cli ma de novos par-'
tidos, todos alimentando a

I esperança de que a lei que rec

gulamentará a aplicação do
artigo 152 da Constituição
venha a tornar menos drásti-

na ,legislação do FPR e do
FPM - meta contida no pro­
grama do Governo Figuei­
redo destinada a dar maior
autonomia aos estados e

municípios - já foi concluído

pela Sarem (Secretaria de
Articulação com os Estados
e Municípios), órgão do
Ministério do Planeja­
mento, e encaminhado ao

exame final do Ministro
Mário Henrique Sirrionsen,
que quer vê-lo implemen­
tado "imediatamente".

De acordo com o estudo
em poder do Sr. Sirnonsern,

quando também os exilados
estarão de volta ao Brasil,
serão os próprios líderes, sem
intermediários, que discutirão
os novos destinos da Oposi­
ção. Então, a presença do

.

ex-Governador Brizola será
muito importante na busca
destes novos rumos".
Para O parlamentar

gaúcho, desde que o Governo
abriu o processo para a reor­

ganização partidária, embora
ainda muito limitada, "tudo
que vem acontecendo no Bra-'
sil está dentro do previsto",

todas as vinculações dos
dois fundos serão elimina-

. das, à exceção de duas, q�e
permanecem por serem

constitucionalmente obriga­
tórias, pelo artigo 25 da
Constituição-aplicação de
20 por cento em programas
de educação deT. o e ,2.0
graus e de deois por cento no

Pasep (Programa de Forma­
ção ao Patrirn<5ilio do Servi­
dor Público). A obrigatorie­
dade de l:ISO das verbas dos
fundos em educação, pé­
rém. rlpverá ter maior flexi­
bilidade, permintindo-se
q ue se desti nem também

mas não quis comentar, dire­
tamente, as ·declarações, 'ria
véspera, da Sra.lvete Vargas
de que a disputa pelo registro
do novo PTB é como se fosse
uma briga de marido e mu­

lher, e que se não ocorrer o

desquite, "volta-se a juntar os
trapinhos".

I nsiste o presidente do
MDB gaúcho que a atual fase
é "uma fase intermediária, até
chegarmos ao grande mo­

mento, que será da anistia
ampla e irrestrita, seguida da
volta dos exilados e banidos.

para pagamento dos profes­
sores e não. apenasà cons­

trução de escolas.
Desta forma, governado­

res e prefeitos não mais se

obrigarão, a partir deste
ano, a destinar. os recursos,
do FPM e do FPE, 5 por
cento para programas de
saúde, 10 por cento para
fundos de investimentos, de
abastecimento e de organi­
.zação agrária; e 5 por cento
aos fundos de desenvolvi­
mento urbano das regiões
metropolitanas. Isto signi­
fica, na prática, qU'e terão,

Para Simon, divergências entre

Maior liberdade a governadores e· efeitos
para o uso de recursos dos fundos federais

Brizola e Ivete eram previstas.
Só então terá início a segunda
etapa, muito mais importante
que a atual, quando os líderes
da Oposição discutirão os ru­

mos desta mesma Oposição.
Nesta altura, os homens pú­
blicos da Oposição darão
mostra de grandeza e espírito
público, para colocar os des­
tinos do País acima de perspec­
tivas pessoais': A atual fase é

transitória, não é definitiva,
por isso não me preocupam as

divergências que surjam no

atual momento político na­

cional".

.Almíno Afonso acha excelentes conversações com Lula
São Paulo·- Depois de se negar tou a dizer ontem que "tem con- isso", quando lhe perguntaram se criarmos juntos um grande par-
a comentar os desentendimentos versado" com muita gente, entre os desentendimentos havido entre tido popular. Precisamos acertar
entre o ex-Governador Leonel as quais, Lula. "A síntese da pro- o Sr. Leonel Brizola e a Sra. Ivete as linhas básicas do partido. Cada
Brizola e a ex-Deputada Ivete posta que o Lula fez há tempo Vargas poderiam prejudicar ii um de nós tem um único partido".
Vargas, o ex-Ministro Almino sobre a criação de um partido de criação do PTB. "O meu pensa- O Sr. Almino Afonso descartou
Afonso classificou de "excelentes" assala ri ados e m geral tem a mento já é conhecido e sobre as qualquer prejuízo que a criação
as conversações que tem tido com mesma linha do nosso objetivo. O acusações da ex-Deputada quem de um partido popular pudesse
o presidente do Sindicato dos Me- centro das duas propostas é o pode responder é o Sr. Leonel Bri- trazer ao MDB, entendendo que o

talúrgicos de São Bernardo e Dia- mesmo". zola. "Quando quiseram saber novo partido nasceria "em mo-

dema, Luis Ignácio da Silva, o
-

O ex-Ministro é dos poucos po- como tem sido a reação do líder mento oportuno". E acrescentou:
Lula. líticos C0m quem Lula conversa. sindical Lula,,�isse: "Ele tem sido :'Q� entendimentos que temos
O Sr. ,,�lm.ino �fon�\ó fét<;nde",.,t.,O ..9,�tr.o é c;so$"óI9&g F�r?aEdo,:,,rec�l?t!_vo": . \ .i< »> 'i; é � ,,�til ���o .§ignifica P9� em xeque a

; pertenc��a �'li!m,,_part�obtlc"� ��1itlbue ��s�f � �� � tJ;. � <It:�MI�ls�o �)rmg;.p 4u�1em ,,;fr t�é?'o�siçõe�ue o M,IJ:>ª'
que englo.l?e.llapalhlstas,�:;Qclahs- Q Sr. Alminõ Aíonso XesR@n-�, Jf«fe.qQJdo junto.g todos a neces- ·.e " .Tepre§entando ou encar-

tas e cristãos de esquerda, é vol- deu que "não vou falar sobre sidade de no� entendermos para nando",__ .�'"-"'

Brasília - As reformulações
nas aplicações dos Fundos
de Participação dos Estados
(FPE) e dos Municípios
(FPM), pelas quais se elimi­
nará a-maioria de suas vincu­
làções, dando maior liber­
dade a governadores e pre­
feitos para usarem estes re­

cursos nos setores que con­

siderarem mais prioritário,
deverão entrar em vigor
ainda neste primiero se­

mestre, segundo informa­
ções obtidas no Ministério

.

do Planejamento.
O estudo das mudanças

,
Porto Alegre - O Senador

Pedro Simon (MDB-RS) con­
siderou ontem que as diver­
gências surgidas entre o ex­

Governador Leonel Brizola e

a Sra. lvete Vargas fazem
"parte de uma fase interme­
diária, e tudo o que aconteceu
está dentro do previsto. A
etapa mais importante ainda
está por vir, após a anistia,
quando os líderes da Oposi­
ção terão que sentar numa

.

mesa e discutir os rumos da
Oposição".
"Nesta segunda etapa,

Deputado adverte sobre vários partidos trabalhistas
São Paulo, - O deputado Ie­
deral Francisco Rossi de Al­
meida (Arena-Si") advertiu
ontem que a tentativa de cria­
ção de vários partidos traba­
lhistas "é parte de um pluri­
partidarismo que o Governo
tenta impor para resguardo
dos seus próprios interesses".
Disse, porém, que isso tam­

bém encerra o risco de o Go-

verno ter contra si várias fren­
tes de Oposição, em lugar da
única atualmente existente".
Entende o parlamentar

paulista que podem e devem
existir no Brasil mais de um

partido trabalhista, desde que
eles tenham programas de tal
forma estruturados que pos­
sam representar ora os metr:
lúrgicos do ABC, ora 'os cam-

poneses do interior". A seu

ver, o que não deve existir são
partidos trabalhistas artifi­
cialmente' estruturados,
"como esses que v!m procu­
rando criar no País".
-Isso equivaleria a repetir

o erro da criação da Arena e

do MDB, que nunca chega­
ram a ser realmente partidos
políticos. A Arena, como se

sabe,não passa de uma frente
artificial de sustentação do
Governo. O MOB, por sua
vez, é tão somente uma frente

ampla de oposições ao Go­
vemo. sem

fundamentação ideológica. E
artificialismos como esses

pouco podem ajudar na cons­

trução de uma verdadeira de­
mocracia � concluiu.

Bulhões diz que PTB será o grande partido
cas as condições exigidas.
-O quadro atual é amorfo,

é muito confuso - disse o Sr.
Geraldo Bulhões, lembrando

. que, embora contribua para
dividi r as forças da oposição,
Q pedido de registro 'do PTB,
"acima da lei, que não permite
o pedido de registro", provo­
cou aplausos da parte de polí­
ticos de ambos os. partidos,
"desejosos de que o País che­
gue ao pluripartidarismo".

O deputado algoano, ainda
que registre uma grande con­

fusão, em relação à reorgani­
zação partidária, sente que
"as comportas estão sendo
lbertas, a julgar pelas anima­
doras entrevistas que tem
dado aos. senadores Petrônio
Portella, Jarbas Passarinho e
José Sarney".
O quadro político amadu­

receu muito, em função do
processo de abertura demo­
crática, mas o deputado Ge- .

raldo Bulhões adverte que o

grande sinal de que a liberali,
zação marcha para se cOJ!lple­
tar será a Jormação, no País,
de quatro ou cinco partidos,

"pois só com o pluripartida­
rismo apressaremos a restau­
ração da plenitude dernocrá­
tica, fazendo com que todas as

correntes de opinião se repre­
sentem no Congresso".
Lembrou que, a curto

prazo, o grande obstáculo
para a formação de um novo

partido é obter a adesão dos 7
senadores, visto que os 42 de­
putados são fáceIs.
TUdo isso está subordinado à
definição, por parte do Go­
verno, não apena's-a �espeito
da lei que regulará o disposi­
tivo constitucional sobre par­
tidos:

-Tudo isso está vinculado
.ao equacionamento de outros
problemas políticos da maior
importância, como a anistia e
as eleições diretas para escolha
de governadores. A partir do
momento em que aquelas
forem restauradas, não falta­
rãQ senadores dispostos a se

engajar no PTB ou em outro

de massas

partido, todos annnacos em
obter legenda para disputar os
governos dos estados.

.

O Sr. Geraldo Bulhões es-
.

pera que o Ministro Petrônio
Pcirtella conclua a elaboração
do projeto regulamentando a

criação de novos partidos até
maio, pe forma que, ainda
neste mês, o Presidente da
República o envie ao Çon­
gresso, acompanhado da res­

pectiva mensagem.

Embrater quer Ceasa

ligada diretamf!nte
aos supermercados·

Belo Horizonte -Ao defender ontem, nesta capital; a ligação di.
reta, sem intermediação das Ceasas e dos supermercados com os produ­
tores, o coordenador de Horticultura da Ernbrater, agrônomo Sérgio
Mário Regina. pediu a expulsão de atacadistas desonestos que atuam
-nas centrais de abastecimento.

Disse que é necessária a formação de uma comissão autêntica de
horticultores pára julgamento dos atacadistas das Ceasas, de modo a
admoestar e até expulsar os incompetentes, que vêm explorando a
classe rural. Para ele, "já é hora de acabar com os desonestos queatuam
no setor de hortigranjeiros
O agrônomo Sérgio Regina frisou que o produtor rural e o consumi.

dor brasileiro só serão beneficiados, quando os supermercados adquiri.
rem produtos hortigranjeiros, diretamente do setor de produção, sem
nenhuma interferência. nem mesmo das Centrais de abastecimento.

- Nas grandes capitais. brasileiras. não há nais necessidade do, pas­
seio de mercadorias, pois os produtores tem condições de se organiza.
rem e de negociarem diretamente' com os supermercados. Com esta
aproximação. o horticultor poderá ter uma remuneração justa, bai­
xando--os preços finais para o consumidor.
Para o Sr. Sérgio Regina, as Ceasas deveriam fechar os olhos aos

produtores que vendem diretamente na oerif'eria das zrandes cidades.
"É necessário que as centrais de abastecimente organizem construções
sirnpres, perrmnnco que o produtor venda diretamente ao consumi­
dor", acrescentou.

O agrônomo mostrou-se alarmado também com o passeio de produtos
importados. "pois o alho que vem ela Argentina é trazido para São
Paulo e retorna novamente para a fronteira gaúcha, com um sério
aumento de preço". falou ainda sobre as abordagens estatísticas de
produtos hortigranjeiros: '.. .

. As estatísticas são todas viciadas. porque são feitas com intermediários
que se fazem. de produtores. Esles lobos fantasiados precisam ser

eliminados e as estatísticas tornadas diretamente com os que plantam' e
são explorados - salientou.
O Sr. Sérgio Regina observou que é também necessária a realização

de curvas de preços com produtores autênticos, no atacado e no varejo.
"As margens de comercialização com produtos importados são escan­
dalosas e merecem uma atenção direta do Ministério da Fazenda",
afirmou.
Segundo ele, mesmo com a queda de preços no mercado externo, os

produtos importados nunca sofrem baixa no Brasil. "pois são cotados
� maneisá frcucia" Disse que,' o teni'lffii>ffiáiocorre sobretudo com 'os

produtos provenientes dos países da Alak onde não existe.gravações
tarifárias e nenhum controle de preços Dor parte das autoridades governarnentais.
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Brasília - É facultado às Assembléias Legislativas ao dispor sobre as
eleições municipais que S� realizarem p lrh preenchimento de vagas de
prefeitos, vice-prefeitos e vereadores. decorrentes do término do man­
dato que se verificar até 19iiO, estabelecer regras de caráter transitório,
de modo a permitir a aplicação definitiva, até o ano de 1982, do
princípio da coincidência de mandatos.

Esta' é uma das sugestões contidas na proposta de emenda constitu­
cional que o deputado Edson Yidigal (Arena-MA) pretende apresentar
nos próximos dias. O parlamentar maranhense propõe a coincidência
de eleições de prefeitos e vereadores com. a de deputados federais e

estaduais, com mandatos de quatro anos..
.

. Outro item da emenda do Sr Édson Vidigal estabelece que serão
nomeados pelo governador do Estado, '''se assim o .dispuser a constitui­
ção estadual, o prefeito da capital e os municípios onde houver estân­
cias hidrorninerais naturais, quando beneficiadas pelo Estado ou pelaUnião".
Também serão nomeados pelo governador. com prévia autorizaçãodo Presidente da República, os prefeitos dos municípios que alei federal

declarar ."de excepcional importânCIa para a defesa externa do País". '.
A II1JClatlva do representante arenista te!ll dois objetivos principais,conforme explicou o próprio autor da emenda. O primeiro é tornar

"induvidosa a coincidência dos mandatos" em todos os níveis.
-Assim. teremos apenas uma chamada às urnas, em época certa,

quando serão eleilos os governadores, prefeitos. de�utados estad\.lais e
vereadores. O outro objeti\o é resguardar· a autonomia municipal'
atra�'és da eleição direta dos dirigentes l1luntcipai� em maior número de
hlpoteses do que as realmente reguladas pelo texto fundam.ental- disse
ele. .

PRECIOSIDADES _. VENDEM-SE
POR MOTIVO REGRESSO PÁTRIA DE FAMíLIA PORTU-

GUESA
PRECIOSIDADES: Candelabro, prata de lei, estiro inglês, polido, 45cm. alto 4 braços - obra de arte da
indústria portllguesa; 3 tapetes 100% lã da afamada fábrica de Beirlz; arca Indiana toda forrada a
madeira de canfora, com altos relevos espetaculares nas 5 isces com cadeado também i ndiano; mesa
decorativa Luiz XV c/aplicações metálicas com'tampo de conglomeraqo d,e Estremoz; espelho qe
parede com moldura de estilo; jarrões, pratos, terrinas, tudo de faiança de�orativaplntadlii à mão da já
extinta fábrica do Carvalhido. .

OUTROS MÓVEIS E OBJETOS: Quase tudo'em estado de novo mobília sala Jantéjr colonial, mobília de
quarto moderna, mobília de cozinha, frigorífico Consul de luxo novo, fogão italiano 2 bocas e forno
elétrico e 3a gaz; 1 sofá edois simples; tudo pagamento a vista. PARA VER: Todos os dias das 10 às 12e
das 13,00 às 20 horas na rua D. Pedro" nO 1� - ,Campinas - São José (próximo do Cen!'" e Igreja
Paroquial) .

HERmES
mAIEDO
VEnDE E FlnADllA
FERRAmEnTAS
ELÉTRIIAS' mAnUAIS
BOSCH- BLACK & DECKER - SIR - THABOR

, Linhas completas para uso doméstico,
comercial, industrial, oficinas, etc.

""""....,.""""�

Você está pensando
em construir uma piscina?

É s6 I�nar para ii AQUANIL. Projetamos e executamos. Nosso
engenheiro e sua equipe saberão como e onde construí-Ia. Temos
o que há de melhor e o preço é camarada. Você é capaz até de
comprar também uma sauna. Telefone-nos.

, a·quan.·1 Piscinas,_Saunas e

Construçoes Ltda .

. j

R. Lauro Unhares, 252 - A - Trindade
Fpolis - Fone 0482-33.0187.

Para
construções,
em vá.rios
modelos

Amplas
facilidades

de pagamento

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Greve na

/Universidade

deLondrina

entraem

fase crítica

Londrina - Depois de 12

dias de greve no Hospital
Universitário do Norte do Pa­

raná -e uma semana de aulas

suspensas na Universidade de

Londrina - o impasse entre o

reitor José Carlos Pinotu e os

cerca de 700 grevistas do Hos­

pitai vai passar, a partir de

amanhã a uma fase crítica.

Neste fim de semana, os

grevistas' decidiram .manter a

paralisação. Com a volta às
.

aulà� ernoutras áreas da U ni-
'

versidade outros

cursos podem aderir. E o

Hospital - centrei da crise,

.

com 400 leitos que são fun­
damentais para o atendi­

mento de carentes de uma re­

gião com 1,5 milhões de habi­

tantes - funciona no limite de

sua precariedade.

Da série de reivindicações
apresentadas pelos grevistas,
o Reitor José Carlos Pinotti

aceitou 'considerar a exonera­

ção num prazo de até 45 dias do

diretor superintendente do

Hospital coronel médico Ru­

bens Passerino Moura. A

exoneração 'do Dr. Rui

Vianna, diretor clínico está

facilitada. porque ele mesmo

colocou seu cargo à disposi­
ção. Uacordo sobre o abono

.'de faltas não está difícil, por­
que há um� semana o Reitor'

suspendeu as aulas, Todo im­

passe está limitado apenas à

reivindicação de readmissão
dos �inco ,professores de,I11jtj�
dos. Os grevistas não aceitam

voltar ao trabalho se eles não

forem readmitidos. - Apesar
de já terem sido convidados a .

trabalhar ria Universidade de

Campinas. o. Reitor diz que
não tem meios de voltar atrás
� o-ex-Reitor Ascêndio Gar­

cia Lopes - um dos fundado­
res da Universidade é resp,on-'
sável pela contratação dos

,

demitidos - considerou as,
.demissões uma insensatez e
",

r.

que "são todos profissionais
,

â:Ó mais alto nível, de renome

nacional e que qualquer insti­
; tuição se orgulharia de tê-los

::enire seus professores".

Desde o dia 3, quatro tenta­

tivas de mediação vieram es­

barrando sempre neste último
ponto. Um dos mediadores, o

,

presidente do Sindicato dos

Médicos do Paraná, Fran-

cisco Bedusch i, acabou defi­
nindo a greve como legítima.
A Associação Médica de

Londrina é o Arcebispo D.

Geraldo Fernandes conti­

nuam tentando um início de

entendimento, E a comissão
de deputados indicadosjpela
Assembléia Legislativa do Pa-,
f-a..n� .obteve do Reitor (;) reco-

. ,tihecimento de que para as

':'ji:têrtüs�ões não. houve sequer,
.

proces,sos aJhninistrativos.
. ;,i}.:}:.: _), <1� ,

';' .. �.;(��.,
. t< :.:Q., ,da cr'jsêfôLQ coronel,'
:,i;:�,édi.Cd Rubens, :'p\lsserinoi

lVfóura - ex-presidente do

.jj:Iu"oe Atlético Paranaense -

',que a convite do Reitor assu­
miu há pouco mais de um mês,
a dirc_ção do Hospital para,

principalmente, ali viar tens� .

, ,ões 'entre professores e Reito­

> :'�(�l. Suas medidas, ,no en­

"',(,anto; - segundo a Associa-
. "\:ão, 'ele aboliu um �egimehto
.> ,.

,)".. I"

.- Anlerno aprovado em assem-

'bl�ià em 77/ impondo outro

pessoal. Ba'ixou portarias
" contrariando normas de in- ,

ternamen'to hospitalar, expul­
sou de seu gabinete o chefe do

Pronto Socorro, Fernando
Costa e nomeou para o cargo
de diretor clíniCO o Dr. RUI

"<�1'
'

"��\e���):���:f;ri��
Infantil'Dr: '.I'Üsé Carlos

acusando-o de agita-
"� -� ."

....

Arena de Joinville debate nome

para Supervisão Regional Norte
o Governo do Estado pretende criar três supervisões regionais, Uma
sediada em Blumenau, outra em Lages e a terceira em Jolnvllle.

Neste município, defende-se que a função seja exercida pelo próprio
presidente da Arena e o órgão já é conhecido como Secretaria do Norte.

.Ioinville (Sucursal) - "De­
fendemos a tese de que o

presidente do Diretório'
Municipal é a pessoa mais
indicada para ser o esco­

lhido pelo nosso Governa-
dor como o homem de linha
de frente do Governo esta­
dual em Joinville, através
dessa chamada Secretaria do
Norte. Não estamos, COIl

isso, interferindo na escolhs
do Dr. Jorge, pois o que de
fendemos é a nomeação de
representante deste cargc
C'Secretaria do Norte") pare
à presidência do Partido err

nossa cidade, cujo nome,
repito, estaria a cargo do
Governador para indicar li­
vremente",

A opinião é do atual pre­
sidente do Diretório Muni­

cipal da Arena em Joinville ,

Orlando Rosskarnp, ao co­
mentar ontem a �ua posição
"que também é a da grande
maioria do Partido" - em re­

lação ao cargo que será
criado pelo atual Governa-,
dor em Joinville, à exemplo
do que acontecerá também
em Lages e Blurnenau. "In"

dependente de nomes, acre­

ditamos que o futuro presi­
dente do Partido deva acumu­
lar os dois cargos (presidente
do Diretório e Secretaria do

Norte) evitando, assim, que
o seu poder político seja es-

,

vaziado pelo indicado para
este novo cargo", acrescen­
tou Rosskamp.
O presidente do Diretório

Municipal arenista, que
ontem entregou oseu pedido

de licença por dois meses,
em virtude de uma viagem
que fará aos Estados Uni­
dos, ,para trCl�a_r.de -ª§§!l!!t<?s
profissinais, revelou que "há
um concenso entre a maioria
dos membros da Arena local
para que o e,mpreSario Ivan
Kwischal seja' o escolhido

para a tal Secretaria do
Norte, já que em, julho as­

sumirá a presidência do Di­
retório Municipal". Neste
sentido, Orlando Rosskamp
confirmou a existência de
uma lista' de adesões em

favor de Kwisthal, a qual
será enviada esta .sernana ao
Governador Bornhausen.

-"Fui o primeiro a

assiná-la porque conheço
I van Kwisthal e sei de suas

qualidades Rara acumular os
dois cargos. N'ão tenho nada
contra Mo'ácirTomazzi (que
teria sido convidado para o

cargo) mas creio não ser a

pessoa indicada para este

cargo eminentemente polí­
tico. Aliás, Tomazzi recebeu
o apoio unânime de todo o

Partido para ser o Secretário
d Educação, cargo este que
teria todas as condições de
assumir. Minhas. restrições
ao nome em relação a indi­

cação de Ivan Kwischal para
a Secretaria da Educação,
função para a qual não esta­
ria preparado".
Outra razão apontada por'

Rossakamp para que o fu­
turo presidente do Diretório
seja indicado 'para "esta
chamada Secretaria do
Norte", é sua experiência na

direção do Partido ..
-"Não pretendo que meu

sucessor tenha sua função'
'obscurecida pelo ocupante do
novo caçgo, como acon­

teceu no ano passado. Como
presidente do Partido, tive
meu poder tolhido por outra
pessoa que possuia grande
influência junto ao Gever­
nador e a meu_ assessor. As­

sim, com este poder junto ao

Governo do Estado, esta

pessoa passou a mandar 1

mais no Partido do que o

presidente do Diretório".

Esta pessoa que se refere

Rosskanip é Klaus Mayer,.
atual presidente do Badesc e'
atual vice-presidente do Di­

retório, que assumirá a pre­
sidência nestes dois meses de

licença. A propósito, uma

fonte arenista assegura que
Klaus Meyer também' está

apoiando I van Kwischal

para a presidência do Dire­
tório e. sua indicação para
este no_vo cargo, que os are­

nistas apelidaram de "Secre­
taria do Norte", Segundo a

mesma fonte, Meyer tam­

bém assinou a lista de ades­

ões em favor de Khischal, o
mesmo acontecendo com o

deputado estadual Nagib
Zattar. ambos considerados
atualmente como pessoas
de maior influêneia na

Arena local" �rincipra_I�
mente após as últimas elei­

ções.
Até o final de março, o

professor Moacir Tomazzi
era considerado como o

provável indicado para a

chamada Secretaria do
Norte. O convite foi feito

pelo próprio Governador

Quando Tomazzi, alegando
compromissos particulares,
comunicou a Jorge Bor-

I

_ nhausen a sua irnpossibli-
, dade de assumir a Secretaria
da Educação, cargo este a

que foi oficialmente convi­

dado. No entanto, suas

chances diminuíram devido
a posições contrárias de

elementos influentes do Par­
tido, como Klaus Mayer,
Nagib lattar e o deputado
federal Pedro Colin, além do

próprio presidente do Dire­
tório. "Nós não temos nada
contra o Tornazzi" - diz Or­
lando Rosskarnp , lem­

brando que "ele recebeu o

apoio unânime do Partido

para assumir a Secretaria da

Educação; função para qual
reúne todas as condições".
No entanto, acrescentou,
"as restrições a' Tomazzi se­
riam semel hantes em relação
a uma inidicação de Ivan
Kwistchal para a Secretaria'
da Educação, ou 'seja. não

seria a pessoa certa para o

lugar certo".

Por sua vez" Ivan Kwis-
chal preferiu não comentar

a lista de adesão que será en­

viada ao Governador reco-s

mendando o seu nome para
a Secretaria do Norte, afir­
mando apenas que sua prin­
cipal preocupação é a for­

mação do Diretório -Ó,

-"Estou recebendo

apoio dos membros do par­
tido e da bancada na Câ-

mara Municipal para assu­

mir a presidência do Partido
em julho. Em princípio me

propus a aceitá-la, porém
concordo com Orlando Ros­
sakamp (atual presidente do

Diretório) de que a presi­
dência do Partido deva, ser'
exercida pela pessoa indi­

cada pelo Governador para
assessorá-lo, diretamente na

região Norte".

Ivan, Kwischal, lembrou,

por outro lado; que, o ocu­

pante da chamada Secreta­
ria do Norte será escolhido

pelo Governador antes da

Eleição do Diretório.' "Acre­
dito que o futuro presidente
da Arena em Joinville terá

muito mais condições de li­
derar o partido se for este o

assessor do Dr. Jorge na re­

gião, e, diante disto, abrirei
mão de minha possível can­
didatura a presidente do Di­
retório em favor do, nome
escolhido". Segundo ele,
caso o professor Moacir
Tomazzi "ou outro cornpa­
nheiro" vier a ser escolhido

para assessorar o Governa­
dor na região. "este nome

terá o meu inteiro apoio
para ser o presidente do Di­
retório".

Perguntado sobre sua in­

dicação ao cargo a ser criado

na região, Kwischal obser-
'

vou: "Quanto à presidência
do Diretório posso adiantar

que recebi apoio em Join­
ville , mas, para este cargo, a
decisão é do Dr. Jorge, já

'

que será um cargo desua in­
teira confiança e somente ele

poderá decidir", concuiu.

'Lilian Celibertí entrou-no-País '.

com nome falso. É o que diz a PF
Porto Alegre -A .uru­

guaia Lilian Celiberti de Ca­

sariego entrou e morou três
meses no Brasil sob o falso
nome' de Maria Ferranti,
com "passaporte, neste

-,

nome, roubado ou empres­
tado por uma amiga" e, por
isso, foi indiciada também

no inquérito, atualmente em

realização pela Polícia Fede­

ral, por falsidade ideológica
e crime contra a Lei de Es­

trangeiros, aberto inicial­

mente contra U niversindo
Diaz.
A revelação foi feita

ontem pelo coordenador da.
Polícia Federal, delegado
Edgar Fuques - presidente
tanto neste inquérito, como
do anterior sobre o se­

questro dos uruguaios - e

que fez questão de ressaltar

que "um inquérito nada tem a

ver com o outro. No pri­
me!ro, ó casfll uruguaio e

possivelmente vítima, çujo
processo tramita na Justiça'
Estadual. Neste segUndo in­

quérito, eles são réus",

Segundo o delegado
Edgar Fuques , neste Iirn­

de-semana, chegou de Brasí­
lia, a resposta da lnterpol,
comprovando a ilegalidade
do passaporte espanhol, em
nome de Luis Piqueres de Mi­

.guel, que Universindo Diaz
usou para entrar no Brasil
.no dia 21 de abril do ano

passado, pejo Rio de Ja-,
neiro. O Delegado acrescen­

tou que "Universindo rece­

beu passaporte de um

membro do PVP (Partida de
la Victoria dei Pueblo, a que
Lilian e Universindo perten­
ciam) numa estação. em Pa­

ris, junto com urna passa­
gem aérea Genebra-Rio de
Janeiro".

Este passaporte é falso,
segundo comprovou a Polí­
cia Federal, que agora tam­

bém descobriu que Lilian -

. antes de entrar no Brasil com
seu verdadeiro nome e com

os filhos, no dia 17 de ou­

tu bro do ano passado -,­

estev�, pelo menos de junho
a selemhro em Porto Alegre,

sob o

falso nome de Maria Fer­
ranti. As investigações,
junto a I nterpol, permitiram
descobrir que o passaporte é
verdadeiro e pertence a 'uma
amiga de Lilian, Maria Fer­
ranti.
A presença de Lilian em

Porto Alegre está confir­
mada neste segundo inqué­
rito � inicialmente aberto
contra Universindo e que a

inclui, agora. também. por
falsidade ideológica - pelo
depoimento do ex-porteiro
do edifício Nova 10rquífNilo
Carneiro da Fontoura, Esse,

. em depoimento a polícia fe­

deral. identificou. por fotos.
Lilian Celiherti como a

mulher que morou com

U niversindo Diaz no apar­
tamento 25 daquele edifício,
de julho a setembro. A Polí­
cia Federal está procurando,
agora. ohter maiores dados
sohre a yerdadeira Maria

l'erranti. mas O delegado
l-uques revelou que jií indi­
ciou LiJian por falsidade

ideológica e crime contra a

Lei, de Estrangeiros, pelas
provas já obtidas.
O coordenador policial

não quis comentar as acusa­
ções do advogado Ornar

Ferri, patrono da farnllia Ce­
Iiberti , que o acusa de mon-

, " �', ,.

tar o primeiro mquerrto ,

sobre o sequestro dos uru­

guaios, e que poderá pagar
por isso, O Sr. Edgar Fuques
fez questão, entretanto, de
ressaltar que "o primeiro in­

quérito nada tem a ver com

este segundo. NQ primeiro,
o casal uruguaio possível­
mente é vítima. Fiz o inqué­
rito e estou absolutamente
tranquilo, pois minha obri­

gação fundamental era a ob­

tenção de provas".
Lemhrou que, no final das

conclusões do inquérito. so­
licitava à Justiça o envio de
uma carta rogatória para
que Lilian e Universindo
fossem ouVidos no Uruguai
sQhre as condições em que
sairam do Brasil. Esta ro_gató­
ria não chegou a ser solici-

tada pela Justiça gaúcha
"No segunuo inquérito, o

casal é réu por uso de docu­

mentação falsa, um 'crime

que nada tem a ver com o seu .

desaparecimen to".
Por outro lado, a Polícia

Federal espera receber nesta

semana a' resposta a .carta

rogatória que a Polícia Fe­
deral solicítou diretamente,
através do Ministério da

Justiça e dàs Relações Exte­
riores, ao governo uruguaio,
para que fossem ouvidos Li­
lian e Universindo .. Esta ro­

gatória será incluída no se­

gundo inquérito. Entre as

perguntas enviadas pela Po­

lícia Federal, como a maneira
, como o casal saiu do Brasil.
e�tá sobre o uso de outros

nomes falsos - Universindo
como Hum berto Romero

Duran. e Lilian como Laura
Castro Rui! _:_ que eles te­

riam usado para sair. de
ônibus, por Bagé, para o

lado uruguaio, segundo
consta no primeiro inquérito
da Polícia Federal.

'

Funcionários públicos de SP,
passam Semana Santa movimentada

Sãm' Paulo - A Semana
Santa 'não interrompeu to­

talmente a movimen,tação
d9s funcionários pllhlicos
estaduais, principalmente os
professores, assin' como o

esquema de vigilância do
DOPS, ocorrendo inclusive a

detenção de quatro elemen­

tos, na madrugada da
sexta-feira que distrihuiam
panfletos e o pri mei ro nú­
mero do jornal "O Compa­
nheiro"'. tratando exclusi­
vamente das reivintlica<,:ões
das categorias profissionais.

Aquelas detenções ocor­

reram 'a uma hora. na cidade

de Diadema no ABC,

quando os distribuidores de

panfletos foram surpreendi­
dos por policiais militares ,da
área, Os manifestantes, foram
levados ao DOPS of{Jê pres­
taram declarações, tiveram
o materiai impresso apreen-'
dido c lórum' liherados eJÍl
seguida, �Os \lépllÚidos Ge-
raldo Siqlleir� e Alherto
Goldnian interferiram em

lavor dos detidos,
I

Há preocupação por parte
das autoridades do Depar�
tamento Estadual de Oruem
Política e Social em face do
movimento de mohiliza�ão e

greves, realizado pelos pro- .

fessores e outros. servidores
públicos. ante a eventuali-'
dàdc :de piquetes e outros

tipos de incitamento ii pilrali­
sação cóletiva do trabalho,

Esclar�cimentos presta­
dos pelo delegado Romeu
Tuma. titular do DOPS.
adiant'lm qUe esse tipo �e
movim,entação se enquadra
perfeitamente na nova Lei,
de Segtirança Nacional (Lei
nr (1,620. de 17.12. 7H). Essa'
lei prevê. no artigo 36, inciso
cinco, que incitar a paralisa�
ção dos serviços públicos ou
atividades essenciais. justi-

fica a pena de reclusão de � a

l� anos,

Pelo artigo 37. podem ser

enquadrados os funcioná­
rios públicos que cessaram.
no todo ou em parte. os ser­
viços de seu cargo. soh pena
de detenção de oito meses a

um ano. Pelo parágrafo
único desse artigo. incorrerá,
nas mesmas penas o funcio­
nário público que direta ou

indiretamente, se solidaril..ar
COITl os" alos de cessação uo

serviç0 pÚblico. que contri­
hlÚl para a não execução ou

retardamento do mesmo.

Na segunda-feira entr:lrá

em a�'ão o esquema pre\\:n­
ti\o de policiamento a cargo
dos agentes do DOI'S e tam­

hém das unidades ,da Polí­
cia Militar através dos ha­
talhões·da� ui\ersas áreas da

capital e da Grande S,10
Paulo, O IlleslllP estado de
alerta-estará funcionando
tlas. cidades do interior de
São j'aulo. especialmente
onde existem concentra,i)es
de estudantes uni\ ersitúrios.'
A orienta,<1o é a mesma

allôt,ILla 11a gre\'e dos Illeta-

'llirgicos. mais de ohseJ'\ a,ão
e ue,impedillll!:nto da re:ili­
iaç�1O de piquetes,

Política/Administração - 3

Dom Ivo Lorscheider, um nome citado para a presidência.

Bispos reúnem-se
quarta-feira em

'taiei e,�'egem novo

presidente da CND8
,

São Paulo -Dos 328 bispos brasileiros convocados. 257 já
confirmaram, até este fim de semana. sua presença .na XVII

Assembléia,Geral da CN BB que começará, na próxima quarta­
feira, em ltaici, contando com o maior número de partici pantes
de t-odos os encontros já realizados pela entidade, o que é

atribuído, principalmente. à realização de eleições para a reno­

vação de sua presidência,
A análise das, conclusões da Conferência de Puebla e sua aplica­

ção na revisão das di retrizes e 'nrior idades da Igreja no

Brasil serão os primeiros temas de debate na Assembléia que.
este ano, terá a presença, também, do Bispo de Essen, Ale­
manha, D, Franz Hengsabach "C envolvido, no ano passado.
na polêmica sobre a "Teologia da libertação" -. e do atual
diretorexecutivo daAção "Adveniat" dos Católicos alemães (que
financia projetos da Igreja na América Latinaj, Mons, Emile
Stehle. A Assembléia será encerrada no dia 27,
Com abertura prevista para 8h30 de quarta-feira, a Assem­

bléia deverá votar, logo de início, a pauta do encontro - que
inclui 15 itens _:_ e o acesso da imprensa à reunião que. no ano

passado, foi aberto pela primeira vez, por proposta do Cardeal
de São Paulo, D. Paulo Evaristo Arns.

O grupo conservador. liderado pelo Arcebispo de Aracaju.
D, Luciano Cabral Duarte, se declarou contrário à abertura.
mas a proposta foi aprovada por 163 votos a favor. 34 contra e

10 abstenções, Algum tempo depois, entretanto, o Núncio

Apostólico, D. Carmine Rocco, manifestou à CNBB a preocu­

pação do Vaticano com a abertura da Assembléia. recomen­

dando uma reconsideração do problema, o que deverá lev ar a

proposta novarí;í,eQt�'à votação:" ::.:" �,;�,�,,,' . , , ... '

Embora dependa. ainda. de aprovaçãoe a previsão da pauta é
a de que esta semana será dedicada ao debate das conclusões de

Puebla que influirão na revisão das diretrizes e prioridades da

Igreja no Brasil. Eia definição dessas diretrizes deverá pesar na

escolha da nova presidência da CNBB dosmembros de sua

Comissão Episcopal de Pastoral (CEP). responsáveis por cada
linha de ação da Igreja.
As articulações oara a eleicão da nova presidência vêm se

'desenvolvendo desde a @�ma Assembléia, em abril do. ano

passado, entre .os grupos conservador e progressista que se

negam, entretanto, a falar oficialmente em candidatos, Sem a

.apresentação dé chapas oficiais, o regulamento da CN BB exige
que os novos dirigentes sejam eleitos. nos dois primeiros escru­

tínios. por dois terços dos votantes, podendo ser escolhidos. em
terceiro escrutínio. por maioria absoluta (metade mais um),

Com base nas últimas eleições para a presidência da CNBB.
em abril de 1974 - quando o número de votantes era de 206. quase
25 por cento inferior ao do encontro atual -. a previsão é de que.
também este a no" Os novos di rigentes somen te serão
escolhidos em terceiro escrutínio,

Na Assembléia de 1974. o Cardeal Arcebispo de Fortaleza.
D, Aloísio Lorscheider -que já havia sido secretário geral e era
na época o presidente da CN BB - se reelegeu somente em

terceiro escrutínio. disputando os votos com o Cardeal Primai
do Brasil. D. Avelar Brandão Vilela, Arcebispo de Salv ador: no

primeiro escrutínio. D, Aloísio obtev e 113 \ oros e D, A \ elar XO:
AO segundo. o total de votos dos dois cardeais roi de I D e 7'1. e.
no terceiro. D, Aloísio se reelegeu com 137 \ otos enquanto D,

Avelar era votado por 65 bispos,
Para, a vice-presidência. Dom Paulo Evaristo Arns recebeu o

maior número de vot?s. no primeiro escrutínio (�7). seguido
pelo Arcebispo de Londrina. D, Geraldo I-ernall'llcs (77 l qUe
acabou se elegendo. tamhém em terceira \-otação. com 117

, votos,

D. Ivo Lorscheider se reelegeu secretário ger;li tal;,hém em tres

�scrutínios. concorrendo com o Arq:hispo de Juil de Fora.
D, Jmenal Roriz: nas tres \ otações. a proporção roi de I 13 e x)

\otos no primeiro. 133 e 6'1 no segundo. e l-l� e 5X no terceiro,
De acordo com o regulalllento. o presidente e o secret<Írio

geral não pdoerão se reeleger novamente. este ano. mas D, hc

poderá concori'er!t presidência da CNAB, Um dos indicadores
do apoio de seu nome para o cargo é a \ otaç�io para a delegaç;10
hrasilei,ra a Puebla,. no ano passado. quando ele foi mais \ 0-

tadn. recehend�) o apoio de ;0 bispos entre os ��-t \ otantes,
As negati\ as oriciais:de que haFI articulações e campanhas

para as clciçi)es na CN BH s�10 desmentidas pela própria ,1\ alla-

1,'�10 da Assembléia de 1'17-1, De,acordo COIll o holctlmlllensal da
CNBB de nO\embro desse ano. o primeiro aspecto positi\o
apontado por 117 bispos. no encontro. foi o "espírito de frater­

nidade", Mas. na relal;ão dos aspectos negati\ os. aparece C0ll10

primeiro item - indicado por J() bispos - a reali/aç,10 de
.

"campaNha eleitoral",
Além da presidêllcia. ser�10 renma't!os,l'Sll' �lllO. também. 00.;

membros da Comiss,!o I:piscopal de Pastoral. o Conselho hs­

cal da CNBB e o delegado do Brasil junto an Conselho Episco­
pal LatiJl(� Americann <CEr.AM lqlle. atualmçnte. é o Bispo de

Bauru. D. Cindido l'adim. escolhido por 115 \otos,

A Asselllbléi'a deste ano será precedida por lIm dia de rellni�10

entre a atual presidência e a Comiss<!o Episcopal de Pastoral.

Segundo o Bispo �e Santo André. D, Cláudio Humlllcs -- Ulll

dos memhro� da CEI'-. a reuni;10 de tel\'a-fcira "é lima rotina

de tod:1 a assemhléia. dc-stinando-se apenas a acertar seus detalhes
, .
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Informação Geral

COOPERATIVISMO

,Na luta pela reversão do processo in­
flacionário o governo pretende reduzir
os lucros exorbitantes de alguns agentes
(intermediários) na comercialização
dos gêneros alimentícios,

O, cooperativismo - desde que bem
estruturado - será'urn dos instrumentos
a serem acionados nesta empreitada,

* * *
.

Para o secretário Hélio Andreazza,
, da Agricultura, o sistema cooperati­
vista catarinense deverá, com o apoio
governamental, superar 4 grandes en­

traves:
l. A participação, ainda incipiente, ,

dos associados nas decisões e na vida da
cooperativa:

2, A necessária capacitação dos diri­
gentes e do quadro social:

3, Uma maior assistência técnica a

ní. el da produção, administração e

cornerciali zação:
4, Estímulos econõmicos e financei­

ros, a exemplo do que o Procape vem

fazendo com as demais empresas.
:;< :I: *

Santa Catarina conta atualmente I

com 59 coopera t i vas agropecy á rias
congregando 46 mil produtores rurais.

FELLINI

Desde ontem, no cine Coral, mais
uma grande obra' do mestre Fellini,
"Casanova", com DonaldSutherland,
no papel-título, ator notável em outros
filmes, como "Joana" e "MASH". Para
quem espera um Casanova tradicional
se desapontará pois Fellini não encara o

personagem com muita simpatia, tra­
çando mais um retrato depreciativo do
que propriamente enaltecendo os seus

célebres dotes físicos.
Por falar em Fellini, morreu nesta

semana, na ljália. Nino Rota, autor das
músicas' de muitos dos seus filmes,
como "II Padrino", "Il Sheik", "Dolce
Vira" e, i'm;lus'i'V�::i('C�sano\a", que'
complementam perfeitamente a obra

,

do di retor de '"Amarcord".
:I: *

A propósito, a liberação' do filme
deve-se a uma viagem de Petronio a

Paris, quando, em uma tarde de lazer,
entrou em um cinema e o assistiu, con­
cluindo que nada havia de impróprio
para o espectador brasileiro.
Situação precária a dos apreciadores

nacionais da sétima a rte: necessitam de
lima alta autoridade em Paris, com uma
tarde disponível e a sua condescendên­
cia para que, finalmente, possa assistir,
sem pagar o depósito prévio, a urna
obra-de-arte cinematográfica.

OS 7 GATINHOS

....

O filme "Os Sete Gatinhos", de Neville
de Almeida, já está em. fase final de
montagem: Baseia-se napeça homônia
de Nelson Rodrigues,

* * :::

Neville quer obter com este filme o
mesmo sucesso derA Dama do Lota­
ção"

PAULO DUARTE E A CENSURA

Frase de Paulo Duarte, que dispensa
apresentações, sobre a censura classifi­
catória: "impossível, pois seria Lima

prov idência inútil".
.

.'. *

Do mesmo Paulo Duarte, quanto à
transformação da censura em órgão aú­
tónorno: "seria bom se houvesse Lima

comissão idônea para estudá-Ia, Isso
também é difícil, afinal não se arranja
gente idônea nem para presidente ..;"

CODISC

Na próxima segunda-feira às II ho­
ras. no salão nobre da Associação Co­
merciai e Industrial de Joinville , Hans
Dieter Schmidt , secretário daIndústria
e Comércio, presidirá as solenidades de
assinatura dos Convênios entre a Co­
disc - Companhia de Distritos Indus­
triais de Santa Catarina e a Prefeitura
Municipal tJ� Joinville , com a interve­
niência da Associação Comercial e In­
dustrial.

'

* :(.

O objetiv o UOS convênios é a transfe­
rência da administração, operação e

implantação do Distrito Industrial de,

Joinvillepara a Codisc e o início efetivo,
de obras de infra-estrutura da área a fim
de atender as indústrias já existentes ou

aquelas que I ierem a se instalar no Dis-
,

trito.

ZALDIR DE LIMA

Em solenidade marcada para o dia
19, no Ministério do Exército, em Bra­
sília, receberá espada de oficial general
o Ilorianopolitano Zaldir de Lima que
terá como seu padrinho o General de
Divisão Antônio Ferreira Marques,
comandante da I a: Região Militar e

conduzindo sua espada. o cadete Lima
Júnior, também natural de Florianópo­
lis,

O General Zaldir de Lima foi convi-
'

dado, recentemente, pelo General Flo­
rimar Campelo e nomeado pelo Presi­
dente da República para chefiar o Es­
tado Maior-do IV Exército, em Recife.

PSICULTURA EM CHAPECÓ

O Secretário da Justiça, Neudy
Primo Massolini, estará amanhã em

Chapecó, para assinar com a Secretaria
Municipal do Trabalho, Indústria e

Comércio, um termo de intenções auto­
rizando a construção de uma central de
psicultura na área da Penitenciária de
Chapecó.

'

* *" *

A central de psicultura .corresponde
ao início de um trabalho da Secretaria
da Indústria e Comércio para a intro­
dução e desenvolvimento da criação de
peixes em Chapecó. Para a obra, a Se- '

cretaria conta com um milhão de cru­

zeiros liberados pela Superintendência
do Desenvolvimento da Pesca. Tal pro­
grama dispõe, ainda. de recursos alo­
cados �nto a secretaria do Planeja­
mentodaPresidência da República, dos
quais foram aprovados e liberados CrS"
5 milhões, empregados naaquisição de
máquinas rodoviárias que construirão
cerca de 1.300 açudes no município,
beneficiando cerca de 5 mil pequenas
propriedades.

BRIGA EM RIO NEGRINHO

A cada reunião que passa ficam mais
tensas as relações entre o Prefeito Paulo
Becker (MDB) e o seu líder na Câmara
Municipal de Rio Negrinho, vereador
Osmail Joaquim Nunes.

,

Na última reunião da Câmara, Os­
mail bradou em plenário contra o Pre­
feito, que "faz questão de não atender
as minhas reivindicações", mais
adiante, ligou os episódios com a sua

tese de que '!MDB e AREN� são parti­
dos políticos fracassados". "Os dois são
uma verdadeira "droga".
O vereador ernedebista disse na oca­

sião que "se' não fosse feio renunciaria
ao cargo, e que doravante, em virtude
do não atendimento às suas reivindica­
ções não mais usará da palavra em ple­
nário.

* * *

Se cumprir a promessa, o vereador
estará colaborando no sentido de aca­

bar com a poluição sonora e de preser­
var o vernáculo.

BOLSAS NA ALEMANHA

O Serviço alernao de intercâmbio
acadêmico oferece um número conside­
rável de bolsas para jovens acadêmicos
brasileiros que queiram aperfeiçoar-se
em universidades, escolas superiores ou

escolas de arte e música da República
Federal da Alemanha.

Exige-se que os candidatos, além de
terem concluído um curso universitá­
rio, tenham esgotado as possibilidades
de aperfeiçoamento oferecidas no Bra­
sil. As bolsas abrangem o período de '10
de outubro de 1980 até 30 de setembro
'de 1981,' sendo possíveis várias prorro­
gações. As bolsas incluem mcnsalida­
des de 850 a 1.200 marcos - cerca de Cr$
10.330;00 a Cr$ 14.590.00 -.' passagens
de ida e volta e cursos de alemão, antes
do início das aulas.

Maiores informações poderão ser ob­
tidas nos Consulados Honorários da
República Federal da Alemanha em

Blurnenau e Florianópolis.

Em surdina

Dentro de 25 dias, a Secretaria da Educação saberá o montante que o

Governo deve aos designados, segundo o constante da ação judicial.
Em seguida, convocará .um por 'um para negociar a fonna de paga­
mento.

Aumento

Trabalhismo
o princípio da criação de um Partido Tra­

balhista é decorrência natural do próprio
processo de aberturas políticas; no qual a

ampliação do leque partidário é um impera­
tivo ditado pela necessidade de se alinharem
alternativas úteis e eficazes para a opção po­
lítica da sociedade brasileira. O b í­

partidarismo imposto pelo arbítrio à convi­
vência da Nação está exaurido e não encontra
oxigênio suficiente para prolongar-lhe a exis­
tência, num momento em que o País busca
encaminhar-se pelos trilhos da democracia
ao encontro da vocação da comunidade na­

cional. Assim, um partido Trabalhista tem
seu lugar garantido no quadro partidário que,

,

por necessidade orgânica do processo, de­
verá se instalar nos próximos meses, na me­

dida em que esse quadro se respalde na au­

tenticidade e na legitimidade.
As peripécias que estamos presenciando

em torno do ressurgimento do trabalhismo
,

no 'País não oferecem, 'no entanto, perspecti­
vas das mais animadoras. Faz.ern lembrar, an­
tes, mais um saudosismo fisiológico que o

justo empenho .para se criar uma,;legenda.
como opção de verdade partidária, nu'ma en­
carniçada luta entre as correntes que se arro­

gam a pretensão de serem donos do novo

Partido e do ideário que ele deverá conter.
Foi assim que, puxando o tapete dos pés da
senhora Ivete Vargas, o grupo trabalhista que
lhe é çontrário acorreu pressuroso à Justiça
Eleito'ral a fim de registrar para si o nome

ressurecto do antigo PTB, deixando � ex­

deputada o magro consolo dê se' abraçar a

outra sigla que contenha fimagia do apelo do

trabalhismo, sem que isto implique necessa­

riamente em apresentar ao País uma formu­
lação nova em face da reaÜdade histórica que
se estabeleceu com as mutações que a vida
nacional sofreu nas últimas décadas. O que
se vê é tão somente a invocação sistemática
da imagem de Vargas e a repetição monótona
da sua apreciável carta-testamento, numa
proclamação feita em coro por velhos políti­
cos que arregimentaram do esquecimento
onde foram colocados os familiares do ex­

ditador. Do outro lado, a corrente do Sr. Leo­
nel Brizola parece ainda não ter esclarecido
suficientemente o que pretende do novo

PTB, deixando entrever pela maneira atra­

vés da qual vem encaminhando a criação do
novo partido a utilização de velhos e supera­
dos esquemas, com artimanhas que abalam a

austeridade que deveria presidir um pro­
cesso dessa natureza. Nem um, nem outro,
pelo menos até aqui, proporcionaram ao co-

,

nhecímento da Nação afirmações que inspi­
rassem aos seus' propósitos a substância que
seria justo 'esperar de qualquer movimento
destinado a oferecer à opinião nacional uma
nova alteri-tativa partidária válida, autêntica e

realista.'
'

,

A criação de um Partido Trabalhista po­
derá corresponder.àéxpectatíva de um forte
contingente da sociedade brasileira, desde
que tenhameiose personalidade para assu­

mir efetivamente à condição de legítimo re­

presentante das-aspirações de uma parcela
dessa sociedade dign� de todo o respeito.

(/Oc'RO A

VOLTA do

PTB I

(fUfFO O H1,t'T/c/O
7i?AbAlhISTA ·(,.(>!_SfÃO!

I;

Opi'niao do leitor

de 19n na base de 38% e Ó de 1979, em
40%,

Prezado Senhor, No Estado. a. Lei n. 05,230/76 auto-
Ao ler hoje (dia 06.04) a nota intitu- rizou ao Poder Executivo a conceder o

lada "em surdina", fiquei incrédula. É aumento de 15% a partir de janeiro de
muito difícil acreditar que somente os

"

1977 __:_ este posteriormente negado --;­
técnicos federais são capazes de efetuar e a retroceder a vigência dos reajustes, a
os estudos do comportamento da re- partir de 1977, até que haja coincidên­
ceita em tempo hábil a fim de permitir cia com o mês de março."
que oreajuste de seus funcionários seja Assim. o reajuste deste ano deveria

. efetuado a partir do mês de 'março de ' ser a partir de abril la lei pode sair em
,cada ano. fins de abril ou mesmo em maio. porém
do mês de março de cada ano, com efeitos a partir do mês de abril: que
Contudo, se os técnicos gaúchos (ou tal a idéia": e no percentual mínimo de

não") da Secretaria da Fazenda do Es- 6X.70':1,
tado de Santa Catarina são efetiva- Explico: 15% de janeiro de 1977 não
mente incapazes de tal proeza. porque concedido: JX':1 sobre esses 15'1:. rela­
'não promovê-los em março. mas de tivo ao reajuste de 1977: Xik de dif'c­
modo que a lei tenha vigência retroa- rença do reajuste relativo ao ano de
uva" Simples, não') 19n - Ioi concedido 30':1 cm I el de
Com boa vontade - e isto o Gover- .'lX'7c: e -i()'&, do ano de 1979.

nador Jorge Bornhausen o está de- Até este pcrccntual tóx. 701< I trata-se
monstrando - pode-se consegul-Io. de reajuste de vencimentos. com base

Por outro lado, torna-se necessário em dados. da inflação oficial. e. ainda.
que o Governo cumpra a lei por ele com as desvantagens da reclassificação
mesmo 'sancionada. evitando simples e promoções,
desculpas, com possíveis repercussões Após esse percentual. é que estare-

políticas, mos falando de aumento de \ encimen-
Ora, o funcfonalislllo estadual não tos, e não de simples reaj.uste em \'ir­

foi reclassificado - e pelo visto não tude da desvaloril.ação do cruzeiro. ou
será tão cedo -, em._Çontra-partida,. q mei'hor dizendo. correção monetária
federal obteve sua reclassificação e, de do vencimento.
acordo com a nova sistemática. estão

. Finahilen,te, solicitoa V,S,a, quando
sendo promovidos de seis em seis me- tratar do assunto, fazer a cnrreta dis­
ses, além de que obtiveram o reajuste tinção: 'reajuste ou aumento de ven-

cimentos, Atenciosamente' Elisa Gon­
çalves, Florianópolis.

Pista imprópria
Prelado Senhor Diretor:
Através desta gostaria de alarmar a

autoridade competente (DETRAN I
contra um fato que vem ocorrendo pe­
riodicamente na Avenida Mauro Ra-

,

mos, precisamente noj recbo com­
preendido entre o Estádio Adolfo
Konder banco redondo:

É Que este trecho, de grande movi­
mento. vem sendo utilizado como pista
de "skate". colocando em risco não só a
I ida do skatista como a do próprio mo­

torisra que se ve obrigado a executar
manobras malabarísticas ao tentar
dcxv iar. pondo em risco tambérn a vida
de alguns transeuntes que ali permane­
cem à espera do ônibus,'

Seria de grande alívio para muitos se

o tal trecho mencionado acima. fosse,
aos finais de semana, trasformado em

"RUA DE LAZER", ou mesmo, fosse
encontrado uma outra resposta que sa­

,tisfizesse nossa comunidade,

Aprol'eito para tr'ansmitir meu cor­

dial cumprimento pelo excelente tra­
balho que I'cm sendo executado por
este Jornal.

ROBERTO LUIZ WARKEN, f'loria­
nónolis,

Fato Polítiêo

Mudanç�s
de estilo

I

A exemplo de seu antecessor, o governa-
dor Jorge Bornhausenpretende e tenta rea­
lizar um governo essencialmente político.
.Contudo, esse primeiro mês serviu para
realçar as diferenças/ de' método e estilo
entre as duas administrações, Para Antô­
nio Carlos, tratava-se à época deproporcio­
nar os aconchegas do poder às lideranças
arenistas, vindas do prolongado relento
que lhes impusera o governo "apolitico" do
sr. Colombo Saltes. Tal era' o objetivo con­

vencional, que na realidade não passava de
apresentar a Arena como credora dos divi­
dendos político-eleitorais das realizações
administrativas. Além disso não avançava -

o estilo do governante de 'então, cujas afei­
ções pelo partido eram formais, como tudo
em seu governo.A verdadeirapredileção do
sr. Antonio Carlos era a própria obra de
governo, na qual se mesclduam a certa
acrimônia do administrador metódico com

as preocupações de estadista, colocadas
estas antes e acima das do político. E a

insistência com o comando rígico e preten­
sioso, em lugar do exercício brando da lide­
rança, acabariapor criar inibições pessoais
e políticas que praticamente reduziram a

zero a participação efetiva do partido sob
seu governo.
O governador Jorge Bornhausen é em

tudo diferente. Para começar, não se apre­
senta como o delegado revolucionário de
intransigentes princípios, como Antonio
Carlos. Procura, antes, compensar a ori-.

. gem imposta do poder que representa com

uma conduta tipicamente popular, à base
de franqueza e informalidade. E politica­
mente, revela que tem objetivos, a curto,
médio � longoprazos» (jf:U.f!: ,1t&o está dispoeto-) r.

a sacrificar, mesmo em néme da maior efi­
ciência administrativa.
Aliás, o atual govenador procura conci­

liar, em cada ato do poder, os interesses
políticos com os de ordem estritamente ad­
ministrativa. Essa simbiose é possível
quando, numa equipe de governo, juntam­
se políticos vocacionais e administradores
numa ação coordenada por uma diretriz
política. Essa diretriz existe, e foi em função
dela que o sr. Jorge Bornhausen fez a es-

colha de seus auxiliares, homens que,
mesmo quando trazidos de áreas técnicas,
possuem sensibilidade politica e até estrei­
tas vinculações com a atividadepartidária.
O pressuposto é fazer política calçada
numa boa administração, e vice-versa, ad-
ministrar com base numa ação politica ar­

ticulada e desenvolta.
Há mesmo a impressão inicial de que a

política caminha à frente da administra­
ção, nesse balanço de trinta' dias de go­
verno. Se, de um lado, não foram ainda
expostas mais do que metas genéricas e es­

tratégias de trabalho 1'!-0 campo adminis­
trativo - sem recursos alocados e obras
quantificadas em cada setor - de outro,
foram assentadas as bases da pacificação
da Arena e já se fala objetivamente a lin­
guagem das eleições municipais do anó que
vem. A comodidade política do governo é
tanta que ele não se sentiu molestado se­

quer pela própria oposição, ao que parece
surpreendida com o ecumenismo politico
que o sr. Jorge Bornhausen procura cele­
brar neste início de temporada. Em lua­
de-mel com o poder, ele não conheceu difi­
culdades políticas e vai convivendo com os

esperados óbices administrativos.
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não cabendo entretanto a ela o

mesmo direito;,

5°) Compromete-se o sr. ASF .

a tratar a senhora OSF com

todo o respeito de que se fizer
digna diante de seus filhos,
porém não lhe dá o direito de
tomar resolução nenhuma re­

ferente à família ou aos bens que
porventura possua;
6°) Compromete-se a senhora

OSF a somente cultivar a ami­
zade das pessoas aprovadas por
seu companheiro. bem como a

receber somente à porta, e bre­
vemente, aquelas não aprova-

.

das, assim como não mais esti­
mular aos que lhe venham falar
mal de seu companheiro. O sr. .

ASF se reserva o direito de re­

clamar sobre qualquer coisa mal
feita ou deixada de fazer no que
deverá ser prontamente aten­
dido sem reclamações;

não sendo admitido de' outra
maneira. Desses passeios não
participará porém o sr. A:'SF,
passando a sair doravante so­
zinho ou apenas acompanhado
dos filhos;
8°) Sendo o presente termo de

acordo observado em todos os
seus itens, terá o mesmo uma
validade de 9 (nove) anos, ou

seja, até o fim de 1978, data em.
que o menor dos filhos do casal
já terá alcançado sua.emancipa­
ção civil. Daí em diante, não
haverá mais. compromisso de
convivência por

�

parte .de ne­

nhum dos acordantes. Qualquer
convivência além desta data,
deverá ser objeto de novo termo
de acordo;
9°) Mantém o sr. ASF a pro­

messa a qual denomina' a se­

nhora O�F de "ameaça" e que
consta do seguinte: Agir.drasti-

'

camente no caso de ter certeza

ou provas concretas de qualquer
traição por parte de sua compa­
nheira, pois embora não ,mais
tenham relações sexuais, exige o
máximo de respeito e aparência
moral.

E assim por estarem justos e

a90rdados, assinam o presente
em três vias, perante as duas tes­
temunhas abaixo e ainda com o

visto do sr. 1 ° suplente de Pretor
em exercício de H ..... H ... , 9 de
janeiro de 1970, Assinam: ASF,
OSF, duas testemunhas de
nome ilegível. Visto: AVB, 1°
suplente de Pretor em exercí­
cio",

. Não é uma graça das nossas
leis morais e sociológicas? Pa- '

rece que as mulheres vão ter que
lutar muito, ainda, pela igual­
dade de oportunidades neste
país de contrastes ...

* * *

mulher, caiu em nossas mãos'
um contrato de bem viver
muito comum de ser feitolpel�
interior do Brasil.
Aí vai o texto:
"Nesta data acordam o casal

ASF, solteiro, topógrafo e dona
OSF, casada, de afazeres do­
mésticos, que têm vivido-rnari­
talmente há 15 (quinze) anos,
sendo que desta união nasceram
cinco filhos, sendo quatro ,!fie-
·ninas e um varão.e Que por não
conseguirem viver mais conju­
galmente por incompatibilidade
provocada na maioria das vezes
de parte de dona O ... , resolvem,
pára não dissolver .deflnitiva­
mente o lar, em atenção aos fi­
lhos, estabelecer os itens que
regem o presente termo e que
são os seguintes:

seja digno;
2°) Compromete-se a senhora

O .. , a acatar todas as determi­
nações do sr. ASF, sem recla­
mações e a fazer com que os fi­
lhos lhe sejam obedientes, sendo
boa conselheira e dando exem­

plos dignos para amparo moral
de sua prole;
3°) Compromete-se o sr. ASF

a prover de tudo o que seja ne­

cessário para seus filhos junta­
mente com a mãe; como até o

presente sempre o fez, exceto na

convivência conjugal, pois do­
ravante seus leitos continuarão
separados como de fato já o es­

tão, visto haverem se esgotado
todas as eportunidades que este
lhe podia dar: \

7°) Dá-lhe o sr. ASF.o direito
de sair vez por outraJom seus

filhos, previamente autorizada, :

Um terreno com casa, em SOROCABA DE
FORA. Área de 628.815m2, frente de 380m.
Para chácara, ou casa de campo. A casa é
para o caseiro, e tem mais 1.200 pés de kiri,
20 mil pés de abacaxi, goiabal, água própria,
2 tanques de peixes, pastagens, árvores de
grande porte. Preço: Cr$ 1.100.000,00. M2 a

Cr$ 1,75

U� terreno em BARREIROS, à Rua Maria
Júlia da Luz. Com 325,50m2. Frente/fundos
de 15m. Laterais de 21,70m. Placa no-local.
Próximo à garagem da Penha, dó depósito
de Gás, e da nova Igreja Matriz da Paróquia
de Barreiros. Preço: Cr$1 00.000,00. M2 a Cr$
307,00.

, quanto vale o imóvel que
vocé quer comprar ou vender?

A CÂMARA dE VALORES IMOBILIÁRIOS DO
ESTADO DE SANTA CATARINÁ é urna''SoCie':-'
dade civil sem fins lucrativos, nascida com o.
apoio e sob a inspiração do Sindicato e .do
Conselho dos Corretores de Imóveis da 11a.

Região.
A função e a atividade pri ncipal da Câmara é

a de avaliar imóveis, isto é, encontrar o seu

valor justo e real, segUndo técnicas universal-
mente aceitas, e que se baseiam, fundamerr-
talmente, nos ditames da lei da oferta e da pro-
cura.

A Câmara dispõe de um corpo de profissio-
nais experimentados e competentes, para fazer
quaisquer avaliãções, de quaisquer imóveis:
terrenos urbanos, suburbanos e rurais; casas e
apartamentos; áreas industriais e agropasto-
ris; construções, prédios e benfeitorias. A área
de atuação da Câmara é to�o o estado de SantaCatarina.
Qualquer pessoa, empresa pública ou pri-

vada, pode procurar a Câmara, quando neces-

sitar de quaisquer espécies de avaliação de
imóveis, para quaisquer fins. Imediatamente, a
Câmara colocará em ação sua equipe de enge-
nheiros agrônomos e civis, arquitetos, econo-
mistas, corretores de imóveis conceituados e

de grande experiência,
.

CAMARA DE VALORES,
IMOBILlARIOS DE SANTA CATARINA

Ruo Tenente Silvei'ro, 51 � Edifício Hércules
solo 607 - fone 22-3156 - Florianópolis - Se.

..

Bate-Papo' de Esquina
o governo de Figueiredo es- prioridade das prioridades o

tabeleceu que "na política e na "encontrar petróleo.
economia, a meta final é o ho- '

mem". Acrescentaríamos, "em
toda sua inteireza - espiritual,
moral.. ética, social, cultural e

. material".
O grave acidente nuclear

ocorrido na usina de Three Mile
Island, perto de Harrisburg, na
Pennsylvania, Estados Unidos
da América.' é um alerta para a

humanidade e para nós brasilei-.
ros que dentro dos próximos.
anos teremos em Angra dos Reis
usinas de energia nuclear fun- .

cionando. A engenharia de seL
gurança é um ponto crítico no

campo nuclear, que ainda nem,
sabe resolver um "pequeno"

, problema de bolha de hidrogê­
nio. Isso nos mostra o quanto
estamos atrasados nos estudos
da neutralização das reações
nucleares. '

.

* ••

Karlos Rischbieterhã pouco
divulgou as diretrizes para o

Ministério da Fazenda, com
prioridade para a balança de
pagamentos e inflação. Ainda
como metas a serem atingidas
estão o declínio das taxas de
juros (que obviamente se refle­
tirá na redução da taxa inflacio­
nária), a diminuição da tutela
do Estado sobre a economia e o

aperfeiçoamento dos mecanis­
mos de atração dos investimen­

t�entr�_l1geiros.
DiríamÕs que para o atingi­

mento das duas primeiras dire­
trizes (li balança e a inflação),
Contribuiria muito ter-se como

* * *

todas as direções, vê-se ainda
com muito pouco nitidez a 'in­
fluência da mulher nos destinos
de Santa Catarina e do país._
Fala-se muito em igualdades
para os homens e as mulheres,
mas onde estão as mulheres? A
maioria ainda está como prenda
doméstica, lavando a roupa suja
do marido e dos filhos, prepa­
rando a comida, limpando a

casa' e tantas outras pequenas
coisas - sem receber salários e
sem ter fundo. de garantia. Será
que não está na hora das mulhe­
res catarinenses e brasileiros, a

maioria 'delas,' "sacudirem a
"

poeira e darem a volta por
cima", buscando a igualdade de
oportunidades? Por que nas

próximas eleições não se lançam
candidatas a "deputadas esta­
duais", "prefeitas", "governa­
doras", apenas para começar?

* * *

* * '*

Mas, gente, mudando de as­
sunto. Por mais que se olhe em Pois, falando-se em homem e

4Ô) Compromete-se a sra.
,- OSF a não interferir, nem exigir

1°) Compromete-se o sr. satisfações sobre a vida senti-
ASF,- a permitir;, que doravante mental de seu companheiro,
sua companhia nona O .. , con- desde que este como todo o

tinue a gozar de seus direitos de homem que se preza,' saiba dis-
mãe, 'sobre os filhos, desde que simular aos olhos do povo e

.

seu comportamento moral disto principalmente de seus filhos,

Tchau, 'gente.

V"'mir Gentil Aguiar

Caso pendente
Atardia sanção da lei destinada a atenuar o grave

problema da falta de condições para uin melhor
desempenho da Justiça, em Santaaatarina, é um

assunto Que não ficou devidamente esclarecido.
r O Egrégio Tribunal de Justiça, como faz a cada

.cíncõ-anos, aprovou o CÓdigo ce Uivisão e Organi­
zação Judiciárias em 22.12.75, dispondo, inclusive,
sobre a criação de varas e comarcas no território

catarinense, para procurar solucionar com urgência
o atraso de milhares de processos e demais serviços
forenses. E, logo, o anteprojeto de lei, criando car­

gos e dando providências relacionadas com aquele
código judiciário (Resolução n. ° 11'75), encami­
nhado ao Executivo em 7.1.76, para consequente
remessa ao Legislativo. Referidamatéria dava corí­
dições para atender a Imperiosa necessidade de' cria­
ção e instalação de varas e comarcas, e restnngia
"ao mínimo a criação de cargos .:_ apenas os indis­
pensáveis à execuçãoda reforma -e em matéria de
vantagens remuneratórias, nenhuma inovação é
prevista em benefício da; magistrados", como, ressal­
tava o entao rresicente (to Tribunal. Visava; entre
outras coisas, a melhoria dos vencimentos da so­

frida classe dos escrivões do crime, oficiais de jus-
tiça e serventes' dos nossos foruns.

..

Aí surgiu o conhecido "affaire" entre o Judiciário
e o Executivo, e este só encaminhou amatéria quase
dois anos depois aoLegislativo, que logo a votou, e
a lei foi sancionada, finalmente, em 8.l2.77! En­
tanto, só no decorrer de 1978, quando o acúmulo de
serviço. já se tornara insuportável, é que foram insta­
ladas as varas criadas - quase três anos depois de
declarada de urgência, nãosó pela nossa Egrégia
Corte de Justiça, mas por parte dos abnegados ad­
vogados, promotores, juízes, serventuários, enfim,
por toda, a coletividade. E' aquela demora da lei
ainda tem reflexos negativos nos dias atuais; infe­
lizmente.
Não foram poucas as manifestações de repúdio ao

triste fato, por parte de vários setores da atormen­
tada comunidade catarinense, que reclamava da

morosidade, sem ser atendida. Sem embargo, é ver-
,

dade sernnrerenovada de 'que justiça tardia não é
justiça, mas verdadeira inju�iça. Não é difícil avali'V
as consequências, tantas vezes funestas, da demora na

solução dos problemas confiados à esfera judicial.
• Ouanta amargura, qoontIDws;of�imeRto",qu\lnta re-.

volta, quanta fome, quanto descrédito na justiça
... dos homens, não.terá provocado aquela delonga?

Acaso, não terá sido um desprezível ato, se consta-.

tado que alguém, pqr si ou por terceiros, retardou,
sem iusto motivo. a medida Que resolveria boa par­
cela de tão graves problemas? Não é o bem comum

dos cidadãos, afinal, um objetivo do Estado? Este,
como símbolo do poder, deve ser apenas a concreti­
zação do bem-estar social.
Ainda que muitos prefiram esquecer o fato, que a

nossa história registrará como .dos mais deploráveis, a
.

maioria dos que vivem no ambiente jurídico e dos
habitantes de Santa Catarina aguarda uma resposta
clara a respeito. .

'

. Não se trata, se-infração for constatada, de caso
'de ação privada, onde sempre subsiste o sublime gesto
do perdão, mas, verdadeiramente, de ordem .pu­
blica, queao Estado incumbe esclarecer (e punir, se
preciso), como faz com os demais. Não é preciso
pertencer ao Círculo forense para se perguntar por
que razão se investiga, se processa e se pune aquele'
que cometeu um delito, e não se faz o mesm? c?m
quem deixou de dar condições para q�e a Justiça
fosse feita em tempo hábil, sem motivo justificado.
E o mesmo que retardar; ainda que por um dia

somente, qualquer processo em andamento, para
satisfazer interesse outro, que não o da verdadeira
justiça. E ponto de honra investigar, pelo menos,
sobre a ocorrência, para que tenham resposta tant?
os que já se toram, na esperança de um pouco mais

de justiça, como para os que ainda vivem lutando com
todas as suas forças para conseguir uma vida me­

lhor e mais justa.
.

Meditar e averiguar acerca de tais assuntos é
dever e medida da mais absoluta correção. E, assim,
urge que os conhecedores do caso e sabedores dos
responsáveis se pronunciem, para que tudo seja
elucidado. Não é diminuição para ninguém, pelo
contrário, é obrigação e matéria de alta relevância,
que só pode dignificar aquele que dá o seu exemplo e

a sua contribuição para a causa da verdade.
E todos estão atentos e sabem que uma institui­

ção que se preze não pode aplaudir ou dar abrigo,
no mínimo, a alguém que saiba haver colaborado,
de qualquer forma, para tão lamentável ação, sob
pena de visível enfraquecimento e menosprezoao
povo, li quem deve servir com- absoluta probidade e

lealdade. O desprestígio de uma instituição que
aceita em seu círculo tais agentes é indiscutível, e

surge logo que muitos fatos começam a ser divulga­
dos. Tais casos não podem ser objeto de transação,
seja lá de que espécie for. Não há aceitar conchavos,
pois o respeito ao povo não é um luxo'de retórica,
uma coisa negociável e abstrata. Ele representa, em
termos de consciência, algo de muito sério e con­

creto: o respeito à integridade e � digp\?ade do. ser
humano. A violação desse pnncipio e uma ofensa
contra a idéia do direito, que recai. sobre o próprio
Estado, o qual, a maior parte das vezes, deve pagá­
Ia caro e com usura", como adverte.Von Jhering, na
sempre atual "A Luta pelo Direito".

E preciso proteger os direitos inalienáveis do ho­
mem, para que ele "não seja compelido, como último
recurso, à rebelião contra a tirama e a opressão",
como prescreve a Declaração Universal dos Direitos
do Homem.
Não se pode enganar durante muito tempo um

'povo, e, assim, como base para um futuro melhor,
não há esquecer que está envolvido no lastimável
evento em apreço todo aquele quevcomseu saber,x
com sua astúcia e com seu oP9rtynisJn_o, deItÚ?..?.rti-'
cipous Do contrário, é m<lJi!f�Jo 'Q-�rigo;;'�_que
tais agentes, em questões outras, renovem o proce­
dimento. Acusar terceiros: para eximir-se da res­

ponsabilidade, alegando cumprimento de. ,?rdens
superiores, pode ser, no caso, uma artificiosa e

cômoda escusa, mas, nunca, uma aceitável justifi­
cativa. Se alguém cursou,escola para assim agir, por
conveniências ou desmedida ambição, ao invés de
opor-se e sair com honra, melhor teria sido jamais
frequentá-Ia. Diz-se com muita razão que, 'para a

causa do bem e do justo, "de nada vale ciência sem

consciência" .

Pois é de consciência que se precisa para estrutu­
rar uma nova sociedade, isenta da marca intolerável
da afronta. E de bastante coragem, para impedir que
sejam violados os direitos da coletividade, que tan­
,tas vezes vê as suas legítimas aspirações subestima-
das por razões ditas de Estado.

.

Eralton Joaquim Viviani

--- -"_--_--
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o presente comunicado serve paro registrar
uma operação financeira. Não se trota,

'pois, de anúncio de venda ou de
oferta de im6vei.s,

"

•Caderneta de Poupança . ,
I

ASSOCIAÇAo OE POUPANÇA E EMPRr�TlMO DE SANTA CATARINA

informa ter concedido o financiamento de

Cr$ 6.366.280,Op
t.,

I

à

EXECUTIVE INCORPORAÇÕES E
. CON�T�UÇÓESLTDA�_
com recursos da Caderneta de Poupança,

! . .- ---

.

Edifício San Raphael, com 4 pavimentos e

47 apartamentos tipo Kitinete,
I"

_.
loteamento Parque Residencial Kobrasol, Campinas - São José.

PRAZOS:

PREGÃO DA CÂMARA DE VALORES IMOBILIÁRIOS DO ESTADO
DE SANTA CATARINA DO DIA 09 DE ABRIL DE 1979.

Um terrenôern BARREIROS, à Rua Fran­
cisco Nappi.Com 2.557,50 m2, frente/fundos
de 16,50 e laterais de 155m. Placa no local. A
Rua Fraricisco Nappi começa na BR-1 01, de­
pois do trevo de Barreiros, em frente a ESAL.
Preço: .38p.OOO,OO. M2 a Cr$ 148,50.

o

TERReNOS
Um terreno na Estrada Geral de Ratones,

com 36.310m2, duas frentes para a estrada

geral; de 57m2, fundos de 69,50 e 89m, para
chácara ou sítio. Laranjal, pasto, morro e ca­

navial. Cerca viva de flores vermelhas e ama­
relas. Preço Cr$ 400.000,00. M2 a Cr$ 11,00.
Um terreno na BR-101 - BIGUAÇU, com

31.8.450m2, frente e fundo 193m, laterais de
1�650m. Para residência ou plantio de café.
Após a ponte sobre o Rio Biguaçu, seguindo
para o Norte, após a 1.a'curva à esquerda, o
terreno está exatamente na próxima cu rva da
BR, à esquerda. Placa no local. Preço: Cr$ .

600.000,00. Aceita-se como pagamento boa
residência no Estreito/M2 a Cr$ 1,88.

NECESSIDADE

Procura-se para compra"UMA KITCHINETE,
LÕCALlZAÇÁO CENTRAL. Paga-se até Cr$
200.000,00.

APARTAMENTOS

Um apartamento, na Av. OTHON GAMA
D'EÇA, nO 202, Ed. ALPERSTEDT, com

169,83m2, 3 quartos, sendo uma suite, livlng
em L, com sacada, cozinha, área de serviço,
dep. de empregada, garagem, carpet na sala
e nos quartos, cozinha e banheiros com azu­

lejo decorado até o teto. Eaifício com Gás
Central. Preço: Cr$ 1.500.000,00. Possui fi­
nanciamento de Cr$ 400.000,00 e o saldo a

vista. )

LOJAS E SALAS
COMERCIAIS

Loja e sobre-loja com mesanino, no Edifí­
cio. Antero de Assis, RUA CONSELHEIRO
MAF7BA, 40, no Centró. Área construída de

'4-1til;{;l�4'��reço: Cr$ 3.J05�24ti),OO, com 80%·/
. fin'anciad'0 pela CEF. M2 a ,Cr$ 21.000,00.

Salas comerciais no edifício Antero de Assis,
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 40, no Centro.
Assalas 208, 308 e 1008, com 46,35 m2, estão
sendo vendidas ao preço de Cr$ 417.150,00.
As salas 406, 703, 907 e 1007, com 44,36 m2,
ao' preço de Cr$ 399.240,00. O preço do m2
está na faixa de 9 mil cruzeiros. Oitenta por
cento financiados pela CEF.

Um terreno em BARREIROS, à Rua .João
Ambrósio da Silva. Área de 1.920m2. Frente/
fundos de 40m e laterais de 48m. O terreno é
reunião de 6 lotes do loteamento Barreiros.
Placa no local. Preço de Cr$ 360.000,00. M2 a
Cr$ 1,87,50.
Um terreno em BARREIROS, à Rua Célio

Veiga,' Área de 390m2.· Frente/fundos de
15m. Laterais de 26m. Placa no local. Preço
de Cr$ 135.000,00. M2 a Cr$ 346,00.

Um terreno em BARREIROS, com área de

3S8,00m2, frente de 13m, laterais de 26.Parar
no ponto final do ônibus de barreiros e do­
brar à esquerda e seguir em direção ao grupo
escolar. Placa no local. Preço: Cr$ 60.000,00.
M2 a Cr$ 177,50.

Um terreno na TRINDADE, à Servidâo Wal-

., ,gemi ro�Ç,9,sta; Á,.,r,e,a de 600m,? frente/fundos
de 24m e laterais de 25. A Servidão é conti­
nuação da Rua Professor Elpltlio Barbosa.
Preço: c-s 200.000,00. M2 a Cr$ 333,33.

Um terreno na Barra de Sambaqui, área
!áproximada de 200 mil m2, frente de 200m.
Preço: Cr$ 600.000,00, com Cr$ 200.000,00
no ato e saldo a combi nar.

Um terreno na BARRA DO SAMBAQUI,
área aproxrrrada de 450 mil m2. Com uma
casa de colono, i8 cabeças de gado, e diver­
sos equipamentos.Preço: Cr$1.800.000,00 a
combinar.

Quatro lotes em CACHOEIRA DO BOMJE­
SUS. Na Estrada Geral Florianópolis-Ponta
das Canas'. Dobras à direita no trevo
Canasvieiràs-c-Ponta das Canas. Os' lotes
ficam distantes 1.300 m após o acesso a In-
gleses. Placa no local,

,

Lote 1 -14 x ,40m - 560m2 - Cr$ 150.000,00.
Lote 2 - 17,50 x 33,50 m - 586,25m2 - Cr$
108.000,00
Lote 3 -'17,50 x 32,50m - 568,75m2 - Cr$
120.000,00
Lote .4 - 32,85 x 100m - 3.285,00m2 - Cr$
329.000,00.

, "

FERRAMENTAS PA
.' .'

,

, ,

O PROGRESSO TECNICO

Construção: 10 meses

A' 'Financ. aos mutuar. finais: 300 meses

W Agências A�esc:
.

� Florianôpolís - Matriz � Rua rkodoro. 30 - Fone 22·,5407 22-8244 Tubarão
...., Rua São Manoel, 75 - Fone 22-2202 Blurnenau - Rua XV de Novembro. 866

� Fone 22-4062 Crieiurna - Rua Marcos Ro\'aris. 78 - EdiL Comasa s/2 - Fone 33-1024
W Itajal - Rua Hercílio Luz, 25 - Fone 44-�R91 Lages - Praça João Costa n_O 70

� Fone 22-3516 - Joinville - Rua do Príncipe. 330 - Fone 22-3062 . Chapecó - Av.A
...." Getúlio Vargas. 2454 - Fone 22-0300 Joaçaba - Rua 7 de Setembro. 64 - Fone 22-0724 �
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distribuidor
�;� AnORE mAYKOT 8fCIA.lTDA.

Rua Fulvio Aducci, 1157 - Fone 44�1788 Estreito Fpolis
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o ESTADO - 15 de abril de 1979

PREÇOS AsAIXO DE QUALQUER
LIQUIDAÇÃO!

BAGAG/TO PARA VW

Apena� 98, a vista.

AUTO-RÁDIO NISSEI
4 faixas. OM.

Apenas 1.432, a vista

ou 6X 299, mensais.

Temos a mais
completa linha de pneus
radiais e convencionais
'para todos os carros e

das famosas marcas

GOODYEAR . FIRESTONE .

PIRELLI . DUNLOP . GOODRICH

MONTAGEM E RODíZIO GRÁTIS.
BALANCEAMENTO ELETRÔNICO,
ALINHAMENTO DE DIREÇÃO E
REGULAGEM DE FARÓiS.

AR CONDICIONADO Só trio, compacto.
SPRINGER ADMIRAL Instalação grátis.

Apenas 13.471, a vista

ou 18X 1.280, mensais.
VOLANTE PARA
FIAT 147

Apenas 33.7, a vista.
Para todos os carros.

SUA BATER/�
VELHA

"., .,

VALE COMO
ENTRADA!

ERRADO
Posicao incorrela QlJe resulla
em problemas na coluna
,erleb!al e o incOmodo
"bico de papaoaio"

RODA SCORRO
PARA PASSAT

Apenas 1.078, a vista

ou 12X 133, mensais.

BUZINA
MASERATI
Esportiva.
3 cornetas.

APflnas 1.648, a vista

ou 12 X 20�, mensais.

JOGO DE BANCOS
PROCAR 76
Em jersey, para FiaI,
Brasília e VW sedan.

Apenas 4.990, a vista

ou 12x 614,
.

TAPETE BANDEJA
3 peças. Para
Corcel II.

Apenas 295, a vista.,

GRÃTIS.
cupons para o

solteio de

4 DODGE Polara
e 4 Motos Honda

já no próximo
DIA 28 DE ABRIL.

ANTENA UNIVERSAL
TRUFFI

Apenas 1.08, a vista.

Presidente

da Ford na

terça em

Florianópolis

Robert C. Graham,
presidente da Ford

Brasil, pela
primeira vez

em Florianópolis.

Segurança e desempenho, dois dos pontos decisivos para o título.

posta do público: o Corcel-II al- penho de todos os veículos nacio- Resistência - A resistencia

cançou a expressiva cifra de 100 nais, de acôrdo com seis requisi- do conjunto mecânico, particu-
, mil unidades comercializadas em tos estabelecidos pelo regula- larmente do inotor, é considerada

apenas 10 meses, não igualada mento do concurso. Além dos re- um dos fatores para o sucesso do

por nenhum outro lançamento da sultados dos testes, aos quais Corcel-II no mercado brasileiro.
indústria automobilística bras i- foram permanentemente subrne- A revista Auto Esporte salienta o

leira", tidos, todos os demais aspectos fato do motor do Corcel-II apre-
que envolvem o veiculo, foram sentar a maior taxa de compres­
considerados antes da eleição. são - 8,0:1 - entre os automóveis
Assim, a revista Auto Esporte nacionais, funcionando apenas
julgou o Corcel-II, como o carro com gasolina comum, sem pro­
nacional que mais atendeu às exi- blemas de detonação ou auto­

gências .básicas para a conquista ignição.
do título e que são: Economia,
Resistência, Aperfeiçoamento,
Funcionalidade, Estilo e naciona­

lização, tendo o Corcel-II, em
cada um destes Itens, recebido os

seguintes conceitos:
Economia - O Corcel

.caracterizou-se, sempre, por uma
econômica operação, 'mantendo­
se entre os veículos que conse-

.guern os melhores índices, espe­
cialmente ao se considerar suas

dimensões e conforto que oferece.

Um dos pontos que reforçaram
a decisão, foi a seqUência desse

'programa de aperfeiçoamento.
Apesar .do êxito de vendas do
Corcel-II, durante o seu primeiro
ano de lançamento, a Ford lançou
o motor de 1.6, mais possante, e

com padrão de economia seme­

lhante ao motor de 1.4, a caixa de
câmbio de cinco velocidades, e

outras inovações, recentemente,
incorporadas à linha 79, man­

tendo o Corcel-li perfeitamente'
'atualizado para o mercado Brasi­
leiro.

O CRITÉRIO
A escolha do Carro do Ano � o

.

resultado da análise do desern-

Corcel �

pela terceira vez, o
,ltulo de "CClrro do Ano"

o Conselho Editorial da revista
Auto Esporte, como vem fazendo
há 13 anos, elegeu mais uma vez,

o Carro do Ano, caindo a es­

colha, após a análise e testes aos

quais forain submetidos todos os

veículos nacionais, no Corcel-II,
, que foi o carro que melhor aten­
deu às exigências dos seis pontos
fundamentais estabelecidos no

regulamento e conquistou, assim,
o privilégio de ser o único veículo
brasileiro três vezes premiado.
O Corcel-II, com a eleição

deste ano; ampliou para cinco o

total de veículos conquistados
pela Ford, desde que' existe a

promoção realizada pela Auto

Esporte'. Além do Corcel em

1969, 1973 e 1979, a "pick-up"F-
75, em 1966 e o Galaxie-500, em
1967, completam a série de prê­
mios atribuídos a veículos da
Ford.

Os pontos decisivos para es­

colha do Corcel-li como o Carro
do Ano, foram a economia de

combustível, a resistência do con­

junto mecânico, o aperfeiçoa­
mento recebido ao longo dos

anos, a' funcionalidade, o estilo
moderno e as características pró­
prias para as condições brasilei­
ras.

Para o Conselho Editorial' da
revista, o Corcel-Il méreceu ga­
nhar o título, pela terceira vez em
seus quase II anos de presença no
mercado, apontado, como justifi­
cativa, o fato de a Ford ter ado­
tado um constante programa de

renovação da imagem do auto­

móvel, para atender às exigências
do consumidor: "Lançando uma

carroceria inteiramente redese­
nhada e mantendo uma política
de aperfeiçoamento mecânico, a

Ford obteve uma imediata res-

Um. pOUCO da
história do Corcel

Lançado em setembro de 1968: oCorcel, desde o início, conquistou o

público brasileiro, tornando-se o segundo carro mais vendido no País,
com mais de 800 mil unidades comercializadas em seus II anos de
participação no mercado.

Nesse período, cumprindo um programa de constante atualização,
chegou a 1977 como o carro de estilo mais moderno entre os produzidos
no Brasil, consolidando sua posição no mercado, corno automóvel
robusto, econômico e de grande confôrto para os seus ocupantes.
O primeiro Corcel que saiu da linha de·montagem foium modelo de

quatro portas. Seguiram-lhe o cupê, lançado em abril de ·1969 e, três
meses mais tarde, o "GT". A Belina apareceu em março de 1970,
transformando-se, em seguida, num sucesso no mercado brasileiro de
utilitários, como veículo de,usq misto. Em 1975, surgi!'! o "LDO", para
atender a uma faixa de-consumidores que exigem um modelo de maior
sofisticação. ,

• '

A maior expectativa até hoje demonstrada pelo público brasileiro, no
que dIZ respeito a lançamentos automobilísticos, foi encerrada com o

aparecimento da linha 78 da Ford, onde a maior atração era o Corcel-H
com suas modernas soluções de engenharia e estilo, emcujo projeto o,
conforto e a economia de combustível foram a maior preocupação. O
resultado foi imediato, 'com o novo modelo sendo consagrado pelo
consumidor o que levou a quebra de todos os recordes de venda.
atingindo 100 mil unidades em apenas 10 meses de produção.

Em outubro de 1978, ao mesmo tempo em que i,naugurava o seu

campo de provas, em Tatuí, a Ford lançou sua linha 1979, na qual as
principais novidades foram o novo motor 1.6, de desempenho mais
acentuado e a caixa de Câmbio de cinco marchas, que proporciona ainda
maior economia de combustível, além do "spolier" no painel inferior
dianteiro, novas lanternas, ignição transistonzada e lavador de faróis.

QUATRO RODAS - Já se en­

contra nas bancas de revistas, o
úl ti m o número de QUATRO
RODAS, correspondente ao mês
de ab.ril e que
apresenta as seguintes reporta­
gens: "Esta cidade já poderia exis­
'tlr no Brasil", que aborda o setor
tecnologia, mostrando quatro
projetos brasileiros avançados­
o Mini-puma, o aruanda , o

Itaipu, e o Talav; Ferrugem: um
problema que você pode resol­
ver"; Entenda a crise da casolina ».

"Consórcios, agora uma OpÇã�
melhor" e no aspecto se gurança,
"Ofuscamento solar: um perigo
para sua vida".
Você verá, ainda, as fotos do
'novo Opala, que 'já se encontra
em testes e, ainda, os testes com­

pletos do Fiat a álcool, Dodge Po­
Iara e Çhevette Jeans, além do
teste comparativo entre o Fiat­
'147 e o Volks 1300-L.
'Na seção "Turismo", vocÚica

sabendo das "dicas" de como

acampar sem- ter equipamento e

todas as informações Para uma

viagem pelo estado do Pará, que
aparece, também, no encarte "O

i I Brasil em suas mãos",

Cumprindo um programa de visitas a todos os estados brasi- A seção "Mar" traz uma ampla
leiros, O atual presidente da Ford Brasil S. A., sr. Robert C. reportagem sobre a Regata Bue­

Graharn, acompanhado de assessores, estará em Florianópolis nos Aires-Rio de Janeiro,
na próxima terça-feira, quando visitará a Florisa e a Dipronal. Em sua seção "Alta Rotação",
Robert C. Graham que está na presidência da Ford Brasileira que aborda o automobilismo de

desde outubro último, quando substituiu a Joseph O'Neill, está competição, através de quatro re­

na empresa desde 1954, É pós-graduado em Engenharia, pela portagens, focaliza: "Fórmula­

Universidade Michigan, onde lecionou, antes de se tornar cien- VW, começa a briga nas classes

tista de pesquisas, aeronáuticas na Nasa. 1300 e 1600"; "Torneio Passai", a

Na Ford, ocupou várias posições na área de Planejamento de violência marca a primeira prova

Produto, além de' diversos cargos na. gerência-geral. Durante do campeonato; "Fórrnula-J''. a

boa estréia de Chico Serra e
seus 24 anos de Ford, Robert C. Graham foi gerente de Plane-, "Boxe", a vitória de Átila Sipos na
jamento de Veículos.gerente Nacional de Serviço, com respon-
sabilidade pela área' de Serviço da Rede de Revendedores; Copa Fiat.

Como sempre, com as tradi-
diretor-executivo do Centro de Design - Estilo -; chefe de' cionais seções: "Opinião do Lei­
Programas de Segurança Automotiva e de Emissões, para a

tor", "Correio Técnico", "Pai­
América do Norte; Gerente Geral da Divisão de Plásticos, Pin-

'

nel", "Produção Autornobilís­
turas e Vinil, antes devir para o Brasil, em 1977, para o cargo de tica", "Mercado de Automóveis"
vice-presidente executivo da Ford Brasil. e os "Pára-choques do Mês".
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.,. CORCEL-II

O ·Carro .do Ano

está 'na

FLORISA
Rua: Santos Saraiva, 554 - Estreito - Florianópolis

(.
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culos. Atende, praticamente. à
todas as solicitasões do mercado.
São quatro opções - Básico, "L",
"LDO" é "GT" - para a versão
Sedan de duas Portas e três op­
ções - Básico, "L" e "LDO" -,

para o -utilitario Belina.
Estilo - A Característica da

Ford, que sempre procurou dar
ao Corcel um tratamento estilís­
tico exclusivo, manteve-o com'

padrões estéticos ao gosto brasi­
leiro. A revista realça o fato de,
atualmente, ao intensificar suas

atenções para o mercado de ex­

portação, com o estabelecimento

��.:.;.__� _
de um programa especial de
venda de, veículos montados, a

Ford apresenta o Corcel-II com

estilo universal, muito seme­

lhante aos mais novos lançamen­
tos internacionais e, portanto, em'
condições de proporcionar exce­

lentes resultados para o País.

Nacionalização - Os, mel!lOra­
mentos técnicos, volta,dos"o de­
senvolvirnento do veículo, de "

acordo com as necessidades do
País, /oi um dos aspectos_ mais

Importantes para a eleição do
Corcel-II. Foram realçados, nesse
sentido, a utilização das juntas
homocinéticas para a transmis­

são; o lançamento das opções do
motor 1.6, do câmbio de cinco
velocidades e do lavador de faróis;
o projeto do maior porta-malas
entre os carros de suá categoria e a

estratégica providência de utiliza­

ção de um tanque de combustível
com a capacidade ideal para
atender as condições desejadas
pelo consumidor, que é a grande
autonomia de rodagem.

Aperfeiçoamento - Desde o

lançamento do automóvel, em se­

tembro de 1968, o Corcel
caracterizou-se por um processo
de contínuo aperfeiçoamento. A

demonstração mais atual está na

linha 79, com uma série de inova­
ções, especialmente o motor 1.6 e

a caixa de câmbio de cinco veloci­
dades.
Funcionalidade - O Corcel­

II representa Lima família de veí-
, I

T. Schmucker,
presidente mundial

da Volkswagen, visitou
a Chrysler

Entre as personalidades da comitiva do chaceler Helmut

Schrnidt, em sua recente visita ao Brasil, encontrava-se o sr.

Toni Schmucker, presidente mundial da Volkswagenwerk AG,
da Alemanha.

Durante sua estada em São Paulo" o sr. Toni Schmucker

visitou as instalações da Chrysler Motors do Brasil Ltda., da

'qual aquela empresa alemã é acionista majori.tária, em conjunto
com a Chry�ler Corporation dos Estados Unidos.

Acompanhado do presidente da Wolkswagern do Brasil,
Wolfgang Sauer, Toni Schmucker visitou as fábricas da Chrys­
ler do Brasil em São Bernardo e em Santo André, onde foi

recebido pelo sr. Donald W. Dancey, presidente da Chrysler
Corporation Ltda.

�

Na oportunidade, foram apresentados os novos planos de

expansão da empresa, incluindo o constante aprimoramento
técnico e a elevação dos volumes, de produção de toda a atual

linha de veículos Dodge Polara, Dart, Le Baron, Magnun e

Charger R/T, bem como dos caminhões Dodge.
Outro aspecto abordado na ocasião foi o desenvolvimento da

rede de revendedores Chrysler, com o objetivo de aumentar-sua

participação no mercado brasileiro.

I

Na Chrysler brasileira, T�ni Schmucker examina a grade de um

Dodge-Magnum, sob as vistas de Donald W Dancey (esquerda) e
Wolfgang Sauer (centro) .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Esporte - 7

AGRADECIMENTO E •

. CONVITE PARA
MISSA DE 7.° DIA·

A Família de EUA SOUZA SPECK, a:inda cons­
ternada . com seu falecimento, agradece a

todas as manifestações de conforto recebidas
de seus amigos e aproveita para convidá-los
para a Missa de 7.° Dia que mandarão celebrar
na segunda-feira próxima, dia 16 do corrente
mês, às 19 horas na IGREJA MATRIZ NOSSA
SENHORA DE FATIMA - Estreito.

Leão
Orlando

Abel
Geraldo

Marco Antonio
Helinho

Toninho Vanusa

Guina

Wilslnho
Roberto,

.

Osnir ou Paulinho

1 Cantareli
2 Toninho
3 Manguito
4 Nelson
6 Junior
5 Carpeggiani
8 Adílio
10 Zico ou Cláudio
.7
9

Reinaldo
Luizinho

11 Jülio Cesar artões quenão concorrem, de acor 'com os re 0-

tõrios dos computadores (Art. nO. 9, Paf'Qgrafo l° da
Norma Geral dos Concursos de Prognõsticos Esporti­
vos). Os apostadores, .culos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham.
sido substituidos por outros. devem solicitar dos res­

.

pectivos revendedores a devolução da importãncia
paga.

TESTE N°' 438
SANTA CATARINA

Fia ameaçado de não
ter Zico defende
invencibilidàde'
d'e 40 partidas coo. REV.

20-00002
N.? CARTÃO

0165883
0165939
0167755
0290592
0290901
0293685
0132844
0133187
0134055
0335403·
0338235
0099085
0186043
0049824
0385547
0115687
021596:'1
021640' ..
0219923
0258610
0263458 .

0264387
0265446
0266549'
0244158
0244652
0244790
�5426
0246017
0246291
0215662
0183950
0184389
0184666
0184991
0185053
0277708
0280061
0280554
0280730
0281579
0282112
0282942

A partir de
0179835
0185148
'0261971
0182286
0182910
0183'105
0115116
0292329
0293274
0127519
0585777
0586717
0090430'
0591756
0594175
0089325
0184071
0184282
0185199
0183015
0252342
0252651
0253037
0254113
0254390
0254562
0255043
0255099 .

0132123
0132920
0044280
0044332
0044420
0066791
0230659
0232143
0133227
0129232
0108349
0072329
0072344
0072458
0072746
00731.83
0073258
0073382
0133867
0073217
0167043
0168166
0169176
0169451
0066328
0047065
0068872

.

0065958
003.7074
0022457
0022494
0022534'
0023415
0048653
0049086
0051521
0007700
0019926
0021856
0022602

20-10129 0009394

08S.: Esta relação e todas as demais que são feitas
neste jomal aos qomlngos, a titulo de "Cartões que
não concorrem", são afixadas desde o dia anterior
(sábado) no prédio da Caixa Econõmica Federal
sito à rua Gal. Gaspar Dutra, 361 - Ed. D. Olga -

Estreito.
; Ag· Newton Macuco, rua Illucos. 20 - Estreito; Ed.
Sede da Caixa Económica Federal. Praça XV de
Novembro, 30 - Centro.

'

f'

A0165915
0167551Rio -O Flamengo, amea­

çado de não ter Zico, de­
fenderá contra o VÇlSCO,

hoje, no Maracanã, uma

invencibilidade de 40 jo­
go� Além disso, esta par-

.

ttãa terá todas as caracte­
rísticas de. uma decisão,
pois a equipe vencedora di­
ficilmente deixará de con­

quistar o segundo turno, já
que as duas são superiores
�s demais.
_-. __

além da ameaça de não ter

lico, poderá ficar sem

Tita, que seria sua melhor

opção para a posição do ti­
tular. Entretanto, o mé­
dico Célio Cotecchia acre­

di ta na recu peração de
Zico e, se ele não passar no
teste a ser feito momentos
antes do jogo, o mais pro­
vável será a escalação de
Cláudio Adão.

O Vasco, que começou
mal, mas tem melhorado

bastante de produção nes­

tes últimos jogos; está sem

problemas. Ainda assim, o
ambiente é de certa intran­

qüilidade em razão da in­

definição de Carlos Froner

quantoa escalação oficial
da equipe.
Em Campos, o Flumi­

nense enfrentará o Coita­
caz com a . obrigação .de·
vencer para se manter com

possibilidades de conquis­
tar o segundo turno. Sem

pode-se dizer que o título
deste ano é seu, pois ga­
nhou o primeiro turno e

não haverá necessidade de
uma decisão extra caso

conquiste (realmente) ose­
gundo. O juiz será Valquir
Pi mentel e o jogo começará
às 17 horas,' prevendo-se
um recorde de renda do
campeonato.
O maior problema de

tonho, Folha, Orlando
Fumaça e Cândido; Van­
derlei, Manuel e Ronaldo;
Silvinho, Zé Neto e Júlio
César.

Completam a rodada os

seguintes jogos: Volta Re­
donda X São Cristóvão,
às �6 horas, em Volta
Redonda, e Fluminense
(NF) x A.mericano, às
15h30m: no Estádio
Eduardo Guinle (Fri­
ourgo),

Nunes tudo se torna mais
dificil , ainda mais se l�­
varrnos em conta que o

jogo será no campo do ad­
versário.

0.290796
0291381

20-00003

0132949·
0133967
0.134134
0335700
0339455

20-00004

20-00015Os times: Fluminense
- Wendell, Edevaldo ,

Moisés, "Edinho e lé Ma­
ria; Rubens Galaxe, Toin­
zinho e Carlos Roberto;
Robertinhe , Chiquinho
(Fumanchu) e lezé. Coy­
tacaz - Augusto, To-

20-00017
20-00019
20-00021
20-10006
20-10011
20-10012

0186419
0.050719.
0388537
0116164
0215.972
0219'190

Caso o Flamengo vença,
20.-10014 -

20-10018
0260444
026.4294
0264756
0266104

Cláudio Coutinho é que

I

Rocha; Arnilton Rocha (Baro- por saldos de gols, decidirá .0

ninho), Jorge Mendonça e Baro- campeão. Nesse casala Universi­
ninho (Nei). A pártida começará tário cairá fora e; se o Palmeiras
àsI? horas. O juiz será indicado vencer por uma diferença de três

. através de sorteio entre José' Ro- gols, será o campeão, mas por
berto Wright, José de Assis Aragão contagem inferior o Guarani ven­
e José Faville Neto; todos' cerá esse grupo da Taça Liberta-
brasileiros. dores da América .

O Guarani tem 15 gols a favor A dúvida levantada diz respeito
de 5 contra, e um saldo positivo a letra "B" do regulamento, de que
de 1.0 gols. Caso o Palmeiras ali; gols marcados come visitante
vença por uma diferença de três terão valor dobrado. O uruguaio
gols. ficará com 18 eols a favor. Eugênio ..'

,

10 contra e um a saldo positivo de FígueirecÍo,- representante da
8. o Guarani continuaria com 15 Confederação Sul-Americana de
gols a favor, mas 8 contra e com Futebol, que se encontra em São
um saldo positivo de 7 gols. Paulo, esclareceu que o presi-
Em caso de vitória do Palmei- dente da entidade, Sr. Teófilo Sa­

rsas, ele, o Guarani e até o Univer- linas.jã garantiu: "Os gols dobra­
sitano !icarão empatados, com dos somente são computados
oito pontos ganhos. Então; a letra quando há empate no. saldo de
"A" do. regulamento, o critério. gols normal".

São Paulo - Com televisamenta .

direto para quase todo o País -

inclusive o Rio - Guarani e Pal-
.

meiras disputam hoje à tarde, no
Estádio "Brinco de Ouro", em

Campinas a decisão do campeo­
nato brasileiro de 78, vencida pela
equipe do interior. O favorito é o

Guarani. aue para passar a semi­
final da competição, pode até
perder por I a zero. Ao Palmeiras
resta vencer 'Por 3 a zero, para ser

o vencedor do grupo.
Em Campinas o clima já é de

festa e nenhum torcedor admite
uma derrota, lembrando que "o
Palmeiras é fresuês e não vence o

bugre há 6 jogos". Os ingressos
estavam todos vendidos anteon­
tem e a previsão de renda supera a

casa de I milhão 30.0 mil, já que as
numeradas foram majoradas de

G:uarani e Palmeiras
.

fazem j�go dedslvo
pela 'Ubertadores,
hoje" em Campinas.

Cr$ 1.00 para Cr$ 15.0.
. Enquanto o Palmeiras se preo­

cUEa primeiro em garantir a vitó­
fia, para depois tentar o saldo de
gols que necessita. o Guarani não'
admite uma derrota. O técnico'
Carlos Alberto Silva afirmava

.

ontem que "meu time' está tran- .

quilo e vai jogarpara ganhar". Os
jogadores procuravam não se

preocupar com o jogo de hoje e o

médio voltante Zé Carlos acres­
centava: "Falar do Palmeiras é
chover no molhado. Uma equipe
conhece a outra de sobra. Preci­
samos tomar cuidado mas iremos
ganhar o jogo".
No Guarani, além do jogo de

hoje, um outro assunto mérecia\
destaaue: era a orooosta do Fla­
mengo, pára enfrentar a equipe
carnpineira , num amistoso no

0244.581
0244775
0245191

A 0245427
0246267 ..

20-10019

20-10023.
20-10031 0184275

0184560
0184734
0185016
0186300
0279797
0280479
0280719

A 0280.731
0281778
0282912
0283086
0217530
0180080

20-10036Maracanã. O presidente Ricardo
Chuffi está disposto a aceitar,
mas quer 30 por cento da renda ou
uma cota fixa de Cr$ I milhão. A
oferta do Plamengo é uma cota de
Cr$ 5.0.0 mil.

berto Silva definiu o Guarani:
Neneca; Mauro, Gomes, Edson e

Miranda; Zé Carlos, Zenon e Re­
nato;Capitão, Careca e Bozó. Já
o Palmeiras têm três dúvidas, com
o técnico Telê Santana fazendo'
segredo: Gilmar; Roserniro, Ma­
rinho Perez, Polozi e Pedrinho;
Ivo, Pire (Zé Mario) e Pedro

Sem problemas para'tescalar
sua equipe, o técnico Carlos AI-

20-10037
20-10040
20-10042
20-'10043.
20-10048

026290.3
0;82405
0182913

Hercílío L���p�<le
": """,' �; ..t!�'�{a;�·-; �� �

O IfercíliJ"Luz
pensando em retomar
ao futebol profissional,
oficializou um pedido

de uma verba
de Cr$ 3 milhôes ao,'
governo do Estado,

no entanto, depois de
muitas reuniões
políticas, acabou
recebendo apenas

Cr$ 150 mil: Os atuais
diretores do clube
já iniciaram a

reestruturação
do estádio, que foi
destruído pela

enchente de 1974.
CQm apoio dos
torcedores locais,
eles reclamam que
o governo nunca

deu nada para eles,
A nova diretoria: esperança de recursos Klavius Varela: pela.fusão além de muitas promessas.

I

Varela ainda sonha com oFerroluz

0115312
0293023

.2'G40049
20.-10063

26-10065
20-10067

0128122
0586109
0586847
0590456
0593627

socorro e 3 milhões
, . .

de auxílio ao governo
20-10068
20-10070

. }

0184198
0184929
0185445

20-10071
.20-10076

l§stádío Aníbal Costa: começo de .recuperaçãobamos todo o restante das benfeito­
rias q ue esta vam por ali, mas não

.

poderiam ser aprovietadas, pois es­

tavam ameaçadas de cair a qualquer
momento. Além disso o mato, onde
não tinha lodo, estava com mais de I
metro de altura. Com calma come­

çamos a trabalhar e hoje.já fizemos
alguma coisa", lembra o presidente

. Haylton Boing.· Atualmente o está­
dio Anibal Costa é utilizado para
disputas da Copa Arizona da região.

O clube conta com 460 associa­
dos, que pagam mensalidades de Cr$
50.00 ou Cr$ 100,00 ou Cr$ 200,00 .:
As contribuições maiores são dos
sócios-conselheiros, e as demais dão
direito a geral ou arquibancada,
quando elas forem construídas. O
clube já chegou a ter 6 mil associa­
dos, mas toda relação foi destruída
pela enchente. O ex-presidente
Manoel Eugênio ressaltou que "os
atuais associados merecem para­
béns, pois contribuem sem termos
nada a oferecer. O nosso restaurante
Toca do Leão. ainda incompleto. foi
inaugurado somente no último dia
10 de' março".

nistrativa, no valor de Cr$ 150 mil e
o. restaurante Toca do Leão, no
valor de Cr$ 400 mil. Para estas

obras, receberam pequeno auxílio
da Prefei-tura Municipal de Tuba­
rão. Também utilizaram a renda
conseguida com o carnê Super Tu­
barão e contribuição dos poucos só­
cios existen teso

Com a verba do governo estadual
seriam construídas arquibancadas,
alambrados e restaurada a ilumina­
ção do estádio, que já está incom­
pleta. "Em 1�77,quandoenviamoso
projeto global para o en tão gover­
nador Konder Reis. tudo estava 01'­

.çado em Cr$ 3.800.000,00. Agora o

custo já deve ter subido a Cr$ 5
milhôes, mas com este auxílio de Cr$
'3 milhões poderemos adiantar os

serviços, e o restante conseguimos
com os torcedores", disse o vice­
presidente Thomaz Eliseu Nunes,
responsável pelas obras de recons­

trução.

Depois de estar fechado há quase
quatro anos, o Hercí!io Luz de Tu­
barão está aprontando-se para re­

tornar ao futebol profissional. Ele
paralisou suas atividades em no­

vembro de 1975, pois teve seu patri­
mônio todo destruído pela enchente
de 1974. Depois de iniciarem a res­

tauração do estádio Aníbal 'Costa
com apoio dos torcedores, os atuais
diretores do Hercílio Luz querem
uma verba de Cr$ 3 milhões do go­
verno estadual para prosseguimento
das obras. Eles são os próprios a

concluírem que "se não ganharmos
este auxílio nunca mais teremos

condições de voltar".
Este auxílio financeiro foi solici­

tado oficialmente ao secretário Julio
Cézar e reforçado ao .governador
Jorge Konder Bornhausen. O chefe
da casa civil do governo, deputado
Nereu Guidi, também se reuniu duas
vezes com os diretores do Hercílio
Luz, que solicitaram o seu apoio
para concessão da verba.
O presidente do clube, Haylton

Boing, lembra que "o governo esta­
dual nunca nos auxiliou. Nós não
estamos em atividades porque a en­

chente forçou nossa paralisação.
Nossa reivindicação é mais justa dOI

que a de muitos clubes que pedem
uma parte deste bolo de Cr$ 50
milhões. Afiliai, temos uma tradição
para manter".

Em 1977, véspera de anó de elei­
ções, o então governador Antonio
Carlos Konder Reis prometeu
"apoio total" ao clube na reconstru­

ção do-estádio Anibal Costa. Com
esta promessa feita em palácio, os

diretores do HerçiJio Luz elabora­
ram de imediato um projeto com­

pleto das obras que deveriam ser rea- .

Iizadas, e enviaram ao governador.
sem nada receber até o momento.

Segundo o ex-presiden te Manoel
Eugênio, "o governador Konder
Reis fez apenas nós gastarmos mais
de Cr$ 30 mil 'com a elaboração do

projeto, e nada nos deu. O próprio
secretário Ivan Orestes Bonato havia
garantido nesta cidade por duas.
vezes que receberíamos apoio total
do governador. Ele chegou a divcr
que nós teríamos um dos melhores
estádios de Santa Catarina. Mas
tudo ficou apenas em 'palavras".

Os diretores já fi/eram no estádio
Anibal Costa, novo amuramento.
no .valor de Cr$ 200 mil; bilheterias.
no valor de Cr$ 150 mil: gramado e

drenagem no campo, no valor de
Cr$ 200 mil: provisória se.de admi-

0252503
A 0252652
'0253673
0254150
0254501
0254784

A 0255044

20-10017 0132381

.20-10078 0044299
0044342
0044514

20-10089
20-10092 0230840

.

20-10093
·20-10098
20-10100
20-10102

0133257
0130.959
0108662
0072338
0072419
0072460
0072878
0073231
0073379
0073385

.esperança de ver uma fusão'do Hercílio Luzcom o

Ferroviário. "Eu tentei fazer esta fusão. mas não
consegui por causa do bairrismo que lá existe.
Pe- sei em formar o Ferroluz Futebol Clube. pois
o .IOVO clube teria as ferrovias e a luz que sai de
Tubarão. As suas cores seriam vermelho, branco e

preto': ql\e são as cores dos dois times atual­
mente". disse Varela. Na sua opinião "uma cidade
com XO mil habitantes, como Tubarão. não tem
condições de abrigar dois times profissionais.
Como o estádio do Ferroviário. que com uma

reforma ficaria muito bom. não pode ser vendido.
o Hercílío Luz poderia vender seu patrimônio e

com o dinheiro. formar a infraestrutura de um

poderoso time".
.

.

Varela fez questão de ressaltar por diversas
vezes que "ainda continuo com oHercílio LlII. no
coração e acho justa a concessão desta verba de
Cr$ 3 milhões. Mas apenas reafirmo que a fusão,
seria a solução para a sobrevivência de um grande
time em Tubarão". Disse ainda que "ii comuni­
dade precisa auxiliar o seu representante. pois não
adianta ter plantel se não tem apoio".
Analisando ainda á possível fusão dos dois clu­

bes. reconheceu ser mais difícil em Tubarão do
que foi em Criciúma. "Eu sempre fui bem quisto
naquela cidade. tanto por um lado como pelo
outro, mas não consegui unir, Lamento que em

Tubarão não exista um planejamento global das
coisas. como em Criciúma. Eles tem que pensar
em times fortes e poderosos. e isto só será conse­

guido com a união das forças".
Mais adiante ressaltou novamente que "desejo

ver o Hcrcílio Lul novamente no campeonato
es_tadual. l'Ião sou contra ele. e muito pelo contrá­
rio. Mas também devemos reconhecer que ele
ainda vive por causa do sr. Salim Mussi. que nos

piores dias estava sozinho. mas não desanima\'a.
Ele sempfc foi o esteio do Hercílio Luz". finali·
zou.

Mesmo com os comentários -de que o Hercílio
Luz não teria mais condições de funcionar. ele
participou do campeonato estadual de '1975. Para
isto foi empossado no cargo de presidente o major
Klavius Medeiros Varela. comandante naquela
época da 3a Companhia de Infantaria do Exér­
cito. com sede naquela cidade ..Atualmente ele
está residindo em Criciúrna, sendo membro do
departamento de futebol do Criciúrna.
Varela Iembra que "quando me convidaram

para assumir a presidência. o Hercílio não tinha
estádio. não tinha material de trabalho, não tinha
mais a relação d,e associados, não. tinha mais
grande parte dos troféus. não tinha plantel. não
trrrha dinheiro e. resumindo. tinl1a apenas muitas
dívidas. Como senti que todos me queriam na

presidência. por acreditarem .que iria reerguer o
time. comecei a trabalhar. Coloquei toda a minha
companhia do exército para trabalhar pelo clube e

formei um time na base da prata da casa para
disputarmos o estadual. E conseguimos".

Durante os dias de jogos do Hercílio Luz em
. Tubarão, os bilheteiros e funcionários de outras.
repartições do estádio eram todos soldados da ..
companhia dirigida porvarela. Até a conservação­
do estádio era feita pelos próprios soldados. sendo
que alguns ainda jogavam no time. C0l110 Doriva e

Geninho.
No estadual de 1975 o Hercílio Luz teve uma

participação modesta. "O nosso plantel era todo
pago com Cr$ 20 mil ou Cr$ 30 mil. que é o salário
atual de um jogador. Com todo esle sacrifício
ainda conseguimos encerrar'nossas atividades na­

quele ano com dinheiro em caixa. Depois fui obri­
gado a abandonar o cargo. pois me transferi pl\ra
Cricillma". Com a saída de Varela. o Hercílio Luz
também n<io se movimentou mais.

A PARALISACÃO ,

Na enchente de 1974, que arrasou

quase toda cidade de Tubarão, oes­
tádio Anibal Costa foi totalmente
destruído. Ele havia' sido inaugu­
rado no dia g de maio de 1963 e

ocupava uma área de 26.400 metros

quadrados. Na época que foi des­
truído era um dos melhores estádios
de Santa Catarina e dele sobraram
apenas os postes dos refletores é as

duas figueiras "tradicionais".
Na época a situação financeira do

Hercílio Luz já não era boa, e ficou
incontrolável depois da enchente.
Mesmo assim disputou o campeo­
pato estadual de 1975, realizando
seus jogos 'no campo do Nacional
(time amador), em Capivari , dis-

. tante R quilómetros do centro da ci­
dade. Depois não teve mais condi­
ções de se manter.

Em 1976 o clube esteve sem mo-
-

vimentação c em 1977 um grupo
concorreu às eleições, se propondo a

levantar o clube e conseguiu vencer.

Além do atual presidente Haylton
Boing, dosccrctáno c ex-presidente
Manóel M. Eugênio e do vice­
presidente Thomaz Nunes. partici­
pavam ainda Edson logaca. Rui
Gomes Batista e Antonio Silvestre
Sobrinho.
"Quando chegamos o Iodo no

comro superava I metro de aliura.
l'oram tiraclos 520 caminhões de
Iodo, que vendemos para a prefei­
tura fa/cf ítfcrrn T;lInhém derru-

20-10103
20-10107
20-10111

00.74135
A 0167044
0168326

o Hercílio Luz. cujos fundadores
são parentes do jogador Renato Sá,
hoje no Botafogo do Rio. possui 62 I

títulos conquistados no futebol eata­
rinense. Chegou a ser bicampeão es­

tadual em 1957 e 1958: Ele foi o pri­
meiro clube catarinense a participar
da Taça Brasil, quando inaugurou a

competição em 23 de agosto de 1959.
jogando em Tubarão contra o Atlé­
tico Paranaense.
Os atuais diretores do clube ga­

ran tem receber apoio do médio co-
.

rnércio local e dos industriais. sendo
que as grandes indústr.ias de Tuba­
rão. hoje com 80 mil habitantes, po­
deriam ser contadas nos dedos. para

I sobrevivência do profissionalismo.
Para Manoel Eugênio, "a nossa

volta poderia forçar também o re­

tomo do nosso rival. o· Ferroviário.
que não sofreu nada com a enchente
e parou em 1.977 por problemas in­
ternos".
No Hercílio Luz de Tubarão hoje -,

com 60 anos, muitos jogadores com
renome nacional. iniciaram na pro­
fissão. Além de Ademir (hoje no

Criciúrna). Renato Sá. Ladinho e

Linha. Zc�on também começou ali.
Por c�ineidência ele estreou nó Her­
cílio Luz .iogando contra o Guarani
de Campinas no dia 16 de janeiro de

1971/0(lde conseguiu repercussão
nacional.
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20-10123
20.-10124
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A 0022495
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FUSÃO
No entanto o ex-presidente ainda alimentà umaTextos de Adelor Lessá

I.
I

ENfERMEIR01A DO TRABALHO
Para exercíc.io da atividade aci.ma. estamos contra­
tando um. Registro na D.R.T. é obrigatório para con­
tratação. Oferecemos refeições com preço redu­
zido, cdoperativa de consumo, seguro de vida em

grupo, participação em congressos daárea. Salário
ini«ial:- Cr$ 10.000.00 por seis horas diárias.
A empresa contratante é de Blumenau. Cartas, com
"curriculum" e foto"para;.Enfermeiro - CX. Postal.
801 - 89.100 - Blum�nau/SC até dia 30 deste.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o deputado federal catarinense pelo MDB, Mendes de
Melo, fez um pronunciamento sobre a disputa que está
ocorrendo pela presidência da Confederação Brasileira de
Futebol, dizendo que essa batalha "acabará prejudicando os

pequenos centros esportivos do país".
Mendes de Melo denunciou a interferência do Estado

no futebol, caracterizando apenas uma troca de nomes. "Em
1974 tivemos o general Geisel substituindo João Havelange
por Heleno Nunes, sem que as bases - ou seja - as federa­
ções e os clubes pudessem, sequer, opinar. A ordem era

apoiar Heleno Nunes. Hoje, a ordem é apoiar Giulite Cou­
tinho. O governo continua intervindo no futebol brasileiro,
violentando o esporte do povo, impondo sua tutela para
usá-lo como válvula de escape pelos fracassos no campo
econômico, social e político. Muda o Ministro da Educação,
mas o sistema vigente no país continua determinando tudo

. no esporte.
"

Depois de lembrar os grandes erros cometidos no fute­
boi brasileiro e os gastos excessivos que isso tem provocado,
o deputado concluiu com a seguinte colaboração:

"Que grande alteração se propõe agora? Na realidade,
apenas troca de um almirante reformado por um coman­

dante civil. E tudo vai ficar na mesma. O povo já não pode
votar para governadores, para presidente da República, para
senadores e, ainda por cima, já não pode mais nem ver o

presidente da Confederação Brasileira de Futebol escolhido
livremente pelas Federações. E, em 1982 na Espanha, qual
será a desculpa? Possivelmente um novo campeonato rno-:
ral",

c

Concordo com grande parte das observações feitas por
este deputado catarinense. Mas, quando ele fala em presi­
dente da CBF escolhido livremente pelas Federações, sinto
que não há mesmo saída para o impasse. Significaria apenas
rotular diferentemente a nova entidade. O conteúdo, ou

seja, a estrutura podre que existe atualmente no esporte
brasileiro, continuaria para todo o sempre.

•

"
A notícia ua1cria<;ão da

Confederação Brasileira de

Futebol .continua agitando os

altos c baixos escalões espor­
ti v os UO país. Sobre isso.
transcrevo parte de matéria

publicada pela rcv istu Veja
semana passada. Di/ o He-

leno Nunes:
"Ao OUI i r a notícia 'Senti como
estil esse batendo minha car­

teira. Afinal. a idéia era

minha". confessa Nunes. Nem
por i"o ele se considera I cn­

cido ...A lei que criou a CBD.
-ubi.uncntc. di/ em seu artigo
I " que o futebol é o único
c-porre permanente na CBI)".

lembra ele. "E. como a CBD é
uma entidade privadu. o go­
vemo só-pode i rucrv i'r criando
uma nOI a lei. Isso leI a tempo ..
pois precisa da aprov açào do
Congresso".

E ele j.i convocou os aUI O>

g;!UOS da CBD para apressar a
saída de todos os esportes fora
o [útcbnl c estudar uma Iór­
mula para mudar a ra/ào soo

cia] da Conlcdcraçào Brasi­
leira de Desportos para Con­
Icdcraçâo Brasileira de lutc­
hol. "Assim", imagina ele com
um ar I itorioso. "quando a lei
criar a CBI. j.i me encontrará
�;i. como presidente".

•
Antenor Angeloni, presidente do Criciúma, não

está ,"clldo com muitos i�op.s olhos a criação da Confede­
raçãl) 3;'::�;;}ci!'a .te De�;_"'� I').,. Diz ele que isto significa
"insegmanç::l t:m tenn(�:; de participação doCriciúma na

próxima Copa Brasil". Vi .. pIto ..lHe apesar de considérar
necessária esta modificação, não pretendia vê-la acon­
tecendo este ano. "Tudo aquilo que fizemos com o·

almirante Heleno Nunes, terá que ser feito novamente
com os novos dirig�ntes."

•
N a posição ocu pada pecoense e com empate pelo

atualmente por Figueirense Criciúma, estas três equipes
e Avaí na tabela do campeo- supostamente consideradas
nato, há que considerar os 'as mais fortes deste estadual.
adversários já enfrentados o Avai, por sua vez, .não teve

por um e per outro. O Fi- nenhuma delas pela frente
gueira, por exemplo, além ainda e seu teste 'mais forte,
do clássico, já passou com sem dúvida, foi o clássico da
vitória por Joinville e Cha- última quarta-feira.

•

Mais importante para
.

mim do que sua função
de artilheiro,

Mickey trouxe para o

Avaí o que o time
está précisando demais:

liderança.
Posso estar enganado

mas a experiência deste
jogador talvez

venha ajudar mais
a equipe de que

propriamente
seus gols ..

o Joinville deslanchou contra o Inter em circuns­
tâncias tim pouco anormais. É, pelo menos, o que.dizem
os lageanos, queixando-se da expulsão de Tangará e de

alguns gols marcados em impedimento, segundo eles.
Resumindo, a culpa pela goleada foi creditada a arbitra­

gem de José Carlos Bezerra. Em situação ffi!lis ou menos
parecida, oCriciúma saiu-se muito bemem Florianópo­
lis reclamando, é claro' contra o árbitro Alan Giovani
Abreu responsabilizado pelo empate de 1 a 1 com o

Figueirense. Só há um jeito de o Joinville apagar o

quadro desenhado por jogad'ores e dirigentes do Inter:
conseguindo boa vitó,ia hoje sobre o Marcílio Dias re­

forçado com Cícero, Belga e Bira Lopes. Repetindo-se
vitóriajoinvillense e com boa margem de gols, começa­
rei a desconfiar do choro lageano e a ter certeza sobre o

início de uma nova fase d.o Jec.

Mário Medaglia

Joinville

completo
.
contra o

Marcílio de

novo técnico

Zé Paulo batalhou muito pela esquerda e marcou o gol do empate (foto) no final do primeiro tempo.

Avai empatou com o Inter
sob vaias dos· torcedores

Sob as vaias da torcida o Avaí empatou encobrindo Zé Carlos, que saía do gol.
em um gol com o Internacional. Os torcedo- Mas o Avaí continuava mandando no
res irritaram-se com a péssima apresentação jogo e perdendo oportunidades para chegar
da equipe e protestaram durante todo o se- ao empate e até c' nstruir um marcador fol­
gundo tempo. Mais uma vez o Avaí não teve gado devido a inferioridade técnica do ad­
articulação na meia cancha, não conseguiu versário. Linha recebeu de Lourival, entre os
sair jogando da defesa para o ataque e falhou zagueiros, e confundiu-se no lance. E o meia
nas conclusões. cancha, poucos instantes depois, perderiaO A vai entrou em campo pressionando o nova oportunidade, quando dominou a bola
Internacional para decidir a partida. E nes- na pequena área e, na tentativa de encobrir
ses primeiros minutos de jogo já Vitor Hugo, colocou pela esquerda.evidenciava-se a profunda debilidade do I Il-' A 33 minutos surgiria o grande lance de
ter. principalmente em seu setor defensivo, gol para o Avaí. Mickey lançou Valter, aliás
que deixava uma brecha na frente de sua. a participação do centro avante resumiu-se a
área. Nesse início Célio cruzou para Valter, dois ou três momentos, e esse caminhouuns
na entrada do gol,. depois de receber de Zé dez metros, sozinho, em direção ao gol e
Paulo, desperdiçar a primeira chance. Em chutou mal. Mas, três minutos depois, acon­
seguida o Inter responderia e para o espanto teceria o empate. Linha lançou Zé Paulo quede todos que compareceram ao estádio inau- penetrava pela esquerda e este, de cabeça,
gurava o marcador. A 6 minutos, Dutra chu- tocou para o fundo das redes. Lourival, num
tou de fora da área, Adailton desviou ii bola lance semelhante ao de Valter, também des-

perdiçou excelente oportunidade.
E o árbitro não apitaria um penalti claro

em Vacaria cometido por Zé Carlos, apesár
de que havia validado a jogada como centro
avante em impedimento. Valter também so­
freu penalidade, mas o juizFràncisco Simas
mandou a jogada prosseguir.

,A segunda etapaIoi umjogo medíocre e os

torcedores presentes ao estádio não poupli!­
ram vaias e protestos contra o Avaí, O ül­
timo período foi uma mostra do péssimo
futebol das. duas equipes.
FICHA TECNICA: Avaí - Zé Carlos; Cé­
lio, Maneca. Adailton e Orivaldo; Lourival,
Carioca e Linha (Joãozinho); Valter, Mickey
e Zé Paulo. Inter - Vitor Hugo; Pedro
EniotArnaral ), Nivaldo, Eduardo e Clade­
rnir; Vanusa, Bin e Dutra; Jorge Guilherme,
vacanauvameu e Jones. JUIZ - rrancisco
Simas. Renda: Cr$ 87.610,00.

Joinville e Itajaí (Sucursais) -

Sem muita preocu­
pações em entusiasmo o Joinville
enfrenta hoje o Marcílio Dias no

estádio Ernesto Schlemm So­
brinho contando praticamente
com a equipe completa, a exceção
de Jorge Carraro que continuará
afastado da equipe durante pelo
menos mais uma semana. Outros
problemas sentidos no meia da
semana foram sanados. João Car­
los retorna à lateral direita. Wag­
ner na zaga central já cumpriu
suspensão autornãtica pelo ter­

ceiro cartão amarelo e o ponteiro
esquerdo Veiga será confirmado
hoje .

Na manhã de ontem, após o

feriado de sexta-feira, todos re­

tornaram normalmente aos trei­
namentos e Orlando mostrou-se
bastante tranquilo para o jogo de
hoje, principalmente por enten­

der que o Marcílido Dias não será
uma equipe ofensiva que preo­
cupe seu sistema defensivo,
porém mais retrancada e não dará
grande trabalho ao ataque.
Além da rotineira presença de

treinador. preparador físico e jo­
gadores no estádio ontem para os

preparativos finais, a única
grande surpresa foi uma reunião
convocada pelo presidente do
clube para discutir novos horários
para concentração (agora os ca­

sados se.concentrarão logo após a

movimentação da tarde) e. entre
outros assuntos, a queda de pro­
dução de alguns atletas que deixa­
ram de morar no estádio em troca
de um apartamento por eles alu­
gado.
Quanto à equipe que jogará

hoje Orlando fez algum mistério

alegando que dependia ainda da
revisão médica na tarde de ontem.
No final da tarde confirmou a

equipe que já.estava prevista com'

Raul Bosse. João Crlos. Wagner.
Joel e Carlos Alberto: Jorge Luiz.
Sidney e Gildazio: Lico. João
Paulo e Lico.

.

- Para jogar contra o Joinville
hoje a tarde, o Marcílio Dias
apresentará duas' novidades, o

técnico Odilon Silva, contratado
para substituir Miltinho que foi
dispensado em plena Sexta-Feira
Santa. Os diretores do clube não'
estavam satisfeitos com o tra­

balho de Miltinho, e após urna

reunião de �uas horas',rr�?J�e,­
ram dispensá-lo. Imediatamente
contrataram Odilon Silva, que re­

toma ao clube depois de 14 anos.
O novo treinador foi .apresen­

tado ontem cedo aos jO$adores.
quando orientou um coletivo que
teve a duração de 60 minutos.

A outra novidade, é a presença
do meia-cancha Bira Lopes. que
ganhou condições de jogo por parte
da CBD, na última quinta-feira e

foi confirmado no time.

Após o coletivo, Odilon Silva,
escalou o time com Cícerp, Ca­
rioca, Ditão,Belga e Alcir; Maurí­
cio, Bira Lopes e Leleco; Edison,
Rinaldo e Tinga. Celso Bozzano
será o árbitro.

CRICIÚMA

x

CHAPECOENSE

Natanael aceitou os

protestos da .torcida
Ademir criticou a

arbitragem de Simas

Criciúma e Cha-
pecó (Sucursais) - Pela cam­

panha uas duas equipes nesta

primeira fase do campeonato e

suas respectivas colocações na ta­

bela, CriciCllna e Chapecoense
fazem hoje, no Estádio Henrique
Hulse, a partir de 15 horas, um

dos jogos mais importantes da
rodada.
A única preocupação do téç­

nico Lauro BClrigo para este jogo
estava relacionada a formação da
zaga 'pois Messias, com três can­
ões, está fora de cogitação. Seu
substituto será Carlinhos. esco­
lhido por Húrigo após o treina­
mento de ontem pela manhã.

Na Chapecoense o grande des­
falque continua sendo o goleiro
Ivo. ,machucado no .rosto por
causa ue.um chute que levou de
Braulio na partida contra o Pal­
meiras. O treinador Vieira, no en­

tanto. está mais preocupado com

o rendimento da zaga, que ainda
não considera ideal. Ele garante
que o time ainda pode melhorar
bastante e que isto vai acontecer
com a contratação do meia C1éo.
juvenil do Grêmio, atualínente
excursionando. com a seleção
amadora do Brasil. No seu re­

torno ele irá imediatamente para
Chapecó e ueverá acertar seU. con­
trato.

Para o centro avante Ademir,
do Criciúma. este jogo é reaf­
mente Illuito importante e seU
medo maior é que o adversário de
hoje atue retrancado uemais.
"Tem aconleciuo isso com as

equipes que enfrentamos 'aqui em
CriciClma e'a torciua acaba assis�
tinuo a Ulll anli-futehol" ..

José Carlos Bezerra será o ár­
bitro. Os times: Criciúma""":

. Juranuir:Marco Antõnio, Carli· -:
.

nhos. VClle�a e Vald�cj: ·Se.rr·illl'o.
" '. Carcc::! d3auu; Naldo, Ade,tiíir·ç".
,ha.erte. Chape'coe-n�e­
.,-,"Ro:b'ert.o; Cosm�, zé' Carlos.

Décio e Celso Silva; Janga.·Nilo c

Valuir; Bagé, Jorge'e Eu/éhio.

.

Confirmando o empate como contra a nosso time.jrras como
um bom resultado, o técnico '(são ruins". Mas Ademir Mar­
�demir. Martins afirmou que tins não chega a culpar o árbitro
as arpltragen.s vem. p!,e.1ud�- porque o "empate foi um bom

can�o ao lnternaclOna,I., mas resultado, poi,'; jogamos fora de
elogiou a disciplina tática de casa ". O chefe da delegação
seus jogadores, Jorge lvanov foi mais severo:
O treinador, antes mesmo de "Os árbitros de Santa Catarina

comentar a partida, fez uma rá- não. tem equilíbrio psicológico
pldSl.r,!!trospectlva da arbitra- para marcar pênaltis contra o
gem de José Carlos Bezerra na time da casa".
partida contra o Joi'nville, ale- E o goleiro uruguaio Vitor
gando que o árbitro "desmon- Hugo, há cinco anos no Brasil, .

tou o Inter Com uma expulsão e elogiava o comportamento da .

. marcações absurdas". Em se- equipe, pois "agora iremos
gUlda comentou a atuação de jogar 'quatro partidas 'em nosso
Francisco Simas: "O pênalti no, estádio e nos aproximaremos
Vacaria foi daro. Não sei se essa dos líderes da tabela", declarou'
perseguição dos jU.Ízes é só com forte sotaque castelhal1o .•

·
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Os torcedores do Avaí vaiaram a equipe, durante toda a se­

gunda etapa, revoltados com os desacertos e a incapacidade de
derrotar um adversário reconhecidamente inferior tecnicamente.
Natanael Ferreira deu razão aos torcedores: "Eles 'rem razão e
direito de protestar contra a péssima partida que fizemos"..

Mas não foi só o treinador que aceitou as críticas da torcida,
.

pois os jogadores sentiam-se sem condições de dar maiores' explica­
ções. Lourival, o melhor jogador do Avaí, simplesmente dizia: "Isso
aí não tem explicação. Como é que nós poderemos justificar-esse
empate em casa. Acho.que não podíamos passar disso mesmo". E
Joãozinho; que estava ao lado de Lourival, aproveitava para com­

plementar as declarações de seu companheirQ: "Eu estava assistindo
a partida do banco e parecia que havia uma facilidade dentro do
gramado. Mas entrei e percebi que a coisa não era como pensava."

O treinador simplificou sua análise sobre a partida com umasó.
frase: "Jogamos muito mal e tivemos muitas falhas, preciso con_ver­
sar com os jogadores". Natanael ainda aceitou as vaias e 'protestos
da torcida: "Eles vem ao estádio para assistir futebol e isso não
houve dentro do gramado"·.

'

�@Mi!Ml'MW®&1@;MWMm�1*fÔ\:%,JQtimJUVENTUS X FIGU E IRENSE tWWti@(@:@t'wli

Jorge ferreira muda esquema
.

.'

-

"

para Jogar em (ampo pequeno
Hoje às 15h30m no estádio João Marcatto, em Jaraguá do Sul, o Juventus local com

Renato, Odilon, Gomes, Juquinha e Nilo; Lara, Tato ou Chico Samara e Jorge Cance­
Iier; Luiz, Tonho e'Nilton Gomes enfrenta o Figueirense de Daniel, Djalma;Casa­
grande, Reginaldo e Raulzinho; Serginho, BaIduino e Edison; Sebinho, Cabral e
Marquinhos. A partida envolve dois times da chave B, o Flgueh:ense líder com 10
pontos e o Juvent\!s C'lm 6 pontos, na terceira posição. A arbitragem será de Yolando
Rodri.gues.

.

O técnico Jorge.Ferreira resolveu on.tem se E com Baluuino.' o time vai complet�, já
precaver contra as pr.ováveis dificuldades ex- que para as demais posições não existem
tras que o Figueirense deve ter esta tarde, no dúvidas. O técnico Jorge Ferreira não vê
estádio João Marcatto. Desde que começou motivos para modificar uma equipe que no

o t reino apron to. orien tou os jogadores para <(>11 pn r�ndimcn to está n� u i to bem e n tros_ada:
se posicionarem de maneira a abrirem espa-

- O FIgueirense esta com um padrao de
ços aos atacantes, procurando assim COrrIgir jogo em que os jogadores demonstram tanto
a uesvantagem de jogar, desta vez no inte- entendimento, que me dá opções de usar
rior. em. um campo pequeno. , opções alternativas no posicionamento e

funções de cada um - explicou ele depois do Jorge treinou o lime para nii.o cair na '!J'Illadilha
treino. do Juvenfus

Por isto é 'que hoje pretende envolver o dos.. .

. ..'

Juventus com uma tática que anule as joga- A delegação segue para o interior hoj\) pela
das do adversário e consiga também deso- manl1a, as '1hJUm, e neste jogo, ao que·tudá
rientar

_
sua defpnsiva. O técnico ensaiou indi'Ca, os torcedores vão acompanhár o Fi­

ontem o ataque lra determinadas jogadas, gueirense longe d0 Scarpelli. Ao m€nos

especiais, e depoL justificou: este era o assunto de alguns torcedores on-

-Pode não dar certo a maior parte do tem, nas metálicas, depois que confirmaram
tempo, mas se o time deles falhar, teremos a possibilidade de ir e voltar à Jaraguá do Sul
excelente oportunidade de gol. c()m um t·arique de gasolina.

.

O treinador também resolveu ontem in- Além do técnico. vice de futebol Carlos
troduzir mais uma inovação, convocando 17 Cesar de Souza. supervisor Claudi.o Wag­
jogadores, para que todos os que estão em ner. médico, massagista e roupeiro, vão os

atividades e condições de jogo se motivem titulares e o go'ieiro Ronaldo, o zagueiro
com a campanha do time no campeonato. Márcio, Tomé, e Heleno paqo meio campo
Assim. só definirá o banco dé reservas em e Chiquinho e Nazareno para o ataque, de­
Jaraguá do Sul. a fim de deixar.os seis reser- vendo sair um fora. da lista do banco de
vas com a ppectativa de serenl aproveita- reservas.

Além disto, o· técnico exigiu sempre a

constante movimentação dos jogadores para
preparar uma marcação por pressão sobre o
time adversário, o Juventus, que por ser time
da mesma chave é tido com mais respeito.
"Essa marcação, por sinal, foi aplicada
contra o Avai e quase ninguém notou, mas

foi o que fez o time deles se retrair e não

conseguir jogar na etapa final" - esclarece
Jorge Ferreira.

.

Mas, no treino matinal do Scarpelli'l de­
pOIS ua folga da sexta-feira santa, a boa no­

vidade. foi Balduino, que se apresentou dis­

posto a participar do jogo de Jaraguá do Sul,
e assim garantiu a posição que podena ser de
Dova!. Aliás, este poderá ficar alguns dias
oarado. se recuperando de uores musculares
que veni sentindo depois dos treinamentos.

Felizardo, motivado, garante
vitória contra o Figueira

Para o jogo desta tarde, a motivação dos
jogadores e diretoria doJuvenlus ue Jaraguá
do Sul é tão grande que ninguém espera
outro resultado que não seja a vitória sobre o
Figueirense. O time perueu a ("tima partida
por 3 a O para o Palmeiras, mas dentro do
estáuio João Marcalto, neste campeollato.
conseguiu bons resultados. que inclusive
mantém o juventus entre os qlJe concorrem fi
class.rlleação.

f: além disto. vai contar novamente com o

e.entral ÇJómes. o responsável pela articula­
,ií6 ua uefesa e considerauo pela maior parte
dos torcedores como o melhor do time.

: Hau'.e diretor que jogou a responsabilidade
ua ucrrota em Blul1lenau sohre Gomes. que
niio poue jogar porque foi expulso na partida
anterior. com o Rio UO Sul.

E o técnico Joaquim Felitardo. o Jota,

tem muita confiança em seu time. A po�to recorde na cidade. mas que infelizmente não
de ontem pela manhã, depois do recreat.ivo deverá ultrapassar a casa dos 4,0 mil ?egundo
apronto, ter garal'ltido que o Juventus não o que observou um conselheiro. E que o

será prato fácil para o líder da chave B, e que estádio João Marcatto, apesar de ser consi­
armou "um esquema especial para receber o .derado como uma arapuca para os adversá-'
adversário". Deixou a escalação em aberto rios do Juventus, prejudica o clube a medida
apenas no meio campo, onde pode aparecer em que se situa num vale e muitos torcedores
Chico Samara se. for definitivamente libe- _ilssistem os jogos sem pagar: comodamente
rado do departamento médico. sentados num morro.

.

Este jogador poderá fazer a estréia no Ju- A renua só deve ser maior se valer a previ-
ventus depois de estar no clube há mais de 20 são do técnico Felizardo. ue que por ser do­
dias - retardamento explicado porque o jo- mingo de Páscoa. a cidade I'ai estar movi­

gauor torceu um tornozelo e teve a perna mcn'tada e todos preferirão· assistir o jogo
gessada. E a direção ainda ontem tambtím dentro do estáuio, para aumentarem "a cor­

adiantou que poderá ser lançado mais um rente pelo Juventus", como definiu o treina-

reforço. o Pão Velho, Ailton Lopes, que dor;.'" ,

.

assinou esta semana e tev'e a documentação -=-A torcida �jeve v'ir porquç nosso time vai

enviada para'a CBD.·· uobrar o líuer ...,....ele antecipou, para reforçar
Por tuuo isto, a direção espera uma renda o conl·ite.

.

'I'

JOAÇABA
x ...

CARLOS

RENAUX

loacaba e Brusque
(Sucursais) - Depois de conss.
guir a pnrneira vitória no cam,
peonato. sobre o Paysandu, fi­
nalmente o técnico Edgar Ferreira
está um pouco mais confiante nas
possibilidades de seu time. Agora
o técnico está anunciando a reabí.
[ilação do Joaçaba, e ontem disse
que "infelizmente os brusquenses é
que. vao pagar o pato.
relerindo-se ao fato de o tillle
jogar duas vezes seguidas con tra
times de Brusque no estádio
OscarRodrigues da NOI·a.

Em Brusque. por outro lado. a
motivação não é menor para este
jogo. porque na última apresen­
tação o time treinado por Hélio
Rosa conseguiu empate contra o
Criciúma e esteve perto da vitó­
ria. A única alteração da equipe,
que desde ontem se encontra em
Joaçaba, é a entrada de Coral em

" lllg�r Ele. Assis, que sente dores na
virilha direita, mas no meio
campo, Gerson e Reinaldo podem
aparecer.
o loacaba com Casagrande

Adão, Mário José, Baiano e Sid­
nei; Trouxinha, .Caco e Paulo.Ro­
berto: Taco, Tonho e Parazinho.
O Carlos Renaux com Drlon,
Clóvis, Ademir, Coral e .Almir:
Reinaldo, Paulo Sergio. e �j.j�
tinho: Jair, Maurício e 1\.1:�rj'ji) ..
Horário: 15h30.m. Juiz.. Álvir
Renzi. . <, 'I.

i
.
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PALMEIRAs •

x

CAÇADORENSE
. I

Blumenau . e Cáç,ad-a'it?�,.
cursai e correspondente.í-;
Para este jogo' a direção do
Palmeiras espera uma boa ar­

recadação no estádio Aderbal
Ramos da' Silva, porqu'e' os'
dois times se defrontam de­

pois de vitóriasrO time local

aprontou na sexta-feira santa

quebrando uma escritaantiga
de não ser 'feito treino neste

dia, e o técnico Joaquinzinho
tirou suas dúvidas, mantendo
ó cenrroavaure Elenilson,
mais Arol&o;e Adebmo: recen-'

J ,;

temente contratados. .'
, O lime v.ai fgl?ll;Ulf hoje, As
l5h30m, com Nils��.�,ÀfOld'o;·
Valmir. JorgeLtil�,e Rena.to·;

.

Sony, Dito Cóla e Ádelnlo:
Mi.Jton:, Elenilson é·Marilton'.
E á Çaçador�'nse, 'Irei,nada
pelo miste.rioso. To�gu.ih�ca;
que costüma faLÚ';iJlJ!: ritpài

. _,'
.

',J!' ····f·, _' .:-�i:.1
,

'

. em seu vestiári.<j·;. antes das.' .

I)rele�·ões.. vai 'i.�r, fv'��ú;:','
Hermes, Elizeu, Gar:hbêra e '

VÜmar:fGiba �l:;,:iec:a/. �alj.l·:
mor e Turco; Celsinll0; Ca"
binho e Délcio: Á afbit�a'get11
será de Gerson. c'arIo� Dtlínac:'

.

....;..
. ,j'-.:,.ria.

"

.r�...

Brusql\e e R.i.o o.Q Sul

(Sucursais)-piom'ê&k��: .de,
que o time .conseg�4çá·á re/llJi;
litação, e qUe será '6�la eqt;ipé.
com pletamen te �fensiv;r�ê�,f;.
que quer marcar gols'e �l�da
con ta rá com a eSif.réi.a (�ô'
ponta-:esquerda' Luiz,:��J:é)�,
foram os assuntos prihéirmi.s

.

no estádi'o Consul Carlos Re4','
naux, onde o Paysandu orÚe'i)(
pela manhã aprontou pa�a' 'a
partida que será jogada esta tl
tarde em Brusqu�, a par'tir;de:
l5h30m.
M as a pa rtid�.,. �; peri.�osa,

para os dois treinadOlre�, G}ne
já enfrentaralndi:f<iéul·dââesde
elencos e com" alg'urís' se.t,o'rés
das diretorias dos:&eús clubes,
Adão Goulapt .podendo ser

substituído por Leo.cádi·o

Cons,ul. e Miro Andraél� P?::;"'� .;)

que e tido C0l110 un1,Jecttit'o
muito caro rara:R,lo do'SuL .

O Paysandu vai formar com
Alemão. Danilo, Carlos, Val-
uir e Capeletti; Lili, Arnaldo e

Betinho; João Carlos, Angio-
lete e Luiz.Carlos. O Rio do
StlrC�tito ·Geri).'ldo 'i},t;í!vlé';; ·t .•.
Edson e.Bl:ca; Ai�tJ�d.j��t; ."
NU,llei'c bi��eu; Jai.r, Sá<'ío e

Valdetí. Árbit.rcí: Roldão
TOlilé cia Borja.- ·t!eJo.

":':'. ':;,1�: .. -:.....
, .
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No Sul e no Norte, o conflito
racial vai da fábrica ao clube

presidente do Clube Recrea­
tivo Nossa Senhora Apare­
cida, como é chamado o salão
paroquial da igreja Nossa
Senhora Aparecida. Ele tem
uma justificativa para esta

separação por intermédio da
cerca: "orgulho bobo dos
brancos que não queriam se

misturar com os pretos. Eles
não se lembram que todos
somos filhos de Deus e a

moral é privilégio de ambos,
como pode ser uma 'deficiên­
cia", Ele informou que esta

cerca teria sido colocada h�
10 anos, quando o salão foi
construído, Para ele "a

A região Sul do Estado

registra o maior índice de
conflitos raciais de Santa
Catarina, seguido pela re­

gião Norte, coincidente­
merite duas regiões indus­
triais, onde está aglomerado
o maior número de operá­
rios negros,

,

A distinção feita aos ne­

.gros chega a provocar pro­
cedimentos estranhos de cer­
tos diretores de clubes, que
tentam dividir estes dos
brancos nos salões dedança.
Na localidade de llhotinha ,

-pertencente a Tubarão e dis­
tante 10 quilômetros do
centro desta cidade, ocorreu
um fato até o momento iné­
dito. Um salão paroquial
mantinha uma pista de

dança para realização de Em Jaguaruna e Araran­

bailes, sendo dividida ao guá municípios fronteiriSsos
meio por uma cerca de ma- de Criciúrna também exis­

deira, com a intenção de se- tiam salões de baile com cer­

parar o negro do branco. cas que dividiam os brancos

Depois de muitos protestos dos negros, mas também
dos negros, a cerca foi reti- mudaram seu estilo. Em
rada há dois meses e agora Araranguá era a Sociedade
nos bailes dançam todos jun- Recreativa 13 de maio, loca-
tos, como aconteceem todos

_ ... _ .. _

os locais, lizada em Alto Feliz e per-
a Sr, Jesuino Felisbino tencenie a Victor Manoel

Balduino, 68 anos, é vice- dos Santos. Ele também reti-

igreja é de todos, e como o

salão é da igreja também

pertenceã todos".

"
..

'

rou sua cerca, mas os moti­
\ os foram diferentes. Ao ex­

plicar o. diretor disse ape­
nas que "tirei porque não es­

tava mais dando movimento
no lado dos negros. Agora
dançam todos juntos, por­
que o número de negros é
muito reduzido, quandotem
muito, eu abro novamente a

parte deles".

Os clubes sociais do Sul
do Estado mantêm um

grande preconceito racial,
evitando ao máximo a en­

trada de negros. Recente­
mente no município de
Içara, na localidade de Mi­
neração, três estudantes ne­

gros 'foram, impedidos por
diretores do clube local,
quando tentavam comprar
ingressos para participar de
um baile. O porteiro, depois'
de muita insistência 'dos ne­

gros, chegou a dizer: "se
vocês quiserem tomar uma

cerveja n6s servimos pela ja­
nela do lado, mas entrar

aqui voc1s não vão. Aqui é
exclusivo para brancos". O
clube é dirigido por Laude­
lino Bernardino dá Silva,
Santos Bernardino da Silva,

Solivarn Pereira, Francisco
da Silveira e Eliton Broca.
Os estudantes negros Jorge
Lopes da Silva, Maria Doro­
teia Damazio e Tereza Cha­

gas recorreram à justiça,
motivando um iriquérito ins­
taurado pelo juiz da co­

marca de Criciúrna. Tam­
bém solicitaram interferência
da Polícia Federal no as-,
sunto , através do superiten­
dente regional desse depar­
tamento, para Santa Cata­
rina. Este fato foi registrado
no dia 2 de dezembro úl­
timo.

Na localidade de Rio dos

Anjos, pertencente a Ara­
ranguá, o Sr. Damazio Fa­
vorino Albino, um negro
com uma boa situação fi­
nanceira, denunciou um

outro fato curioso. Contou
que lá existe uma sociedade
de brancos, mas onde o negro
também pode entrar. No en-,
tanto, no momento em que
um negro se dirige h pista de
dança, todos os brancos vão
se retirando, aos poucos.

Segundo o negro Walde­
mrr Correia Chagas, "em-

bora algumas sociedades di­
rigidas por brancos na re­

gião estejam mais abertas
com relação a entrada de ne­
gros, a maioria delas ainda
não aceita bailes com a pre­
sença de pretos". Garantiu
que fatos idênticos ao regis­
trado no dia 2 de dezembro
em Içara, acon tecem f re­
quentemente no Brotolân­
dia, clube de Rio Maina (dis­
trito de Criciúrna) e Alvo­
rada Clube Recreativa, em

Criciúma, além de todos os

outros clubes frequentados
pela classe social supe­
rior', enumerando Sociedade
Recreativa União Mineira,
Sociedade Recreativa
Mampituba e Prospera
Clube Recreativa, tOGOS de
Criciúma. Para Chagas, "em
função dessá discriminação
racial do branco para com o

negro, percebe-se clara­
mente uma reação inversa.
Como exemplo disso pode­
se afi rrnar-que nos clubes di­
rigidos por negros, onde o

'branco tem acesso sem pro-
blemas, e era bem aceito,
isto já não acontece. Agora,
embora o branco não seja
barrado, já não encontra a

mesma receptividade de an­

tes. Rostos sérios e até al­

gumas animosidades são no­
tadas com a entrada, de um

branco, tendo como conse­

quência a evasão do re­

cinto".
Para o presidente da So­

ciedade Recreativa União

Operária, de Operária
Velha, nesta cidade, João
Luiz Teixeira, "os conflitos
raciais e as discriminações
ocorndas nos bailes são con­

sequentes da pouca instrução
do povo". Mas ele .confessa
�'. Mas ele confessa

que no clube o branco só
entra se estiver acompa­
nhado de sua esposa. justifi­
cou dizendo que "antes mui­
tos moços brancos vinham

para cá com a única intenção
de se divertir das moças".
Recentemente o Çriciúma

Esporte Clube iniciou a

venda de títulos patrimo­
niais e cadeiras cativas para
seu' estádio que será am­

pliado. A promoção não
fazia nenhuma distinção
para as vendas, mas os ne­

gros não puderam adquirir
título, e somente cadeiras
cativas,

Homens de

cor fazem

encontro

em Loges
Os problemas do negro e da

discrimi nação racial serão dis­
cutidos em Lages nos próximos
dias 12 e 13 de"'maio, com repre­
sentações dos dois Estados do
Sul, por ocasião da realização
do II Encontro dos Homens de
Cor. A promoção é da UR­
BRAHC - União Brasileira dos
Homens de Cor, prevendo tam­
Rém a �!eiqão da Miss Mulata,
As palestras constantes do

programa serão proferidas pelo
deputado gaúcho Carlos San­
tos, também ele negro, que in­
clusive assumiu interinamente o

Governo do Rio Grande do Sul.
quando presidente da Assem­
bléia Legislativa, e pelo advo­
gado Antonio Celso Melegari,
Segundo .Antonio Cabral dos
Santos, presidente da

, UBRAHC, será discutido .se

existe discrimi nação racial no

Brasil e se fará um confronto
entre a situação dei negro
norte-americano e do brasileiro.

-
-

-Ã CoifBE DEUS'"
-

O slogan do encontro é "Qual
é a cor de pele de Deus" e a data
fõi escolhida juntamente para
coincidir coin o arriversario da
extinção da escravatura no Bra­
sil para que "os negros meditem
e analisein a situação", disse o

'presidente da UBRAHC. .Sua
intenção é de que, durante os

dias de realização do encontro,
sejam estudados os casos de dis­
criminação racial e ele cita um

caso acontecido em Lages há al­
guns anos: um clube da cidade
não permitiu um baile de For­
matura de uma turma de conta­
dorandos em seus salões sob a

alegação de que um dos' for­
mando.s Renato Oliveira, sendo
de cor, não poderia partici­
par. Fatos como este, afirma
Antonio C�ral dos Santos, in­
dicam que, apesar de existir
uma lei proibindo qualquer dis­
criminação, ela existe, na vida
prática. E acrescentou que em

'Lages, onde calcula que a popu­
lação negra não seja inferior a
25 por cento, não há um homem'
de cor sequer em cargo de dire­
ção ou mesmo como profissio­
nal liberal.

Na disputa por emprego prevalece a cor
que ele recebe um mísero sa-,
lário e está sendo perse­
guido", disse ele, prosse­
guindo, "conheço negros
com faculdades e sem chan-

A d�scriminaçao feita aos

negro não acontece so­

mente em clubes, mas tam­

bém nas admissões de novos

empregados nas indústrias,
empresas ou comércio e até
nas igrejas. Para mui-tos ne­

gros e também sociólogos
,

que acompanham o pro­
blema, a situação. deverá
continuar neste ritmo e a

deflagração de graves confli­
tos raciais é apenas uma
questão de tempo,
Segundo Luiz Sebastião

Costa, ex-funcionário da
Cerâmica Eliane é atual­
mente trabalhando com' a

EletrosuL "um negro mesmo
sendo capacitado não pro­
gride em Santa Catarina".

"Aquele que tiver um bom

pode ter certeza

ces para trabalhar num es­

critório", Garante saber de
indústrias que efetuam dis­

criminação racial, mas não
cita por não ter provas con-,
eretas. Na opinião de Luiz
Costa "é mais fácil um negro
sem capacidade ser chefe de
setor, do que um capaci­
tado, pois assim é mais fácil
de controlá-lo de acordo
com as intenções do empre­
gador", Ele- também fez

q!Jestão de dizer que "o esta­

betecimento que mantém
mais negros e mais bem co­

locados é o I N PS. Mas todos

estes funcionários são' do

tempo do Getúlio Vargas, e
hoje ninguém pode mexer

neles. Agora num banco,
·por exemplo, o negro é ad­
mitido somente para ser por­
teiro".

Com relaçãoàs línguas fa­
ladas pelos escravos, a proi­
bição de que fossem cultiva­
aqui no Brasil foi taxativa,
assim como a cultura que
com eles veio. Um exemplo que o negro não venha a co­

disso, dado por Waldemir
Chagas, é a dança da ca- nhecer profundamente a sua

poeira sendo terminante- própria história e as lutas
mente proibida de ser desen- desenvolvidas. Citou a "não
volvida no país, sob a alega- autorização para apresenta­
ção de perigosa, o que não é ção nos canais de televisão
verdade. "O judôe o giugits, do país do filme "Roots"
embora muito mais perigo- (raIZes), de Alex Haley, con­
sas e até mortais, nunca siderado pelos experts inter­
foram proibidos, mas até in- nacionais como de melhor
centivados", frisou, qualidade' que o "Holo-

Desta forma, sem conhe- caust o ". Entretanto, en­

cer a sua história, proibidos quanto este últi 1110 tev e

de desenvolver sua própria ampla divulgação aqui, o

da cultura e COI11 quase a totali- r Roots, que fala elas origens e

do dade de seus movimentes 'de lutas dos negros, não será le-

lihertação omitidõs, fica vado a público", finalizou.

para se conhecer a origem.
dos negros que vieram para
o Brasil. Embora todos

sejam africanos, poucos
sabem se são de origem "gui­
nês'', "nagô", "ibo", "haussa"
"zulus" ou outras. "A história

registra o nego como sendo

pertencente a uma mesma

raça e, que viviam em condi­

ções tribais sem mesmo terem

alcançdo a idade do bronze,
que sabemos que não é ver­

dade, já que há muitos
séculos antes do descobri-

CULPA DA HISTÓRIA
Para Waldêmir Correia

Chagas, um dos negros
mais influentes na região, a

culpa de toda esta problemá­
tica está no fato da história
do Brasil ter sido escrita ten­

denciosamente para menos­

prezar o negro, e justificar
um regime escravagista, evi­
tando uma competição em

igualdade de condições no

mercado de trabalho. . mercial entre o norte

Ele prova o seu ponto de "<frica e as nações
vista, falando da dificuldáde Oriente", disse Chagas.

mento do Brasil as carava­
nas dos negros Malis já atra­

vessavam o Saara promo­
vendo um intercâmbio co-

mais fácil a dominação do
branco sobre o negro.

Chagas também apresen­
tou uma outra prova de que
há um boicote no sentido de
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Supermercados de

Blumenau ainda não

congelaram os preços
Blumenau (Sucursal, - A medida a rui-inf'lacionária proposta
pelo Governo Federal. atrax és do congelamento dos preços dos

gêneros à venda nos supermercados, ainda não \ igora plena­
mente em Blumenau , embora a rede Pfuetzenreiter já tenha

rejeitado uma encomenda de frango, e fiambres que apresen­
tava preços superiores aos \ igentes na data em que foi assinado
o acordo de cavalheiros entre os ministros doj'lanejamento e

Fazenda e a direção da Associação Brasileira de Supennerca­
dos, em Brasília,

A direção do supermercado não forneceu o nome do forne­
cedor que teve seus produtos devolvidos e, COIÍlO as congêneres
de Blurnenau. aguardam uma reunião com a Associação Cata­
rinense de Supermercados para' que seja definida a lista de

produtos' incluídos no congelamento e a atitude a ser tomada
em relação a gêneros que cheguem ao varejo já com preços
alterados.

Entre as, grandes lojas de supermercados de Blurnenau
houve a penas este caso de rejeição de gêneros, mas seus gerentes
são unânimes em afirmar que "embora não haja risco de uma

diminuição dos lucros no varejo. o congelamento de preços
poderá acarretar fatalmente o desaparecimento de algumas
marcas nas prateleiras.

Consumidor de Lages
compra ainda o arroz

pelo preço normal'
Lages (Sucursal) - O arroz, para o consumidor lageano está
sendo fornecido normalmente ao preço regular. Mário Sell
Duarte, da Cooperativa Regional dos Campos de Lages.i.que
executa um trabalho semanal de levantamento de preços de

cereais, destinados ao Sima - Serviço Nacional de Informação
do Mercado Agro-Pecuário, declarou que os preços são absolu­
tamente normais,

O pacote do arroz amarelão pode ser encontrado em abun­
dância no mercado, por 61 cruzeiros e 70 centavos ao pacote de

5 quilos. Apenas Almiro Mazzocchi, da maior empresa ataca­

dista de arroz na cidade de Lages e região, que possuiu inclusive
enormes descascadores, as fontes do suprimento do produto
começam a oferecer dificuldades para a reposição dos estoques.
As principais fontes utilizadas por essa empresa situam-se no

Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Os supermercados ainda
não sentiram a falta do produto, acreditando inclusive na 'faci­
lidad� de reposição.

Lages não é uma região produtora de arroz, mas o vizinho

município de São José do Cerrito sim", explicou ltacir Faver­

sani, diretor do Departamento de Abastecimento da Prefeitura
de Lages. Para ele, a retração da oferta por atacado deve-se
fundamentalmente a uma aventada alta de preços para o -pro­
duto, que estaria para ser li berada pelo Governo Federal. Acre­

dita, todavia, que com o congelamento, os descascadores de

arroz" que retém os grandes estoques do produto, começarão a

liberá-lo, por perceberem que encurtou suas perspectivas de

especulação.
Segundo Faversani, a região de São José do Cerrito, Anita

Garibaldi e Campos Novos, nada menos que 30 por cento da

quantidade comprada pelo maior descascador da região, cuja
aquisição mensal ultrapassa as 50 toneladas. Ressaltou. con­
tudo, que a maior produção do Estado fica situada e�tre os
municípios de Blumenau e Rio do Sul e o comportamento dos

preços dependerá, acima do congelamento, da produção real

daquela área como das demais regiões produtoras do país,

Técnicos e estudantes
discutem problemas
do meio ambiente

Blumenau (Sucursal) - O assessor especial do meio ambiente
da Prefeitura de Blumenau , Alceu Natal Longo', esteve ontem

_ emJoinvillepara um�conferênciaa l60alunosda Faculdade de

Filosofia, Ciências e.Letras da FURJ e também a 110 alunos do

Colégio Agrícola seno Gomes de Oli\eir'a, de Araquari. Na
ocasião, foram discutidos assuntos relacionados à ecologia,
conservacionismo e preservação de recursos naturais em Santa
Cat-arina. O tema central da palestra foi "causas e conseqüên­
cias da poluição", ilustrando com a apresentação de um áudio­
visual sobre o pantanal matogrossense. cedido pelo I BDF,

Alceu Longo esteve acompanhado pelo chefe d-o Setor de Con­
trole à Poluição da assessoria, Raul Cristelli.

Este sistema de audiovisuais aplicado em Joinville está
sendo utilizado também em Blurnenau pelo setor de Comunica­
ção Social da AEMA que. em palestras ilustradas. busca a

conscientização da 'população, especialmente dos escolares.

para a necessidade de proteger o meio ambiente,

Chapecó receberá
100 milhões para'
construir diques

Chapecó (Sucursal) - O prefeito Milton Sander anunciou que
a Secretaria do Planejamento da Presidência da República co­
municou a liberação de Cr$ 5 miihões do total de Cr$ 100
milhões reivindicados pelo município de Chapecó para a cons­

trução de açudes, aquisição de equipamento rodoviário e outras
obras.

Esse montante será aplicado em máquinas e veículos rodo­
viários para execução do programa de açudagern e conservação'
e ampliação do sistema \ iário interiorano. Cerca de um mil e

300 açudes serão construídos para beneficiar 5 mil minifundis­
tas,

Com esses Cr$ � milhões, totalizarão Cr$ 10 milhões o
montante de recursos aprovados e liberados pela Secretaria de
Planejamento, A primeira parcela foi aplicada na compra de
dois tratores, duas retroescavadeiras e quatro caminhões bascu­
lantes,

TRIBUTOS
O prefeito municipal assinou decreto prorrogando para o

final deste mês o prazo para pagamento do IPTU -Imposto
Predial e Territorial Urbano, A nrorrogação do prazo deveu-se
ao atraso na confecção dos carnês que. agora, podem ser retira­
dos no departamento de tributos da Secretaria \IIL!�lÍcipal da
Fazenda no andar térreodo edificio-sedc do Governo Munici­
paI.

� _,_._,----, ---------------------------------------------------------------------------------
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um campo de futebol.
O centro de lazer no Lagamar, deverá beneficiar uma

população de mais de 30 mil habitantes, que se encontra

totalmente à margem dessa necessidade, pois a cidade está
equipada principalmente para atender a turistas, e não aos

,lagunenses.
I

,

'

DRAGAGEM

No momento, cinco dragas estão operando no projeto de

defesa contrainundações do Rio Tubarão. A empresa EBEC,
está com duas dragas. A primeira, EBEC 6, dragando o

porto pesqueiro da Laguna e a segunda, EBEC 8, no tra-
,

balho de retificação do rio Tubarão, 'da foz para montante;
na região de Cmpos Verdes, já tendo dragado 5,5 km.
A segunda empresa integrante doconsórcio, aContinen-

Prefeitura começa a :: _.� ., .;� :,:,�Gardtas' 'v.oltam a ver a-Nossa.
calçar rua Humberto

' ,I ""'-\

Campos, de Blumenau.
.

Senhora Aparecida em Orleans

n�po��clon��---�--�-

-----__,...,...._-___..,.Q porto de Laguna,------------

O porto pesqueiro da Laguna, construído pela Portobrás.

já está pronto mas sem poder entrar em operação. por falta
de água e condições de Navegação. A Prefeitura, Câmara de

Vereadores. Associação Comercial. Clubes de Serviço, Pa­
róquia local e praticamente a comunidade está se orga­
nizando e lutando para viabilizar a obra. liderados pelo '

prefeito Mário José Remos, No momento, há uma pro­
messa da Casan de abastecer o porto pesqueiro de água.'
através de um duto especial. .

Quanto às condições de navegação, através de um convê-
nio entre o Departamento !'iacional de Obras de Saneamento
- DNOS,e a Portobrás, uma das dragas encarregadas dos
trabalhos do Rio Tubarão está trabalhando junto ao porto,
para torná-lo operacionável. A draga - EBEC-6 - está

'prestes a conoluir a dragagem de uma área de 80 metros

frente ao cais do porto pesqueiro, ampliada ao fundo por
,

outra de 120 metros de largura: denominada de canal de
evolução. ambas com sete metros de profundidade, diferen­
tes dos anteriores dois metros ..

REDENÇÃO ECONÔMICA
,

O movi�ento comunitário lagunense volta-se âgora para
. conseguir a visita dó ministro do Interior e ex-ministro dos

Transportes, Mário Andreazza, a Laguna e, com isso,
solicitar-lhe a continuação da dragagem do porto pesqueiro
até a entrada da barra. "Isso seria a redenção econômica da

Laguna" - afirma, o :prefeito' Márjo José Rernor. "Porque
logo se afastando dos oitenta melros do cais, a profundidade
média do canal da Lagoa de Santo Antonio em direção a

barra, oscila entre 2 a seis metros, o que impede a entrada de
navios de maior porte".
O prolongamento das obras de dragagem, tanto do porto

pesqueiro, como da fOz do Rio Tubarão, obstruída na lagoa
de Santo Antonio por um grande banco de areia, irá dar um
impulso considerável à economia pesqueira de Laguna. bem
como atividades indiretas para a cidade, pois. com a viabili­
dade do porto pesqueiro, Laguna passa a ser. uma alternativa
de desembarque de pescado e reabastecimento de barcos de

pesca, em combustível. gelo de mantimentos. na rota entre

ltajaí e Rio Grande.
.

Outro fator importante será a melhoria 'de condições de
navegação em toda a lagoa de Santo Antonio - parte orien­
tal - melhorando a ligação de balsa, com a região Sul do
município. Campos Verdes, Carniça, Madre e Farol de Santa
Marta, que muitas vezes se interrompe devido aos fortes ventos
e aos constantes desvios que a balsa tem que fazer dos
bancos de areia do canal de navegação,

Blumenau (Sucursal) -A Companhia de Urbanização de' Blume­
nau iniciará. amanhã, o calçamento a paralelepípedos da rua Hum­
berto de Campos. segundo informações prestadas, pelo diretor técnico
da URB, engenheiro Paulo Oscar Baier, ao revelar o término dos
trabalhos de infra-estrutura, colocação de meio-fio e canalização de
águas pluviais, efetuados esta semana naquela via.

-

A. primeira etapa dos serviços, compreenderá a pavimentação 'de 5600
,

metros quadrados, abrangendo o trecho entre as ruas Sete de Setembro
e Alberto Stein, cuja conclusão, pelas estimativas de, Baier. irá deman­
dar de 20 a 30 dias. Já o trecho existente junto ao Ginásio de Esportes
Sebastião Cruz será executado, oportunamente, de maneira a deixar
aquela área completamente calçada por ocasião da realização dos XX
Jogos Abertos de Santa Catarina, em outubro.

.

.

Por outro lado,'o diretor técnico da URB informou que o calçamento
da rua Governador 'Jorge Lacerda" totalizando II mil metros quadra­
dos. já está pronto e em condições de trânsito, restando, apenas, a

i mplantação das caixas coletoras' de águas pluviais para evitar 'que a

infiltração de águas provoque o desruvelamento de seu leito. Outra rua que
também está em fase final é a' Bruno Hering, no Bairro Bom Retiro,
que está pavimentada em 400 metros de extensão, éorrespondendo a

uma área de 2500 metros quadrados.

Prefeito de Anita
, Garibaldi . não crê
na vitória do MDB

Anita Caribaldí '(Sucursal de Lages) -Rebatendo as afirmações
do deputado federal Juarez Furtado (MDB-SO segundo o qual seu

partido faria pelo menos 8 das outras nove prefeituras da região de
AMURES, o prefeito em exercício de Anita Garibaldi. Olívio Lourenço
Grassi, defendeu opreleito titular e afirmou que "a prefeitura de Anita
Garibaldi não passa outra vez para as mãos do M DB".

Refutando as acusações do parlamentar ernedebista, Grassi disse que
o partido arenista tem crescido intensamente na região. Refutou as

acusações de Furtado, segundo as quais o titular da prefeitura de Anita

Garibaldi, José Pereira Neves, ter-se-ia desligado da chefia do Execu­
tivo por dificuldades administrativas. Gràssi explicou que "a competêa­
cia de José Pereira Neves, prefeito do município, está fora de dúvida.já
que não é a primeira vez que ocupa o cargo de Prefeito de Anl_ta
Garibaldi, que já exerceu também no período de 63 a 69 e que a reeleição
atesta o seu mérito. Esclareceu que o afastamento temporário do pre­
feito José Pereira Neves se deve exclusivamente a um tratamento de
saúde. que o afastou da prefeitura nos últimos 4 meses, mas que espera
o seu retorno <linda para este semestre.

'

.

Sobre :1 possibilidade de ampliar o resultado eleitoral no próximo.
pleito, Grassi destacou que é até possível que a- disputa eleitoral seja

I

acirrada. como são sempre todas as eleições, "mas não vamos perder",
argumentou.

Vereador critica a'

Codesi por cobrar
preços, exorbitantes

Itajaí (Sucursal) -A maioia dos vereadores oposicionistas durante
�I última reunião do legislativo municipal teceu severas críticas à Com­
panhia de Desenvolvimento e Urbanização de Itajaí (Codesi " em Iun-

'

cão da demora para atendimento das solicitações da população para
calçamento das ruas. bem como ao preço por ela cobrado para execução
dos trabalhos.

O vereador Nestor dosSantos ali rrnou que há moradores que fizeram
abaixo-assinado há mais de um ano. e suas ruas ainda não foram
c<d\allas.

Prosseguindo, o vereador oposicionista disse também que os preços
cobrados pela Codesi estão caros demais. "Sabemos que existem outras

empreiteiras, a do ex-prefeito Lito Seara por exemplo - que executa
,en,iços de pavimenta;;ão muis haratos que a Codesi. Todavia, essas

Clllrrcltclras ganham concorrencl3S c os serviços náo Illes são entregue>.
Portanto, mio concordo 4ue a Codcsi calce llossas ruas a preços belll
Illai, caros",

'-

No momento, o material que está sendo retirado do porto
pesqueiro pela draga E�EC6 é lançado na região em frente ao
bairro de Magalhães, conhecida como Lagamar. No en­

tanto, apenas a dragagem do canal de evolução do porto não
será suficiente para aterrar toda a área, daí sendo necessário,
ma!? do que.nunca, a extensão da-dragagem até a entrada da
barra, para que o aterro do Lagamar possa ser construído.

- No Lagarnar, vamos construir uma grande área de
lazer. COI:1 mais de 250.000 metros quadrados, incluindo
grandes jardins, parques infantis, campos de futebol, qua­
dras 'de esportes polivalentes e diversas outras' obras -

afi rrna o prefeito Mário José Remar. Diz ele que a situação
de lazer em Laguna é tão crítica para seus moradores, que
em. toda a zona urbana da cidade não se encontra nem sequer

ÃREA DE LAZER

Tubarão (Sucursall'- "Nossa .

Senhora Aparecida nos con­

tóu um segredo e voltará agora
em maio", disse Nadir uma

das três garotas que transfor­
maram a localidade de Rio
Alto Glória, em Orleães, em
centros de romaria desde o dia

em que vi rarn a Santa .:

Na .sexta feira Sant�, a

chuva impediu que Mto Dlória­
voltasse a reunir as cerca

de três mil pessoas. Mas,
mesmo assim, cerca de duzen­
tas entre mulheres, crianças e

homens, permaneceram por o sorriso de Nadir e sinais vi­

mais de sete horas diante de síveis de concordância que ela
um barranco, onde as três fazia com a cabeça. Depois, as
menores ficaram a rezar para três' fizeram o sinal da cruz,
Nossa Senhora. baixaram a cabeça por algums
Perto das nove horas. Nádir segundos e voltaram-se às

voltou a ver a 'imagem da pessoas, dizendo-lhes que
Santa. Cruzou as mãos, man- "Nossa Senhora retornará à

teve a cabeça erguida e .os tarde".

.

olhos fixados. Pouco depois, As pessoas ficaram no local

os olhos das duas crianças durante todo o dia. Toalhas
fixaram-se na mesma direção. eram estenqjdas no chão para
sem que as outras pessoas que os improvisados lanches trazi­

se mantinham de joelhos en- dos de casa. Não faltaram, to­

xergassem a imagem. Algu- davia, os vendedores arnbu­
mas pessoas notaram apenas lantes.

Às 16 horas, todos volta-

.

ram a se ajoelhar diante do
altar onde foi instalado um

santuário com a imagen de
Nossa Senhora, As três meni­

nas, que desde' às iSh40m se

mantinham ajoelhadas, volta-

ram a "ver Nossa Senhora".

tal, também está com duas dragas. A primeira, Continental
3, já dragou e retificou um trecho de 3,5 km. Na localidade
de Campo da Eira, em Tubarão. Da mesma empresa é a

. Remo 2, que já dragou e retificou um trecho de 1,5 km. Na
mesma localidade.

.

Por último, a empresa Ster está com a draga King, traba­
lhando na foz do rio Tubarão, na lagoa de Santo Antonio, já
tendo dragado I km. Para o díretor dó consórcio, engenheiro
Mário Remor, as obras estão num ritmo acima do previsto,
com os cronogramas adia-ntados em 25%., "Agora; é uma

questão político-administrativa a transferência da draga
EBEC-6 para dragar o canal da Lagoa de Santo Antonio,

. bem como-a vinda de LIma sexta draga, porque estamos
acima dos prazos do DNOS, e podemos, inclusive, terminar
todas as obras de dragagem do Tio Tubarão muito antes do

prazo previsto".
O projeto de aproveitamento múltiplo dos recursos hídri­

cos - controle e enchentes da bacia do rio Tubarão, come­
çou a ser estudado pelo Departamento Nacional de Obras de
Saneamento - DNOS - logo após a grande enchente de
março de 1974. Os projetos, pioneiros na América Latina,

.

pois envolviam não só o controle de enchentes mas também
a regularização da bacia, visando o fornecimento de água
para o complexo industrial de Imbituba, levou aproxima­
damente dois anos para ser concluído - chegando até a

nível de projeto de engenharia final, custando aproxima­
damente 70 milhões de cruzeiros, em valores da época. '

A dragagem do rio Tubarão, que está sendo realizada em

.ritrno acelerado, foi considerada prioridade. um do projeto.
Será realizada num trecho de .24· km - já retificado -

originariamente 28 km - entre a foz .do Rio Tubarão, na

lagoa de 'Santo Antonio e a ponte pencil em frente à 'Funda­
ção Educacional do Sul de Santa Catarina, na zona urbana
de Tubarão, o rio, após as obras terá uma largura máxima de
100 metros,· sendo construídos diques em todo o trecho

dragado. A capacidade de vazão será de dois mil metros
cúbicos por segundo, sendo dragados um volume total de
terra de 16,44 milhões de metros cúbicos.

Segue-se em prioridade a construção da barragem do
Passo dó Duna, no rio Duna, para abastecimento do Distrito
Industrial de Imbituba, a barragem de Pedras Grandes, de
Armazém, e de Braço do Norte; além do endicamento do rio

Capivari, entre a cidade de Gravatal e sua confluência com o

rio Tubarão.

Texto: Laudelíno Santos Neto
Foto: Amádio Vitoreti ,

falta de carteiras
obriga-revezamento
de alunos em Lages

Desta vez "ela nos contou um

segredo e disse que voltará

agora só em maio, mas não
disse quando", revelou Nadir.

Os populares só deixaram
o local quando começou a

.

escureçer.

JTRABALHO

Lages (Sucursal) �Os alunos do primeiro ao 4. o ano da Escola
Básica Godofirn Nunes de Souza, no bairro da Penha, em Lages, em
boa parte só podem comparecer em dias al�ernad6s face à falta de
mobnrano. '.

Confirmando denúncias feitas quando da última reunião da Associa­
ção dos moradores do bairro da Penha, foi constatado que

aproxima-Idamente 100 alunos, segundo declarações de um funcionário .daquele
estabelecimento, não estão podendo comparecer às aulas naquele esta­
belecimento de ensino, 'em virtude da falta de carteiras ou bancos I
escolares.
Cláudio Sá Morais, 12 anos, que brincava defronte � escola, infor­

m0U que não tinha aula, porque faltavam bancos escolares. Disse que,
I

por isso, renegava com um dos seus colegas. Sua mãe, Bernardete
Ribeiro, com 3 filhos matriculados naquela escola, acha "que isso não I
está certo". Acrescentou que "SÓ nãomudo os meus filhso de escola peorque

,

!TI0r9 bem em frente do colégio".
A diretora da Escola Básica Godofirn Nunes de Souza, afirmou que

as faltas seriam compensadas no mês de julho próximo. "Ocorre que se

os níveis atrasarem mais tempo, dificilmente se poderá recuperar o

atraso em apenas 30 dias", ressaltou o pai de um aluno, comentando a

argumentação da professora,

. rnada", e lembrou que "la­
mentalmente muitos
acordos entre as duas fune­
rárias já foram tentados sem

nenhum resultado".
. Segundo ele, esta escala
de atendimento ao público
"é a solução ideal" em

urna cidade onde a média
mensal de óbitos de adultos
é cerca de 130 casos'. Piseta
lembrou, por outro lado,
quea exigência quanto à lo­
calização de 500 metros dos
hospitais. não atingirá sua

Funerária. pois ele já alugou
duas casas que obedecem as

exigências legais.
Já o proprietário da fune­

rária Santa Cruz, Osni Ra­
vache, discorda de seu único
concorrente, e que a. nova

legislação o prejudicará, na

medida em que terá qye "di­
vidir o serviço funerário com
outra empresa mais nova.

"A minha funerária tem 60
anos de serviços em· Join­
ville ", acrescentou.
Salientando que a sua jJu_ .

nerária "jamais disputou
mortos porque não necessita
disto". Ravache afi rmou que
nao \ ê necessidade da i rn­

plantação deste plantão.
"As pessoas são livres para
escolher entre as duas fune­
rárias existentes n<;l ctdade",
comentou.

I

I

, "

�1
l·..,;.I -

PREFEITURA DISCIPLINA O

DAS FUNERÁRIAS
Joinville (Sucursal) - Justi­
ficando que a falta de enten­
dimento entre as duas fune­
rárias da cidade tem gerado
"conflitos e disputas não
condizentes com a natureza,
deste serviço, que, embora
proporcione lucros, é alta­
mente de cunho social". a

Prefeitura de Joinville bai­
xou dois decretos discipli­
nando a localização e o fun­
cionamento das funerárias.
A partir dá próxima se-

,
,mana. quando 'entrarão enl
vigor os decretos, as duas
funerárias farão um plantão
de 24 horas em revesarnento.
e ambas deverão se situar
numa distância mínima de
500 metros dos hospitais e

estabelecimentos congêne=
res. Além disso, a nova legis­
lação municipal proíbe as

funerárias de exibir em vitri­
nes seus ataúdes, coroas de
flores e out ros artigos,
Briga por cadáveres
Estas novas medidas

foram tomadas at ravés da
Secretaria de Serviços Públi­
cos e. '·ontem. o titular da
pasta. Jaime Wiese. se reu­

niu corri osproprietários das
funerárias e decidiu ainda
pela orbrigatoriedade da fu­
nerária de plantão provi­
denciar gratuital11ente o se­

pultamento dc indigentes,

atualmente lima responsabi­
lidade da Prefeitura.
Ao comentar o decreto

que estabelece o plantão se­
.

manal, Wiese lembrou que
Joinville possui mais de 300
mil habitantes "senuo neces-

sário disciplinar, os serviços.
das funerárias". para que
não aconteçam as disputas

por cadáveres em total des­
respeito a qualquer sen­

timento". Contudo, citou

exemplo de outros municí­
pios onde há uma disciplina
neste sentido e este pro­
blema já não mais existe.

Por sua vez. o proprietá­
rio da íunerária São José.

N ildo Pisera, considerou !'I
nova medida do plantão se­
manai em rodízio com "a
melhor medida a ser ·to"

existentes em outras cida­
des. onde "chegam am

pon to de gera rem uma briga

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(jISI.\J)O-I'ideahrildc 1974 Polícia - II

[ RONDA
Mortos fabricavam bomba
Thiene, ltália, - Três JOI cns terroristas - entre eles uma mulher
- morreram na explosão de uma bomba que íubricav am numa

pClluena casa deste povoado perto de Vicenza. região de Veneza.
informou ,i polícia. Segundo as autoridades. a casa foi destruída ror
uma violenta cxrl?são e as I ítimas faziam parte de um grupo
sutllersllo situado a esquerda da organização comunista "Autono .

lHlª···
A prisão de cerca de 10 membros da "Autonomia". em ações

efetuadas na semana passada em todo o país. provocou I iolentas
·l1lanifestações em Roma. no último dia II. quarta-feira.
A polícia identificou os três terroristas mortos como Maranto­
nietta Berna, de 22 anos. Angelo Dal Santo. 24. e Alberto Graziani.
2�.anos.

Em conexão com a explosão foram presas três pessoas - entre

elas o proprietário da casa e a mulher de Dal Santo -e se descobriu
uma emissora clandestina e grande quantidade de material de pro-
raganda subversiva.

.

Acrescentou a polícia que dois comandos da mesma organização
terrorista invadiram na noite de quarta-feira os escritórios de duas

empresas imobiliárias em Roma. Numa delas. levaram documentos
dos funcionários e deixaram unia bomba que. ao' explodir minutos
derois. danificou seriamente as instalações. Na outra, trancaram
numa sala a proprietária, que sofreu feri mentes leves na explosão,
lilinutos depois, da bomba deixada no local.

.

A autoria dos atentados foi reivindicada, em telefonema anô­
nimo, pela organização "Unidades de Luta do Exército de Liberta-

ção Comunista".
'

heroína em Madri
Madri - Lui Yau Chiu. de 27 anos, de Hong-Kong, Ioi detido
ontem no aeroporto de Madri, quando tentava introduzir 2,7 quilos
de heroína de contrabando. procedente de Bangcoc, no valor de 650
mil dólares a preços do mercado negro, segundo informou a polícia,

Se for declarado culpado de tráfico de drogas. Chiu poderá ser

condenado-a 10 a·nos de prisão e sofrer ainda uma pesada multa, de
acordo com a lei espanhola.

Cadáveres no coletivo

Náufragos resga�dos
Manrredonia, Itália - Várias barcos resgataram os 13 tripulantes
de um cargueiro turco, o "Me�emet Guveli", que se incendiou a 14
milhas náuticas a leste deste porto do Adriático, ontem,
O barco dirigia-s� de Tripoli, Líbia, para local desconhecido.

Emitiu pedido de socorro, informando que houve incêndio na casa

de máquinas.
Um rehocador italiano levou" o barco turco rUlllo ao porto de

Manfredonia, enquanto os tripulantes eram resgatados por outros
navios,

Ladrão promete e foge
Fortaleza - O tÍlais- famoso e procurado ladrão de automó­
\ eis do norte e nordeste do país, Felinto Alves Martins - o

"Coquinho ", fugiu do I nstituto -Penal Paulo Sarasate, con­
forme havia prometido à polícia, que o prendeu, pela décima
\ez, no início deste ano. Todó o esquema policial Cearense­
e dos estados nordestinos mobtlIza-se ag�ra para recapturá-lo.

"Coquinho" havia saído do presídio, sob esc91ta po-
liciaI. para encaminhar alguns problemas de ordem particu­
·Iar, A escolta voltou mas o preso conseguiu ludibriá-Ia. A
direção do Instituto Penal considerou-o fugitivo, mas

nem por isso o Secretário de Segurança Pública, general
Assis. Bezerra, deixou deAnudar toda a direção do presídio
ao illeslllo tempo em que determinou investigações para
apurar um possível suborno dos elementos da escolta.

.

Felinto Alves Martins age nos estados do nordeste é
norte do país há dez anos, ultimamente, ele atuava no Pará,
mas seus "negócios" de venda e compra de carros roubados
se estendiam de Recife até Belém. No i nício deste ano, a

polícia cearense o prendeu em I-ortale/a. Apresentado à'
imprensa, . mais uma vez, "Coquinho" declarou:
"eles sabem queeu vou fugir na primeira oportunidade,

E tem sido sempre assim. Ele já conseguiu fugir das
prisões de São Paulo, Pernambuco, Piauí. Rio Grande do
Norte; Paraíba, Máranhão e !'ará. Segundo a polícia, ao
longo desses dei anos de roubo de automó\ eis, "Coquinho"
e sua quadrilhajá "puxaram" mais de 500 I eícLilqs, inclusi\e
grandes c;arretas.

Pacto de suicídio'?
Sah·ador, - Os exames micro-con;parati\ os feitos pela Po­
lícia Técnica nos rrojéteis encontrados nos corpos dos irm­
ãos industriais Flávio e Luiz Arpad Driesel - achados mor­
tos no fi nal da semana passada dentro de um \ eículo -

,

.Constataram qué a arma que matou os dois foi a mesma.

-oex�me dc pól\ ot�a também conclu ído pelo DPT. no
entant-o, reI elou que somentc na m.ão �c Lu is foi encontrado

1\ est ígio, o que afastou de \ e; a h ipótcse de pacto de suicídio
c rcfon;ou a tese de que um matou o OUlro e posteriormente

I suicidou-se. O delcgado Valmir \!laia Rocha Lima. encarre-

I �ado das inl eSlig<.u;ões, prometeu apresentar suas conclus-4
oes.

I Dois fL!ncionários da eml1resa OUI Idos pelo delegacio no

! curso das in\estiga<;õcs não acrcditalll e n;10 se conlormam
! com a J10ssihilidade de ter ocorrido lIlll pacto de suicídio
! Nem taíllpoucO homicídio seguido de suicídio. Confirmaram
Itamhém pára o delegado que a situa<;ão financeira da I'etro-

': sidernüoeradasmclhores.mascitaramqueop'itrimÔnioJa
'lilldt"�tria ",I<tlena tranqüilamente a hipoteca".

, .

: ". ,A poltcla lei umlelanullllcl1todo montantededtltuas·
: I �a I'ctrosidcr. e ficou �ahendo que não chegaI a a Cr$ 2

; 1 Jlltlllõc,. quantia con,idcrada pequena em rela�'(to �I,O in\ e,­
I

i �llllento de Cr$ 57 milhõe, �- segundo dados do catalogo de
, cmpl'C><i' dll CGntro Illllu\trlal de Aralu. nnde ,e locall/a a

I rShriGt. '

Sem aviso prévio, vulcão

promete repetir catástrofe
Kingstown, St. Viucent
vlilhurc« de pessoas extâo fu­
gindo da Iúria do Vulcão Sou­

friere.ljue entrou em erupção
sem aI iso prév io , dcspren­
dcndo fumaça. cinzas e pedras
aos céus do Càribe.

As autoridades desta ilha
britânica do grupo de Burla­
\ ento determinaram a el a­

cuação de 17 mil pessoas em

um raio de 16 quilômetros em

torno do \ ulcão. situado na

parte menos PO\ oada da ilha.
ao norte.

O \ ulcão. de 1.349 metros Cinza e pedras noscéus do Caribe: milhares deixam suas casas,

de altura. começou pouco
.

briand. ao nordeste de SI.
antes 'do amanhecer de an- Vincent

.

O prernier determinou a

mobilização de veículos go­
\ ernurnentais e particulares,
como também todo tipo de

embarcações para agilizar' a
evacuação. Também foram
alertados todos os Policiais e

médicos da ilha para atender

postos de emergência e prestar
pri mei ros socorros,

Segundo a emissora, Cato
também pediu ajuda a embai­
xada norteamericana situada
na vizinha ilha de Barbados.
Em Washington, informou-se
que seria determinado o envio'
de quatro mil sacos de dormir
e utensílios de cozinha para
600 famílias, de umdepósito
governamental americano no

Panamá.
Acreditava-se que oritem­

chegariam à ilha dois vulcanó­
logos estadunidenses, a pe­
dido do primeiro ministro.
São identificados como oDr.
Richard Fisk , do Instituto
Smithsoniano de Washing­
ton, e o Dr. Haaraldur Si-

gurdsson. da Universidade de
Rhode lsland.
Cato confia que os dois pe­

ritos determinarão a lerda;
deira natureza da atividade
vulcânica e seu potencial de

perigo para a vida humana na

ilha, Assinalou que se for

apenas escapamento de va­

por, não haverá perigo maior,
mas, ao contrário, se começar
a desprender lava, o caso se

tornará em situação de emer­

gência. O vulcão está situado _

muito distante das zonas tu­

rísticas e comerciais de SI.
Vincent, ilha integrante das
Antilhas Menores, que mede
30 quilômetros de extensão, e

cuja população é de 100 mil
habitantes, I

A última erupção impor­
tante do Soufriere ocorreu em

1902, ocasionando a morte de
cerca de duas mil pessoas. Es­
teve latente até 1972, quando'
passou a retumbar. .Não
houve erupção propriamente
dita, mas se formou uma ilha
de lava de 110 metros de com-

primento.

Acidente grave com incêndio
lembra tragédia em Ganchos

Morreu, após violenta coli- leves. toda a documentação.
são,.ocorrida às 22 horas de Este último en=.ntrava-se O acidente ocorreu no

sexta-feira. Vitor Polidorio com o motorista do Ford- KM-lgO da BR-IOI. nas pro-

(36 anos, casado; rua Carlos 7.000. placas JL-04g7, da xirnidades do acesso ao muni-

Seara em ltajaí), saindo ferido Transportadora Vale do I ta- cípio Governador Celso Ra-

,i!,.�'-. �IJ L·· j,aí. lL\finCi��eJou�,i;(24�'�11f�?,,? ��t�,oJoc�1 oJ��,el:;êl�
em estado gravefSrf31)i[OID1:Jll' d-" ano��asaão', 11 tua France· '197'2-, LHl'ia,Kombt com16 �es-'
nhante, Jacira da Sil\a ((22 \1üller, em Blumenau) que soas em seu interior foi árras-
anos, solteira, rua Hílde- saiu ileso da colisão. O outro l·ada vários metros, resul-
brando, 647, em Itajaíl, inter- \eíeulo, que fiêou complela- tando a morte i.nstantânea de
nada no Hospital Celso Ra- mente destruído pelas'chaillas três delas, Posteriormente, fa-
mos, juntamente com Nor- é um Volks placas 1J-5962, leceram inúmeras outras, al-
berto de Souza (22 anos. ca- gumas permanecendo por
sado, rua France ;\!Iüller. elll cujo proprietário nãofoi iden- mais de um ano hospitaliza-
Blumenau I. com Icrimentos lificado pois o fogo destruiu dos·.

COMPRE DIRETAMENTE DA FÁBRICA!,
,

30% DE DESCONTO! 10 PAGTOS SEM ÀCRÉS,CIMO!
FÁBRICA PRÓPRIA:

Armários Embutidos, co­
zinhas, estantes. Instala­
ções comerciais.Reven­
das: estofados, salas, jan­
'tar, revestimentos parede,
tapetes, I,uminárias, ador­
nos etc. (40%dedesconto
ou 13 pagtos., sem acrés­
cimo). Astor Móveis, De­

corações, Projetos.
Rua Lauro Unhares,

252 - Trindade (logo após
a Penitenciária). Fpolis(SC)

PROJETAMOS - DECORAMOS - FABRICAMOS

Solicite a visita de um dos nossos projetista", sem 'compromisso, pelos fones,
33.1691 ou 33,0196. Nossa loja fica aberta até as 21 hs. Estacionamento privativo.
Atendemos também. o 'interior do Estado.

Dois mortos na colisão
•

teontem a desprender \ apor e

fumaça sulfurosa em grandes
colunas. Embora as informa­
ções de rádio, procedentes de

Kingstown, não mencionem

desgraças pessoais, funcioná­
rios do governo dos Estados
Unidos, em Washington, dis­
serarn ter sido informados da
morte de duas crianças e' de
ferimentos leves em muitos
outros refugiados.

Os evacuados, com o que
podem levar de pertences às
costas, lotaram anteontem a

estrada principal do litoral.
Correu o boato de que a es­

trada tinha' sido bloqueada
por pedras atiradas pelo vul­
cão. Os evacuados estão.

Zamora, Espanha - Depois de várias tentativas fracassadas,
sendo alojados provisoria-
mente em escolas e outros edi­hornens-rans da Marinha de Guerra espanhola e bombeiros conse-

guiram levantar do fundo lodoso do Rio Orbigo os restos de Iícios públicos da ilha. O pri-
ônibus escolar que se precipitou em suas águas, na terça-feira, com rneiro ministro Milon Cato
59 pessoas em seu interior, a maioria estudantes adolescentes. que disse que as colunas de vapor
regressavam a Vigo após uma excursão. \ emitidas pelo vulcão chegam
Foram achados, no veículo, 25 cadaveres, inclusive o de um professor aos seis mil ou sete mil metros
e acompanhava os estudantes. Todos os rostos foram de altura, mas que estão deri-
imediatamente icentificados por familiares presentes, em mela a vando para a ilha de Chateau-
cenas pungentes.

, Outros seis cadáveres foram retirados das águas do rio cerca de
�OO metros abaixo do local em que o ônibus caiu, depois de rornper'a
amurada de uma ponte numa curva.

Um professor morreu no hospital pouco depois de ser retirado
das águas do Orbigo. na terça-feira, enquanto nove estudantes e um

soldado (que viajava de carona no ônibus) sobreviveram ao aci­
dente. Até agorajá foram retirados do fundo do rio os cadáveres de
19 pessoas, mas outros 30 ainda estão desaparecidos.

Este foi o segundo desastre, com elevada perda de vidas, envol­
vendo um ônibus escolar em pouco mais de três meses, No dia 21 de
dezembro último, um destes veículos foi colhido por uma locorno­
tiva numa passagem de nível na 'província de Salamanca. Na opor
tunidade ,.morreram 31) esç.Rlaf�s. . _, ,,�,j;-..' ,-I,\. ,\.. �� 1.-��t1j{,lr" ,T .1'··•. :

'._
,"._ •.•. :l!>�, ,,,, ...i;;. .'.

_

� � U3', li,;,;:> .j,,,",,, \,�11;ç �..t..:" �.

TEATRO ALVARO DE CARVALHO

18 de abri I (quar-ta-feira) - 21 :00 horas

QUADRO CERVANTES (Música Anriga) - Rio de Janeiro
Helder Parente - Myrna Herzog Feldman
Rosa Lanzelotte - Clarice Szajnbrum

Ingressos: Cr$ 100,00 com desconto de 50% para estudante mediante
comprovação com a carteirinha, JANE MODAS (em frente ao Cirie São
José e bilheteria do TAC,)

Promoção: Pró Música de Florianópolis
Secretaria de Cultura /

MEC/FUNARTE/lnstituto Nacional de Música

Colaboração: Jornal () ESTADO

com ônibus argentino
Laguna (Sucursal de Tubarão ) - Duas pes­
soas morreram c outras três resultaram feridas
no choque entre um Volks de Laguna e Ulll

ónibus de Buenos-Aires. Argentina. A colisão
ocorreu por \ olta das 2111.30min de sexta­

feira. na altura do quilômetro 31X da BR-IOI.
localidade de Laranjeiras. município de La­
guna.

mente da pista contrána. () \ olks tralcga\ a
de Laguna para Tubarão e o colctix o. em

sentido contrário.
Ti, eram morte instantânea os ocupantes.do

uutomó, el. lrancisco José de Sou/a. 47 anos.

c Nilcéia de Sou/a vloraex. de cinco anos. No
\ olks também I iaja\ um Zulrn.: de SOU/�i
vl orues e Luciano dê Sou/a Moraes. que. jun­
tamente com o motorista, sofreram ferimen­
tos lex es e foram medicadas .m hospitais de
Laguna c Tubarão. Não teve I ítima entre os

ocupantes do ônibus. placas C !30X54. da ca­

pital argentuia. propriedade do Exprcsso
Americano SIA, di rigido por Angelo lran-
cisco Greco, .

'

Segundo intonnacôes da Polícia Rodo- iá­
ria I edcral do l'osto de Tubarão. que atendeu
ao acidente, o Volks placas LG-1116, de La­
guna, prol ocou a colisão ao trafegar na

- contru-mão. Seu motorista, Nelson de Souza
Elias. não te\ e. tempo de alcançar o acosta-

Motorista morre preso às

ferragens após acidente
Camboriú (Sucursal de ltajaí) - Edson An­
tônio Cordeiro (2g anos, residente em Curi­
tiba), morreu entre as ferragens de seu auto­

móvelrn Volks, placas AP-9579, depois de
bater atrás de um caminhão Alfa Romeu, pla­
cas BN-0095, de No\O Hamburgo, conduzido
por Antônio da Silva França.
O acidente ocorreu por volta das :2 horas da

madrugada de sexta. na entrada para Barra d'e
-Camboriú, na BR-IOI. Os dois veículos trufe­
galam na mesma direção c, como chox ia bas­
tante naquele momento. os policiais de Bal­
neário Carnboriú. que atenderam a ocorrên­
cia acreditam que a \ ítima tenha se perdido no

\ olarue. indo colidi r at r<.Ís do caminhão. fale­
cendo no local, presa entre as Ierragens.

•

I t t· BANCO cENTRAL00 BRASIL

COMUNICADO DEDIP N? 678

OBRIGAÇCES DO TESOURO NACIONAL· TIPO REAJUSTÂV,EL
EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO

O BANCO CENTRAL DO BRASI L .

tendo em vista o disposto. no artigo 2? da Lei Cornplemen­
tar n? 12, de 08,11.71,·e Portaria n? 07, de03,01.77, do Ex.mo Sr. Ministro da Fazenda, torna
público que o Banco do Brasil S,A., por intermédio de suas agências, está autorizado a receber
no per (odo de 17 a 26.04,79" no horário de expediente normal para o públ ico, OB R IGAÇÕES
00 TESOURO NACIONAL TIPO REAJUSTÁVEL, das modalidades nominativa-endossávet e

ao portador, de prazosde 2 e 5 anos, vencíveis no mês de maio de 1979:

2. As pessoas físicas e jurfdfcas que desejem realizar a substituiçâo poderão optar por receber

çs novos títulos nas seguintes condições:

a] OpçÃO POR OBRIGAÇCES DE PRAZO DE R.ESGATE DE 2 ANOS­
TAXA DE JUROS DE 6% a.a,

Valor de substituição:� o valor riominal reajustado vigorante no mês de
março de 1979.

Inicio da fluência de

juros e de prazo:

Vencimento:

contados a partir do mês de março de 1979,

15,03,81.

Modalidades: ao portador e ·nominativa-eAdossável;

b) OpçÃO POR OBRIÇlAÇCES DE PRAZO DE RESGATE DE 5 ANOS-
TAXA DE JUROS DE 8% a.a, I
- Valór de substituição: o valor nominal reajustado vigorante no mês de

.

e, ",,:;r', ". . m�rçê"d�·1'97.9�;" .',.', w� ''_",(>�,�,./fj �%:;}i!
'}-111'.' '"'-J�nício da fluência de' ,.

Juros e de prazo: contados a partir ,do mês de março de 1979." ,_, �
Vencimento: ·15,03,84:
Modalidades: ao portador e nominativa-endossável.

3. As Obrigações a serem substitu ídas serão acolhidas pelo valor nominal reajustado vigorante
-

no mês de maio de 1979,acrescido, facultativam�nte, dos juros líquidos a que fizerem jus.
4, Os juros não utilizados na forma do item anterior serão pagos peras agências do Banco do
Brasil S.A, no mesmo dia da entrega das novas Obrigações,
5. Para os· fins ·previstQs neste Comunicado, o Banco do Brasil S.A. somente açoll1lerá os

certificados -representátivos da quantidade de Obrigações a serem efetivamente sUDstitu ídas.

6·.· Os possuidores de oertificádos representativos de Obrigações do Tesouro Nacional - Tipo
Reajustávet, que não desejarem substituir integralmente a quantidade de Obrigações expressas
nos mesmos, deverão, antes de apresentá-los à substituição; providenciar a norm.al subdivisão
desses certificados junt(i) às agências do Banco do Brasil S.A., de acordo com as instruções em

vigor.
7. A importânc,ia em cruzeiros inferior ao valor. de uma Obrigação, decorrente do processo de
substituição, será devolvida pelo Banco do Brasil S,A, no mesmo dia da entrega dos novos

títulos,

8. A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado no item 1·do presente Comunicado
implicará perda da faculdade especificada no referido item,

9. Os certificados representativos das novas Obrigações serão entregues �elas agências do
Banco do Br·asil S,A, entre os dias 02 e·03,05,79,

. .

10, Nas capitais dos Estados a execução do processo de substituição ficará a cargo das respec­
tivas Agências-Centro do Banco do Brasil S,A,

Rio de Janeiro, 30 de ma�ço de 1979.

DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA
José Pais Rangel
Chefe do Departamento

PROGRAMAÇÃO GUARUJÁ

De segunda à sábado, das 08: 1 O até às 10:00 horas, na rua Guarujá,
programa CESAR SOUZA - Música, horósc'opo, a hora do rei, ronda
policial e a.sua participação,

PROGRAMA CESAR SOUZA
Na programação musical da GUARUJÁ, diariamente das 10:00 às 12:00
horas programa MIGUEL LlVRAMENTO-:- informações, testes musicais,
e a participação do ouvinte,

PROGRAMA MIGUEL LIVRAMENTO, COMUNICANDO COM VOCÊ
Das 13:05 às 14:00 horas� MÁRIO SILVA apresenta' na GUARUJÁ, cha­
mada geral - Entrevistas, notícias e a boa música,

MÁRIO SILVA E A SUA CHAMADA GERAL NA GUARUJÁ.
De segunda à sexta-feira dás 14:00 às 16:00 horas, ADILSON SANCHES,
apresenta na GUARUJÁ, SHOW DA TARDE,
Ouvindo o Show da Tarde você poderá ganhar muitos prêmios.

SHOW DA TARDE NA GUARUJÁ '

As músicas que foram sucessos- Prá Matar Saudade, todos os dias das
17:00 às 18:00 horas na GUARUJÁ, apresentação

WALMIR MATOS
A noite na Guarujá é um show, Das 20:30 às 23:00 horas, ALDO LUIZ
apres,enta o SHOW DA NOITE.

Muitas atrações -,- Músicas - Informações.
SHOW DA NOITE NA GUARUJÁ

Você'fica bem informado ouvindo a Guarujá. ,

Diariamente às 08:00- 12:55 -18:50 e 21 :00 horas, OSMAR TEIXEIRA,
apresenta:

.

'CORRESPONDENTE GUARUJÁ
Você fica por dentro das transas do esporte ouvindo diariamente às 12:05
VANGUARDA ESPORTIVA, às 18:30 MOMENTO ESPORTIVO e as 23:00
horas SHOW DE BOLA.

MOVIMENTAÇAO DA EQUIPE ESPORTIVA GUARUJÁ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EUA: acusação sul-africana
é uma "cortina de fumaça"

Romaria reúne fiéis
de todo o mundo
em Jerusalém Washington -Funcionários norte­

americanos que pediram para permanecer
no anonimato disseram que a acusação sul­
africana de suposta espionagem dos Estados

Unidos é uma "cortina de fumaça" para dis-

trair a atenção do povo da

Atrica do Sul de outros urgentes problemas
políticos internos.

Um Iu ncionário disse q ue o avião não era
um aparelho de espionagem e que seus vôos
eram anunciados previamente e conhecidos
pelas autoridades militares sul-africanas.
Acrescentou que os Estados Unidos tem

técnicas muito mais sofisticadas para obten­
ção clandestina de informações, ao invés de
precisar utilizar um avião ordinário e umà
câmara fotográfica relativamente primitiva.
A Africa do Sul expulsou três adidos mili­

tares norte-americanos, quinta-feira, e os
Estados Unidos responderam expulsando
dois adidos militares sul-africanos anteon­
tem.

'I
tumba, no templo do Santo

Sepúlcro.
Milhares de peregrinos en­

cheram a ampla Igreja du­
desde o Monte Calvário até o

'

rante todo o dia para as devo-

lugar onde, segundo a tradi- c,ães. Estima-se que cerca de 60

ção, Jesus foi sepultado. Os mil cristãos chegaram à Terra
cânticos das igrejas-Católica Santa no último mês, mas

Romana, Armênia, Copta e desconhece-se quantos estão
Ortodoxa Grega se mistura- em Jerusalém para a Semana
ram numa espiral sonora de Santa.

orações dentro da Igreja do Embora os cristãos ortodo­
Santo Sepúlcro, ao tempo em xos gregos não comemorem a

que a páscoa chegava ao páscoa até a próxima semana,

ponto culminante. a Igreja regurgitava de fiéis da

Grécia e Chipre que assistiam
A liturgia católica conclui a uma missa normal, en­

as celebrações da páscoa· quanto os devotos de outras

pouco depois do amanhecer confissões' participavam de
de hoje, com uma missa so- procissões pascoais.
Iene de ressureição que será Vestindo uma túnica ver­

oficiada pelo patriarca latino melha bordada de arminho, o
doe Jerusalém, Monsenhor bispo Hanna Kardany, vigá­
Giocomo Giuseppe Beltritti. rio de Nazaré, conduziu a

O programa do dia de procissão Católica pela esca­
ontem incluiu várias prociss- daria do Golgota. O órgão to­

.

ões entre a colina da crucifica- cava um tema de Bach', en­

ção, no calvário-c- a chamada quanto o vigário dava volta ao

. pedra da unção, onde Jesus mausoléu, precedido por sa­

foi envolvido no sudário - cerdotes que espargiam in-

Jemsalém -:- Centenas de
fiéis de v�fias' igrejas cristãs
marcharam em solenes pro­
cissões de sábado de aleluia

Negaram energicamente que os Estados
Unidos estivessem utilizando Ulll avião
C-12-A, especialmente equipado-para foto­
grafia, na busca de instalações militares se­

cretas.

Mais cinco adeptos doXá
são mandados ao "paredão"
'I'eerâ -Os Tribunais Revolucinários Is­

lâmicos executaram ontem pela manhã outros
cinco oficiais do Exército e da polícia, inclu­
sive um Brigadeiro-General, por assassinatos
e torturas praticados durante o regime impe­
rial do Xá Mohammed Reza Pahlavi.
As mortes, que foram anunciadas pela

rádio desta capital, elevam a 124 o número de
execuções por ordem dos tribunais revolucio­
nários desde que estes.foram 'instalados, em­

'fevereiro. O número de generais fuzilados é de
26.

Entre os executados ontem,estava o

brigadeiro-general Jahangir Esfandiária , ex­

administrador da lei marcial em Abadan e

Khorarnshahr, no oeste do 'Irã.
Também foi executado um de seus subordi­

nados, tenente-coronel Parviz Yaqmai, sob
acusação de assassinatos, torturas e ataques
contra mesquitas e bancos.

Os julgamentos dos que foram executados
ontem duraram seis horas e meia.

'

Na região noroeste de Hamadan, um major
do Exérbto foi executado por cooperar com a

Savak, a temida e odiada polícia secreta do
Irã, e por prender e torturar jovens.

EmKhorrarnabad, no noroeste, foi execu­
tado um ex-agente da polícia metropolitana.
Também foi executado um Coronel responsá­
vel pela atividade policial na área.até o mausoléu que abriga a censo.

\

Vietnã e

China
começam as

. -

negoclaçoeS '

de paz
Bangcoc, . Tainlândia

,

Uma delegação' chinesa lide­
rada pelo vice-chanceler Han
Nianlong chegou ontem a

Hanói para íniciar conversa­
ções sobre a disputa frontei­
riça sino-vietnamita, segundo
informou a agência de notí­
cias do Vietnã ..

O Vice-Chanceler vietna­
mita Fan Lie� e Chefe da De­
legação de seu país, às conver­
'sações, recebeu a delegação
chinesa no aeroporto de Ha-
noi.

"

!
'"

.

A China denunciou ontem

que o Vietnã enviou lanchas
, para "violar a zona marítima
das ilhas Xisha, chinesas, es­
pionar e disparar contra uma

em barcação patrulheira do
país". O Vietnã negou a agu­
çação e disse que os chineses
criam complicações fictícias
às vésperas das negociações.
A Chiná invadiu o Vietnã

no dia 17 de fevereiro e anun­
ciou Um mês depois que havai

.

s e retirado. Mas o Vietnã ar­

gumenta que ainda há tropas
chinesas em território vietna­
mita.

OTU CATARlnenSe
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A TV catarinense 'aproveita o' início da sua 1. a fase
para fazer uma declaração de amor à esta terra, ao povo e a todas as

, pessoas que ainda se emocionam com uma proposta amorosa ..

• No momento que nosso sinal for para o ar, juramos
que esta paixão não será fogo de palha.

Que saberemos cultivar no dia a dia este relacionamento
que começa. Com trabalho assumido,

feito com carinho, todos os dias e 'toáas as noites nós
, estar lá, na sua casa. Esperando a hora
você chegar. E mesmo que, você resolva dar

uma espiadinha na imagem das outras, não vamos sentir
dor de cotovelo nem fazer cenas de ciúme. '

A gente sabe que seu coração será nosso.

Que depois você vai virar o botão, e começaremos tudo outra vez.

Liberdade tolhida
-

Berlim -A Alemanha Oriental implantou ontem I

novas e enérgicas restrições à atividade dos corres­

pondentes ocidentais, inclusive a proibição de fazer
entrevistas sem autorizaçâo prévia "com pessoas na

rua" .

As medidas exigem também dos correspondentes
estrangeiros que informem ao Ministério das Rela­
ções 'Exteriores com 24 horas de antecedência toda,
viagem que tenham de fazer fora de BerlimOriental.
Todas as entrevistas com cidadãos da Alemanha

Oriental, inclusive as enquetes populafes, deverão
ser previamente aprovadas pelas autoridades, anun­
ciou hoje o jornal "Neues Deutschlarcd", órgão oficial
do Partido Comunista.

Até agora, os correspondentes' só precisavam de
autorização oficial para entrevistar funcionários do
Governo e empregados das empresas estatais.

Os correspondentesterão ta�bém que mostrar às
autoridades financeiras suas notas 'de despesas e re­

cebimentos feitos na Alemanha Oriental.
'

De acordo com observadores ocidentais, as novas
restrições, aparentemente, tem o objetivo de aumen­
tar a vigilância policial sobre os jornalistas estrangei­
ros na Alemanha Oriental.
O país já é considerado um dos mais rigorosos do

bloco soviético no que se relaciona c,?m restrições aI_>
trabalho dos jornalistas.

Implante de córrieas
Moscou -A Agência noticiosa oficial Tass infor­

mou ontem que cirurgiões da cidade, de Odessa im­
plantaram córneas artificiais numa foca de circo, que
estava ficando cega por causa da cataratas, e o animal
ficou tão contente que se pôs a brincar e demonstrar
sua habilidade para os médicos. :
'Recentemente, a agência Tass informu sobre uma

cirurgia dental num' hipopótamo e- uma outra num

mandril que bocejou-tão largamente que sua mandí­
bula inferior ficou aberta.

Empresário raptado
Milão, Itália -Luigi Balzarotti, de 53 anos, rico

empresário do setor imobiliário que foi sequestrado
em Bollae, perto daqui, há três meses, foi libertado
anteontem à noite, segundo informação da polícia. As
autoridades disseram que Balzarotti estàva em boas

condições físicas. Informou-se que sua família pagou
um resgate; cujo montante não foi revelado.

Racismo demolidor
Salisbury, Rodésia -No dia seguinte a incursão.

mais ousada da guerra de seis anos contra os guerri­
lheiros negros, os militares do regime racistaminori­
tário branco da Rodésia informaram ter matado 90

rebeldes no maior combate realizado até hoje.
Um comunicado do comando disse que dois sol­

dados do regime de Salísbury perderam a vida.
I

1\ \'plfz êm jdgo ....

, :aei�ute -O Ministro Saudita da Defesa, príncipe
Abdul Aziz, disse que os países árabes poderão recupe­
rar o setor antigo de Jerusalém, atualmente em poder
de Israel, somente através da guerra.
"Q que foi conquistado pela guerra somente poderá

ser recuperado. pela guerra",' diss� o principé, numa
declaração distribuídapela agência oficial de notícias'
Saudita e publicada ontem pelos principais jornais [loa-
neses .

.

O príncipe, no entanto, equilibrou o teor violento de
sua declaração dizendo que aArábia Saudita apoiará
qualquer esforço universal destinado a reconquistar o
setor árabe de Jerusalém por meios pacíficos.,

O Governo saudita se op_õe ao tratado bilateral de paz
entre Egito e Israel, assinado na Casa Branca, a 26 de
março, porque contém nenhum compromisso israe­

lense de abandono do setor árabe de Jerusalém.

Chuvas na Espanha
Madri' '" O mau tempo - com uma chuva que caí

sem cessar desde a tarde da sexta-feira - causou o
,

cancelamento de dezenas de procissões, religiosas.
Foram.afetadas as cerimônias da Semana Santa em

Madri, Valladolid, Cartagena, Murcia, Sevilla, Ma­
lága e Cadiz, os locais de maior tradição católica.
Dezenas de �ilhares de visitantes. principal­

mente estrangeiros, que chegaram atraídos pelá pro­
paganda' das agências turísticas sobre as festas reli­
giosas espanholas, voltaram aos seus hotéis decep­
'cionados por não poderem presenciar as procissões.

O trabalho e a política seguem paralisados. Com
mais de 10 milhões de espanhóis fora de seus lares,
nas praias e nas montanhas, o retomo à casa entre

ontem e domingo apresenta-se problemático.

PNB em ascenção
Biadc.Arábia Saudita O Produto

Nacional Bruto' da Arábia Saudita aumentou

em 11% no ano fiscal 1977/78, alcançando um

total de 222 bilhões de
riais (62,1 bilhões de dólares)

,

aos peços\ atuais,
informou anteontem o

Departamento
Monetário da Arábia Saudita.
Exceto no setor petrolífero,
a percentagem de aumento
do percentual do produto

bruto foi de 18% no ano de acordo com a

mesma notícia. Contudo,
o crescimento no

setor petrolífero se

limitou a 4%, devido ao que o Departamento
qualificou de "condições

internacionais do mercado".
Acrescenta a notícia que os

gastos do governo foram de 130 bilhões de riais

(36,3 bilhões de dólares)
no último ano fiscal,

comparado com os 111 bilhões de riais

(31 bilhões de dólares)
no a�o fiscal anterior.
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Descoberta aterradora nos calabouços do regime de Idi Amin

PRISIONEIROS COMIAM CADÁVERES DOS
COLEGAS MORTOS PARA SOBREVIVER

quivos, alem de papéis, rações
militares de emergência, apa­
relhos eletrônicos de espiona­
gem, armas e munições, Um
exame superficial de todos os
papéis esparramados permite
ver comprovantes de paga­
mentos a delatores, confissões
assinadas de conspiração
contra Amin, identidade dos
cúm pli ces etc.
O quartel general do Birô

em Nakarnero é um dos vários
com que contava a organiza­
ção em todo o país. O Biró
tinha entre dois mil e três. mil
homens que vestiam camisas
floreadas e andavam sempre.
com óculos esduros. Em edifí-
·cios como este, se torturava e

matava para manter o reino
de terror exercido por Amin.
'Nunca se poderá saber

quanta gente desapareceu ou

Andrew Torchia, da Ar .. autor desta matéria. visitou as instalações do tristemente célehre "Birô de Investigação do 'Estado",
quão bárbara foi sua morte.
Calcula-se que nos oito anos

de Amin no poder, foram exe-
. curados entre ,90 mil e ]OÜ mil

opositores. O país está cheio
'. de boatos de genocídios tri­
bais, corpos lançados aos cro­

codilos, famílias massacradas
meramente por ter indagado
pela sorte de seus integrantes
detidos.
Quando os invasores da

Ta nz â ni a começaram a

aproximar-se de. Kampala, os
agentes do Biró começaram a

retirar do quartel central cerca
de duzentos cadáveres por
dia, segundo relatos da popu­
lação, Também começaram a

queimar papéis compromete­
dores. Os últimos agentes do.
Birô abandonaram o quartel
terça-feira, dia anterior à che­
gada dos tanzanianos.

Kampala - Dançando ao som de TORTURADOR üESAPA- calvo, com um grosso bigode, Astles es­

tambores, os ugandenses comemoravam RECIDO capou de morrer nas mãos de um pu-
ontem o juramento do novo governo, Kampala -"- As au toridades militar'es nhadóde soldados pelo menos duas vezes

provisório, que põe fim a oito. anos de tanzanianas de.ocupação disseram ontem nos. alto anos em que foi assessor de
terror no país que viveu sob a chefia de que Roberto Astles, o assessor britânico Arnin.

.
.

ldi Amin. dê ldi Amin , a quem uma vez se descre- Acredita-se que tenha chegado a

O som dos tambores e cantos juntava- veu COT]10 "o segundo dos homens. mais Uganda nos anos 50, começando a traba-
, se aos beijos e abraços. A maneira de odiados de Uganda", pareceter morrido. lhar como capataz na construção de.es­
saudação, o povo de Uganda agita folhas Mas não pode ser confirmada a nqrícia'tradas. Sua carreira política começou
de bananei ra. oficialmente, nem o corpo foi mostrado à com o presidente Nilton abate em 1971,

.

O novo presidente, provisório, Yussuf imprensa. mas mudou de lado rapidamente quando
K. Lule , prestou juramento anteontem e

.

AIl1In derrotou o presidente.
pediu ao povo Cjue o ajude a "apagar os Os oficiais disseram que um carro que Astles não perdeu tempo em ganhar a

rastros de oito anos sob ldi Arnin".
,

levava o "Major Bob" e uma mulher confiança do novo chefe, que o designou
Lule e seus ministros ocuparam as es- branca desconhecida foi atingido por Conselheiro para Assuntos de Segu­

cadas de acesso ao parlamento, sob o sol, uma granada que um soldado tanza- rança. O "Major Bob" ajudou a estabele­
para prestar juramento ante o juiz Sam niano lançou na noite de terça-feira, cer o Departamento (Birô ) de Investiga­
Warnbuzi. vestido de tora escarlate e pe- quando Astles tentava fugir pará Jinja. ções do Estado, que matou milhares de
ruca branca - resquício dos tempos da Os tanzanianos disseram que dois.gru- adversários de Amin , inclusive a cena em

colonização britânica. pos de ugandenses que tinham visto Às- que o presidente foi carregado em uma

teles horas antes nessa mesma noite cadeira sobre os ombros de um grupo de
"Ficam os senhores com um Governo levou-os a observar os corpos e disseram brancos. Ordenou ainda que os empresa­

legal em exercícios e agora é Amin o re- que -realrnent e o morto era Astles. rios brancos se inclinassem ante Arnin.
belde", declarou Lule. Enquanto falava, Quanto à mulher,.não Ioi identificada. À Foi .ainda quem transmitiu o desafio de
tropas da Tanzânia iniciavam no Oriente. mulher de Astles era u,ma ugandense negra. ,Amin ao presidente tanzaniano Julius,
e no Norte do País uma intensa operação negra. Nyerere para que subissem a um ringue e
de caçada ao ditador em fuga. Britânico, de cerca de 40 anos, baixo e se enfrentassem numa luta de boxe.

La Trinidad, Nicarágua, - Os

guerrilheiros sandinistas lutavam

ontem com as forçàs da Guarda

Nacional de Anastásio Somoza,
em encarniçado combate casa a

casa, na localidade de Esteli. Se­

gundo um porta-voz militar, os

"----'-'--«,'.-,�---'-�'I-�.�.II-.•-I'-'�I-�.-.1-"'�-M.-,Ã------,.!:�::�i�if����:j��I;iFi�rnl-"". ."C;"C; ''"C; ""'fi Esteli, disse pelo telefone a um

.

.., jornalista que o Exército avancou

IESTII. IIMEIIIRItI,.,1>
anteontem em rodas as direções

,
"

Soldado da Guarda Nacional deSomoza monta guarda nos arredo-' Guerrilheiros sandinistas conferenciam num momento da luta em
de Esteli, (Hadrofoto AP). Esteli. (Radiofoto AP).

Kampala, Uganda -A çararn com uma dezena de
História do governo de Idi corpos mutilados espalhados
Arnin está relatada no Quartel pelo solo. Hoje ainda há san­

Central de seu Birô de Investi-
.

,gue coalhado no chão, os res­

gação do Estado, onde os sol- tos de cinco homens e uma

dados invasores encontraram criança, todos grostecamente
um punhado de prisioneiros mutilados. Um determinado
tão desnutridos que haviam quarto era o lugar das execu­

sobrevi�ido neste último mês ções. Após ser executado a

comendo os cadáveres de seus' tiros um prisioneiro, o que
colegas mortos. vinha atrás, na fila, removia
O prédio de três andares, de seu cadáver antes de receber

piso cor de rosa, está situado seu' próprio ti ;0, O
ao lado da residência-de Amin Sangue corria prolixamente
no Cerro Nakasero, zona de pelo solo do quarto.
muitas árvores. Em uma cela subterrânea,
Hoje, três dias depois que os soldados encontraram

as tropas da Tanzãnia ocupa- entre 15 e 20 cadáveres e uns
rarn Kampala, o prédio' esá quatro ou cinco prisioneiros
impregnadodo odor de cadá- que teriam sobrevivido cO­
veres em. decomposição. mendo os cadáveres ao seu

Quando os tanzanianos che- .lado. Os terrenos do Birô
garam ao edjfício quarta- estão cobertos de milhares de
feira, à primeira hora, trope- carteiras de identidades e ar-

!
j,

li

,

,
'

Mensagem'gravada de
Amin volta a ser ouvida

Kampala, Uganda -Violência e as- por uma tripulação líbia. neses e outros favorecidos pelo regime
sassinatos de vingança se generaliza- . Do Sudão informou-se que "um oficial de Amin, cuja queda iniensificou os

vam ontem em partes do interior de militar" ugandense de alta patente assassinatos de vingança e outros atos

Uganda, conforme variadas versões, refugiou-ee no País, ao norte de. de violência. A agência de notícias do
.enquanto os últimos vestígios da dita- Uganda, tendo em sua companhia o Sudão informou que cerca de 3milpes­
dura de Idi A,min eram simbolizados ministro de Relações Exteriores de soas chegaram nos últimos dias (LO

emKampalaporseusarquivosseàetos Amin, Bashir Gumma, e outros [un- país, pelo norte de Uganda.
espalhados pelo chão. '.

.

cionários do regime derrubado. Enquanto isso, a voz de Amin voltou
O paradeiro de Idi Amin - derru- 1 a ser ouvida pelo rádio. Ele garantiu

bado pela Frente de Libertação de De outra parte, o comandante de que "mantenho o controle" e advertiu
Uganda com apoio de tropas da Tan- uma das últimas unidades leais, a que "nenlium. ugançlense deve se deixar
zãnia - continuava desconhecido, em- Atnin - o batalhão Khadafy de Jinja enganar e confundirpor esta chamada
bora uma versão do interior de Uganda - fugiu anteontem para o Q�ênia e rebelião", Acredita-se que a transmis­
assinalasse que seu auião a jato parti- informou-se que suas tropas haviam são radiofônica partiu de uma estação
cular foi reabastecido anteontem em se dispersado. Muitos dos que fugiram situada em Soroti, utilizada antes por
Soroti, no nordeste ugarulenee, servido para o Quênia são muculmanos, suda- Amin para outras mensagens gravadas.

I
I
, .

..

. TVpreto e branco Phi1co - Modelo B-l44 -

61 cm (24' '). Econômico e durável: circuitos
integrados e totalmente tranststonzaao.
Gabtnete de luxuosa apresentação, em
madeira de lei. Funciona em 110, 127 e

220 volts. Imagem inabalável, na capital
e ,no �nterior, garanti'cfape!o eXflu�ivo.
ctrcuuo DS-388. Asszstencta Técnica
Philco sempreperto de você.
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REVENDEDORES A UTOR/ZADOSPH/LeO:
ComercialPereira Olioeira » HermesMacedo • Kilar s Organização Koerich

NOVO governo presta
juramento em Kampala

Somoza comanda outro massacre
. .

contra os rebeldes sandinistas

HO' Construtora, de Obras SIA

Precis'a-se p/contratação imediata de:

cendo que os soldados aguarela- dei'xando um caminho de fuga
varn um ataque vindo a cidade a para 'os guerrilheiros. a sudoeste

qualquer momento.
-

da cidade, mas a Superiora de
A Guarda Naciorial dóGeneral Nossa Senhora do Rosário disse

Anastásio Somoza , com 10.00.0 que os soldados atacam a partir
hornens , inforrnóu que estava de todas as direções.

no oitavodia do sítio. Acrescen­
tou que havia muitos mortos e fe­
ridos perto da escola.
Anteriormente, as tropas ha­

viam estabelecido" um posto de
controle rodoviário a cerca de 3.0

quilômetros ao sul de Esteli, não
pernillindo nem' a passagem 'de
veículos da Cruz Vermelha que
levavam alimentos, medicamen­
tos e plasma' sangüíneo .

. O posto de controle estava

equipado com metralhadora pe­
sada, virada para Esteli, pare-

,

Otimo Salário, alojamento e

Refeitório no
.

pátio da Obra.
Tratar a rua Dep. Edu�Vie'ira s/n.?

(nos fundos do E·df ..

sede da ELETROSU.L).
...

CARPINTEIRO
PEDREIROS

.

SE,RVENT,ES

Oferece:
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No reino encantado das abelhas (V)
COMERCIALIZAÇÃO,

Os pequenos produtores
comercializam o mel direta­

mente aos consumidores. Já
os produ tores em "escala i n­

dustrial" levam o seu produto
até o consumidor,' através dos

seguintes agentes de distribui­
ção: apicultor. entrepostos de
mel e cera. \ arejista, super­
mercado.

Apicultores
-

No caso dos grandes produ­
tores. o mel representa uma

atividade profissional única
ou das mais importantes
dentro da propriedade rural.

Na maioria dos casos esses

apicultores não dispõem de
infra-estrutura capaz de aten­
der às exigências sanitárias le­

gais. comercializando quanti­
dades pequenas de mel dire­
tamente ao consumo local e

quantidades maiores junto
aos entrepostos.
Entrepostos de Mel e Cera
de Abelha

Esses ent repostos represen­
tam, dentro do esquema ofi­

ciai brasilei ra de comerciali­

zação do mel e cera, a forma

legal para atender às exigên-:
cias sanitárias. Eles estão su­

jeitos à inspeção pelo órgão
competente do Ministério da

Agricultura.
.

Varejistas
Grande parte do comércio

do mel vem sendo efetuado

pelos varejistas. que adquirem
o produto diretamente do api­
cultor ou dos entrepostos,
para venda em feiras, beira de
estradas, mercearias etc. É
também o principal distribui­
dor do mel falsificado, con­

correndo ilegalmente com o

produto puro.
S uper-Mercados

Representa o principal
agente distribuidor do mel. na
atualidade.
Os supermercados adquirem

o produto em grandes
quantidades dos entrepostos
de mel.

O pequeno apicultor nor­

malmente não tem acesso a

esse agente de distribuição.
Paralelamente à distribui­

ção do mel puro os supermer­
cados são também fornecedo­
res em potencial dos produtos
fabricados à base de mel. con­

siderados como "Xaropes".
No sentido de interferir no

sistema de comercialização
legal. os apicultores começam
a preocupar-se com a organi­
zação de Cooperativas apíco­
las ou de Empresas para insta­

lação e manutenção de entre­

postos inspecionados pelo
Ministério da Agricultura,
afim de poderem cornerciali­
zar o produto de suas abelhas

junto ao mercado consumi­

dor.
Não há, no país, um só veí­

culo informativo específico do
mercado de mel de abelha.

No âmbito internacional,
tanto a .Cacex (Brasil) como

"lnternational Trade Center"
da UNCTAD/GATT. em Ge­

nebra, oferecem amplas in­

formações sobre cotações. vo­
lumes, países, endereços de

empresas interessadas e as

exigências de cada país impor­
tador sobre a qualidade do
mel.

.

O comércio do mel está su­

jeito à fiscalização e inspeção
nos entrepostos de mel e cera

de abelha, através do GEI-

coNVOCAÇÃo
'GERAL
DOS

CRIADORES
DEGADO
LEITEIRO

;�.

A ação predatória do homem vem exaurindo as reservas mundiais de
néctar, mátéria prima para a produção do mel de abelhas.

Por outro lado, a deblüdode da ação dos governos no tocante à política de preservação
. dos recursos naturais também se estende à apicultura, uma das atividades

que mais se ajustam à promoção dos produtores rurais de baixa renda.
Finalizando esta série de 5 artigos - extraída de um trabalho de autoria do 'coordenador

. do Projeto de Apicultura, Sr. Helmuth Wiese (com a coloboroçóo do engenheiro-agrónomo
Francisco da Cunha Silva) - são analisados os principais aspectos ligados à comercialização

do mel, e sugeridas algumas medidas capazes
de acelerar o processo de desenvolvimento da apicultura brasileira.

POA, órgão do Ministério da

Agricultura, segundo as con­
dições estabelecidas pelo "Pa­
drão Provisório de Mel".

Junto aos demais órgãos de

distribuição. o produto não

inspecionado pelo M.A., é
fiscalizado pelo Ministério da

Saúde (DINAL) e, a nível es­
tadual. pelos setores compe­
tentes dos Departam�nt(')$;:Es­
taduaís de Sa(JUe ..

',' , ... "

O. mel é classificado se­

gundo a cor e a composição
, que determinam sua quali-.
dade como mel de primei ro ou

de segunda.
O mel de primeira quali­

dade chamado "mel de mesa"
é utilizado para consumo di­
reto e o mel de segunda, para
Iiris industriais.
A classificação pela cor é­

baseado na escala colorimé­
trica de PIund. assim especifi­
cada:

Branco d'água - de I a íi mm
,

Extra Branco - de íi a 17 mm

Branco, de 17 a 34 mm
,

Extra Arnbar Claro - de 50 a

X5 mm

Arnbar - de X5 a 114 mm

Arnbar Escuro - de mais ,114
\

mm

Os processos de obtenção.
definição, caracterização,
composição e qualidade do

mel são regulamentados pelo
"Padrão Provisório do Me!",
para fins de inspeção e fiscali­

zação ..

\ el , par a aproveitamento
total de suas qualidades aro­

máticas e de sua palatabili­
dade.
O mel não tem substituto

, por ser uma substância natu­

ral , doce, elaborada pelas abe­
lhas a parti r do neclar das flo­
res ou de exudações sacarinas
,de outras partes vivas das

pla ntas 'ou presen tes
.

nelas.
.

.

'-.' .,..".. -."..�""..... _- �

que ás â be lhas 'Y�coJllem,
transformam e combinam
com substâncias específicas e

acumulam em favos,

ARM'AZENAGEM

O mel, depois de retirado
dos Íavos através de centri­

fuga, passa por um processo
de decantação em tanque ou

tambor, para separar e retirar
as impurezas. 'Logo após é

armazenado em latas com ca­

pacidade para 26 quilos, en­

vernizadas internamente, ou

em tambores para 300 quilos.
igu:limente envernizados com

venu.: s.uiitário.
Essas embalagens também

atendem às exigências do

mercado externo,

No entanto, o processo de

armazenagem nessas embala­

gens permite conserva':,.o mel
de um a dois anos, depen­
dendo ainda dã_ qualidade do

produto, principalmente no

que tange à umidade que não
deve ser superior a 17% para
garantir a boa preservação do
mel,

Como o mel tem o seu

sabor e aroma formados por
essências voláteis,
recomenda-se' que seja con­

sumido o mais rápido possí-

BENEFICIAMENTO

Após armazenado em latas
ou tambores sanitários, o mel
é submetido a processos de
beneficiamento antes de chegar
ao mercado consumidor.

A seqüência do procedi­
mento para beneficiamento
do mel. deste a colheita, é o

segui nte:
- Coleta dos Ia \ os
- Centrifugação
- Decantação
- Armazenagem (estoca-

gemi
-;- Pé-aquecimento para li­

quidi Iicação
- Filtragem sob pressão,

com aquecimente
- Filtragem com pasteuri-

I

Acabe com as perdas ocultas de sua colheita. O armazenamento perfeito
de sua colheita é o agente principal para obtenção de bons lucros e só
pode ser feito com os eficientíssimos Silos Metálicos Yok. Comprovada­
mente, protegem a sua produção contra os predadores naturais e outros
elementos nocivos. Os Silos Me- de para carregar e descarregar. 'O
tálicos 'Yok, possuem cornpo- Silos Metálicos Yok, são a medi-
nentes altamente técnicos e' da certa para aumentar seus
modernos para garantir lucros. Solicite informa-
maior rentabilidade ções mais detalhadas
na armazenagem em um destes
e funcional ida- endereços.

Rua chanceler Osvaldo Aranha, 200
Fone: 46-2255 Telex (041 )5733
80.000 - CURmBA - PR.

. Em Porto Alegre: Av.Polonia, 719

5 A' Tel.:(0512)42-566ge42-1340.
• • Filial Londrina: Rua Quintino Bocaiúva,

,

1008 Tel: 22-4677
PRODUTOS YOK EQUIPAMENTOS: Divisão Industrial: Correias transportadoras. reduto� de velocidade. VaIJd?O� de vel_?Cidade,
moto lias. polia redutora. triturador de madeira. Divisão Avícola: Máquinas �e lav�r e. seleC1on�r OV�S.�r pes_o. (�nt7a no g��ero na

A I tin ) máquina de lavar e selecionar ovos por tamanho, silo para ração, moinho. fábrica de raçeo. DlVISéW A��cola. 5110 metal.l�o para
cereaisvá granel. transportadora por rosca-sem-fim. lavadora-polidora e classificadora de batatas. classificadora automenca de

maças-tomares e trutas em gerill.

�rn'K7L7 �

VOK Equipamentos

/ação
- Hornogenização
- Envazameruo e rotula-

gem para venda como mel

líquido. ou
"

•

- Inoculação de sementes'
de cristais selecionados para
produção de mel cremado ou

granulado fino (este processo
exige instalações especiais)
-, Con}er,cialização com

gran,f�r�,�ãó natur�1
'

É permitido o ',enriqueci­
men to do mel com, pólern, ge­
léia real e pedaços de favos,
quando devidamente autori­
zado pelos órgãos competen­
tes,

ESTÍ:vIULOS A

'PRODUÇÃO E,

AO ABASTECIMENTO

As ricas reservas melíferas
do país e as condições climáti­
cas favoráveis, são ideais para
a exploração de uma apicul­
tura qualificada e de alta ren­

tabilidade, Entretanto, são

necessários alguns estímulos

para implantação a nível na­
cional. de um programa pro-
,gressivo de desenvolvimento
da apicultura, integrando as

ações em áreas prioritárias,
Segundo os órgãos de classe

e as entidades ligadas ao setor,
são estes os principais estímu­
los que deveriam recair sobre
a apicultura brasileira, por

i ordem de prioridade:
,

- Levantamento da poten-'
cialidade apícola brasileira,
através de. cadastramento de

apiários. apicultores e estudos

apibotânicos.

-'- Incentivo ao ensino e

t rei namento pa ra profissiona­
li/ação de a picultores e for­

mação de técn icos para aten­

der às necessidades decorren­

tes do desenx oh i mente da

apicultura,
- Assistência técn ica aos

apicultores através dos Scrx i­

ços de Extensão Rural.
- Estímulo aos organis-.

mos oficiais de apiculturu ,

para dinamização de suas ati-

\ idades de fomento e pesquisa
,

aplicada,

I ncentix os para aumento da

produção de rainhas de raça
pura e linhagens selecionadas,
para melhoramento de carac­

terísticas genét icas e formação
de novas famílias de abelhas,
para ampliação dos apiários.
-Instalação de um Centro

Nacional de Apicultura,
como unidade geradora de

tecnologia aplicada e' apoio
aos programas de desen vol­
\ imento da atividade.

- I nstalaçào de um labora­
tório de Patologia Apícola, a

nív el nacional. para vigilância
Sanitária Apícola, integrado
ao Centro Nacional de Api­
cultura.

- Legislação apícola para
regulamentar o suo e aplicação
de inseticidas com vistas à

proteção das abelhas:
Registro de apiários para

controlar a disseminação de
doenças e limitação de distân­
cias entre os mesmos,

- Estímulos creditícios

para financiamento da apicul­
tura, quer para i nstalaçào de

novos, ou ampliação dos exis­
ten tes.

- I ncentivos para yrodu­
ção de materiais e equipamen­
tos apícolas modernos,

- Estabelecimento de um

"Fundo para o Desenvolvi­
mento da Apicultura", com a

finalidade de financiar proje­
tos e incentivar o desenvolvi­
mento do associativismo apí­
cola no Brasil.
Estímulos ao abasteci­
mento e consumo do mel.

- Criação de Cooperativas
e en trepostos para comerciali­

zação dos produtos oriundos
das abelhas,

- Promoção e incentivo ao

hábito de consumir mel de
abelha através de campanhas
públicitárias"

- Combate ao comércio

ilegal de mel adulterado. ven­
dido em desacordo com as

normas cm \ igor.
PESQUISA E\'l

APICULTURA
Existem no país muito pou­

cas entidades oficiais dedica­

das à pesquisa cm apicultura,
destacando-se. dentre

_
elas, o

"

•

Departamento de Genética da
Faculdade de Medicina de Ri­
beirão Preto, no Estado de
São Paulo,

Esse Departamento vem

conduzindo pesquisas no

campo genético, possuindo
laboratórios bem instalados e

uma equipe de pesquisadores
de renome internacional, com
relevante número de traba­
I hos científicos realizados e

em andamento.
Além da pesquisa desen­

volvida pela equipe científica
de Ribeirão Preto, alguns tra­

balhos isolados são desenvol­
vidos em -deterrninadas Uni­
versidades Federais e Esta­
duais, ,desconhecidos, entre­
tanto , por falta de um es­

quema de vulgarização,
A pesquisa aplicada e di ri­

gida à apicultura, é, portanto,
quase inexistente, no país, en­
tretanto, pela ordem de im­

portância, podemos citar os

seguintes estabelecimentos
oficiais que, além da Facul­
dade de Medicina de Ribeirão
Preto, tem programas de fo­
mento, assistência �1j1ícola e

alguns trabalhos de pesquisa
,

de campo e laboratório:
- Projeto de Apicultura,

da Secretaria da Agricultura e

Abastecimento de Santa Ca­
tarina, (em Florianópolis);

- Estação de Apicultura de
Taqua ri , da Secretaria da

Agricultura do Rio Grande do
Sul (em Taquari - RS); Insti­
tuto Biológico de São Paulo,
da Secretaria da Agricultura
de SP (São Paulo, capital); e

Setor de"Ajilicultura da Secre-
, j.

taria d� n;\;gricultura de SP

(Pindamonhangaba - SP),
Necessidades em pesquisa
apícola

- Levantamento e cadas­
tramento das entidades' pri­
vadas de pesquisa' apícola
existentes no país.

- Equipamentos das enti­
dades existentes e atuantes

para dinamizar suas ativida­
des,

- Especialização de pes­
soal técnico para atividádes
na pesquisa apícola,

- Implantação de Centro
Nacional de Apicultura, para
coordenar e orientar a pes­
quisa para as reais necessida­
des da apicultura e do apicul­
tor brasileiro,

- Divulgação dos resulta­
dos da pesquisa para aplica-I
ção por parte dos apicultores.
Esse trabalho deveria ser de

responsabilid�de dos Sreviços
de Extensão Rural.
CRÉDITO RURAL

Para mel hor viabilizar a uti-, '

lização do crédito destinado
ao setor, atualmente cnnrp­

bido pelo Banco do Brasil,
torna-se necessário uma revi­
são do período de carência e

do prazo de liquidação, afim
de atender às reais necessida­
des da apicultura brasileira,

POLÍTICA
TRIBUTÁRIA

A título de incentivo,
recomenda-se que o valor do
ICM pago sobre a comerciali­

zação do mel seja canalizado
para o "Fundo de Desenvol­
vimento Apícola" durante o

período de cinco anos, com o

objet ivo de proporcionar re­
cu rsos para i m pia nta r a

infra-estrutura riecessária ao
desenx olvimeruo apícola em

todo o território nacional.

O ESTADO Agrícola
Na busca de melhor informar à co­

munidade catarinense, será lançado no

próximo dia 6 de maio um suplemento
agrícola quinzenal-O ESTADO Agrí­
cola.

nense, O ESTADO Agrícola levará aos

produtores rurais, técnicos, empresá­
rios, dirigentes de sindicatos e coopera­
tivas agrícolas, homens de governo a

todos aqueles envolvidos com o cultivo
dos campos, as infonnações e orienta­

ções necessárias ao bem desempenho
do mUI�do agrário.

Procurando contemplar os diFerentes
segmentos do setor agrícola catari-
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o ESTADO - 1_5 de_�bril de 1<1?9 Cidade 15

Semana de Estudos sobre a saúde
comunitária teve a participação de

quinhentos estudantes e profissionais
Numa Assembléia Geral Simão e Heese Hilda Teodoro

bastante agitada em seus úl- Vieira, ambos no bairro da

tirnos momentos, foi encer- Trindade. Inúmeros colchões

rada ontem a 6. a Semana de foram adquiridos junto a este
Estudos Sobre Saúde Comu- órgão e com a prefeitura de Tu­

nitária, realizada nas' depen- barão.

dências da Universidade Fe- Para se inscrever, cada um

deral de' Santa Catarina. Os
.

dos participantes pagava uma

500 estudantes e profissionais taxa de Cr$ 200 cruzeiros,
da mais diversas áreas, prin- com direito a alimentação no

cipalmente de medicina, con- Restaurante Universitário da

clurram pela necessidade de. UFSC e, nos dois últimos

uma ação mais eficaz contra dias, no refeitório da Reitoria.
as causas das doenças que as- Assim dispostos: os inscritos

solam a população brasileira, na SESAC puderam efetuar

propugnando.por uma medi- seus estudos na área da saúde.
cjna preventiva, e ca��z_ d!_ Além dos debates no en-

cortar estes males pela rai�". tanto. foi incluída uma pro­

. Foram cinco dias de estu-
'

gramação cultural. com apre-
dos e debates (8 a 12 de abril), sentação de filmes de 16 mm',

qúando os participantes dis- curta metragem, tratando dos

cutirarn problemas como o problemas da saúde nas cida­

meio ambiente, a situação ur- des brasileiras, além de apre­
bana, a formação profissio- sentação do Boi-de-Mamão,
nal, as condições de mercado' debates sobreo que foi apresen­
e trabalho, o sistema de saúde tado e rodas-de-samba.

ti' suas viabilidades práticas, .. PROGRAMAÇÃO
'além de relatórios de traba- A qúestão do meio am-

lhos com saúde e medicina biente nos dia de hoje foi o

comunitária, realizadas na terna que mais interesse cau­

periferia de São Paulo e Minas sou aos participantes da SE-

-Gerais.
.

SAC, tendo sido denunciada a

SESAC poluição industrial como um

O Sesac reuniu estudantes e dos causadores da contami­

profissinais de quase todos os nação dos rios e lagoas. Um

Estados brasileiros, alojados vereador de Diadema, Fer­

em dois' grupos escolares ce- nando Alves, em São Paulo,
didos para este fim pela Secre- falou longamente sobre .os

.taria de Educação, o José projetos ecológicos que estão

sendo desenvolvidos naquele
município, salientando que
alguns resultado> co-icrctos já
foram consegudos.
Edrnilson Carvalho, pro­

fessor da Universidade Fede­
ral da Bahia.discorreu sobre a

situação urbana no Brasil,
dando ênfase ao desordenado

crescimento, . orovocando

Vários problemas discutidos
.• soluções'propostas

Apesar das discussões.que encerraram a assembléia geral houve concordância entre os participantes

,com isso os conglomerados de riais da saúde', com, à 'panici­
favelas e outras formas de -pação dos professores Fer,

sub-habitação, "favorecendo
"

nando da Rocha Carvalheiro,
com isso o aparecimento.dos da Associação dos Docentes

mais variados upos de doen- da Universidade de São

ças da própria probreza". Paulo. Sérgio Tusik, do ';il1cli­
caro dos Médicos daquele Es­
tado e Darmo Herrera Feitosa

do CEBES nacional.
./

'
.

Entre os problemas levan-

I

um mercado de trabalho
capaz de suprir a demanda das'
faculdades' de toda a área de

tados neste dia. destaca-se o

das poucas c8�ld;':0e, ,,fereci­

das aos profissionais para que

lação aos pro�ramas elabora­
dos pelos "sucessivos gover­
nos, que não dispensam a de­
vida atenção aos principais
focos de doenças existentes no
país".
, A parte que mais' interesse
causou aos inscritos no SE­

SAC, foram os relatórios prá­
ticos dos trabalhos de medi­

cina e saúde comunitária que
estão sendo desenvolvidos no

norte de Minas Gerais e em

São Paulo. Levando em conta

os integrantes das comunida-
, des onde são desenvolvidos os

projetos, .os problemas de

saúde e preservação do meio
ambiente são tratados ao nível
da compreensão.e conscientiza­
ção dos atingidos, para resolu­

ção dos problemas.
Uma das integrantes da

comissão executiva do en­

contro, Marise Lippel, ao

final do SESAC, destacou a

variação das áreas de onde

provém os estudantes e profis­
sionais 'nesta Semana, enfati­
zando a ·quebra.da "hegemo­
nia de mempros da área de

medicina. "Este encontro, diz

No dia nove fOI a vez aos
debates em torno do mercado

de trabalho para os profissio-

possam atuarde uma maneira
, efetiva na .aplicação de proje­
tos elaborados. Outra questão
foi a da saída do estudante

,

para a atuação como profissio-
nal; quando este.não encontra

saúde. , Marise, mostrou que o

SESAC tem condições de rea-
.

Críticas ao sistema nacional-lizar, seus objetivos, tendo se

de saúde não faltaram neste' aproximado muito mais de

encontro, sendo que foram seus desejos à partir �Io, .leba­
rebatidas inúmeras teses ofi- tes travados durante os cinco

I

oiais, i>i'incif'alolh:nte com re- 'dias de duração".

"Á falta de saneamento básico, de assistên­
cia médica primária e de uma medicina pre-

, ventiva voltada à realidade nacional", foram
a!gu!l1�a� <;Ias príncípaíscausas leva,ntadas p�r?
o grande número lie Pt0enças que aÓngem a

.

população brasileira, num dos relatórios fi-
nais dos debates travados durante arealização
da SESAC. Essa situação, segundo o mesmo

documento final, agravou-se nos últimos ·15
,

anos, quando uma política econômica estabe­
lecida baseou-se "no arrocho salarial, deter­
minado pela concentração da renda, cau­

sando o baixo poder aquisitivo e um padrão
de vida insatisfatório".
'Estes pontos abrem toda uma discussão

: sobre os números divulgados pelos mais di­
versos órgãos governamentais sobre o estado
de' saúde da população brasileira, quando'
entre outras coisas, a mortalidade infantil em
vários Estados atinge índices alarmantes.

ALGUNS DELES
"

Salientando que os dados estatísticos e índi­
ces numéricos possam informar muito, "mas
não satisfazem o homem atento", o professor
da Universidade FederaJ.da Bahia, Edmilson
Carvalho, procurou mostrar um sumário
mais orgânico da situação da saúde no Brasil.
Citou Edmilson alguns dados divulgados

no .ano passado pela Comissão Parlamentar
de Inquérito '(CPI) sobre, a concentração da
renda no Brasil, quando mostrou que apenas
um por cento da população brasileira detinha
15%. da renda nacional, enquanto os 40%
mais pobres recebiam 10%. Estes dados, se­

gundo o professor da UFBa, "denotam uma

profunda carência, principalmente alimentar,
para esta enorme parcela da população brasi-
leira".

_

Revelou ainda que "o estado nutricional das
crianças de seis a 60 meses de idade na cidade
de São Paulo foi estudado recentemente por
um grupo de pesquisadores, concluindo que
Um terço das crianças nesta faixa etária
encontrava-se desnutrida no momento das in­
vestigações e que esta 'cifra atingia 50%
quando eram consideradas apenas as famílias
de baixa renda". ,

'

Com respeito ao nordeste brasileiro, Car­
valho afirma, baseado em pesquisas de órgãos
e entidades ligadas ao problema, da saúde, que
nesta região a situação nãoé apenas precária,
como vem piorando nestes últimos anos".

, "Aos que pensam ser esta situação caracte­

nstlCn_ do meio rural", Edmílson afirmou que a

refenda situação "não escapole ao cenário ur­

bano", A inchação que as cidades experimen­
tam nos dias de hoje, levam para a marginali­
dade e o desemprego uma parcela quase majo­
ritária das populações urbanas" car�cteri­
zando a fisionomia de metrópoles como São
Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Sal­
vador, Recife e outras.

FATORES
O mesmo professor e autor de inúmeros

trabalhos sobre a saúde da população brasi­
leira, suas causas e efeitos, critica as medidas
paliativas tomada pelas autoridades respon­
sáveis. "Mesmo os serviços que, em tese, de-

.

veriam solucionar o problema de amplas ca­

madas da população. procuram, em sua pri­
meira etapa, atender aos setores mais privile­
giados, como está ocorrendo com o emissário
sLibmarino (em Salvador) que há poucos
meses apresentava apenas 2.700 ligações,
todas elas situadas aos bairros da orla marí­
tima, onde residem os setores mais ricos da
população".
Exibindo dados oficiais, o palestrante

afirma que "atualmente 13% da população da
região metropolitana de Salvador, com mais
de cinco anos de idade, não tem nenhuma
instrução, 33% possuem apenas o primario

I

I

somente 10% da populaçãotem o secundário e

1,5% conseguiram entrar na universidade. Ele
cita a socióloga Maria Brandão para afirmar
que , .

'. IJ riO )--'

""som�té rioperímetro urbano de Salvador,
existem 600 mil pessoas vivendo em prec�+ias
condições habitacionais".

Pesquisas da mesma profissional, citadas
por Carvalho, afirmam com respeito à força de
trabalho que dos 355 mil trabalhadores que
compõem a população economicamente

ativa, da região citada, cerca de 198 mil pos-
suem remuneração estável e estão à margem
da�, mais elementares conquistas trabalhis­
,tas.

Afirmando serem contraditórios os dados
com relação à saúde da população em geral, a
mesma fonte afirma que a cidade de Salvador
serve como exemplo da situação dos demais
Estados brasileiros, onde a população mais
carente é atendida de unia "maneira burocrá­
ticae não social, através dos órgãos da previ­
dência, onde filas intermináveis tornam conta
das suas portas".

.

P.ROPOSTA
Diante deste quadro considerado "grave"

-drástico e cruel" por integrantes do SESAC é
que inúmeras propostas concretas detrabalho
foram apresentadas em relatório final da Se­
mana. I ricentivar a participação das comuni­
dades de base (associações de bairro, movi­
mento do custo de vida, sindicatos) na SEr,
SAC, para que os estudos e análises feitas
possam ser utilizadasem benefício de quem eles
represen tam.
Outra sugestão é que os profissionais e es­

tudantes, além dos interessadosna saúde co­

munitária, organizem trabalhos juntos a estas

comunidades de base, com a formulação de
um projeto alternativo de saúde e sua v iabili­

zação prática que "será garantida pela participa­
ção, organização e mobilização do povo brasi­
leiro".
Propõem os participantes do encontro, a

formação de uma "estrutura de atendimento
de saúde, visando a ampliação da' rede de
atendimento primário (centros de saúde, pos­
tos de atendimento, hospitais) de acordo com

as necessidades locais", além de uma "ampla
campanha contra a atual política governa­
mental de controle da natalidade".

REMEDIOS
A Associação Médica do Rio de Janeirc '

vem divulgando continuadamente listas de re­

médios proibidos em países estrangeiros, parti­
cularmente nos Estados Unidos, que são faro
tamente vendidos em farmácias brasileiras.
Segundo índices oficiais citados em diversas

.

revistas sobre saúde no Brasil, tais come

"Saúde no Brasil" do jornalista Fausto Cuper­
tino, 97% dos' medicamentos comercializados
em nosso país são de origem estrangeira e o

restante, produzidos pela U:lVlt e por pe­
Quenas indústrias. nacionais. '

Aos estudantes, segundo debates realiza­
dos nas reuniões ae pequenos grupos do SE­
SAC, resta uma ínfima parcela no mercado de
trabalho, quando muitos farmacêuticos e

bioquímicos, transformam-se após concluído
o curso, "em simples balconistas de estabele­
cimentos farmacêuticos, não possuindo meios
de realizar pesquisas".
Com estas €Onclusões genéticas que 11:10

deixaram de ser aprofundadas entre os par! i­
cipantes da SESAC. foi encerrado o encntro

.

que no próximo ano deverá ser instalado em

Vitória, no Espírito Santo. saindo como �'ne­
cessidade para melhor consolidade os objetivos,
do SESAC a realização e apresentação de um

maior número de trabalhos práticos junto às
comunidades nos diversos estados brasilei­
ros"

Prisõode 44
estudantes
considerada
arbitrária

Na' madrugada de terça­
feira 2 horas, em plena reali­
zação do SESAC,44 partici­
pames da Semana foram pre­

;l"sós"'êl�fTIà1fjeira arbitrária por
vários carros-fortes da Polícia
Militar e posteriormente con­

duzidos para a Delegacia de
Costumes e Menores, enqua­
drados como embriagados e

baderneiros: A ação policial
se deu devido a alegadas de­
núncias de "três moradores do
bairro da Trindade de que na

Sorveteria e Lanchonete Lin­
dorerode, inúmeras pessoas
estavam fazendo bagunça,
cantando alto e fazendo muito
barulho com motocicletas".
Acontece que dos 44 pre­

sos, ?-penas 10 se encontravam
no referido bar, enquanto o

barulho de motocicleta f oi
orovocado Dor um morador
do bairro da Trindade, pois
nenhum participante do SE­
SAC, na grande maioria pro­
venientes de outros estados,
não vieram para esta Capital
com um meio de locomoção
desta natureza. Vieram orga­
nizados em delegações, via­

jando de ônibus.'
Os demais 34 presos, na

ocasião, encontravam-se à
caminhá de seus alojamentos,
noGrupo Esoolar Hilda Teo­
doro Vieira e José Simão
Hess, não sendo portanto
causadores de nenhuma per­
turbação da ordem pública.
conforme se justificaram os

policiais pelas prisões:
Os detidos foram compri­

midos numa pequena sala da
DCM, enquanto seus nomes,

procedência e carteira de iden­
tidade foram anotados em um

papel da especializada, mas,
segundo a Comissão Execu­
tiva do SESAC, não registra­
dos no livro de ocorrência, E
que um acordo entre esta Co­
missão e o Delegado da DCM
foi feito: O SESAC não divul­

, garia nenhuma nota oficial em
protesto contra as arbitrarie­
dades cometidas, enquanto
nenhuma medida seria to­
mada contra os detidos que
foram liberados ao amanhe­
cer.

Este acordo foi discutido •

numa sessão plenária do .en­

contro e por'maioria ficou de­
cidido que nenhuma publici­
dade ou moção de protesto
seriam divulgadàs. Na noite de
encerramento o fato voltou a

ser discutido, quando alguns
dos elementos presos e repre­
sentantes de delegações, che­
garam à conclusão de que
qualquer crítica às prisões de­
veriam ser feitas· por entidades
representativas dos estudan­
tes nosmais diversos estados,
"pois a SESÂC não poderia se

dividir num momento em que
seus objetivos e os frutos dos
seu" trabalhos hav iam sido
conquistados",

..

'_
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Moradores de Cacupé ficam
sem ônibus quando há 'chuva

e a escola é problema
o bairro balneário de Cacupé

espera 'ha muito tempo o calça­
mento da Via pnncipal como so­

lução de todos os problemas que
afligem seus moradores e a po­
pulação flutuante do verão. Re­
clamam eles que Cacupé ficou
esquecido pela administração
municipal e esse descontenta­
menta fica claro nessa queixado
morador Orlando Campos: "o
prefeito Esperidião Arnin fez
muita coisa pela Ilha, mas não
fez nada por Cacupé. Ele nunca
esteve aqui". Na série de recla­
mações, o ônibus é outro sério
problema enfrentado pelos mo­

radores pois, em dias de chuva, o
carro que Jaz a linha Sambaqui
não entra em Cacupé e prefere ir
di reto pela rodovia SC-40 I, dei­
xando todos "a ver navios" du­
rante alguns dias.

Quem passar pela estrada de
Cacupé, por esses dias, obser­
vará que a pista está bastante
irregular em alguns trechos. O
motivo é o barro espalhado
sobre a pista, .que é arenosa, e,
em consequência, forma-se
muita lama quando chove, difi­
cultando o tráfego. dos veículos
e a passagem dos pedestres. A
Prefeitura manda, então, passar
.a máquina na tentativa de me­

horar o leito da rua, mas o resul­
tado é desastroso porque o

barro se acumula na margem da
estrada, formando valas e tor­
nando a via bastante irregular
em razão das camadas de barro
que ficam espalhadas.
O morador Orlando Campos,

ao mesmo tempo que procurava
arrumar a estrada em frente a

casa do genro, revelava-se insa­
tisfeiio porque. segundo disse,
na última quarta-feira, "a es­
trada estava tão boa que era

uma faixa só". Mas. no mesmo

dia, o intendente Fermínio, do
distrito de Santo Antonio de
Lisboa, mandou colocar. várias
caçambas de barro, "somente
para estragar tudo". Criticou
Campos que "isso aqui não tem
mais jeito". Entende gue a única
solução é o calçamento de todo
o trajeto da rua. Ele não conse­

gue compreender como alguém'
possa colocar barro numa es­
trada arenosa de beira de praia.
E condena o intendente Fermi­
nio, afirmando que "ele é
mesmo um cabeça de camarão,
pois só sabe' fazer burrada".

Disseram outros moradores
que o pessoal de Cacupé está
rezando para que não chova nos

próximos dias, pois, se tal aéon­
tecer, em alguns trechos da es­

trada ninguém poderá sair de
casa, como aconteceu na semana

passada quando também foi co­
locado barro na estrada, desne­
cessariamente, explicaram eles.
Ninguém pôde sair de casa e o

ônibus passou pelo bairro du­
rante vários dias. Ficaram vá­
rios caminhões atolados, inclu­
sive o coletor de lixo da Com­
cap.
ESCOLINHA
A escola isolada de Cacupé,

da rede estadual de ensino, é
outra grande preocupação dos
rrroradores. Em primeiro lugar,
a escola não tem água, os vidros

,

Palhoça: um loteamento que
sofre as conseqüências de
uma rivalidade política.

Em dias de chuva as crianças ficam sem ir à escola porque prefeito' é da Arena.

O loteamento do Casqueiro,
como é conhecido 'um pequeno
povoado da Ponte de Irnaruí,
em Palhoça. encontra-se. total­
mente abandonado pela prefei­
tura local. Nem mesmo a rua

principal, a José Silveira de
Souza. foi até hoje calçada e

suas atuais condições espelham
um total estado de calamidade

pública. E a razão do fato é que o

proprietário do lotea;:;;ento é

emedebista declarado e o pre­
feito Chico - Newton Schwinden
- é da Arena. Em consequência
do antagonismo partidário, o

prefeito não gosta do proprietá­
rio Lauro Silveira de �ouza, as

ruas. não são pavimentadas, os

.erviços de infra-estrutura não
são igualmente implantados e as

prejudicadas são as 80 famílias
do povoado do Casqueiro.
Para grande parte dos morado­
res. a rua principal do lotea­
mente "é a pior rua do municí­

pIO, de Pal hoça".
ILHA ARTIFICIAL
Reclamaram os moradores

que em época de muita chuva a

rua principal fica totalmente

alagada. deixando quase todos
ilhados. "Quando chove dáaté
dó. O pessoal é obrigado a

andar de calças arregaçadas. E o

prefeito não 'vê o lado dos po­
bres que chegam a perder dias
de trabalhoe das crianças im­

possibilitadas de assistirem
aula. O prefeito Chico só pensa
no lado dele". Outro morador
denuncia ainda mais: "O pre-·
feito só aparece por aqui .em
épocas de. polítjca , acompa-

nhado de algum candidato".
Mesmo sem chover há vários

dias, na última semana, a rua

José Silveira de Souza apresen­
tava enormes lagoas em quase
toda a sua extensão, além de

muita lama e buracos. A situa­
ção da rua está tão insustentável
que quase todas as 80 famílias,
no último domingo, estavam
combinando realizar um 'pro­
testo contra a prefeitura de Pa­

lhoça porque entendem que "a

situação não pode continuar
como está".

"

A proprietária do .armazérn
Silva, dona Olívia da Silva, sus­
tema que a 'rua principal do lo­

teamento, onde mora, é a pior
do município e que nunca viu
outra igual. Disse ela que seu

armazém está ficando sem nada
porque os carros que levam os

principais gêneros alimentícios
deixaram de fazer as encomen­

das ou entregas. uma vez que os

caminhões não pretendem mais
ficar atolados. Os carros do leite
e da galinha não chegam mais
no loteamento. Segundo ela, o
caminhão da bebida tamõem já
reclamou bastante e ,á avisou

que os moradores precisam dar
. um jeito, caso contrário ficarão
sem as bebidas.
Conta dona Olívia que seu

marido anda muito nervoso

porque está sendo obrigado a

trazer a mercadoria do super­
mercado. nas costas. Ironi­
zando, afirmou que qualquer
dia o pessoal vai precisar comprar
um cavalo ou junta de. boi

para transportar qualquer coisa

até o povoado. Comentou' outra
senhora' que o loteamento já­
existe há mais deseis anos, mas
as ruas continuam cada vez pio­
res. "Nunca a prefeitura fez
qualquer melhoramento. Os
únicos carregamentos de. barro
foram colocados pelos próprios
moradores". Em dias' de chuva,
a estrada não oferece condições
de tráfego. Quando ocorre uma

semana de chuva, as crianças
ficam sem poder ir a aula.
Também Clarice Terezin'ha

M attia, moradora há três anos

do loteamento do Casqueiro,
não se lembra de ter a prefeitura
de Palhoça realizado alguma
ob�a no loteamento que conti­

nua inacabado. A única vez gue o
atual prefeito - o Chico - esteve

no povoado, relembra ela, foi
antes da última eleição de, no­
'vembro, quando choveu muito
e ele apareceu para ver as valas da
rua principal. Os moradores.
então, aproveitaram a oportu­
nidade. pediram a rede' de es­

goto, "mas o prefeito enrolou e

até hoje nada fez".
_

José Manoel Aguiar, morador
há mais 'de ü'ni' hno do Cas­
queiro, mora n'U'tnãoutra rda: cÍõ
povoado e diz que um trecho de
sua rua é boa porque ele tem

caçamba, coloca o' barro e' ele
mesmo arruma. Quando Chove;
porém, a situação muda de. fi­
gura: a rua fica trancada e não

passa nada. Entende que a rua

José Silveira de Souza é inviável
pára o tráfego e não. oferece as
I. .

rmrnrnas condições para abrigar
uma casa de comércio. Por ela.

Neste loteamento ser proprietário de carro é um risco

acredita. nenhum motorista
gostaria de expor seu veículo.
Quando o carro não atola.
C0l110 ficaram cinco na última
semana, ele acaba quebrando.
O loteamento não é servido

por rede de esgoto e é esse o

motivo da existência de água pa­
rada no leito das ruas, durante
qualquer período, mesmo de
sol. 'A luz tarnbeln entra em rol
das reclamações dos moradores
que, segundo eles, fica fraca du-

, rantetoda noite, chegando a es­

tourar o estabilizador da televi- .

são. A água é a única coisa que
não chega a ser problema pára os

moradores, "pois dá para que-
.

brar o galho". ,

GUERRA POLITICA
Confirmou Lauro Silveira de

Souza Filho que as ruas do lo-
teamento de seu pai ainda não
foram calçadas porque o pre­
feito Chico é da Arena e não

gosta de seu pai, que é emede-
bista.

.

Segundo disse, o loteamento
teve sua planta aprovada em

1973 e até hoje nã-o teve ne­

nhuma de suas ruas calçadas. E
a rua projetada dom !2 metros
de largura. para permitir o

acesso até a igreja da Ponte de
lmaruí e até as 'casas da Concasa
(Coh ab ), encontra-se 'ainda
abandonada e a prefeitura
nada fez para que os moradores
dos Casqueiro pudessem "en­
curtar as distâncias". Se a rua

fosse devidamente aproveitada,
os moradores' poderiam atin�ir
a rua principal de Palhoça num

menor percurso e ·os motoriza­
dos' fariam mais economia de
combustível.

Disse o filho do proprietário
do loteamento que seu pai foi na
prefeitura, na última
terça feira, falar com o. sogro
do prefeito, que é fiscal ou en­

carregado do setor rodoviário
do município. Ele foi tentar al­
guma solução mais conereta

para seu loteamento e para as 80
famílias do Casqueiro.
Contou o filho de Lauro Sil­

veira de Souza que. recente­

mente, cerca de 15 moradores
foram até à prefeitura pedir
para arrumar a rua. A resposta
do prefeito surpreendeu a to­
dos. Ele propôs que dava a ca- ,

çamba e os moradores dariam o

óleo combustível e ainda deve­
riam pagar o barro. Antes disso,
.porérn, tinham ido fazer algu­
mas reivindicações ao bairro,
mas o prefeito Chico apenas
respondeu que para .esse ano

mais nada poderia fazer. Os
moradores. estranharam que o

ano de 79 ainda está no seu iní- �í

���deo �air;���:o �::ae���I:�it� "�m':'�'�.�""�'�';':tudo isso acontece, reclamam. ?
no entanto, que os impostos
"aumentaram um absurdo". li;

o barro se acumula às margens de uma estrada que seria boa

estão quebrados em mais de 80 17. alunos que se dividem nas problema do bairro. O último
por cento e o mato, dizem eles, quatro séries do primeiro grau. ônibus que sai de Sambaqui
"está comendo solto e tomando dentro de uma única sala dé para o centro e que passa por
contado prédio", em total es- aula. Pretende, então, que seja Cacupé é o das l7h30min,
tado de abandono. Prova disso, feito um acordo entre a Secreta- Quem trabal ha à noite, no

é que ela não tem nem nome e é ria Estadual de Educação e a centro, precisa andar cerca de
apenas chamada .de escola esta- Prefeitura de Florianópolis, no dois quilômetros e pegar o carro
dual de Cacupé. Não tem sentido que se dê gratuitamente no Saco Grande ou na rodovia
igualmente uma diretora e a pastas escolares para que o redu- SC-4CJl
única professora é uma aluna do zido número de alunos da esco-

.

REUNIÃO
Instituto Estadual de Educação linha de Cacupé possa estudar O Conselho de Moradores de
que vem no ônibus das nove e em Santo Antonio de Lisboa, Santo Antonio de Lisboa reali­
vai embora às II horas. 'até que a situação se transforme zou uma reunião na última

Disse Pedro Souza', represen- na escolinha. quarta-feira, reunindo na esco-

tante de Cacupé no Conselho de Reclama também ,Cacupé a linha vários moradores interes­
Moradores de Santo Antonio de falta de telefones públicos em sados na solução dos problemas
Lisboa, que no começo do ano vários pontos do bairro, pois de Cacupé. o prefeito da Capital
letivo a escolinha .iniciou com somente existe um deles fio fora convidado, mas nem um

aproximadamente 50 crianças. Centro de Veraneio do SESC. representante compareceu à reu­

Mas, depois de 15 dias, os pais Contudo, os moradores divi- nião, Os moradores pretendem
sentiram que seus filhos esta- dem a preocupação com o pro- reivindicar ulTI�çlefinição para a

vam,:SênCIb prejudicados porque blema estrada-transporte e a si- estrada; mais horários de ôni­
a prb"fessora não comparecia tuação precária da .escola. Eles bus, telefone público, além de
todos os dias: vinha um dia e estranham o fato de até hoje a merenda escolar para os alunos.
faltava outro. E como também estrada de 'Cacupé não ter sido Adiantou o presidente em
os alunos só tinham duas horas calçada, quando ali existem exercício do Consal, Aguinaldo
de aula.a maioria dos pais tirou muitos "sítios" e casas de mag- Fernandes, que foi formada
os filhos da escolinha e os colo- natas. Mas não sabem explicar uma comissão especial que, na
caram nas escolas de Santo An-' também o motivo de muitas pla- terça-feira, deverá manter uma
tania, no próprio Instituto Es- cas de casas à venda. audiência: com o secretário-s­
tadual de Educação e em outros Na: parte final da estrada de adjunto da Educação, professor
bairros vizinhos. Em razão. Cacupé várias curvas perigosas João Aderson Flores," e com o

disso, muitas crianças vão a pé sujpreendern os motoristas. diretor Décio Gomes de Melo,
todos os dias até ao vizinho dis- Existe ap-enas uma ou outra da Divisão de Trânsito e Trans­
trito de. Santo Antonio de Lis- placa preventiva, mas com porte Coletivo da Prefeitura. o
boa, percorrendo vários quilô- pouca sinalização. Não existe objetivo principal dos morado­
metros. da mesma forma, muro de pro- res é encontrar uma solução de-
Explicou o presidente em teçãoemnenhumdessespontos finitiva para a escola sem nome de

exercício do Conselho de Mo- onde há o perigo de um acidente Cacupé, o tão dese-'
radores , Aguinaldo Luiz Fer- fatal, que pode acontecer a jado calçamento da estrada e

nandes, que a escolinha fun- qualquer momento. .

mais regularidade nos horários
ciona curiosamente com apenas O transporte coletivo é outro dos ônibus.

I ,

Apesar da beleza deste balneário a prefeitura o deixa em completo esquecimento

Crianças do Bairro Universitário
"'

têm condições .precárias de estudo
Chapecó (Sucursal) - Cerca de 134 crianças'
estudam ele pé, deitados ou de cócoras no

bairro Universitário desta cidade, localizado
na zona norte, dev ido a falta de locais adequa­
.dos.

Pela falta de escolas. a comunidade do
bairro se reuniu e decidiu construir um salão
comunitário: urna casa de madeira com 300
metros quadrados. Ali. pela inexistência de
uma unidade escolar. os 147 alunos da rede
murucipal de ensino foram recebidos para o

rnfcio.do ano letivo de 1979.
Gomo ii comunidade havia empregado

apro xuuadarncruc Cr$ 200 mil na construção
i'

do sal�kl. não dispunham de outros recursos

para aqllislçju de carteiras escolares". Esse es­

tado de co!',,,, persistiu até que os vereadores
v uóuo .""I"OJa e lclipc Podiuski, do Movi-

,

'.

mente Democrático Brasileiro. denunciassem
na Câmara a situação e, paralelamente: os

líderes do bairro fossem aos órgãos de comu­

meação social reclamar.
Galdino da Silva Batista c Sebastião Antu­

nes de Souza, dirigentes comunitários, recla­
maram/que a Prefeitura Municipal não conce­
deu nenhum auxílio c não apoiou o mutirão

para a construção daquele salão Também cri­
ticaram a falta de uma grande escola munici­
pal. pois existcm447 criànças em ídàdeescolar
no bairro que estão ameaçadas de não estudar
se urna escola não for edificada em curto es­

paço de tempo visto que o período de aulas já
iniciou.

O professor Hilton Rôvere, Secretário de

Educação, garantiu que nos próximos dias
.

será entregue ao salão comunitário o conjunto

de carteiras escolares que sua secretaria adqui­
riu. Ele refutou as críticas segundo as quais a

municipalidade tivesse se omitido quando so-
.

licitada .a colaborar e lembrou que a Câmara
de Vereadores acaba de aprovar mensagem do
Poder Executivo autorizando um- auxílio fi­
nanceiro de Cr$ 45 mil para ressarcir parte das
despesas com a construção do salão.

.

O .secretário 'explicou que estava progra­
mada a construção de uma escola com recur­
sos do Fundo de Apoio ao Desenvolvimento
Social - FAS - conforme projetos e estudos em

poder do órgão. mas a' restrição dos créditos
decretada pelo Governo Federal inviabilizou a

obra.
OUTRAS QUEIXAS .

:..A_ ,_

Mas não é somente a falta de escolas que
gera protestos dos moradores do Universitá-

rio. Mais de 100 das' 261 famílias não são
servidas com água potável da Companhia Ca­
tarinense de Águas e Saneamento. Desse total.

apenas' umas '50 famílias recebem energia elé­
trica da Centrais Elétricas de Santa Catanna.
A Celesc, entretanto, alega que não insta­

lará ou ampliará as redes de eletrificação en­

quanto a Prefeitura de Chapecó não abrir
todas as ruas.

.

Ô teléfone público - outro problema -:é uma

melhoria desconhecida no bairro desde que o

único aparelho sumiu e os moradores acham

que foi a Telesc que o retirou.
Também não existem abrigos para as para­

das dos ônibus urbanos e intermunicipais e as

ruas estão esburacadas: não há calçamento e

saneamento básico é um sonho distante. visto

que em Chapecp. corno em todas as cidades

brasileiras. os recursos são concentrados .na

solução dos problemas de infra-estrutura do
.

centro urbano. A Prefeitura gestiona junto a

Casan a liberação de um projeto para ampliar
em mais I L mil metros a rede de esgotos sanitá­
rios ..

A reabertura de sete aviários que estão desa­
t ivados pelo seu proprietário, preocupa as li­
deranças do bairro. O padre Aleido Kunzler
disse esperar que os galinheiros não voltem a

funcionar pois estão localizados a 300 metros
. do salão comunitário e o odor desagradável
que exalarão, pó e detritos provocarão sérios
transtornos aos estudantes. Esse temor levou,
inclusive, os moradores a subscrever um

abaixo-assinado aos vreadores do municípios
expondo os problemas que a reabertura dos
aviários causará.

EXPLICAÇÁO
De parte da Casan, os funcionários do escri­

tório regional de Chapecó admitiram ter ocor­
rido erro de parte do funcionário designado
para trabalhar no local. Disseram que o pro­
blema da falta de água não foi comunicado
á Casan e que a empresa tomou corihecimento

pelas manifestações dos vereadores. Promete­
ram normalizar o fornecimento de água e am­

pliar. quando possível a rede de água daquele
local.

Esse não foi o primeiro erro da Casan: re­
centemente a companhia injetou na rede de
distribuição grande quantidade de água sem

nenhum tratamento. O odor e o sabor do lí­

.quido geraram reclamações em toda a cidade e

a Casan teve que abrir as válvulas de escape e

deixar a água jorrar fora dos encanamentos.
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o olho humano atrás de

um visor, munido de uma

técnica-cada vez mais aper­

feiçoada, procura seu alvo,
ou melhor, uma parcela es­

colhida da realidade que nos

cerca. É o fotógrafo, aquele
que transmite, através de

su.a aparelhagem, uma visão,
do mundo.
__Realmense: é imuisssiu­
nante a maneira pela, qual

., vem crescendo qualitativa­
······\�í(!Ilte.e quantitatiuornente a
fotografia éntr� nós.E isto se

dá, principalmente porque a
fotografia deixou de ser ape­
nas um puro documento o�
reflexo da realidade, para se

transformar na tarefa da lei­
tura crítica do mundo, atra­
vés de dispositivos estéticos.
Apesar de não ser um mo­

dismo atual, e nem mesnio

um fato peculiar do nosso

meio, a verdade é que a ten-.

dência a encarar o trabalho
fotográfico não apenas como

técnica, mas sim como lin-
- guagem, veio surgindo gra­
datiuamenie desde 'que se

evidenciou o caráter mais

realista em ampla parcela

da arte uisual legada pela
década de 60. E exemplo
disto é que a, fotografia ser­

viu de base aos artistas da.

pop, do nouveau réalisme,
da mec-art, ·da figuração

.

narrativa e de outros muitos
rótulos artísticos.

A PARTIDA
Esta foi a partida, mas no

8,rC1_$,iI. ,. fgi�_a_i_llrgê.nÇ.,ia_gm.
tornar contato com as coisas
vivas de nossa realidade,

. entre.elas os. tons desagra­
dáveis .de nossa sociedade,
depois de anos de engodo e

repressão que ajudou subs­

tancialmente a ampliar a

faixa da atuação da fotogra­
fia, ou melhor, da fotolin­

guagem, entre os meios

principais da expressão.
De outro lado, a ela coube

promover formas mais pro- .

fundas de contato com o pú­
blico, an.sioso em

reencontrar-se com sua prÓ­
pria realidade ·sofrida. E o

que mais importa em tudo

isto, é que a fotografia, co­

meçou a despontar exata­

mente por ser a linguagem
mais acessível que, partindo

f

Revista
do

'.0 musical Revista do Henfil,
de Henfil, o .magistral cartu­
nista, criador de Zeferino, o

Bode Oréllana e Graúna- em

co-autoria com Oswaldo Men­
des, sob a direção de Adhemar

Guerra; estará na terça-feira,
17, em Blurnenau e no Teatro
Alvaro de Carvalho na quinta­
feira. clia 19.
A apresentação. mais que'

tudo. representa uma verda­
deira vitória do público catari­
nense, habituado, em termos de
teatro, a ver apenas peças sem
maior importância,

'

Revista do Henfil ficou du­

rante 8 meses em cartaz em São
Paulo, ganhando os prêmios de
Melhor Espetáculo e Melhor
At riz' (Sónia jvlarnede) em 19n.
No elenco, Ruth Escobar. Sônia
Mamede, Paulo César Pereio,
Rafael de Carvalho e Sérgio
Ropperto.
DAS TIRAS ANII\lADAS

PARA O.PALCO
.

Zeferino. Graúna. Bode Orel­
lana e Ubaldo. o Paranóico
saem finalmente dos espaços li­

mitados das tiras animadas, dos
desenhos dos quadrinhos e i n­
vadern o palco. fazendo um es­

petáoulo completo. brasileiro,
lúcido. alegre c triste a um só

tempo. Denuncia nossos dias,
laz uma análise dos últimos

'quinze anos. Tudo muito sim­

pies, quase t ri vial, mas con­

tendo ri caricatura de uma ver­

dade que reconhecemos, cons- .

trangidos, como nossa.

A primeira, surpresa agradá­
vel ao assistir a Revista do Hen­
f(J é encontrar, não as máscaras
de algumas de suas personagens
dos quadrinhos, mas persona­
gens teatrais; gente que apre­
senta. como por acaso, as carac­
'terísticas dos bonecos dos dese­
nhos.

Revista do Henfil é o espetá­
culo musical mais importante e

atraente dos últimos anos. Ruth
Escobar comanda o espetáculo
com força, encanto. e inteligên­
cia - é a voz do autor, é a voz do

povo sem tribuna: Elanão cabe
em nenhuma das figuras dos

. I

quadrinhos. é ela mesma, um

personagem que de sua prática
se integra até o fundo do cora­

ção com a revista que se tornou

espetáculo e forma de coragem.
Sônia Mamede empresta a

esta revista as melhores quali- .

dadçs de grande atriz de teatro.
Cheia de vida, de alegria, Sônia
é a grande presença no palco"
vivendo a Graúna com a qual

do olho, imediatàmente faz
funcionar a cabeça, Parale­
lamente, o aperfeiçoamento
do instrumental desta lin­

guagel}'t, proporcionou seu

próprio avanço por suas

qualidades intrínsecas .

Outro sintoma positivo é

que a fotografia atualmente
é.a arte que mais aproxima o

homem.uia realidade . .desu­
mana criada por eleprôprio,
deeênuoluendo e aprofun­
dando estes contrastes. Uma

investigação, portanto, 'em
que o estético se une ao en­

tropolôgico, em benefício do
ser' humano,

Por estas rações, m.uitos

críticos chegam mesmo a

dizer que a [etografia está de
,

longe superando os pintores,
os escultores, os desenhistas
em termos de causarem

muito maior interessee en­

tusiasmo com seu atual pro­
cesso de produção. E é im­

portante não esquecer da de­

finição de Henri Cartier­
Bresson que aborda o ato de

fotografar da seguinte ma­

neira "é simplesmente um

modo de uioer",

conquistou o prêmio. Sérgio
Ropperto se confirma ator ver­
sátil e expressivo, em pleno de­

senvolvimento; Rafael ,de Car­
valho e �aulo César Pereio não

encontram dificuldades para o

desempenho perfeito do que
lhes é solicitado. Talvez Pereio,
com s.l:1! habituar ar de fastio.

seja quem mais se tenha apro­
ximado dó desenho original.
O povo da caatinga .é ilus­

trado por prostitutas, vagabun­
dos ,« palhaços, gente sonha­

dora, gente alegre que se cala,
chora e não sabe que destino lhe
reserva apróxima nuvem a sur­

gir no horizonte. Eles são o

povo, figuração na vida real de

nossos dias e na vida desta caa­

tinga alegórica.
Revista do Henfil é uma des­

sas obras que marcam etapas e

indicam caminhos. Sua atuali­

dade. sua força, sua comunica­

bilidade sem apelo a qualquer
recurso barato, seu sabor de
comédia mesclada ao sabor

amargo do quadro de uma rea­

lidade que é indisf'arçavelmente
a nossa. seu corte de bisturi
sobre o corpo de uma nação, a

denúncia (las violências e da

corrupção, eis os passos desta
revista ..
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o olho e. a câmara,
um modo de viver.

�
I
I

A expressão da vida diante da realidade de ferro e aço, desumana e

fria criada pelo próprio homem são a tônica central destes trabàlhos
de Rivaldo Souza. Sua linguagem profundamente poética é Indiscutí­
vel. Nos três momentos de seu trabalho, a mesma temática que une o

estético às contradições humenas e aliada à qualidade técnica não
deixam de emocionar em função da dicotomia abordada e que é causa
do desespero e da angústia do homem moderno.
A abordagem, positiva de seu olho clínico, deixa no entanto entrever

claramente a mensagem da esperança gerada pela própr.la observa­
'ção da vida.

Pois é Indiscutível o contraste entre as pombas símbolo de paz e

vida e a estrutura imensa de uma estrada de ferro, símbolo da ocupa­
ção e progresso. Não se trata de saudqslsmo, mas da apreensão do
momento mesmo, instante. Nele, se destaca (I movimento da coisa
viva no bater de asas magistralmente captado, em que, cada pena da
pombinha existe individualmente por um breve segundo. E ao mesmo
tempo, para sempre. Um homem caminha num dia chuvoso por uma
ponte metálica. A temática· seguida é bem parecida com a outra. Sua
perna, esticada para a frente, sugere, de modo Indiscutível, um con­

junto de linhas definidas pela própria estrutura � ferro. Cruzar de
linhas num geometrlsmo atroz que 'se cIJoca com a construção da
natureza; ,

O túnel de pedra serve de moldura à passagem das damas. Nesta
foto, o contraste entre o natural e a criação do homem é dado por
multas elementos como árvores, folhas, um ambiente bucólico. Ao
fundo, a construção de ferro, quase um objetivo.

Aafael de Carvalho,
Sônia Mamede, e
Paulo César Perei,o,
ou seja,"Zeferino, Graúna e Bode
Francisco Orellana.
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Cristo e.Ecologia
"Deixem as cidades, vol­

tem aos campos", eis a sín­
tese dopensamento do Cristo

ecológico que centralizou as

atenções da Paixão Segundo
Todos os 'Homens, levada à
cena na Quinta e Sexta­
Feira Santas no Teatro do

Povo, nas dunas da Lagoa
da Conceição.

O espetáculo, quepassou a'
fazerparte do calendário tu­
rístico de Florianópolis,
atraiu milhares de pessoas,
apesar da chuva que preju­
dicou a enceneção da parte
da manhã, na qual iriam ser­
narradas as cenas da infân­
cia e da juventude de Jesus.
Partindo apenas de um ro­

teiro sumário, a peça se de­
senvolveu em função da vi­
vência de cada ator que
tinha total liberdade em

criar e recriar seus papéis.
O próprio Cristo, adaptado
aos problemas atuais da an­
gústia urbana, foi um Cristo

contestatôrio que em muito

apresentava as mesmas ca­

racterísticas de uma parcela.
dejovens de hoje, muito mais

preocupada em tentar

voltar a uma vida saudável,
no bojo da natureza. Uma
juventude que contesta o

próprio sistema sufocante
,dos dias atuais,

'

Como, muitos jovens,
aquele Jesus era quase pan­
fletário, searrojando na luta
por suas idéias, por seus so­

nhos. Quixotesco, para al­
guns, ele se propunha a ten­
tar transformar S(WS idéias
na realidade.
Interess�nte notar é que o

povo, correndo de duna em

duna atrás do espetáculo,
sabia perfeitamente aonde
ir, como se movimentar,
como se público e atores for­
massem uma só corrente

previamente ensaiada. Tal­
ves isto se dê pela vivência
interior que cada um tem da
Paixão.
Pela primeira vez, na en­

cenação da Paixão, o Teatro
do Pooo apresentou 'música
que funcionou perfeitamente

. como pano de fundo do espe­
·táculo. E mais: atores que
não tem prática cênica ne­

nhuma, n.um elenco com­

posto de estudantes, intelec­
tuais, pescadores e surfistas
conseguiram manter em

suspenso opúblico que correu
às dunas.

'

Este amadorismo,
apoiado por uma estrutura
fortemente emocional, apro­
ximou bastante o público do
espetáculo, com tiradas até
de homorismo, quando, por
exemplo, entra em cena um

profeta que anunciava o

nascimento de Jesus, fa­
lando francês e usando ócu­
los. Écoutez, mes amis",
dizia ele. Fez-se silêncio,
quando uma voz bem aç_,o_­
riana exclamou: "Ele. tá fa­
lando de tainha?".
A cena chegou a profundo

realismo quando, no mo­

mento da matança dos pro­
mogênitos, um garotinh.o
agarrado às pernas de sua

mãe exclamava, meio em

pânico, "eu 'não, némãe?"
A única nota destoante do

espetáculo primoroso foi o

engarrafamento final, que
no fim das contas não foi tão
destoante assim. A fila de
carros se arrastava vagaro­
samente pela avenida das
rendeiras, após o cansaço de
um dia inteiro de espetáculo,-.
parecia mesmo combinar
com a' figura 'do Cristo re­

criado que acusava a vida
urbanaatual de sera grande
catástrofe do homem de hoje.

"

Mudam os tempos. E a etiqueta também muda?
"Mudam-se os temp.os/

Mudam-se as vontades ... ", come-
'

çava certo soneto camoniano. E a

etiqueta social, também muda?
Além de nenhum poeta ter con­

firmado isto, sabe-se que neste

campo as mudanças, embora
ocorram, não são tão evidentes.

Surgem modificações de compor­
tamento, de personalidades, de
costumes. influências e inova­
ções, mas, no fundo, a etiqueta
social persiste quase inalterada.
embora a pompa corriqueira de
há algum tempo pareça um pouco
menos imponente ..

de lima sociedade.
Não é difícil, por exemplo, des­

cobrir uma mulher de classe numa
festa, mesmo quando ela seja das
mais concorridas e animadas.
Tratando de algum convidado'
mais tímido, colocando um copo'
no lugar ou dando atençao a al­

guém que está conversando com

ela, a mulher de classe sempre
chama a atenção, Também não é
difícil descobrir quando uma mu­

lher de classe sai com os amigos
para algum programa. quando há
um motivo que ocasione a troca
de presentes, quando convida

pessoas conhecidas para jantar.

Outra característica da mulher

que tem classe é a generosidade -

sejam amigos, família ou namo­

rado. Preocupando-se com o
,

bem-estar de todos os que a ro­

deiam, abandonando aquela
atenção exclusiva consigo pró­
pria. a mulher atrai para si os elo­
gios esperados pelas outras, que,
no entanto, procuramrorçosa­
mente mostrar o que não têm.
Isto, quase sempre, as tornam
menos atraente aos olhos em re­

dor, especialmente masculino,
porque, afinal. falta-lhes a classe,
ocasionada pela insegurança -

temem 00 nrozramas novos, as

novidades, as pessoas desconhe­
cidas, recusando, as vezes, convi­
tes que outra mulher aceitaria
tornando em nova oportunidade
de mostrar sua verdadeira perso­
nalidade,

CLASSE

Felizmente. as regras fixas não
existem, e tudo continua valendo,
embora de uma maneira mais ln­
formal e pessoal. O que vale
mesmo é a classe. um predicado
Indispensável para as pessoas que
querem ter alguma presença.
I anta no relacionamento com os

amigos. no modo de falar. de ves­

tir, de se apresentar, o que servir,
como se comportar e irnpressio­
nar sem pejo, tudo faz parte da
tábua dos mandamentos lb vi­
I ência social. Em suma. onde está
presente a classe - certamente 'I!TI

misto de bom senso c clcgánci» -.

não faltarão os modos COITctoS.
os gestos que chamam a atcncàu.
'CI11 que I,SO imphquc nun: 111\" ..

11l11CnlO que muu-», 11:!g::'l' . r

privilégio de algumas dezenas de'
lamílias mais tradicionais dentro

FALAR E OUVIR

A verdade é que a gente passa

grande parte da vida conversando,
o que, todos sabem, é um exercí­
cio além de necessário muitogos­
toso. Mas também para isso exis­
tem pequenas normas, como dei­
xar o interlocutor falar, estar

atentas à conversa, não parecer a
dona da verdade, Dentre os man­

damentos do bem falar, está con­
versar Jum tom de voz audivel e
agradavel, sem gritos e nem sus­
suros; ter um vocabulário va­

riado, procurando usar as pala­
vras corretas e nos lugares certos;
.ter algumas informações do que
está ocorrendo pelo mundo, espe­
cialmente no campo das artes e·

novidades; guardar um repertório
de piadas, picante ou não, e um

bom senso de humor; e, também.
usar certos palavrões, natural­
,mente em horas em que isto

é

mais
propício.
Ao apresentar unia pessoa à­

outra, vai-se da mais importante à
menos importante. da pessoa

lmais moça à mais' velha. O clás­
sico "muito prazer" continua
firme como a forma mais gentil de
apresentação, embora dizendo
simplesmente "como vai?" e sor­

rindo, voce estará corretíssima
em suas' maneiras. O' aperto de
mão, quando se encontra alguém
pela primeira vez, sela a'apresen­
taçâo. A partir daí, -o beijo é o

cumprimento da moda, podendo
ainda ser usado O aperto.de mão,

mesmo entre pessoas já conheci­
das há algum tempo.

Em qualquer situação embara­
çosa, a mulher Pode ter várias
saídas, desde que mantenha a

calma, sorria e fale o que lhe pare­
cer omais sensato. U "desculpe",
continua sendo a palavrinha má­
gica para todos os tropeços so­

ciais, sempre possível, corno em

qualquer outra situação. Outra
coisa importante é a memoriza­
ção dos nomes das pessoas apre­
sentadas', ilão que o esquecimentO
seja um pecado social, mas tal es­
quecimento costuma constranger
muito, quando ocorre, A saída é
tornar a perguntar o nome esque­
cido e, aí sim, fazer um esforço
para não esquercer mais ..
Muitas vezes, uma mentirinha

é necessária, quando a situação
exige. Mas, quem garante que isto
não ferirá um amigo, uma pessoa
conhecida ou um familiar? Exis­
tem algumas coisas a considerar:
se o presente recebido não agra­
dou. dizer da satisfação de tê-lo
recebidoé uma maneira de man­
ter as relações cordiais sem estre­
mecimentos; se alguma amiga não
lhe parecer escolher boas compa­
nhias (por não saber, é claro),
existem muitas formas de trans­
mitir esta impressão a ela, sem

obrigatoriamente, dizer a verdade
nua e crua; no que diz respeito ao

amor, procure não mentir, pois o

amor parece ser muito sensível a

qualquer mentiririlià .ncccruc.

A MODA

Para muitas mulheres, a moda
é exatamente aquilo que está nas

revistas. nas vitrinas. sem consi­
derar se aquelas roupas ficam bem
em seu corpo, se as cores apre­
goadas combinam com a cor da
pele ou dos cabelos. Nestes casos,
é inevitável que apareçam certas

gordurinhas (quando existem) ou
qualquer outra imperfeição que
por acaso não seja bem camu­

flada. A moda, como reflexo
dos nossos sentimentos e de
nossa personalidade, ,deve efetiva­
mente retratar o que na .verdade
somos, Assim, realçar qualidades
não implica necessariamente em
mostrar defeitos corresponden­
tes,

Desta maneira - e como a preo­
cupação com as tendências atuais
são uma forma de cortesia e con­

sideração com as pessoas 'que nos
cercam - seguir a moda vai além
de vestir o último modelo de ves­
tido: é uma maneira de não des­
toar do grupo, de fazer parte de
um momento. Jeane Moreau ,

famosa atriz de cinema, falou
certa vez .sobre a elegância, e

disse: "Não vivo preocupada com
minha aparência, mas cuido dela
com carinho, porque é através da
aparência, também, que eu me
comunico com os outros. Se'
.quero agradar os amigos de quem
gosto, devoparecer sempre.bem".

Isto não quer dizer que você
deve mostrar demais ou de menos
sua aparência. Se você vestir o

que os manequins dás revistas de

moda estão usando, você, .certa­
mente, será vista somente pelo
lado da vaidade e, mais impor­
tante, anunciará ao mundo que se

importa com ela, Por outro lado,
o abandono do cuidado com a' -

aparência dernostra que algo não
vai com você. A elegãncia é ape­
nas um privilégio que as pessoas
aproveitam para se mostrar, en­

quanto o uso consciente da moda
revela o quanto é importante va­

lorizar e descobir os pontos que
merecem se realçados, Assim,
uma roupa que você acha perfei­
tamente "certa" em seu corpo, é a

roupa que reflete, e este' é o se­

gredo em matéria de moda: esco­
lher sempre a roupa que nos com­

pleta.
COMO,QUANDOEONDE
A estilista de moda Lúcia Curia

afirmou certa vez: �'Elegância,
Personalidade, estilo próprio,

, ,

Fever Center está ligando a noite de Florianópolis. Um lugar onde
você vai se divertir, brincar e dançar de montão.
O Fever Center tem capacidade 'para receber 1800 pessoas, pois ocupa um prédio de cinco
andares, especialmente construído para se tornar a melhor casa de diversão do sul do país.
Pista de dança com piso iluminado e funcionando em sincronismo com 2800 watts da

aparelhagem de som. ,Três bares com confortáveis poltronas, salão de jogos Flipper, tela
para projeção de filmes, decoração de luxo e muitos outros detalhes que Florianópolis
merece e precisa. A partir de sexta-feira, Fever Center é a moda.

dependem de uma única, provi- ,

dência, que toda a mulher pode'
tomar - a olhar para si mesma, de
ver o que tem, de bom e deve ser

valorizado, observar com atenção
seu rosto, seu corpo, seu estilo de
vida". Parece que a regra de ouro
em termos de elegância é então
olhar para si mesma, edescobir o
jeito pessoal dentro de todas as

tentações da moda, A tarefa é di­
fícil - na verdade, poucas mulhe­
res éonseguiram isso aiéltole com

perfeição - mas deve continuar.
'SÓ assim chegará o dia em que
você poderá saber, sem grandes
hesitações, o quea pode tornar

rnais elegante do que você já é.

Depois de fazer um auto­

retrato de seu corpo e de seu

gosto, olhar-se diante do espelho
e ver o que realmente lhe serve,
informar-se sobre as novidades da
moda, escolher seus modelos e

preferências e ter certeza- do que
pode se fazer por. si mesrna.. você
acabou descobrindo seu jeito
próprio de lidar com a moda e suas

exigências e já sabe o que é preciso
para ficar á vontade, Então, voce
já sabe: na discoteca vale tudo,
voce pode �sar e.abusar, pois ?eve
ficar o maximo livre possível.
Para receber amigos em' casa é
preciso, mais do que nunca, ficar
à vontade. Um casamento exige
certa formalidade, ao passo que
num jantar informal o 'importante
é uma roupa e..acessórios que não

sejam chiques demais, mas que
demonstrem seu cuidado em estar
vestida. O que importa, enfim, é
aquela naturalidade- que ne­

nhuma coisa mais pode dar do

que o seu própno eu', a sua pre­
sença otimista e confiante, a sua

consciência de mulher dona de
seu mundo.
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Com o acidente nuclear
na usina de Three Mile

lslond. nos Estados Unidos,
o debate sobre a utilização

da energia atômica
para fins industriais
toma-se acirrado.

As posições se dividem.
Muitos cientistas condenam
essa opção pelos perigos
que representa. Até hoje,

sabe-se que a radioatividade
gerada pelos engenhos

nucleares afeta o organismo
de três modos: mata

as células diretamente;

DILE
Washington - O acidente na ilha de Three Mile intensificou o

'debate sobre a energia nuclear, que já estava acirrado mesmo antes
da usina atômica começar a emitir radiação no território da Pensil­
vânia.

Em seu momento de crise, o acidente de Harrisburg, Pensilvânia,
ameaçou transformar-se em um desastre de grandes proporções.
Mas, definitivamente, a quantidade deradiação que. escapou da
usina significará para as pessoas que yivem na região a mesma

exposição à qual estão submetidos os habitantes de Denver, a cada
ano, por fontes naturais.
Entretanto, tudo está pronto para que se acentue o debate sobre a

radiação, esses raios invisíveis que absorvem nossos corpos, sem

dano aparente quando se trata de pequenas quantidades, mas com
resultados letais quando em grandes doses.
Qual é o limite aceitável da radiação para os seres humanos?

Depois de 30 anos de convivência com o átomo, os próprios cientis­
tas não podem assegurá-lo.
A verdadeira conseqüência do acidente da ilha de Three Mile será,

política, mais do que radioativa, porque deverão ser reavaliadas as
normas de segurança dos reatores e deverão ser respondidas per­
'guntas de longo alcance em relação" às perspectivas da energia
atômica.

. Seis comitês' do Congresso dos Estados Unidos pretendem reali­
zar audiências para determinar as causas e as circunstâncias do
acidente, aslições que dele se derivam-e as implicações que isso terá
para outros reatores nucleares e para a política atômica em geral. O
presidente Jimmy Carter anunciou que uma comissão especial de­
signada pela Casa Branca teria que analisar também o assunto.
Ainda se desconhece se alguém apresentou sintomas de enfermi­

dade ou tnal estar pelas emissões radioativas de Harrisburg, mas em
um momento determinado o Governador da Pensilvânia ordenou a

evacuação das mulheres grávidas e das crianças para uma distância
mínima de oito quilômetros da usina. Um pequeno exército de
inspetores sanitários federais, estatais e da companhia que opéra o

reator investigaram a regiãopara determinar se havia iodino radioa-
.tivo para a cadeia alimentícia a partir.do leite çleyaca. .' .,

·0 drama da ilh�dê'fI'J:)r� Mhe' se%rtr6"uwnov'ti'ifoto:dâ pblêrriYéa
entre os partidários e os inimigos da energia nuclear. Há aqueles que
pensam que os pegigos derivados das usinas nucleares são exagera­
dos e há' aqueles que consideram que os' riscos são muito altos.

Um dos elementos em disputaé a radiação de baixo nível (quanto
émuito pouco") e seus efeitos de longo prazo sobre a saúde, algo que
pode demandar anos antes de ser estabelecido.
Cientistas e cidadãos comuns adotaram um ponto de vista, Al­

guns questionaram não só quanto seja correto o desenvolvimento da
indústria nuclear. Alguns questionaram não só a correção de tal
decisão, mas também até que ponto se usa radiação proveniente de
outras fontes, como os raios equis, na vida cotidiana.
Outros alegam que os riscos derivados da radiação de baixo nível

são mínimos ou não existentes e valem a pena ser corridos em uma

nação que requer" agudamente novas fontes energéticas.
. Misteriosa e invisível como é a radiação, muito se aprendeu com

ela, desde que os Estados Unidos jogaram uma bomba atômica
contra as cidades japonesas de Hiroshima e Nagasaki, iniciando-se
assim a era nuclear da humanidade, de forma violenta e brutal.
A exposição maciça de um ser humano à radioatividade causa

doenças ou mata. Cem rems recebidos de uma só vez provoca
enfermidade radioativa; 500 rems supõem a morte de quem os

recebe. O "rem" é medida padrão para determinar a radiação
absorvida pelo ser humano.
Mas os .seres humanos estiveram expostos à radiação desde o

início da vida, quer seja proveniente dos raios cósmicos, quer seja
CIos elementos radioativos da terra, nas células de plantas ou ani­
mais.
A radiaÇão natural expõe os norte-americanos a uns 105 milirerns

por ano, em média. (Um milirem é um milésimo de rem). Recebe um
pouco menos dos raios equis' médicos e o, resto, de materiais de
construção, indústria nuclear, produção de armas e outras fontes.

Uma radiografia do torax equivale a cerca de 30 milirems e.uma
radiografia dentária pode expor partes da boca a até 500 milirems.
A radioatividade afeta o organismo humano de três modos: mata'

as céfufas diretamente, o 'que pode ser fatal_quando se trata de
grandes doses; provoca mudanças nomaterial genético das células,
o que segundo a maior parte dos cientistas ajuda a provocar câncer; e
pode produzir defeitos genéticos nas próximas gerações.
'Todo organismo absorve a radiação natural e oque é produzido

pelo homem se junta a ela. O que está em discussão é quanta
radiação representa perigo.
Muitos cientistas acreditam que toda dose de radiação supõe um

risco. Considera-se que o mais seguro 'é crer que as' doses são
cumulativas. Ou seja, que uma exposição de 500 rems é fatal, do
mesmo modo que 500 exposições de um rem.

A Comissão Reguladora Nuclear (CRN) dos Estados Unidos fixa
um limite de 170 milirems como exposição média anual do públicoà

"

indústnia nuclear. O limite para os trabalhadores na indústria é uma
média de cinco rems por ano na vida produtiva do homem.
Entretanto, o Dr. lrwin Bross, do Instituto Roswll Park Memo­

rial, da cidade de Buffalo, Nova Iorque, alega que cinco rerns
podem duplicar as possibilidades de que uma pessoa contraia leu­

.

cemia. "Nos próximos 20, anos, milhares de norte-americanos
podem adoecer e morrer de doenças que poderiam ter sido impedi-
das", afirma.

'

Em meio ao permanente debate .sobre níveis de segurança na

indústria nuclear. alguns estudos e informações sobre casos espe­
ciais provocaram preocupação e são citados a miúde pelos críticos
da energia nuclear.
Um estudo realizado por um cientista de Boston, especialista em

problemas de sangue, chegou à conclusão que as mortes por leuce­
mia são seis vezes a taxa normal entreos trabalhadores do estaleiro
,naval de Portsmouth, em Kittery, Maine, que foram expostos à
, radiação.

Uma pesquisa do governo sobre os trabalhadores da usina pro­
cessadora de plutônio de Hanford, em Richland, Estado de Was­
hington, mostrou que havia um vínculo possível entre a exposição à
radiação e O câncer de pâncreas, de pulmão e da medula óssea,
O segredo que cerca as atividades nucleares já foi bastante criti­

cado, até pelos defensores da energia atômica, por obscurecer temas
"

de debate público vitais, John Mccone, que foi presidente da antiga
Comissão de Energia Atômica afirma que teria "retirado o caráter
sigiloso de muitos documentos, Se fôssemos mais abertos, grande
parte dos temores que existem hoje em dia em relação à energia
atômica nunca teriam sido criados",

A paisagem futurista e aparatosa da usina de Three Mlle Island, no Estado de Pensilvânia, Estados Unidos.
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provoca mudanças no
material genético, provocando
câncer, podendo ainda
produzir efeitos '

genéticos nas próximas
gerações. Estes aspectos
são abordados nesta matéria
especial da agência'
norte-americana
lhe Associated Pressa
Ao centro,
uma crítica à
opção brasileira
nuclear, sob o ponto de

,

vista do modelo econômico
de desenvolvimento ante
a realidade nacional.

A NUCLEAR

o desastre ocorrido num

reator da u.sina nuclear de
Three Mile Island, nos Esta­
dos Unidos, inaugurou um

debate internacional sobre a

validade ou não da utilização
da energia nuclear com todos
os riscos que acarreta ao ser

humano. Desde que o homem
descobriu e formulou a teoria

atomística, essa tem sido
guardada em absoluto sigilo,
principalmente no que se rela­
ciona às tecnologias.
Em conseqüência, o debate

sobre o assunto torna-se muito
restrito, sempre a nível téc­
nico, uma vez que implicações
de ordem política, econômica e

militar estão diretamente en-

• P9i!!,idas.,·3iJaí�o p-llffli�ti-se�
gredo que marginaliza segu­
ramente 90 por cento da co­

munidade mundiál.

COrA0 frisamos, o acidente
, com um reator nuclear nos Es­
tados Unidos força agora o

debate amplo, ainda mais
quando se sabe que a energia
nuclear cada vez mais vem

sendo colocada como opção do
futuro, E mais ainda, no mo­

mentô em que artefatos I'W­

oleares ameaçadores entram
no esquema consumista en­

volvendo interesses de bilhões
de dólares.
O que se [ala agora em torno

do assunto é o minimo e, quei­
ram ou não os defensores da

utilização da energia atômica,
a oposição será crescente,
principalmente agora, quando
acaba de cair por terra \mitoda segurança das usinas. A
reversão dessa tendência re­

querevolução significativa no

campo da pesquisa nuclear, de
sorte que se dissipe o perigo

, que representa ao ser humano,
Joga-se, segundo renoma­

dos cientistas, com a vida no

planeta. Para se ter uma idéia
do poder destrutivo nuclear,
basta citar observação feita re­

.centemente pelo físico Rogério
Cezar Cerqueira Leite, da
Universidade de Campinas
(SP), acerca do acidente de
Three Mile Island, na Pensil­
vânia,

Explica ele que cálculos

aproximados dão conta de que
um acidente num reator nu­
clear (no caso, o de Three
Mile), representa poder des­
trutivo 17.000 vezes maior que
o da bomba lançada sobre
Hiroshima pelos norte­

americanos, Levando-se em

conta que só nos Estados Uni­
dos operam atualmente 72
usinas nucleares, conclui-se
que a qualquer momento a

humanidade poderá desapa­
recer da face da terra e serem

apagados quaisquer vestígios
de 'uida.
Colocadas essas formula­

ções, passaremos a situar a

questão nuclear em termos na­
cionais. Sabemos que o Brasil
firmou com a Alemanha Oci­
dental um acordo para impor­
taçao de equipamentos e tecno­

logia atômica visando a cons­

trução de centrais nucleares,
Uma delas, a de Angra I, salvo
eúentualidad� contrária, de­
verá estar operando a partir
da década de 80.

Nãopretendemos examinar
aqui questões técnicas, nen�
aprofundar análises em torno
do assunto, corno [risamos,

complexo e de conhecimento
limitado à área científica,

Energia atômica;

supérfluo,
para o Brasil.

Contudo, nada nos' impede de
especular, de apreciar a ques­
tão com base em dados dispo­
níveis, dentro do contexto polí­
ticá; econômico e ecológico.

POR QUE
ENERGIA NUCLEAR?

Sob o ponto de vista histó­
rico, tem-se apreciado, ao

longo do tempo.ias importan­
tes conquistas da humanidade
em todos os niueis ,-10 conheci­
menta, Euidentemente, o so­

matório de descobertas e in­
ventos teve e tem importância
na nossa vida, e vem se dando
dentro de um razoável �q,:yJlí­
brfo. ljomem�'l�tweza. �;:.::
A partirda revolução indus­

trial;abre-se um processo evo­

lutivo caracterizado pela pro­
dução de bens em larga escala.
Nasce a grande indústria.
A eclosão da revolução in­

dustrial requereu a busca de
fontes de energia num ritmo
crescente, As pesquisas sobre­
vieram e sempre voltadas,
como não poderia deixar de
ser, para dentro de uma reali­
dade local. Desenvolveram-se,
portanto, tecnologias utilizá­
veis dentro de determinado
ambiente geográfico, ou seja, o
hemisfério norte.

O crescimento 'industrial
nesta parte do globo foi assus­
tador nos últimos anos, de­
mandando potencial energé­
tico cada vez maior, A título de
ilustração, vale observar esta­
tística citada pelo professor
Rogério Cerqueira Leite. "A
humanidade" - explica ele=,
"consome presentemente, uma
energia equivalente a 100
milhões de barris de petróleo
por dia, Em realidade, um

terço dessa energia é consu­

-midapor um único país, os Es­
tados Unidos, que possuem
apenas 5 por cento da popula­
ção mundial",

Como suprir toda essa ne­

cessidade? Os recursos natu­

rais, como o petróleo e outros,
seguramente tenderiam, com

a exploração contínua e desor­
denada, a chegar aofim, Os
técnicos calculam que o petró­
leo disponível suprirá a de­
manda por mais 30 ou 40
anos, apenas.

Ora, num esquema indus­
trial apresentando um cresci­
mento em progressão geomé­
trica, as fontes de energia
não-renováveis teriam mesmo

que acabar, gerando então a

propalada "crise energética".

CRISE DO
MODELO

Na verdade, dizem alguns
cientistas e técnicos, O que está
havendo é uma "crise do mo­

delo econômico", ao invés, de
propriamente, uma "crise

energética". Como?

O professor José Zaiz, do
Instituto de Física da Univer­
sidade de São Paulo, coloca
bem o problema em recente en­
saio publicado na imprensa
paulista. Partidário da tese de
que o que há é uma "crise do
,modelo económico", e não

energética, Zatz argumenta
que essa aludida falta de
energia não seria real se o

crescimento industrial fosse

menor. Mesmo se as necessi­
dades básicas já estivessem
resolvidas na maioria dos paí­
ses da Europa e América do

Norte, os tecnocratas e econo­

mistas do sistema entenderam
que a grande máquina não

poderia parar.
Uaí sobrevém a chamada

"sociedade de consumo", or­

ganizada a partir da massifi­
cação do consumo, por propa­
ganda sistemática através do
,rádio, cinema, televisão e im­
prensa, procurando criar há­
bitos prescindíveis. Euiden­
temente que maior consumo

significa necessidade de
maior produção e, em última
análise, maior geração de
energia para movimentar a

máquina inqu�trial.
Vê-se, claramente, que á

humanidade - principal­
mente as populações dos paí­
ses desenvolvidos - consome

mais que o necessário, sejam
bens materiais, como alimen­
tação etc ... A máquina publi­
citária estimula o consumo de
um novo carro, de uma nova

'batedeira de bolos e de uma

comida pré-fabricada.
A produção desordenada e

em alta escala tem sido a res­

ponsável direta pelo exauri,
menta rápido, por exemplo, do
petróleo. E os países detentores
das tecnologias para a produ­
ção desses bens têm agora
como saída a geração de ener­
gia nuclear, a despeito dos ris­
cos a que submete o ser hu­
mano.

A cupidez do lucro
sobrepõe-se à busca de quali­
dades de vida melhores e com­

patíveis com a espécie. Para
esses países, chamados indus­
trializados, a alternativa
dentro de sua realidade geo­
gráfica é a energia nuclear.
Para seus tecnocratas e, eco­

nomistas, a máquina de pro-,
duzir bagulhos de consumo

rápido não pode oarar e vale
sofrer o risco dos perigos da
radiação, em nome de um pre­
tenso progresso.

Até hoje, nenhum dos enge­
nhos postos a funcionare con­

cebidos pelo homem tem

afrontado a natureza de forma
tão acintosa como os que ma­
nipulam. o átomo. Exatamente
aqui surge o impacto do ponto
de vista ecológico e biológico: o
'rompimento do equilíbrio
homem-natureza.
Atualmente, pelo que se

sabe, os Cientistas ainda não
podem determinar com exati­
dão que efeitos teria a explosão
de um reator nuclearpara fins
"pacíficos", como o de Three
uu; (e futuramente o de
Angra, no Brasil) sobre o ser

humano,

NOSSA REALÍDADE

Ao contrário dos países que
, já exauriram, seus recursos

convencionais. energéticos,
desfruta o Brasil de infindá­
veis modos de produzir ener­
gia, que excluem a médio
prazo, a utilização da energia
atómica para manter funcio-

nando um parque industrial
voltado exclusivamente para
satisfazer as necessidades bá­
�icas de sua população.
Evidentemente que se teria

que alterar substancialmente
o modelo desenvolvimentista
posto em prática até aqui, ba­
nindo o sistema consumista
da produção do supérfluo.
Conta nosso país com di­

mensões territoriais que tor­
nam viáveis a consecução de
projetos energéticos inaplicá­
veis; por exemplo, na Europa.
O Proálcool, cujo objetivo é

substituir 20 por cento de ga­
solina por álcool etílico (eta­
nol) produzido a partir da
'mandioca e da cana-de- �

açúcá';:, é um exemplo d!?,c�ro�
se conseguir a energia alterna­
tiva. Há ainda, em pesquisas
promissoras, o metanol, ex-

, traído do eucalipto. Ambas as

tecnologias são nacionais e

utilizam mão-de-obra nacio­
nal. No caso do Proálcool, se­
gundo observa o professor
José Goldemberg, da USP, já
atingiu, em 1978, a produção
de 2,5 bilhões de litros do pro­
duto indicando que a meta
dos quatro bilhões de litros
deva ser atingida em 1980,
Além dessa modalidade, há

ainda o potencial hidrelétrico,
não totalmente explorado, sem
falar na energia eólica (vento)
e a energia solar, esta última
através do uso direto do sol
por meio de células fotovoltai­
caso

Paralelamente à utilização
de velhas tecnologias, surge a

idéia de setorizar a organiza"
ção energética, de forma a

operá-ta em razão direta das
necessidades regionais de de­
manda e de fontes opcionais.
Essa modalidade vem en­

contrando vários adeptos, e de­
fensores, como o professorJosé
Zatz, Segundo ele, "ummesmo

problemapode.ser resolvido de
diferentes maneiras em dife­
rentes regiões, dependendo-se
das cnracteristicas peculiares
da região em questão. Assim, é
fundamental uma organiza­
ção energética, agrícola, in­
dustrial autônoma, em cada
região do país, voltada para a

solução direta .e imediata dos
problemas básicos da popula­
ção, Em certas regiões -

lembra Zatz -, o potencial hi­
drelétrico pode ser o mais im­
portante, em outras o álcool, o
carvão ou ainda o próprio pe­
tróleo".

Assim, vemos que nosso

país dispõe de fontes renová­
veis de energia alternativas,
que, aliadas às convencionais
ainda à disposição nos próxi­
mos 30 ou 40 anos, se apresen­
tam suficientes face à, de­
manda, não fazendo sentido,
na atualidade, segundo mui­
tos cientistas e técnicos, a

pressa em se adotar a energia
nuclear, caríssima e compro­
vadamente perigosa, '

É lamentável que não se

apercebam os tecnocratas da
realidade brasileira. Conti­
nuam eles a importar omodelo
de desenvolvimento do mundo
industrializado, concebido em
tempo e espaço que divergem
da nossa realidade,

Aluízitl Batista dp ."'morim

A era nuclear apareceu violentamente na consciência popular em
Hiroshima, cidade japonesa onde os Estados �l1ldos explodiram a

mmeira bomba atômica contra uma população CIVil" mas a radia­

,ão natural e a 'produzida pelo homem e�lstla muito antes dos

artefatos ou dos reatores. O sol e as estrelas sao poderosos ermssores
de raios X e a terra contém muitos elementos radiativos.

,

No curso da vida de um ser humano, todas as pessoas, pl�ntas e

animais, absorvem uma certa quantidade de elementos qUlmlc�s
radiativos que estabelecem uma quantldad: constante de radiação
em seus organismos. Os aparelhos de televisão a cor; os mostradores
luminosos dos relógios, os palácios govern�me�tals e as grandes
sedes comerciais construídos com granito, o gas natural due �e
queima para cozinhar - todos esses elementos enviam ra iaçao

para as pessoas que vivem ou _trabalham �un!os a el,es, ,

Já se determinou com precisao que a radl�ça? Implica em nsc_o d�
câncer e defeitos de nascimento, A questao e quanta radiação e

considerada excessiva, Esta controvérsia foi SUSCItada novamente

pelo acidente com a usina nuclear de energia elétrica na ilha Three

Mile, em Hassisburg, Estado da Pensylvania. ,

Os cientistas advertiram que os nscos devem ser avaliados em

comparação com os benefícios: "as fraturas podemser tratadas com
raios X. Sucede que os raios são a melhor maneira, de tratar este

problema", afirma o Dr. Reynold Brow, da Umversldade da

Califórnia, em San Francisco.
" _

'

A exposição total do povo norte-americano a radiação produzida
artificialmente continua sem comparaçao a produzida por fontes

f naturais, Contudo,lalgumas pessoas - técnieos d� raios X. e traba�
rllha�o,.l'es na ind;.1it§tr.í;!l.afôlJ1ic�, �tre·el���'r.��,�,�� .mU;!;t�� vezes

mais a quantidade de radiação natural :que Meta ii todos.
A radiação absorvida é medida em unidades 'chamadas rems ou

milirerns. Um milirem é um milésimo de rem. Alguns lugares onde as

pessoas absorvem radiação na vida cotidiana são:
- O norte-americano médio recebe 105 milirems 'ao ano de

radiação ambiental, que se divide em partes iguais de raios cósmi­
cos, elementos radiativos da terra e elementos radioativos de seu Próprio
corpo:

- Us raros X prescritos 'por médicos -somam outros 50 a 100
,

milirems ao ano, Uma radiografia de tórax, por exemplo, significa 30
milirems;

- Viajar em' avião de passageiros acrescenta um rnilirern por
cada três horas de vôo, proveniente dos raios cósmicos, que são
mais fortes em maiores alturas;

- Levantar-se ao som de um relógio despertador com mostrador
luminoso representa 10 milirems ao ano, mas seo mostrador não for
pintado com tinta radioativa a dose é menor do que um rnilirern;

- A concentração de radioatividade, proveniente das experiên­
oias nucleares em todo o mundo representa; desde 1951, sete mili­
rems anuais;

- O granito, aareia, o cimento, a madeira de construção e outros
materiais contém urânio e traços de tório. As doses se emedern em
torno de 12 rnilirems ao ano;

,

- Fumar urna carteira e meia de cigarros dá ao ano uma média de
dois rems de radiação, derivados dos elementos que formam o
tabaco.

"

, Estas doses, a exemplo das doses da usina da ilha de Three Mile,
da qual os moradores locais receberam 'menos de 100 milirems
durante a crise, estão bem abaixo dos limites previstos para a

provocação de perturbações graves, São necessários 100 rerns (100
mil rnilirerns) para provocar enfermidades radioativas e SOO rems

para que as conseqüências sejam fatais.
,
Mas a exposição a radiação é acumulativa, Por essa razão, o

médico assegura aos pacientes que as radiografias não são prejudi­
ciais e, ,. logo se protege, ele mesmo, atrás de ulli escudo de
chumbo,

PERIGOS

Um raio X pode ser relativamente inócuo para o paciente mas,

para o radiologista, o efeito acumulativo de doses permanentes
pode ser severo. Muitos deles contrairam leucemia e trabalhadores
que p-ntarn mostradores luminosos de relógios contrairam câncer
ósseo, até que os médicos aprenderam a lição.,

Hoje em dia se fazem muitos estudos para determinar se o uso

particular de uma radiação se justifica medicamente. Os radiologis­
tas asseguram que evitam expor os pacientes a raios X desnecessá­
rios, mas funcionários de agências de controle estimam que uma

décima parte das 129 milhões de radiografias feitas anualmente no

país são tomadas por erro do operador', para substituir a anterior,
que foi mal feita.

Em outras oportunidades, há médicos que prescrevem radiogra­
fias para resguardar-se de eventuais processos por prática incorreta
da medicina - uma verdadeira indústria multimilionária nos Estados
Unidos,

Estudos realizados na Inglaterra e nos Estados Unidos mostra­
ram que um feto em crescimento é entre cinco e dez vezes mais
sensível aos raios X do que um adulto, Por esta razão, os médicos
evitam fazer radiografias abdominais' de mulheres em idade de
procriar, exceto nos 10 dias posteriores a menstruação, período no

qual há menos possibilidades de que ela tenha engravidado,
Os médicos também pararam por completo, o exame por raios X

de mulheres saudáveis com menos de 50 anos, que eram submetidas
preventivamente a exames de câncer do seio, Isto se baseou em
estudo realizado na década de 60 com 62 mil mulheres de um

programa sanitário de Nova 'Iorque, quando se descobriu que a

investigação com raios X não servia para prolongar a vida de
mulheres com menos de 50 anos,
A essas mulheres, se manda agora evitar os raios X, a menos que

tenham sintomas de câncer ou uma h istória familiar desta doença.
Mas as estimativas científicas para riscos de radiação continuam

mudando, Por exemplo, foi' em 1978 que dois cientistas -demons­
traranr que 'a bomba atômica jogada pelos norte-americanos em
Hiroshima foi mais letal na provocação de leucemia (câncer no

sangue) do que a jogada em Nagasaki,
Os Drs. Harold Rossi. da Universidade de Colúmbia. e Charles

Mays, da Universidade de Utah. arirmarri�l.i�a diferença está no

upo de radiação produzida pelos dois artefato"" A bomba jogada
contra Nagasaki produziu basicamente raios gama, um, tipo de
,radiação similar a do, raios X. mas a radiação produ/ida pela
bomba de Hiroshima teria uns �."í �or cento de neutrons. uma

part ícula suhalômica,
Rossi c Mays consideram que Q;; nelltrons parecem ter sido 10

\'oes mais Ja:1inhos para o tecido humano do que os norte­
,-llllcricanos acreditavam,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, 20 -

Em Paris, contrastando
com a agitação ea febre capi­
talista do mundo ocidental,
está ocorrendo uma' volta,
das mais surpreendentes,
que lembra as velhas fotos'
amareladas e as damas im­

ponentes que se reuniam
para c.muersar ou promover,
[estas de caridade: trata-se
dos cafés e caseis de chá, que
voltam a competir com os

drugsfores, puas e outras

cervejarias, cuja hegemonia
manteve por muito tempo
ap e na.s o.lgurnde

: destas
casas com 'as portas abertas.

Assim, embora Paris já
não seja o grande centro ir­
radiador de cultura e ma­

nias para o Ocidente -

lugar ocupado pelos ameri­

canos, mais consonantes

com a correria que tomou
conta de t�dos os campos e

setores. culturais - a instala­

ção quase semanal de cafés
em todos os lados da 'cidade

pode virar moda em 'outros'
lugares. Pode, ainda, vir de
encontro ao esforço com­

preendido no sentido de po­
pulurizar a cultura e a lín­

gua /,rancesa e acender 'Os

ânimos remanescentes de
uma intelectualidade domi­
nante de algumas décadas
arMs.

t "

De qualquer forma, a res­

surreição dos cafés denota o

gosto ainda permanente
pelos momentos alegres' de
uma conversa entre amigos,
a preferência pelo exótico de
um piano ao barulho de um

refrigerador ou ao som ex­

travagante de uma vitrola, a
vantagem de, um ambiente
suave e acolhedor ao movi­
mento dispersivo de uma

lanchonete. Assim,' embora
D,� /10' 'n frequentadores te-

"' nham. cabelos desg'Fenha­
dos, calças folgadaS e trajes
menos rigorosos, na essência
pouco mudou em relação às

antigas casas de chá,
POR AQUT.

'

Mas, houve. uma" mu­
.da nça, reiocion.ada espe­
cialmente com o tipo lde pes­
soas q1(e [requentam. os cafés
de hoje. São os jouens, mais
barulhentos, que passaram'
a [requentar as casas mais
modernas, deixando as tra­

dicionais - as que subsisti­
ram à invasão das lanchone­
tes - aos mais idosos, pouco

Chapecó (Sucursal)
-O Corpo de Baile da

Fundação Teatro Guaíra
(Curitiba) estará se apre­

sentando nesta cidade no

próximo dia 20, quando
,
estará sendo disputado o

Concurso Miss Chapecô.

A promoção é do De­

partamento de Cultura
da Secretaria Municipal
da Éducação, Cultura e

Promoção Social e será

levada a efeito no pavi­
lhão central do parque de

exposições da Efapi. '-

O corpo de baile - um

dos mehores do Brasil -

interpretará "Romeu e

Julieta", "Homenagem a

Paiápio" e "Estudos", sob
a coordenação de Loraci

Casas· de· chá:
Mais uma volta

interessados em repartir um,
privilégio que era só seu. A

multiplicação dos cafés teve,
de qualquer forma, o mérito
de dar condições a que todos
os [requentem-sem. atropelos.

COII/ :111, lanças ou não, as
i;ês casas de Florianópolis
-a Sally's,na ruaJerônimo
Coelho o Café de Paris, na
Demétrio Ribeiro, e a Sinhá
Chica, na avenida Beira-

o

Mar Norte - parecem não

ter sido afetadas pela voltá
da moda dos cafés. Houve, é
verdade, uma paulatina in­
vasão de jovens, especial"
mente dos não influenciados
pelas mudanças! de compor­
tamento que o colonialismo
cultural americano se en­

carregou de fazer. Mas esta

(l'I;vasão foi lenta e não aper­
tou os espaços existentes,
congregando no mesmo am­

biente jovens e velhos" estes,
frequentadores 'mais assí­
duos da época áurea das
casas de chá.

-

Os três cafés locais conse­

guem, assim, atenderperfei­
tamente a procura, que, em­
bora se intensifique nos fi­
nais de semana, não chega a
ser motivo para a abertura
de novas casas do 'gênero.
"Aqui as pessoas, ao contrá­
rio dos grandes centros,
ainda âispõem de tempo
para fazer o' chá em casa",
explica Tânia, do Café de
Paris. Assim, as donas de
casa fazem seupróprio chá, o
que fica facilitado ainda
mais pela "disponibilidade
de empregadas domésticas,
coisa que não ocorre em ci­
dades maiores",

J

Os frequentadores, já
muito diversificados; são
principalmente intelectuais,
professores, estudantes uni­

versitários, homens de negó­
cios e, é claro, muitas rnu­
lheres, todos de um nível fi­
nanceiro e culiúral: razoa­
velmente elevado. Na Sinhá
Chica,por exemplo, onde "a
.tnãe frequenta à tarde e o

filho à noite", segundo Al­
varo, o proprietário, "o nívél
da ràpaziada é elevado. o

que pressupõe, uma vida fi­
nanceira também estável,
Falam de faculdade, provas,
ambições, até de politica".
Alem disso, o entrosamento
entre eles e os mais velhos é

dos melhores, pois "os rapa­
zes são tremendamente or-

ao passado
deiros, com uma amizade

fora do 'comum".
A 'princípio, isto seria ex­

plicado pela idade média da
juventude que passou. a' fre­
quentar os cafés, quase

sempre acima de 16 anos.

Isto porque eles não aderi­
ram à onda do surfe. da dis­
coteca, eas coco tas, as meni­
nas de 14,15 anos, de acordo
com Tânia, do Café de Pa­

ris, "não se sentem bem neste

'ambiente". Alvaro, sproprie­
tário da Sinhá Chica, des­
mente isso, dizendo que o

café "é o irampolim. para a

discoteca. Eles se reúnem

aqui e, depois vão para a

Dizzy".
AS 0PÇÔES
Ao contrário das casas de

chá parisienses, que muitas
vezes vendem quadros, foto­
grafias, livros, roupas e ou­

tros produtos, mantendo
uma linha paralela de co­

mércio, os nossos cafés
limitam-se a servir seus lico­
res e doces, todos com' a
marca registrada da casa. A
única excessão ficapor conta
da Sinhá Chica, que diversi­
ficou seus serviços, funcio­
nando também como restau­
rante sorveteria e casa de su­

cos. O principal motivo desta

mudança foi a diminuição
do movimento no período do

inverno, quando a saída do '

chá ou chocolate é superior
,

às outras estações, Quanto à

Localização, Alouro asse­

gura que o fato da casa

situar-se na avenida
Beira-MarNorte não inibe a

ninguém, "pois todas as

classes gostam de comer com
higiene, de ser bem atendi­
das".
Abrindo às 5 'horas dá

tarde (no domingo, às;1 ho­
ras r; a 'Sinhá Chica primoü
pela decoração e pela aten­

ção aos pequenos d-etalhes,
procurando ainda. se manter
atenta a qualquer modif.ica­
ção na preferência dos fre-,
gueses, especialmente com a

vinda do inverno. Funcio­
nando também com restau­

rante, a casa serve todos os

tipos de bebidas e diversas
espécies de comida (espe­
cialmente camarão, carne e

peixe), prometendo mais
uma vez o vatapá" especiali­
dade da cozinha baiana
para o 'próximo inverno e

preparando deliciosas/estas

sob'encomenda.
A especialidade da

,
Saliy's, que também atende

.

com data marcada e sob en­

comenda, são os doces -

café, chá, chocolate, sucos,

sorvetes, bombons,
artigos de festa -, e, apartir
de junho, a atração é, nos

domingos, a volta do tradi­
cional café colonial. Aberta,
nos domingos, das 16 as 21

'horas, e, nos demais dias,
das 9 às 19 horas, a Sally's

,
compensa a sua localização
(no centro da cidade, com

algum barulho) com a de�o­
ração, em móveis coloniais,
com CJ música, quase sempre
clássica, e com o bom aten­

dimento, razões pelas quais,
segundo a proprietária, D.

Sally, "não tem havido ne­

nhuma espécie de reclama­

ções",'
O Café de Paris, situado

num casarão antigo da rua

Demétrio Ribeiro, serve 13

tipos de, licores com bebidas
alcoôlicae patê de fígado,
sanduiches de vários tipos,
bebidas diversas, e, sobre- �
tudo, a sopa de. cebola, a re- c?5
volucionária especialidade o

, 'O.
da casa. Abre às 15 horas, Cii
sendo muito movimentada ti I
nos sábados à noite e nos Ui.
domingos a tarde, especial- E.
mente nos início do mês (até El
onde entra o fator salário
nisto?). Inaugurada no úl­
timo mês de fevereiro, a casa
foi bem aceita, devido sobre­
tudo a sua boa localização,
longe da movimentação in­
tensa do centro da cidade.
Se a moda vulgarizada em

Paris vingar, poderão surgir
novos cafés, já que nesses es­

tabelecimentos se podem en­

contrar amigos a qualquer
, hora do dia sem seragredido
por luzes fortes e pelo ba­
'rúlho, i{o.m'êr em qualquer
ocasião sem ser assaltado

.
'

por uma conta muito alta, e,
ainda, discutir assuntos que
em outros .locais não pode­
riam ser abordados. 'Com a

'

chegada do inverno, a ten­

dência é o aumento do mo­

vimento nos cafés,' o que não

implica na sua extinção no

verão. Ao contrário, podem
surgir outros, o que não se'
constituirá em nenhuma no­

vidàde, pois como disse a

proprietária da Sally:s, "de-
I pois da minha, pode ver, já
surgiram mais duas".
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Dalcanale, Carla Rei­

neck, Cristina Kammul­
ler, Deise Wor, Elaine
Maria Sobrinho, Lia

Comandulli, Miriam

Braga, Maria Jacira

Amaral, Patrícia Martin,
Rita de Cássia . Correa,
Rosairis Corrá, Syluia
Andrzejurski; Albécio
Barbosa, Alberto Ro�.

meiro, Cesar Mello,'
Eduardo Freire, Roberto
Lima, 'Hilton Rodarte e

J.C. Ceramês.

O corpo de baile da

Fundação T�ÇLtro Guaira
'foi criadoporportaria da
Secretaria da Educação e,

Cultura do Paraná em

1969 e iniciou suas ativi­

dades no mesmo ano com

um pequeno grupo de

dois bailarinos. Passou

por várias reformulações
,

até chegar ao ponto em

que está, atingindo um

totaz' de 24 bailarinos,
sendo 14 moças, e 10 ra­

pazes.Us novos membros'

foram contratados me­

diante testes de seleção'
aplicados em março úl­

timo.

nica dos bailarinos e co­

reografia dos membros

que são apresentados em

cada temporada, Além de

maitre e coreôgrafo, Da­
lavalle participa dos es­

petáculos como bailarino.
Loaraci Setragni 'coor­
dena as atividades do CB
e é também assistente do
maitre de baile,

As futuras programa­

ções do Corpo de Baile

prevêem espetáculos' nas
principais capitais do

País e das nações latino­
americanas do cone sul.
Desde 1975 o Corpo de

Baile apresentou 114 es­

petáculos que foram as­

sistidos por 139,689 es- ,

pectadores, em 36 cida­
des brasileiras.

Balé Guaíra se apresenta em Chapecó
,

�

Setragni, direção de Eric

Waldo e coreógrafo Aldo
Loutof. Setragni também
participará com� assis­

tente de direção e Waldo,
como mestre de ballet.

As primeiras bailari­
nas serão Ana Botafogo e

Eliana Caminada e os

primeiros bailarinos,
Othon Rocha Neto e Aldo

Lotufo, Eleonora Greca
tomará parte' como sousta

Antonio Nunes, como

pianista acom.panhador,
A equipe técnica da

Fundação Teatro Guàír'a ,

providenciará cenários,
[igu rinos, iluminação e

montagem e o corpo de, <,

baile será formado por
Ana Maria Silva, Bettina

próximas de espetáculos a

carga horária de aulas

passa ala.

Os novos bailarinos

"são provenientes de São
,

Paulo, Rio de Janeiro e

"Sarüa Catarina. Para

atingir seus objetivos, 'o
Corpo de Baile trabalha
em média oito horas diá­

rias, incluindo sábados e

domingos, 'com ensaios e

remontagens. Em épocas

Os objetivos primor­
diais do Corpo de Baile,
segundo seu diretor,
estão relacionados .com a

divulgação do' ballet clás­
sico e moderno através de

espetáculos nas capitais e

no interior' do Brasil, à

{OrlYW«lO de um público
apreciador da arte e o cul­
tivo .de uma tradição co-'

regráfica em nossos esta­
dos sulinos.

Hugo Delavalle,. baila­
rino de reputação nacio­

nal, atua como maitre do

Corpo de. Baile dando o

preparo físico necessário

para a perform.ance téc-
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Para facilitar nosso trabalho e

evitar .ao leitor o incômodo da
consulta, nada melhor que dar a
palavra ao consagrado AURÉ­
LIO BUARQUE DE HO­
LANDA FERREIRA, através
do seu "Novo Dicionário":
"Preito. S. m. L Sujeição

dependência, vassalagem. 2:
Homenagem: "a boa donzela
d'Orleães, guerreira e santa
(Joana d'Arc), nunca poderia
'reunir e gozar 'pacificamente e
simultaneamente o p r e i t o
da Igreja e preito da socie­
dade civil." (Eça de Queirós,
Cartas Familiares e Bilhetes
de Paris, p. 25). 3. Ant, Pacto,
ajuste, preitesia.
Pleito. S. m. I. Questão' em

juízo; demanda; litígio. 2. De­
bate, discussão. 3. Eleição: -

Pleito eleitoral. V. eleição.
II - ASSISTIR - ASSISTIR

A - ASSISTIR EM
. Recebi alguns' puxões de

orelha de.. leitores atentos, en­

tendidos, e que não perdoam,
porque empreguei na coluna an­
terior, o verbo em epígrafe,
como transitivo direto, no sen-

. tido de estar presente, compa­
recer, situação em que as gra­
máticas exigem seja o verbo
usado como transitivo indireto,
com a preposição "a" ligando o

I - RETIFICAÇÃO contexto, estes significantes
podem transmitir-nos outras

idéias ainda.
Na nossa última coluna

rendíamos, no final do pará�
g�afo 2, nosso preito de grati­
dao ao emérito educador cata­
rinense Henrique da Silva Fon­
tes e, curiosamente, vimos
preito transformado em pleito.
Diríamos que foi teimosa rebel-.
dia-dos dedos do datilógrafo na

dança do teclado - com a sub­
seqüente complacência do revi­
sor - mas a letra "I" se isntalou
bem à direita e o "r" à esquerda
do teclado; logo, aos dedos não
se atire a culpa. Penso que foi
traição suditiva e visual, já que,
parece-me, ouvimos e vemos
mais amiúde a palavra pleito
(:: eleição) do que preito
(�homenagem). (Apesar de,
nos últimos tempos, os pleitos

, não terem sido tão generosa­
mente freqüentes entre nós).
Uma vez que este engano

teima em circular· livremente .de
vez em quando por aí - não
culpo, pois; 'datilógrafo e revi­
sor - vamos analisar rapida­
mente a origem e o significado
dos dois parônimos.

De acordo com os etimólo­
gos, preito se origina do pro­
vençal antigo "plait, e pleito do
francês antigo' plaít, através do
espanhol pleito. ,

, Quanto ao significado, além
de "homenagem" e "eleição",
.respectivarnente , conforme o

•

Nos Meandros da Linguagem - 54
marica está perdendo esta ba­

talha, se é que já não a perdeu.
E, aos meus alunos, se no pas­
sado já lhes corrigi tais constru-
ções, daqui para frente não os

argüirei de errados,
limitando-me a observar-lhes
que ainda estão cometendo um

'''pecadinho'' contra as normas
da dona Gram�tica. 'Erro, repe-
tido por muitos (ou por quase
lodos) durante muito tempo.
deixa de sê-lo e passa a consti­
tuir norma. E mais, se um pre­
ceito é transgredido por quase
todos,' sem conseqüências mais
Iunestas, para acabar com -as

transgressões, nada melhor que
abolir o preceito desrnora li­
zado.

Endereço para correspondên­
cia: Rua Victor Meirellcs, 60.
(Centro).

objeto indireto.
O contexto foi o seguinte:

"

... para que todos ... pudes­
sem tê-la assistido. "(O pro­
nome oblíquo a, objeto direto,
substituindo "missa").
A rigidez gramatical exigiria

esta construção:
"

... para que
todos ... pudessem ter assis-·
tido a ela.

.

Em atenção, principalmente,
aos estudantes e a todos os que
têm de se submeter a concursos
e provas oficiais ou não, Vamos
esclarecer o assunto. Veremos
que.cabe razão aos que fizeram
reparos e aos que empregam
transitivamente o verbo, como
eu o fiz.

.

Todos sabemos que ASSIS-I
.

TIR muda de sentido conforme
o contexto e a mudança de re­

gência.
I. Como transitivo .direto

assume o sentido de ajudar,'
prestar conforto material ou

.

espiritual, prestar assistência
profissional: O médico assiste o
paciente. O advogado assiste

(Idem).
2.4. Permanecer, residir, mo­

rar, natntar: A rnaiona cós se­

nadores assiste em Brasília.
''. . muitos portugueses aue

assistiam na corte." (Apud Na­

poleão Mendes de Almeida).
.
2.5. Intervir. tomar parte:

Nos trâmites desse projeto eu

não assisti.
As duas última, acepções são

hoje pouco usadas.
Em todos os usos como tran­

sitivo indireto, não se admite a
voz passiva, e acresce ainda que,
se o objeto indireto for repre­
sentado por pronome pessoal,
as formas lhe, lhes, são veda­
das, exigindo-se a ele(s), a

'ela(s): Assistiram entusiasma­
dos a ele (ao jogo) - e não:
Assistiram-lhe entusiasmados.

É isto que dizem as gramáti­
cas. Com o sentido de compa­
recer, ver, presenciar, nada de
voz passiva.
Vejamos no entanto, o que

diz DOMINGOS P. CE­
GALLA, em sua Novíssima

Novena, JL 54); ,

"laà Estação, assistia a che­
gada.e a partida-dos cambaios."
(L. LAVANFRF O P"dre
Cornélio. p. 43);-"Mas loram
felizes no resto dos dias e ainda
assistiram os menirios ficarem
homens." (JOSÉ SARNEY, .

Norte das Águas, p. 46)."

Está aí o que dizem as gramá­
ticas, no seu conhecido e, em

parte, necessário conservado­
rismo. O leitor julgue se pode­
mos continuar exigindo qué
todos usem o verbo ASSISTIR,
no sentido de "ver, presenciar,
etc. ", como transitlvo'índireto
e com a proibição do seu uso na

voz passiva, quando quase
todos já o usam como transitivo
direto e, conseqüentemente,
também na voz 'passiva.

De minha parte.icreio, a &ra-

querino Alfredo FI,q,cl.
Professor da UFSC

Cramâtica da Língua Portu­
guesa:
"]'ião obstante são comuns,'

na imprensa, frases como esta:
\
"A solenidade de posse foi as­
sistida por 89 delegações es­

trangeiras.
"

Os próprios escritores con­

descendem com essa constru­

ção: "Uma partida de futebol na
Inglaterra é assistida por .150
mil pessoas," (PAULO MEN­
DES CAMPOS, Anjo Bêbedo,
pág. 66)."

,

Em seu Novo Dicionário,
por sua vez, diz AURÉLIO.
BUARQUE DE HOLANDA
FERREIRA:
"Nota-se no Brasil viva ten­

dência para o emprego do
verbo, em tal acepção, (ver, pre­
senciar, comparecer). como

transitivo: Assistiu a reunião; .

"Mas não mostres a tua deca­
dência / Ao mundo 'que assistiu
teu esplendor!" (RAUL DE
LEONl, Luz Mediterrânea. p.
81); "Não assistiremos o filme de
Sabu" (OSMÃ LINS, Nove,

seu cliente no tribunal. O sacer­

dote assiste o moribundo.
Somente neste caso é possível

passá-lo para' a voz passiva: O
paciente é assistido pelo mé­
dico. O cliente é assistido pelo
advogado no tribunal. O mori­
bundo' é assistido pelo sacer­

dote.
2. Sendo transitivo indireto

pode ter o sentido de:
2'.1. Ver, testemunhar,

comparecer, estar presente,
'observar, etc.: Assistiinos a um

bom espetáculo. Costumam
assistir a todos os jogos de
seu time. Gosta de assistir às
novelas.

.

2.2. "Acornpanhar , princi­
palmente em ato público, na

qualidade de ajudante, assis­
ten te ou assessor: Os chefes da
Casa Civil e da Casa Militar as­
sistiram ao Presidente da Repú-

.

blica na inauguração da rodo­
via." (Apud Novo Aurélio).

2.3. "Auxiliar, ajudar, socor­
rer, favorecer: Assiste' aos po­

.!?t.e� com humildade exemplar.'

A Lágrima Redentora
A Semana Santa é tempo propício a meditações e lembranças

sobre a vida, paixão emorte de Cristo, figura divina para uns, 'humana e

controvertida, para outros.
O que se lerá a seguir é a narrativa de um homem atormentado,

cujo espírito, depois de errar pelo mundo por um período de mil e

novecentos anos, encontrou finalmente a paz, através do arrependi­
mento que lhe brotou dos olhos, em forma de lágrimas. É o relato do
Ciliarca Cornélia (os judeus do tempo de Jesus o chamavam de Hege­
mon Camélia), comandante das coortes acampadas na Fortaleza An­
tônia, na parte norte e vizinha do Tempo de Jerusalém. O· mesmo
Cornélia, lugar-tenente de Pôncio Pilatos, que chefiou o grupo de
soldados encarregados de arrast�r o Nazareno até ao morro ou a praça
das Caveiras (Gólgota) e dirigiu toda a crucificação do mesmo. É a

comovente história desse triste episódio, trazida dos confins do tempo
por Pan Viadomsky, último abrigo do espírito de Cornélia, que varou
os séculos para, afinal, contá-la a um amigo, no escritório de um velho
apartamento na cidade de Varsóvia. Eis como a contou esse amigo,
segundo a palavra do escritor Sholem Asch:
"Pan Viadomosky guardou silêncio. Fechou os olhos e, sempre sen­

tado na cama, pôs-se a refletir. Voltei-me para ele:
.'

- Permite-me agora uma pergunta? Que aconteceu com o Hege-
mon?

.

Gelada mão agarrou a minha e senti __:_ era um aperto de ossos. Pan
fitou-me dum modo selvagem, penetrantemente.

- Que me aconteceu? Estou aqui hoje, como estive lá ontem,
como serei e estarei por todo o sempre. Aqui estou - sou e não posso
parar de ser.

.

Não compreendi. Pareceu-me que Viadomsky estava em delírio; e
meu olhar deve ter traído meu pensamento, porque ele acrescentou em

voz resignada, caindo corri a cabeça no travesseiro:
- Ele lançou sobre mim fi maldição de existir. .

:_ Ele quem? pergtinferem'Voz'bâixa,,!,A .; -r ';'''-
- Ele. Na cruz.

.

-r--' O Rabi de Nazareth?
-': O Messias de Nazareth: gritou Viadomsky.
- Acredita?

.

- Sempre acreditei, mas não queria admitir.
-E ...

- E admito-o agora, tenho de admitr..lo - compreende? Tenho de
, adrnitf lo mesmo contra a minha vontade, contra a minha natureza,
contra tudo o que sou'. Tenho! rosnou ele, num uivo feroz.

- Quem o força a isto?
- Ele! respondeu Pan e caiu em colapso, fechando os olhos.
- É tarde. Tempo de ir-me, murmurei.
- Para onde quer ir? Por que quer deixar-me?
E'Pan espichou para mim as mãos, enquanto seu rosto se fazia uma

súplica.
-.Pan Viadomsky! Que sente? - e admirei-me que me deixasse usar

esse nome. Ele fez um gesto para que eu ficasse e, em silêncio, sentei-me
de novo na cama.

.

- Muito lutei, mas fui vencido. Ele conquistou-me, murmurou Pan,
como falando consigo mesmo, Tomou-me.como quem toma uma va­

silha de barro e a quebra. Quebrou-me. Contra ele lutei até o derradeiro
momento. E me fui sentindo cada vez mais fraco. Procurei evitar o seu

olhar. Eu sabia que tinha de acabar dominado. Cada olhar dele me

atravessava, me varava no mais íntimo; era como se exércitos houves­
sem forçado a passagem dentro de mim para quebrar a estrutura do meu
caráter 'e da minha herança, 'para fundir minha natureza, para despeda­
çar as raízes do meu ser. Fui derretido e fundido em novos moldes. E a

fim de contrabater a sua influência sobre mim, fiz-me mais perverso' do
que sou. E quando da cruz ele me pediu água, tomei uma esponja,
embebi-a em vinagre e cheguei-lhe à boca. E foi então que ele me

agarrou. Agarrou como o leão agarra a presa. Voltou para mim os

olhos e minha resistência se sentiu paralisada. Meus membros se senti­
ram peados e foi como se eu caísse aos seus pés. Lutei ainda. Reuni
minhas forças e chamei em socorro a herança do meu sangue. Procurei
manter-me ereto e.dominar o seu olhar. Alguma coisa porém.aconte­
ceu. Aqueles olhos sangrentos cativaram os meus; cativaram-me como
se fosse duas pedras mágicas. Ele moveu os lábios e ouvi estas palavras:
"Que deste dia em diante o vinagre seja a tua bebida!" Procurei rir-me
dessas palavras. Procureiabrigar-me no motejo e no desprezo: Eu sabia
que se cedesse naquele momento, a ele ficaria atado por toda a eterni­
dade'. Por isso, perguntei-lhe em voz de mofa, enquanto meu coração

\ chorava: "E quando minha bebida se tornará água?" E sua resposta.foi:
"Quando uma das minhas lágrimas cair sobre ti" -e·afastou de mim os

��.
,

Procurei ainda salvar-me com a mofa e disse-lhe: "Se és Rei dos

Judeus, por que não te socorres a ti mesmo?" mas essas palavras foram
inúteis. O que ele me dissera me ficara gravado a fogo no cotação e. eu
nunca mais teria sossego. Contra ele lutei, mas como luta um perxe
fisgado pelo anzol. Por mais que se debata, preso está no extremo da
linha. Assim eu como ele. Minha boca ri e dela saem pragas, mas meu

coração treme diante dele. Seu último olhar me persegue sempre e

sempre. E rebelo-me, preciso rebelar-me. Para libertar-me dele.inão há
o que eu não faça. É estou em luta eterna, a salvar-me dele - e dele nã�
posso salvar-me. E assim vou' eu de incarnação em incarnação, e em

cada incarnação a luta' se renova. Dele me arranco, mas nunca dele me

despego. Não posso existir com ele e não posso existir sem ele, Minha
bebida é vinagre. O que ingiro é vinagre e tudo quanto sai de mim é

vinagre. E anseio pela límpida água dum regato .. Oh! se minha bebida
pudesse novamente ser água. Estou tão cansado' Oh' Deus, tem dó de
mim. )

E então - nem posso crer no prodígio - os olhos de Pan encheram­
se de lágrimas. Lágrimas grossas como. botões de violeta brotaram dos
seus olhos. A princípio tentou escondê-Ias e enxugou-as na manga. E eu

também voltei o rosto, fingindo que não via. Súbito, arriou de todo,
cedeu e, sem nenhuma resistência, deixou que as lágrimas corressem

livremente. Já não se envergonhava delas.
- Glória a Deus nas alturas I Sua vontade seja feita na terra, murmu­

raram seus lábios.
- Pan Viadosmky! Pan! A lágrima do Rabi caiu em sua taça' excla­

mei deslumbradamente.
Ele procurou dar expressão severa aos olhos, mas nada conseguiu. Só

seus lábios me censuraram, dizendo: "Que? Pan Viadornsky?"
- Hegemon de Jerusalém, corrigi-me.

.

. - Hegernon de Jerusalém, sim, repetiu elenum fio de voz.

Depois, uma breve convulsão e seu rosto se tornou em pedra - ou

rnarfrm amarelo finamente cinzelado."
x-x-x

Fico a meditar quanta gente há por aí - quem sabe? - precisando
que uma lágrima do Nazareno caia na taça envinagrada do seu cora­

ção...

.tibt!ln:rdo SOWJa

e
'

. BANDEJA BARROCO
Aço inox Meridional.

Apenas 298, a vista.
'BARBEADOR PHILlPS HP-1126

Apenas 1.409, a vista

ou 6 X 294, mensais. LIQUIDIFICADOR ARNO
Mod. "E". 3 velocidades.

Apenas 849, a vista

ou 6 X 177, mensais.

\...-
.FOGÃO �ERAL CADETE

Apenas 1.450, a vista
.

,

ou 9 X 220, mensais.
.

MÁQUINA DE CORTAR
GRAMA CElFABLlTZ
Elétrica, com 'motor de 1/2 HP.

Apenas 2.190, a vista

ou 9 X 333, mensais.

SECADOR DE CABELOS. ARNO
Com acessórios: escova, pente, etc.
e maleta para transporte.

. Apenas 990, a vista

ou 9 X 149, mens�is.'

AMPLlFICAPOR
SPARK 75 WATIS

Apenas 1.109, a vista

ou 6 X 232, mensais.

VIOLÃO GIANNINI AWS·4

Apenas 535, a vista.

'PREÇOS ABAIXO
DE QUALQUER

ll.IDA.!
BALCÃO TODESCHINI PARA PIA

Apenas 1.690, a vista

ou 9 X 257, mensais.

COPA ARAPLAC
8 peças, com cristaleira.

Apenas 2.995, a vista
.

ou 12 X 369, mensais.

CALOIBARRAFORTE
Freio contra-pedal.

Apenas 3.299, a vista

ou 12 X 399, mensais.

CALOI DOBRÁVEL
Apenas 3.499, a vista

ou 15 X 370, mensais.

CONJUNTO ESTOFADO JONILÊ
-Mod. Araucária, em courvin.

Apenas 1.745, a vista

ou 12 X 215, mensais.

BARRACA A. MORENO BERTlOGA
Para 4 pessoas, completa,
com avanço e cozinha.

Apenas 4.640, a vista

ou 12 x 570, mensai�.
SACO PARA DORMIR MANCHESTER
Modelo Super-Luxo.

.

Apenas 613, a vista .

FORRAÇÕES
Em todas as cores e espessuras
para decorar o seu ambiente.

O MENOR PREÇO A VISTA OU
AS MAIS SUAVES PRESTAÇÕES .

CONJUNTO ESTÉREO PHILlPS
GF-661 . 30 watts.

Apenas 6.690, a vista

ou 15 X 739, mensais.

TEVÊ ·A CORES TELEFUNKEN
51 cm. cotn controle remoto.

Apenas 18.690, a vista

oLl15 X 1.995·, mensais.

TEVE COLORADO IPANEMA
,,'

61 centimétrõs.

Apenas 4.990, a vista

ou 18 X 475, mensais.

TEVE COLORADO ITAIPU II
31 cm. A luz e bateria.

Apenas 3.980, a vista

ou 12 X 490, mensais.

(
CONDICIONADOR DE AR GE
11.000 BTUS . Quente e frio.
Mod. GCH·5011.

Apenas 8.790, a vista

ou 15 X 939, mensais.

RÁDIO PHILCO B·469
. 3 faixas de onda.

Apenas 659, a vista.

I

GRÁTIS:
Cupons para o sorteio d"
4 DODGE Polara
e 4 Molos HOnda
já no próximo

011 28 DE IBRIL!

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Luiz Fernando BritoO Sr. Álvaro' José de Oli­
veira. está na presidência do
·1 X Congresso da Federação
Nacional das Associações de
Pais e Amigos dos Excep­
cionais. Os trabalhos- terão
início hoje. no Ginásio
Charles Edgard Moritz.

x-x-x

A diretoria do Clube Doze
de Setembro, dia 18 do pró­
ximo mês promove a festa da
Saudade, com o cantor

Francisco Petrônio.
x-x-x

Quem está na ilha e tem sido
. visto muito bem acompa­
nhado na Sinhá Chica, é o

discutido Sérgio Lobato.
Sérgio que faz engenharia na

Universidade do Paraná, no
próximo ano vai fazer curso
nos Estados Unidos.

x-x-x

Chegando do Rio de Janeiro
onde atualmente reside, a

bonita Luciana Petrelli.

Aqui na ilha Luciana é hós­

pede do elegante casal Isac
·Lobato.

Hoje e o Festival .. �

blico geral, como partici­
pantes a cinofilia catari­
nense como também a na­

cional. e por fi rn como lema
o engradecimento cinófilo.
Hoje é um dia repleto de
atrações, em primeiro lugar
deveremos supor que um ár­
bitro de fora do continente é
algo que nem sempre pode­
mos apreciar e alguma expe­
riência devemos retirar.
Mas o Festival do Cão não

Hoje estamos vivendo um
dia muito especial para a ci­
nofilia catarinense.
Em Blume nau estamos
vendo um verdadeiro Festi­
val de colorido e beleza, com
inúmeras espécies de cães
dos mais diferentes Estados

. da Federação Brasileira.
Como anfitrião o Kennel
Clube de Santa Catarina
como espectadores a crô'
nica especializada a ,o pú-

só isso é, e sim um encontro
entre aficcionados e admi­
radores das "artes caninas".

Espero que semana próximai
.

possa levar aos senhores mi-
.

nhas impressões e experiên-
cias a-lcançadas

-

nesta"
Mostra cinófila , que pelo
seu porte deverá ser a maior
dos últimos anos aqui em
Santa Catarina. Aguardem e

até lá.

,

E Tempo -de Reflexão!

tros motivos que não a qualidade do cão na atribuição
da sua classificação; quantas vezes não ouvimos co­

mentários no sentido de: "coitado. ele é tão bonzinho.
vou lhe dar um CAC" ... "preciso prestigiar o pessoal da
terra, eles tem tanto entusiasmo" ... "já que o cão é
daqui vou lhe dar o título" .. ,."este merece mais, mas já
ganhou' tanto, vou dar a oportunidade para outro" ... "é
o cão do presidente do Clube, ele me recebeu tão bem
que não tenho outro geito" ... "este esta começando,
vamos incentivá-lo" "este é o meu amigo não fica bem
dar-lhe' um troféu" "aquele gosto dele, nem vou olhar
para o-seu cao ..... "aquele árbitro óestacou-o na última
Exposição, posso fazer o mesmo" ........
_ Torna-se cada vez mais frequente assistirmos a um

Julgamento displicente por parte dos árbitros; a um

julgamento político em que procuram agradar aos diri­
gentes do clube promotor. E a consequencia disto? O

expositor, ao tornar-se consciente da interferência de.
fatores alheios aos padrões caninqs nosjulgamentos de
seus cães, perde todo o estímulo', todo o interrêsse, e ou
desilude-se total e definitivamente da Cinofilia. ou,
aceita o jogo e passa a procurar apenas os títulos de
campeões para promover seus cães ou a suacriação e a

verdadeira cinofilia vai sendo solapada.
Voltamos ao pensamento e ao apêlo do Superinten­

,dente Nacional. Como resolver este problema? Infe­

lizmen_te no mOllJento não conseguimos vislumbrar,
campeoes para promover seus caes ou a sua cnaçao e a

trativo para os executores das Exposições; -seria neces­

saria uma liÇão inversa, a ser iniciada pelos organiza­
dores das Exposições e seus árbitros, numa campanha
de seriedade 'e moralização, num movimento 'de cons­

cientização de que devemos fazer uma cinifilia honesta
e pura se desejarmos que ela creça e se fortifique, para
que nós mesmos possamos, cada vez mais, colher seus
frutos.

De que adianta diminuirmos o 'número de Exposí-:
ções se persistir o empenho do menor esforço e o desejo
de favorecer aos amigos e a si mesmo? De que adianta
exigir maior número de CACs ou até mesmo a vitória
de uma raça, se alzuns árbitros continuarem iulaando

"ponta de guia" ou deixarem se influenciar por impul­
sos ue aormraçao, cannno oubenevolêncía em relação
a este ou aquele expositor? Se estamos querendo fazer
uma Cinifilia mais adulta, temos de ser rigorosos co­

nosco e com os outros e não podemos deixar falar o
coração e os sentimentos. Bem vejamos agora nossas

considerações no caso que foi mui realmente enfocado
pela Sra Ursula.

Esta semana recebi o Boletim Informativo do Kennel
Clube de Itajaí, e nele pude observar uma crônica
escrita pela Sra Ursula dos Santos que se tratava das
Exposições Caninas.

,

Desta crônica iremos tirar idéias, frases e discutí-Ias de
modo a mais um pouco aprendermos ou desaprender­
mos de cinofilia.
-"Quando começamos a participar de Exposições
Caninas, cada uma delas constituia-se em um evento à
parte, uma experiência nova, um acontecimento lon­
gamente esperado e cercado de novidades, entusiasmo
e alegria, Hoje, não é mais o que ocorre, Perguntamo­

. nos o porque deste fato.
Em 1978 foi raro o fim de semana em que não com­

parecíamos a uma Exposição, incluindo-se aqui os três
Estados Sulinos: Rio Grande do Sul, Santa Catarina e
Paraná. É verdade que viajamos muito e tínhamos
condições de fazê-lo, mas assim como nós muitos ou­
tros também o faziam. A coisa foi ficando rotineira: os

x-x-x

Fernando Bastos, Secretário
do Trabalho e I ntegração
Política, esteve na cidade de
Rio do Sul acompanhado de
assessores. Na ocasião foi
tratar de assuntos relacio­
nados as festividades em

comemoração ao dia do
Trabalhador, 1.0 de Maio.

x-x-x

O rosto bonito de Anita Bit­
tencourt , agora está no

vídeo da nossa TV Cultura,
durante o jornal das 13 ho­
ras.

mesmos, expositores, até mesmo os- árbitros

repetiam-se com certa frequência. As exposições foram
perdendo seu caráter de verdadeiros "shows" de beleza
e cinifilia para transformarem-se em fábricas em série
de campeões. A motivação para um expositor compa­
recer a uma exposição limitava-se a fechar o campeo­
nato de um cão e, com a enorme quantidade de oportu­
nidades existentes, de certa forma a vulgarização destas

promoções, a obtenção de um título de campeão
transrormou-se em corsa rouneira, ele persrstência. A
que temos ouvido não é que um cão necessita qualida­
des excepcionais Pilra tornar-se campeão, mas pelo
contrário, o cão que não alcançou o almejado título ou
é muito ruim mesmo ou o seu dono é indiferente.
Talvez pelo grande numero de Exposições existentes

pela dificuldade de organizá-Ias; pelo seu cunho quase
exclusivo de oportunidade de fechar campeonatos,
uma Exposição canina deixou de merecer uma atenção
maior de seus organizadores, que não sentem mais a

necessidade de preocuparem-se com os seus preparau­
vos. Os 'expositores não recebem considerações al­

guma; não há preocupação em recebê-los bem, em

proporcionar-lhes um ambiente agradável; a Exposi­
ção é dirigida sem qualquer carinho, como houvesse
pressa em termina-Ia cedo, sem brilhantismo, como
uma exizência desaeradável a ser cumnrida. A final de
uma Exposição, que deveria' transformar-se numa verda­
deira apoteose, torna-se uma apressada distribuição
oe troreus, ja com loOOS mais ou menos ele malas

prontas para seguir viajem, em busca de outros títulos.
Em recente circular, o Superintendente Nacionalle­

vava estes problemas e sugere uma solução no sentido
de reduzirem-se o número de Exposições e

dificultarem-se a obtencão de camoeonatos. evitando­
se a vulgarização cada vez maior destas promoções. Con­
cordamos, em parte, com esta sugestão. No entanto, infe­
lizmente, acreditamos que o mal tem raízes
muno mais protundas e dníceis ele 'serem arrancaoas:

em nosso entender seria necessária uma moralização
das Exposições, para que as mesmas possam receber
respeito de todos.

Seria necessário deixar de haver interferência de ou-

Eve Boutique de proprie­
dade das sras. Raquel Mes­
quita e Gina Del Corona ,

será inaugurada na próxima
semana em Coqueiros, rua

Ivan Dêntice Linhares 130.

I x-x-x

Hercília Catarina da Luz

adquiriu uma belíssima tape­
çaria assinada por Albertini,
na loja Nova Desterro.

.

x-x-x

O Lagoa Iate Clube, hoje em
sua sede social recebe filhos
de associados para a grande
festa infantil, em comemo­

ração a Páscoa. Está de pa­
rabéns pela promoção o pre­
sidente do LíC, Dr. Augusto
Wolf.

. .

x-x-x

Bastante concorrido foi 'o
'

jantar a bordo do Flornar,
promoção da Associação
Catarinense de Engenheiros
de Santa Catarina. 'Falando
na Associação dos Enge­
nheiros. continua com seu

nome em foco para presi­
dente da Associação, Car­
los Alberto Ganzo Fernan­
des.

x-x-x

O Secretário Dieter Schmidt
e seu Secretário Adjunto
Carlos Passoni Júnior, rece­
beram a Imprensa Catari­
nense na Lindacap para um

grande jantar.
x-x-x

Recebendo cumprimentos
pelo seu aniversário ocor­

rido anteontem o Secretário
de Comunicação Social, Jair.
Hamrns.

O que, podemos tirar de-sumo da escrita é a "politica­
gem" que esta ocorrendo nos julgamentos efetuadosem
nossas pistas, e que alguém tem de levantar bandeiras
quan.to ao fato por que daqui à pouco tempo veremos

em pistas somente cães de proprietários que participem
da direção desta ou daquela entidade cinófila.
Aí cairíamos em uma cinofilia de grupo e de forças,
onde estãs são medidas nas pessoas e não nos animais, e
agora senhores leitores eu lhes faço uma pergunta:
O julgamento de árbitros feitos aos animais em pistas (e
aqui neste caso os fora dela também), deve-se ater-se
mais aos racionais ou aos irracionais?"?

x-x-x

Maria Auxiliadora e Luiz
Roberto da Luz, estão che­

gando de Gramado - Rio­
Grande do Sul, onde passa-

.

ram a Festa de Páscoa.
x-x-x

Em BI�!)1enau a elegante Te­
.rezinha Pedrosa �_obrega,
em companhia de sua filha
Maria Balsini, foi vista na

loja M. Rosenmann, onde
adquiriu belíssimas jóias em

coral.
.

Filatelismo
Teixeira da. B081J

PÁSCOA-Ovos de . chocolat;' coelhinho,
presentes e páscoa, foram as palàvras que mais
ouvimos e lemos em rádios, televisão e jornais,
nestes últimos trinta dias.

Ovos e coelhos não fazem conexão nem tê�
nenhum sentido espiritual ou ligação bíblica
com referência ao assunto pascal.
Presente poderá ter afinidade se ligarmos seu

siginificado de oferecimento ao que escreveu o

evangelista João (canítulo 3. versículo 16 do
seu Evangelho): "De tal maneira amou Deus
ao Mundo que lhe -deu Seu filho unigênito,
para que todo aquele que n'Ele crer não pe­
reça, mas tenha a Vida Eterna".
Entretanto, nlÍÕ é nesse sentido, mas no sen­
lido comercial que a palavra presente vem
sendo empregada, em busca de maiores lucros
materiais.
Manuseando a Pequena Enciclopédia Bíblica
de O.S. Bover. encontramos a definição �
Páscoa, como LIBERTAÇÃO: Uma das três
grandes festas, em comemoração do êxodo e

da libertação dos israelitas do Egito".
Quem desejar conhecer pormenores sobre a

instituição da Páscoa, poderá ler o qUf se en­

contra na Bíblia em seu segundo livro, o Livro'
de Exodo, capítulo 2.'
Se o nome de algum animal está ligado à insti­
tuição. da Páscoa, este é o do cordeiro que foi
saêrificado em cada casa israelita por ocasião
da primeira Páscoa, a qual marcaria a "liber­
tação" do povo israelita -da escravidão egípcia.
Cia.

-

r-

Não há na filatelia brasileira nenhum selo co­
memorativo em homenagem à Páscoa, em­

bora a filatelia sob o aspecto religoso não seja
pequena, mormente quanto ao "Natal" e ao
"Dia de Ação de Graças", cujos selos sao erm­

lidos cada ano.

SANTA CATARINA FILATÉLICA - Re­
cebemos durante todo o tempo em que a presi­
dência da A. F. S. C. esteve com o Capitão
Wanderley P. Medeiros, a bem feita revista
cujo nome encima estas linhas, que se apre­
senta como Boletim Informativo da referida
Associação.
Está nos causando estranheza o fato de não
mais recebermos a referida revista nos últimos
meses, ou seja justamente no período em que o
nosso amigo padre Salésio assumiu a presi-: ,

dência.
Indagamos: o que é que há, Padre Salésio? má

v�ntad� pessoal conosco. temos certeza de que
nao oe.

.

A publicação da revista vai ser suspensa? Isso
nos CUSla a. acreditar..
Vamos aguardar, pois, com brevidade" a con­

tinuação de Santa Catarina Filatélica, que
tanto elevava o nome da agremiação de que

era órgão informativo e muitos' benefícios
prestava à filatelia em geral.
UM NOVO PAIS - Desde 3 de novembro de
1978 o território de Dominica deixo.u de 'ser
colônia britânica.
A princesa Margareth, representante da
rainha Elizabeth II, e o Ministro do Exterior,
Ted Rowland, fizeram entrega ao Parlamento
Dominicano dos documentos que formaliza­
ram a independência.
MEDALHA DE BRONZE-Ao nosso pre­
zado amigo Hélio Ferreira Gonçalves, filate­
lista e redator do "Jornal do Selo", exnressa­
mos parabéns e enviamos abraços pelo fato de
haver obtido Medalha de bronze na 'Ja. Expo-,
sição de Aerofilatelia , realizada em São Paulo
(19 a 25/1 I !78j sob auspícios da Secretaria de
v.unura Ciência e Tecnologia do Estado de
Sãp Paulo e da Fisa __:_ Federação Internacio­
nal dos Sociedades Aerofilatélicas, .da Funda­
ção Santos Dumont e doClube Filatélico de
São .Paulo.
NOVA DIRETORIA- Para o biênio'1978/
1980, a Sociedade Filatélica Campineira
(Campinas, SP), elegeu a seguinte Diretoria:
Presidente: Cap. A. Theodoro da Silva; Vice:
Dr. João C. Monteiro; I _o Secretário: Dr. Ge­
ralqo M. da Silveira; 2. o Secretário: Célia F. da
Silva; Tesoureiro Geral: César de O. Castro;
Diretor Social: Tomé C. dos Santos; Diretor de
Troças: Paulo G. Miranda; Diretor de Depar­
tamento Numismática: Benedito Pantaleão;
Diretor de Rei ações_ Públicas: Dr. Carlos A.
Toledo.
Com parabéns, votos de sucesso sempre cre-

cente. _

CONGRESSO DA 'UPU - A ECT prógrã­
mou o lançamento de 5 selos, em série, a ser

lançada em setembro(dia 12), no Rio de Ja­
neiro, em homenagem ao Congresso da UPÚ
que, pela primeira vez ·se reunirá no Brasil.

-

LEILÃO-Somos gratos ao Clube Filatélico
do Brasil, Caixa Postal, 195, Rio de Janeiro
(20000)-pela remessa que nos fez da lista dei
preços relativa ao grande leilão de .Ofertas

(Ó7 /04/79), bem como do Boletim n. o 170/
, III, relativo ao meses de outubro e no­

vembro de 1978.
LUBRAPEX 82-A I X Exposição Filatélica
Luso Brasileira ou' a LU BRAPEX-82, se­

gundo ficou decidido na Capital gaúcha, por
ocasião da VIII Lubrapex, em 78, vai ser reali­
zada em Curitiba (Paraná) e-contará com o

patrocínio da ECT, o que será indispensável
para assunto de ta,Jllanha monia.
CORRESPONDENCIA-Qualquer nota,
comentário ou sugestão deverá ser encami­
nhada para Teixeira da Rosa - Caixa Postal,
304 - 88000 -- Florianópolis - Santa Cata­
rina.

x-x-x

Já restabelecido deixou o

Hospital Governador Celso
Ramos, onde estava sob cui­
dados médicos, o empresário.
Luiz Elias Daux.

x-x-x

x-x-x

Ainda este mês o Dr. Or-'
.
lando Schreder, faz lança­
mento de seu livro, no salão
nobre do Palácio Barriga
Verde.

Margarita .Sansoni está nos

convidando para grande
noite de gala dia 30 no Clube
Prive Papeete em Curitiba,
A promoção será em favor
da construção da mais an­

tiga Igreja. da cidade, da
Orde ln Tercei ra de São
Francisco das Chegas.

x-x-x

Sonir Corrêa de souza acaba
de adquirir um titulo de
sócia proprietária da "So­
ciedade Hípica Catari­
nense".

x-x-x

JANTAR EM BLUMENAU - Jane e Laércio Silva
em sua residência situada num dos -mais

privilegiados lugares na'
bela Blumenau, pela magnífica paisagem,

receberam gente da sociedade para um grande jantar. Nada deixou a desejar aos
convidados a maneira correta como recebeu o casal Silva, onde vimos circulando

pelas amplas salas daquela bem decorada residência,
uma verdadeira patada de beleza, classe e elegância. Lá estavam: Prefeito Renato

Viann.a
e sra., Heinz Conrad e sra., Anto"nio Nunes e sra.,

Wilson Santos e sra., Dieter Hering
e sra., Cesar Busch e sra.

Jorge Buechler e Sra., Eunildo Rebelo e sar., Valmor Belz e sra.,
Valdir Hoenhe e sra., Mary Bayer, Erico Krobel e sra., João Arno Bauer e sra.,.

Conrado-Morro e sra., Releio Faustoe sra.,

Rehert Müller Hering
e sra., Luiz A. Rech e sra.,

Vinicius e Elaine, filhos do casal Silva,
na sala de música palestravam animadamente Marco Antonio Fausto,

Guilherme Bauer, Paulo Reis, e Eunildo Rebelo Filho,
.

.

AMPLOS SALÕES
432m2 CADA

ALUGA-SE,
FACHADA ALUMíNIO

ANODIZADO
VIDRO FUMÊ

TRAJANO N.O 33
DEFRONTE JARDIM
PALÁCIO GOVERNO

TRATAR NA MODELAR'
TRAJÁNO 7

sobre sua viagem de

estudos na Inglaterra.

-

e e

uma o aoommUI
o umano. nova desterroMóveis e Decorações de Interiores Ltda.

Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324' - Florianópolis - s.e.
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As cantigas dos trovadores
ibéricos, medievais, cantigas de
amor", amigo, escárnio e maldizer,
'acham-se 'contidas em três
Cancioneiros. Delas porém, res-

'

tou apenas a letra, pois a música
se perdeu. A única excessão são
as cantigas de Martim Codax,

, que datam do século XII.
Posterior a elas, mas igual­

mente importante é o livro de
Cantigas de Sta Maria, compi­
lado ou comnosto por Afonso
X, o Sábio (séc. XIII.); que
abrange 400 e tantas peças, rela­
tando os milagres da Virgem, e

louvando-a. Este livro é ornado
de maravilhosas ilustrações dos
instrumentos da época, o que
consiste material vallbsíssimo

para reconstituição dos' mes­
mos, visto que nenhum sobrevi­
veu,

CULTURA-6
09:00 - Rex Humbard
10:00 - Caravana
10:50 - O Mundo

Indomável
n.rs - Jec Ouro,
11:30 7 Sílvio Santos
20:0Q - Flávio

Cavalcanti
22:30 - Abertura
00:00 - Cinerama '

"Quinteto da Morte"

CINE CECOMTUR

o céu Pode Esperar
Warren Beatty,
Julie Christie,
James Mason e

Charles Grondin
14, 16, 19:45

< e 21:45 horas

Censura:, livre

CINE SÃO JOSÉ
A 'Vingança da

Pantera Cor de Rosa

Peter Sellers e

Dyan Cannon

14, 16, 19:45 e

21:45 horas

Censura: livre

CINE CORAL

Cl\Sanova
'Donaid Sutherland,
Tina Aumont, Cecil
Brown e Sandy Allen
14, 17 e 2Q horas
Censura: 18 anos

CINE RITZ
.Homem Aranha

14,- 16, 19:45
e' 21:45 horas

Cerisura: livre

CINE ROXY

Corsário -Negro.
Contra os Piratas

Importante: a programação
cinematográfica de Florianô­
polis.não sofrerá alteração na

segunda-feira, a não ser com

'relação aos horários: Assim,
com excessão do Cine Ce,­
comtur e' do Cine Roxy, as

demais casas modificarão
seus horários, a saber: Cine
São José: 15, 19:45 e 21:45
horasjCine Coral: 15 e 20 ho­
ras; Cine Ritz: 17, 19':45 e

21:45 horas; Cine Jalisco e

Cine Glória; 20 horas.

Karatê no Templo
de Saho-Lin
14 e 20 horas
Censura: 10 anos

,CINE JALISCO

Galáctica -
Astronave de Combate
Richard Hatch e

Ray MiIland
.

14, 16, 19:30 e

21:30 horas
Censura livre

CINE GLÓRIA

O Corsário Negro
Contra os Piratas
14,horas
Censura: 5 imos
Amor Bandido
Paulo Gracindo
e Cristina'Aché

16, 19:30 e

21:30 horas
Censura: 18 anos

BLUMENAU

CINE BUSCH

Selvagens
Cães de Cuerra
Richard Burton e

Stewart Granger
16, 19 e 21 horas
Censura: 18 anos

CINE BLUMENAU �

A Árvore das
Folhas Rosas '

,

Marisa Marlini
e Leopoldo Trieste
16, 19 e 21 horas
Censura Livre

CINE CLUBE CARLITOS

A Grande Escapada
Bourvil e
Louis de Funes

'

19 e 21 horas
Censura: Livre

CINE MOGK

Mulheres,
Desejos, Sexo e

Delinqüência
Joan B1ackmann
16, 19 e 21 horas
Censura: 18 anÓ�,

,.' "

.

'

o

·:'NA ,TV
,.

"

, ,
. ,.

20:45 - Grande Jornal
21:10 - Cyborg
22:10 - Justiça em Dobro
23:10 - Segundá

Super Especial
"Roubo Traiçoeiro"

Detetive Marlowe . em

Ação.

19:50'- JornalNacional
20:10 - Espelho Mágico
21 :00 - O Planeta dos Homens
22:00 - Gabriela

'

23:00 - Isto é Hollywood
00:00 - Coruja Colorida

Campeonato na Joaquina,
aponta as feras do surf

,Par aquem gosta d0 surfe,
os dias 20, 21 e 22 apresentam
bqa opção, pois estará se rea­

lizando o Campeonato TFa­
piche, na praia da Joaquina
q4e reunirá' as maior�s feras
catarinenses.
Após o verdadeiro vexame

que foi o campeonato de !ta­

jaí, taxado de "ma·rmelada

completa" por toda a torcida
presente e no qual ocqrreram
absurdas cenas de violência
Cometidas pelos "desportis­
tas""IOcais, sem nenhum espí­
rito esportivo aliás, o próximo

campeonato d�oaquina po­
derá servi r como 'uma amostra

do que deve ser na rearlidade
'uma verdadeira competição
esportiva. É necessário mais

q ue tudo que haja paz, confra­

ternização entre os contendo-
\ .

.

res e um ambiente ameno que
sé coadune com a maravilhosa

expressão que é o surfe, prá­
tica sagrada para os antigos
polinésios.

É necessário que a lapa­
ziada compreelilda que surfe
não é guerra, que esporte hão
é batalha. A luta que se desen-

rola na obtenção de maior

número de pontos, tem que'
ser feita dentro d'água, sur­

'fando o melhor possível,
aprimorando o estilo e as ma­
nobras. É preciso que os con�

, Correntes de' outras regii!>es
sejam reçebidos condigna­
mente,' como visitantes que
chegam para mostrar o que
sabem, para concorrer e

aprender em conjunto o que
de novo surgiu numá prática
de transmissão de conheci­
mentos.

Música Antiga no TAC,
dia 18 de abril pela Pró Música

Eudóxia de Barros
escreve livro sôbre
Técnica Pianística.

Já se acham à disposição
do público os ingressos ,para o

concerto do Quadro Cervan­
tes. nos seguintes locais: JANE
MODAS (em frente ao Cine São
José) e na bilheteria do Teatro.

O espetáculo será na próxima
quarta-feira, dia 18, "às 21,00
horas no Teatro Alvaro de Car­
valho.
Urna exibição com Música

Antiga é sempreatraente e inte­
ressante, e mais ainda quando se

. trata de um conjunto do gaba­
rito do Quadro Cervantes.

O Programa

o Libre Vermeil (Livro Ver­
melho) é uma coleção de Peças
de conteúdo igualmente reli­
gioso. Data do século XIV e seu
manuscrito foi encontrado na

igreja de Montserrat, na Es­
panha. Eram canções cantadas
e dancadas pelos peregrinos em

suas andanças a caminho de;
Montserrat e outros santuários.

De caráter inteiramente di­
verso 'são as cantigas judeu­
espanholas, que 'tratam de
{emas amorosos. bíblicos e in­
fantis, com forte ênfase aos ele­
mentos da natureza. Este Ro­
manceiro dos judeus sefaradi­
tas, expulsos da Espanha em

1942. e radicados desde' então
basicamente no Império Oto­
mano, chegou até nós por meio
da tradição oral, transmitido de
pai para filho durante gerações,
nas comunidades fechadas, que
mantiveram os costumes e a lín­
gua (ladino) d� Espanha per-

_ dida.
Como é natural, no que tange

à Renascença, dispomos não só
,de muito mais informações,
como de material musical,
agrupado, grande parte dele,
em Cancioneiros como os de
Upsala, Medinaceli , Palácio
(Espanhóis), Elvas(Potuguês).

o conteúdo destes Caucionei­
rosé de canções polifônicas pro­
fanas, onde os temas amorosos

são largamente explorados. O
Cancioneiro de Elvas aborda de

maneira insistente a "dor de
amor", como o atestam os títu-
<losr'Todo me cãsa y me pena",
"Las tristes lágrimas mias",
"Mil vezes ilamo la' rnuerte", "Oli­
gam todos' mi torrnêto", etc.
A musica Instrumental espa­

nhola teve grande relêvo nos sé­
culos XVI e,XVII com a publica­
ção de inúmeras obras para vi­
huela, órgão, alaúde, viola de
gamba. Um 'dos documentos
mais significativos é o Tratado
de Glosas de DiegoOrtiz (1553);
que ilustra 'o valor dado à orna­
mentação na .época, e consiste
numa das primeiras obras desti­
nadas especialmente a um ins­
trumento de arco, a. viola da
gamba. Alguns anos antes, em
1546, Alonso Madurra, 'publi­
cava seus "Tres libros de música
'encifra para vihuela", em que já
prenuncia o estil�'melodia
acompanhada", que tanto furor
faria no século seguinte. E o

ciclo da música instrumental es­
panhola prosseguiu até o século
XVIII, culminando com as

obras do Padre Antônio Soler
para cravo e órgão.

O Quadro Cervantes

.

O conjunto Quadro Cervan­
tes surgiu do encontro em 1973
de três executantes de instru­
mentos antigos: cravo, viola da
gamba e flauta doce. Desde o

,início" a identificação de objeti­
vos e o entendimento musical

contrubuírarp çpara a sÇllifi�a�

ção do conjunto, em um meio

em que a curta duração do con­
junto é formado por Helder Pa­
rente, Myrna Herzog Feldman,
Rosana Lanzelorte e Clarice
Szajnbrum que se juntou ao

grupo em 1976.
'

Helder Parente é professor
dos Seminários de Música Pró
Arte e do Conservatório Brasi­
leiro de Música. Pioneiro no en­
sino de flauta no Brasil,
especializando-se em Salzbura.'
em Musicalização pejo Mé­
todo Orff. Todos os anos 'é con­
vidado a. lecionar'no exterior.
Myrna Feldman estudou

viola da gamba nos EUA; com
Judith Davidoff, e é, aluna do
Curso de Graduaçãc de Violon­
ceIo da Escola de Música da

UFRJ. Professora da Pró Arte
desde 1971, vencedora dos Con­
cursos Jovens Solistas da
OSB(72) e Série Juventude da
Sociedade Artística Vil la­
Lobos(73)

Rosa Lanzelotte é profes­
sora de cravo da Pró Arte, ins­
trumento em que se iniciou com

Helena Hollnagel, e em que se

especializa sob a orientação de
Roberto de Regina. É pianista
graduada pela Escola de Música
da UFRJ. Vencedora do Con­
curso Série Juventude da Socie­
dade Artística Villa-Lobos(73)
Clarice Szajnbrurn é solista

.do Coro do Instituto Israelita
Brasileiro que atua sob a regên­
cia deHenrique Morelenbaum.

?

FeiraPixinguinha
procura novos talentos

Uma janela para a música popular acaba dé ser

aberta pela FUNARTE com a 'criação da "Feira
Pixinguinha", É uma iniciativa que tem como ob­
jetivo revelar, nos locais 'onde existam, novos va­
lores para a música popular que terá sua experiên­
cia piloto implantada em Brasília e. que se esten­
derá futuramente a outros Estados.
Os novos intérpretes, músicos e compositores,

terão a oportunidade de ver o seu produto nacio­
nal divulgado e a possibilidade de gravar o seu
disco. alémde serem indicados para participar do
Projeto 'Pixinguinha. As mscrições p�ra a Feira
estarão abertas de 16 de abril até 18 de maio no

Escritório Regional da FUNARTE( Galeria Os­
waldo Goeldi), Setor de Difusão Cultural, Brasí­
lia, no horário das 10 às 18 horas.

COMO· SURGIU

de disco. Brastliá será o ponto de par­
tida que indicàrá a vlabllldaãe"õ'peracfõõal ao

projeto".
Luís Sérgio Bilher i Nogueira, Coordenador

Geral do Projeto Pixinguinha foi quem primeiro
sentiu a necessidade da criação da Feira, com o

propósito de atender as solicitações que chegavam
continuamente à FUNARTE. "O Projeto Pixin­
guinha", diz Luís Sérgio" "objetiva a formação
real de platéias, e isso vem sendo conseguido. Mas
é evidente que o Projeto não tem a pretensão de
resolver os problemas da música e dos músicos
brasileiros: ele coloca nesse,mercado que criou
apenas uma pequena parcela dos criadores que
teriam que ser pautados em sua agenda de apre­
sentações. Acho que a Feira atenderá a uma ne­

cessidade imediata que é a de, em algumas regiões,
inclusive mecanizando-o com um disco que será
seu futuro empresário, seu passaporte para as rá­
dios, sua ponte para o público",

Comum coquetel, o Grupo Editorial Ricordi recebeu convidados
especiais por ocasião do lançamento do livro "A TÉCNICA PIA­
NISTlCA" de autoria da consagrada pianista, EUDOXIA DE
BARROS. A solenidade teve lugar na Casa Manon, rua 24 de Maio,
n.? 242, às 10,00 horas da manhã do dia 7 do corrente (Sábado).

.

Os estudiosos do Piano estão de parabéns, pois terão à sua

disposição uma obra de alto valor didático. .'

Auditório reabre
com.novo nome

Em homenagem à renomada pianista falecida na primeira seman�
de março deste ano, a FUNARTE e a Delegacia Regional do MEC
em SâoPaulo reabrirâo seu auditório nessa capital, no final de abril,
agora com o nome de "Sala,Guiomar Novaes".
O auditório do MEC/FUNARTE, localizado na Alameda Noth­

man, 1058, nos Campos Elísios, está fechado para reforma desde
novembro do ano passado, para ter sua capacidade aumentada para
270 lugares e uma série de melhorias nos sistemas de iluminação,
som e no palco. ,

O compositor e poeta Hermínio Bello de Car-

,
,Entre outras reformas está sendo ampliado o uldirnento .(0 espaço valh�, idealizador dO,"Projeto Pixinguinha" e "Vi-
sobre 9 palco onde ficam luzes, cortinas e cenários), e instalada uma

tnne frisa a rmportanoia dessa irucrativa ser im-
.

'

de luz e 50 fi AI' d'
'

,

da a.incli planta pioneiramente em Brasília. "Foi mar-
. >mes� de uZl c�m >

re eto�s.. �m IS�O, s�ra aumenta a aI,n,: 1�",!Í�,t,ca rva Hermínio, atem'ltorada do "Y:çrao, .,
'" �

na�ao' , a, p eteia.:para permitir malo� visibilidadeea reforma:a�lf1'" !ll-':l�,F E",' enr'fevÍ!feiro"';" no, DF; qU'ãífêfõ'JD!í�'" ,,�"�� .

gira a acústica da Sala com a instalação-de forro e a acarpetarnento tamós alores'l caI� como o Clube dc)"Chbfó .

do piso, e o camarim, que será reformado para oferecer maior Carlos Elias, Clodô, Clirnério e Clésio, com o�, Os interessados na Feira deverão apresentar no
conlorto..... � valores .de fora, já consagrados. Nada mais cor- ato da inscrição uma fita cassete contendo as rnú-

A HOMENAGEADA reto pará o novo criador do que a chance de não só sicas propostas num máximo de três, cantadas ou

Nascida em São João da Boa vista (SP)"no tinàl do século pas- ganhar o espaço, a vitrina para sua apresentação, em solo instrumental e acompanhadas por qual-
sado, a vocação musical de Guiomar Novaes se manifestou nos mas também a de mecanizá-lo com o instrumento quer instrumento de base harmônica; documento
primeiros anos de vida. Seus estudos começaram em São Paulo com para a fixação e divulgação de sua obra: a oportu- de residência em Brasília; o autor compositor não

Luigi Chiafarelli naescola da qual se distinguiu, ganhando o Prêmio nidade de ter um' disco, que é uma espécie de deve ter nenhum disco gravado e as músicas inseri-

de Viagem para a Europa. Em Paris ela ingressou no Conservatório empresário silencioso de seu trabalho". tas devem ser 'inéditas e já autorizadas pela cen-
,

aos 13 anos de idade e, para ser admr itida nas classes supenores,
Para Sidney Miller, com larga experiência de

.

sura.

festivais e um dós responsáveis pelo novo Projeto Quarenta e oito músicas serão selecionadas por
-enfrentou um juri do qual faziam' parte Gabril Fauré e Claude da FUNARTE, "a idéia de festival de Música um júri composto de pessoas ligadas à atividade
Debussy. Aos 16 anos concluía seu curso obtendo o 1.0 lugar. Popular Brasileira talvez tenha sido profunda- cultural em Brasília. As música, selecionadas deve-
Atuou como solista das principais orquestras da Europa e dos mente associada ao momento em que ele se tornou rão ser interpretadas por músicos e cantores resi-

Estados Unidos. Em 1939 foi condecorada com a "Legião de', muito mais um super espetáculo eufórico e televi- dentes na capital, indicadas pelos autores cornpo-
Honra" pelo governo Francês. Depois de receber honrarias se)l1e- sado do que uma possibilidade real de surgimento sitores. A apresentação dessas. músicas será nos

lhantes em outros países, a pianista recebeu do governo brasileiro a de novos compositores e intérpretes. Mas o que a dias 8, 9, 15, 16 e 23 de Junho.
"Ordem do Mérito". Rachmaninoff, compositor russo, a qualifi- Feira Pixinguinha porpõe é abrir canais que per- Um máximo de seis composições serão poste-

.

di rnitarn apresentações públicas de músicos, com- riormente editadas e distribuídas, sob J) patrocí-
cava como a maior pianista do século. De acordo com estu IOS0S, •

1
. positores e intérpretes. Impossibilitados de, por nio da FUNARTE, em até três compactos sim-

com Guiomar Novaes encerra-se um período através do qua o mais
I O Ih

'

d F'
-'

d'seus próprios recursos, se deslocarem de suas, ci- P es. s me ores interpretes a eira serao In 1-

"puro' romantismo se alongou até a segunda metade do século XX, o d d d
'

t" d P iet P" I' nhaa es para um contato direto com as companhias ca os para par icrpar o roje o ixmgu .

do intérprete guiado pela força intuitiva.

,

"
I

quem tem carro
temStein
às suas ordens.
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JOINVILLE

FLORIANÓPOLIS
BARRE.IROS - SÃO JOSE

CRICIUMA

BLUM[NAU

MAFRA

. SÃo FRANCISCO DO SUL

I

�
9

SEGUNDA-FEIRA
11:45 - Abertura '

, 12:00 - Telecurso - 2.° Grau
12:15 - Os Flintstones

COLIGADAS-3 O Tio Rico
DOMINGO 12:45 - Jornal Hoje

.

09:30 - Abertura
.

Local
09:45 - Em Busca de 13:15 - Locomotivas

Novos Horizontes 13:45 - Sessão da Tarde
10:00 - Concerto I. a Parte

SEGUNDA-FEIRA Para a Juventude 13:45 - LM
11:15-TVEducativa II:OO-Esporte 2.aparte
11:45 - Aula de Inglês Espetacular 15:15 - Festival de
12:00 - Vingadores 11:45 - Jec Ouro Desenhos e/filmes:

do Espaço 12:00 - Muppet Show Locomotivas
12:30 - Diálogo

'

(VT) 2 programas A Invasão da Incrível

12:40 - Jornal 12:50 - Super Amigos Galinha. Gigante
da Tarde O Soro do Medo Top Cat

'

13:00 - Bola em Jogo 13:30 - Super Heróis Turma Atrapalhada
13:30 -;Destaques ,

Mulher Maravilha 16:00 - Faixa Nobre
da Semana Sim Aceito 'Sabrina

13:45 - Sessão 14:30 - HB Especial 16:30 - Télecurso
,

do Pastelão O Último dos 2.° Grau
14:00 - Cinema 6 Moicanos (filme) 16:45 - Globinho

,

"G Covil do Diabo" 15:30 - Domingo Comédia 17:00 - HB Especial
15:3.0,- Sobrevivência Minha Secretária Robin Hoddnik

16:00 - O Judoca Brasileira 18:05 - A Sombra dos

g;;t&�: �l'art.aÓ'·'\
"

_ "'�"",I;:kO(ih- Os Trapalhões ,��<\-, • "'''',�.",!,",�--LaÍ'alàfais'''"""",,�.��, -

<

"-17:15 - Dick Tracy
-- -

18:00 - Futebol
, 17:30 - Os Pankekas Guarani x Palmeiras

17:�0 - Clube do Mickey 20:00 - Fantástico
'18:10 - Bonanza 22:00 - Prerniere 78.
19:10 - O Direito Retrato de um

de Nascer Garoto de Rua
19:55 - Jogo Aberto 00:00 c- Festival de Sucessos

. �...e$fO".•�
_

'I; _ I, ,�..,. �\ .. "I" ".t.i�' ;.1 c'

Pneus para todos os tipos de veícl)los ,

,_�_� � "._i�..:;_-----------------------------"-,-----,,..
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COLIMPA
- COMPANHIA DE LIMPEZA PALHOÇA LTOA.

ESPECIALIZADA EM LIMPEZA DE FOS­
SAS

E DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA.
Rua Capitão Augusto Vidal, n.o 3.196
Palhoça - Fone 42-345 - Santa Catarina

'Á SANTO EXPEDITO E SÀO BENEDITO

::: IMPORTANTE - Este Santo mártir é especialmente
::� invoqado para obter-se graças urgentes, soluções
•

< imediatas.
',' E o santo da undécima hora cuja invocação nunca é
:.': tardia: mas ele incita também a fazer depressa o
'

••; bem, e a cumprir sem demora aqui lo que lhe preme­
�" teu.
:: SUPIJCA - Santo Expedito, honrados pelo reco­
".' nheclmento daqueles que Vos mvecararn a ultima
,,' hora e para neqocios urgentes, nós Vos suplicamos
:�: gue nos obterihaís _da õondade e misericórdia de
v, DeuS, P9r intercessão de Mana Imaculada (hoje ou

em tal dia) a graça de ... que, com toda a submissão
?' solicitamos áa bondade divina.

'

•

Pai Nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. G.R.D. aqra­
.'

dece a graça alcançada por sua intercessão.

JORNAIS·' .

REVISTAS

FILMES, POSTAIS, ETC.

•

-

NO PINGA·PINGA
SÓ

PINGA

Diariamente das 7 às 23
horas, inclusive domin­
gos.

, : Com caldo de peixe ou

r caldo "de feijão "A Tira­
': gosto.

Compre no centro Co­
merciai ARS - Térreo -

:
.

Diariamente das 9 às 23
::ihoras. Domingo fe­
>� chado. Rua dos Ilhéus, 2
': :. - térreo.

'

,.

� "':

ADVOGADOS
ASSOCIADOS .

;, DIREITO CIVIL
" '

•

� DIREITO COMERCIAL
"

•

DIREITO DO TRABALHO

Assistência Jurídica à Empresas'

Escritório:

Rua Felipe Schrntdt, 21 - 40 and,
Cjto. 405 - C.ComerCial A.R.S.
Fone: 22.0035

.

Florianóporis � S.Catarina.

(
�--"------------�-

LAVA-SE
I CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de
limpeza. cortinas lava-se, taz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
,BRASIL. .. ....

CLíNICA MÉDICA HOMEOPÁTICA
CRIANÇAS E ADULTOS

Ginecologia - Pré-Natal.

Dra, M. ISABEL LEPSCH .

Dr. FREDERICO ALBANO GUEDES

Cons. R. João Pinto n.O 6/sala 708
Centro - Edf. Joana de Gusmão.

Hor. 2.a às 6:afeiras 9 às 12 e 14 às 18 horas.

Necessita
para admissão
imediata de:

2 _. Chapeadores
.

2 _. Pintores
2 -·Vigias
2 _. Mecânicos
2 _. Recepcionistas

o� interessados deverão apresentar­
se munidos de documentos, no horá­
rio. comercial, à rua Santos Saraiva,
55�, dirigir-se à srta. Natália.

TRINDADE . Residência com hall, living, sala de jantar, três dormitórios, BWC social,
cozinha, área de serviço, dependência para empregada, lavanderia, depósito, garagem.
Acarpetada. Dormitórios com armários embutidos. Cozinha com armários. Telefone.

Preço: 1.300.000,00. Fin.: 300.000,00. Saldo a combinar - CS-731-TRI.

AGRONÔMICA - Residência com hall, living, sala de estar, lavabo, três dormitórios, BWC

social, copa-cozinha, área de serviço, dependência completa p/empregada, lavanderia,
garage. - Churrasqueira coberta. - Sacada. - Preço: 890.000,00. Fin.: 343.200,00. - Saldo a

combinar - CS-724-AGR.

TRINDADE- Residênci,a com hall, escirtório, living, salão de festas, sala de jantar, lavabo,
três dormitórios (1 suite c/closet), BWc social, copa-cozinha, despensa, área de serviço,
dependência completa p/empregada, lavanderia, garage pi dois carros, churrasqueira,
jardim de inverno. - Adega. - Terraço. - Acarpetada. - Armários embutidos. - Gás central. -

Instalação para ar condlcionado. - Reservatório para 3.000 litros, - Preço:: 2.528.275,00. -

Fin.: 418.275,00. Saldo a combinar - Aceita-se terreno - CS-717-TRI.

BARREIROS- Casa oom living, dois dormitórios (1 suite), BWC social, coap, cozinha, área
de serviço, gáragem. Preço: 370.000,00. Fin.: 250.000,00. Saldo a combinar. CS-752-BAR.

BARREIROS - Casa com hall, living, três dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, área
de serviço, lavanderia, garage. - Jardim e quintal. - Preço: 677.262,00. Fin: 477.262,00 -

Saldo a combinar' - CS-723�BAR.
.

CENTRO - Residência com hall, living, escritório, sala de "jantar, bar, lavabo, sala íntima,
lareira, sala de jogos, três dormitórios (todos com suite), BWC social, copa-cozinha, área de
serviço, lavanderia, dependência para empregada, garage, churrasqueira, depósito. -

• Acar-petada. - Armários embutidos. - Lustres. - Telefone. Gás central. - Aquecimento central.
- Preço: 2.648.575,00 - Fin.: 718.575,00 - Saldo a combinar. - Aceita-se apartamento -

CS-719-CEN.

CAMPECHE - Casa mista, construída em terreno de 1.039m2, com hall, living,
três dormitórios, BWC sociaf, copa-cozinha, área de serviço, dependência para empregada,
garage. - Preço: 420.000,00, a combinar - CS-720-PRA.

ESTREITO - Residência com hall, living, sala de jantar, três dormitórios (1 suite), BWC
social, copa-cozinha, área de serviço, dependência para empregada, lavanderia, depósito,
garagem para dois carros. Acarpetada. Acortinada. Ar condicionado. Lustres. Gás central.
Preço: 1.300.000,00. Fin.: 835.690,35. Saldo a combinar - CS-722-EST.

JARDIM ATLÂNTlCO- Residência com hall, living, sala de jantar, quatro dormitórios, (1
suite), BWC social, copa-cozinha, área de serviço, dependência para empregada, lavande­
ria, garage p/ dois carros, churrasqueira. - Acarpetada. - Lustres. - Armários embutidos. -

Cozinha kitchen. - Gás central. - Preço: 1.600.000,00, a combinar - CS-730-JAT.

BARREIROS - Residência com 309 m2, construída em terreno de 960m2, e dividida em hall,
escritório, living; lavabo, sala de TV, três dormitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha,
área de serviço, dependência completa para empregada, lavanderia, garagem para dois
carros. Varanda. Adega. Acabamento em gesso. Acarpetada. Preço: 1.836.696,36. Fin.:
1.038.420,36. Saldo a combinar - CS-637-BAR.

NO fiCtAS DE t<U-f-Afrt " "', ' ,

, ,"1_

8,00 horas

9,00 horas

PROGRAMA DA CONFERENCIA E
ASSEMBLEIAS DISTRITAIS

Prezado Companheiro,
Hã menos de um mês, para o nosso esperado

encontro rotário de Chapec6, com a realização da Confe­
rência e Assembléia Distritais, passo a transcrever, a fim
de oferecer orientação a esse Clube, um resumo da pro­
gramação estabelecida.

26 de abril - S.a feira

15,00 horas- Abertura das inscrições, no Clube Re­
creativo Chapecoense, onde terão lugar
todas as sessões plenárias.
Recepção ao representante do Preso de

R.I., comp. Gino Pereira dos Reis e

exma .. esposa Igeny, no Aeroporto Mu­

nicipal de Chapecó.
Visita do ilustre representafite de' R.I.,
ao exmo. Sr. Prefeito Municipal de Cha­
pec6, que também é rotariano.

Coquetel de confraternizaçâo e boas vin­

das, no Clube Recreativo Chepecoense,
.

aos rotarianos e exmas. esposas.

27 de abril -:- 6.a feira

9,30 horas - As Senhoras em ônibus especiais, visita­
rão os principais bairros da cidade, Está­
dio de Futebol, Parque das Palmeiras,

.
Sadia e Fundeste. Ap6s o passeio, lhes
será servido um almoço, no refeitório da

Ceval, Agro Industrial S.A .

12,00 horas- Almoço em grupos e em locais diferen-
•

15,30 horas-

.

17,30 horas-

20,30 horas-

tes, para os rotarianos.

14,00 horas- lnrcio da quarta :e última Sessão Plená­

ria, da XIX Conferência Distrital.
20,30 horas- Jantar festivo de encerramento, no Clu-

be Recreativo Chapecoense.·
.

29 de abril - Domingo
lnrcío das inscrições.
Abertura dos trabalhos da XXII Assem-
bléia Distrital.

, 10,30 horas- Passeio para as senhoras, em ônibus es­

pecial, até a divisa com o Rio Grande do

Sul, conhecendo o Rio Uruguai e o Pôr­

to de Goio-En.
12,00 horas- Churrascada de despedida, no Coutry

Clube de Chapecó, com distribuição de

brindes, muitas brincadeiras e sorteios.

15,00 horas- Sessão final da XXII Asse";bléia Distri­

tal, com encerramento marcado para as '

17,00 horas.
Assim meu prezado companheiro, em linhas

gerais. está programada a Reunião Distrital de Chapecó,
onde esperamos contar com a presença do maior número

possfvel de companheiros e respectivas esposas, mesmo,
dos Clubs mais distantes.

Nossos companheiros de Chapec6, corno

bons anfitriões, nos garánt�m, venham participar dos

eventos rotários Distritais, ninguém ficará sem acomoda­

ções.
Com as mais cordiais saudações aos nossos

companheiros desse Clube, receba um grande abraço.

ROTARY INTERNACIONAL

CRESO DE JESUS TAVARES
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.8,00 horas

9,00 horas
Rein(cio das inscrições.
Abertura dos trabalhos da XIX Confe­
rência Distrital e primeira Sessão Plená-
ria.
As senhoras terão a manhã livre, para
descanso e visita à cidade.

12,00 horas- Almoço também livre, para todos.
14,00 horas- Relnfclo dos trabalhos e segunda .Ses­

são Plenária.
15,30 horas- Chá ofereeido as senho.ras visitantes, pe­

la Casa da Amizade de Chapec6, no Clu­
be Industrial.

20,30 horas- Coquetel com frios, oferecido pelos Ho­

tary Clubes de Chapec6 e Chapec6 Oes­

te, aos visitantes, no Clube Recreativo

. Chapecoense.
22,30 horas- Reunião dançante, na Boite Ekoo's.

28 de abril - Sábado
.

8,00 horas Hainfcio das inscrições.
9,00. horas - 'Inrcio da terceira S'essão Plenári"a.

DRA� Mc)�MÃ DESJARDiNS
.

ORA. REJANE LEAL
CONCEiÇÃO DA COSTA

ARAÚJO
REUMATOLOGIA

Está�tendendo naOSTEOcLíNICA (Rua Presidente
Coutinho, 85 - F. 22-7116 - 22-7666) às Terças - Ouin-
tas e sextas-feiras de 10 às 12 horas.

.

lancamentos
I

I
I.
I

\

,
I
I
�
��------------�---------------�---------�

.'

GINECOLQGISTA E OBSTETRA

Consultas deis 15 às 19 horas,. no Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe'

.

Schmidt, 21 - 6.0 andar, conjuntos 603 e 605 -

tplefone': 22.0471.·'
.

apartamentos
MANSÃO DE MONTE CARLO

CENTRO - Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social, 'cozinha, área de serviço. -

Preço: 480.000,00 a combinar - Aceita-se imóvel - AP-348-CEN.

Na Mansão de Monte Cario, você encontrará a distinção e

a elegância do imóvel nobre; as linhas harmônicas e o

acabamento luxuoso: a segurança de morar com re­

quinte; a localização incomparável, Beira Mar Norte.
Na Mansão os apartamentos se dividem em sala de estar,
sala de jantar, varanda, três dormitórios (1 suite), BWC
social, copa-cozinha, área de serviço, dependência com­

pleta p/empregada. Garagem. Os dormitórios, as salas e

corredores são acarpetados. A Mansão de Monte Cario
possui área de recreação coberta e descoberta, gás e '

aquecimento central, e somente dois apartamentos por
andar.

MANSÃP DE MONTE CARLO - Av. Beira Mar Norte, pró­
ximo a Praça Celso Ramos. Preço: 2.018,818,00. Pou­
pança: 792.033,00. Fi nanciamento: .1.226.785,00.

.
PLANTÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS E DOMIN-
GOS.

.

.
CONDOMíNIO CAMPOS ELíS'EOS

CENTRO- Apartamento com living, dois dormitórios, B.WC social, cozinha, área dé serviço,
garagem. Acarpetado. Acortinado. Lustres. Preço: 520.000,00 - Financ. 120.000,00 - Saldo a

combinar - AP-125-CEN.

CENTRO - Apartamento com sala, um dormitório, cozinha, BWC social, área de serviço.
Preço: 518.000,00 - Fin.: 398.000,00 - Saldo a combinar - Aceita-se imóvel ou carro -

AP-401-CEN.
.

TRINDADE - Apartamento com hall, living, três dormitórios, BWC sociai, cozinha, área de

serviço, garage - Acarpetado - Preço: 620.000,00 - Fin:! 440.000,00 - Saldo a combinar -

AP-460-TRI.

CENTRO - Apartamento com hall, living, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de

serviço, garagem. Acarpetado. Gás central. Preço: 782.424,57. Fin.: 432.424,57 - Saldo a

combinar - AP-478-CEN.

CENTRO - Apartamento com living, dois dormitórios, BWC social, copa-cozinha, área de
serviço, .dependência completa para empregada, garage. - Arniários na cozinha. Preço:
901.025,00 - Fin: 311.025,00 - Saldo a combinar - AP-458-CEN.Ao adquirir um apartamento no Condomínio Campos EIí­

seos, além de'adqulrir um excelente imóvel, por um ótimo

preço, você adquire a comodidade de morar próximo a

três colégios, praças de esportes, lavanderia, posto de
gasolina e supermercado. Apartamentos com um e dois
dormitórios e demais dependências.
Edifício com áreas de recreação, dois elevadores, central
de gás. Garagem opcional.
POUPANÇA: Apartamento de um dormitório. Ato:
21.261,92, 12 prestações de 1.771,84. \

Apartamentos de dois dormitórios. Ato: 30.009,80, 12

prestações de 2.500,85.
Assumir financiamento somente na entrega das chaves.
CONDOMíNIO CAMPOS ElÍSEOS, Rua Arno Hoeschel
PLANTÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS E DOMIN­
GOS

COQUEIROS- Apartamento com hall, living, dois dormitórios, BWC social, social, cozinha,
área de serviço. dependência completa para empregada. Garagem. Preço: 900.000,00 -

Fin.: 545.000,00 - Saldo a combinar -IAP-462-COa.

EXÇELENTE APARTAMENTO NA BEIRA' MAR NORTE; COM AMPLO LlVING, LAVABO,
TRES DqRMITÓRIOS (1 SUITE), BWC SOCIAL COPA-COZINHA, ÁREA DE ?ERVIÇO,
DEPENDENCIA COMPLETA PARA EMPREGADA, GARAGEM. TELEFONE. EDIFICIO COM
SALÃO DE FESTAS. PLAY-GROUND INFANTIL PREÇO: 1.580.000,00 - FIN.: 580.000,00-
SALDO A COMBINAR - ACEITA-SE IMÓVEL COMO PARTE qA POUPANÇA. - AP-322-CEN

..

CENTRO - Apartamento com living, sala de jantar, quatro dormitórios (1 suite), BWC social
copa-cozinha, área de serviço, dependência completa para empregada. Cozinha e ba­
nheiro com armários - Vista para o mar - Preço: 1.385.263,15 - Fin.: 946.132,15 - Saldo a

combinar - AP-456-CEN.

BOM ABRIGO � Apartamento com living, três dormitórios, BWC social, copa-cozinha,
dependência para empregada, área de serviço. Garagem. Armários embutidos. PreC;):
719.740,00 - Fin.: 179.000,00 - Saldo a combinar - AP-475-BAB.

"

"1EDIFícIÔ�Oi.ARA
A localização ideal; o acabamento perfeito; o preço; algumas das
vantagens do Edifício Polara, na Agronômica.
Apartamentos com dois etrês dormitórios (1 suite), sala de estar e

.

jantar, BWC social, cozinha, área de serviço, dependência para
empregada, garagem.
Dormitórios acarpetados. Gás central. Água quente no banheiro
e na cozinha. Antena coletiva para televisão.
EDIFíCIO POLARA - Rua Tangará - Agronômica - Próximo a Beira
Mar Norte.
PLANTA0 NO LOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.

CENTRO - Apartamento com living, três dormitórios, BWC social, cozinha, área de ser­

viço, garagem. - Área de recreação. - Vista panorâmica. - Preço: 58U.000,OO - Fin.:

500.000,00 - Poupança: 80.000,00, a combinar - AP-464-CEN.

CENTRO - Apartamento com hall, living, lavabo, três dormitórios, BWC social, cozinha.
área de serviço, dependên{cia para empregada, garagem. Acarpetado, armários embutidos.
- Lustres, - Gás Central. - Preço: 1.382.251,9'1 - Fin.: 782.251,91 - Saldo a combinar -

AP-468-CEN.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FIAÇÃO RENAUX S.A.
CGC(Mf) N.o 82 725763/0001-64

'

SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL AUTORIZADO
CAPITAL AUTORIZADQ - Cr$ 85.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO - Cr$ 36.576.141,00

CAPITAL INTEGRALIZADO - Cr$ 36.576,141,00

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores acionistas desta socie­
dade para se reunirem em Assémbléia Geral Ordinária, a
ser realizada às 10,00 horas, do dia 27 de abril de 1979, em
sua sede social, à Avenida 1.ode Maio 1283, nesta cidade
de Brusque, Estado de Santa Catarina, a fim de delibera­
rem sobre a seguinte:

I ORDEM DO DIA
a) Exame, discussão e votação do Relatório da Admi­

nistração e Demonstrações Financeiras e demais docu­
mentos relativos ao exercício encerrado em 31 de de­
zembro de 1978.

b) 61eiçãq dos membros do Conselho de Administr�­
ção e fixação da remuneração global dos órgãos da Adrnl-

, nlstraçâo. .

c) Deliberar, nos termos do art. 5.°, parágrafo 5.° dos

Estatutos Sociais a destinação a ser dada ao produto da

correção monetária, 'bem assfrn a torma de executá-la. ,

d) Escolha dos jornais em que serão efetuadas as

publicações previstas ernlel (INSTRUÇAO CVM N.o 2/78).
. e) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Brusque, 29 de março de 1979,
.

Roland Renaux
Presidente do Conselho de Adrninistraçáo

FÃBRICA DE TECIDOS CARLOS RENAUX S.A.
SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO - GEIV,IEC

N.o RCA 200-76/039
.

CGC/MF N.o 82 981671/0001-45
ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁ-

.

RIA

São convidados os senhores acionistas desta sociedade
para se reunirem em Assembléias Gerais Ordinária e Ex­
traordinária, a se realizarem no dia 27 de abril de 1979, às
8,00 horas, na sede social sita na Avenidal. ° de Maio, n.O
1283, município de Brusque - SC, para deliberarem sobre a
seguinte:

ORDEM DO DIA
1-· Assembléia Geral Ordinária

a) Exame, discussão e votação do Relatório da Admi­
nistração El Demonstrações Financeirasl e demais docu­
mentos relativos ao exercício encerrado em 31 de de­
zembro de 1978.

b) Eleição dos membros do Conselho de Administra­
ção e fixação da remuneração global dós órgãos da Admi­
nistração.

c) Deliberar, nos termos do art. 5.°, parágrafo 5.° dos
Estatutos Sociais a destinação a ser dada ao produto da
correção monetária, bem assim a forma de executá-Ia.

d) Escolha dos jornais em que serão efetuadas as

publicações previstas em lei.(lnstrução CVM n.o 2/78).
II - Assembléia Geral Extraordinária

a) Verificação e aprovação, em vista da subscrição
verificada, do aumento do capital autorizado pela Assem­
bléia Geral Extraordinária de 14.11.78, no montante de Cr$
20.00,0.000,00, com emissão de 20.000.000 ações prefe­
renciais (da classe única já existente), todas no valor nb­
minai de Cr$ 1,00 e destinação do ágio no valor de Cr$ 0,40
por ação. .

b) Reforma parcial do Estatuto Social, ho caput doart.
5.°, em virtude do aumento de capital.'l .

c) ApreCiação de Proposta da Diretoria aprovada pelo
Conselho de Adrninistraçáo que altera o Capítulo 11.1 - DA
ADMINISTRAÇAO - do Estatuto Social, especialmente o

di ssosto-nos ,art.,iLl,'t,,,1.3.líl,,,l5:?.,A,6.P.i'1J...\',Je,.1.9:0..•"'" � .lo ...":

\'.0) 8e.tor.nilaipafl:;jal;d4tlZ-$t�t�:SQciaJ,.ém.âecor-rência
, das -aíteraçóss pTop6'S'fas:, '-'i'otiml':" .:-;,1-1 flh urln'1f"ft .� <1'''�

e) Outros' assuntos-de interesse 'social. () ,.,,1101

Brusque, 29 de março de 1979.
I

Dr. Guilherme Renaux
Presidente do Conselho de Administração

CONFECÇÕES RENAUX S.A.
BRUSQUE - SANTA CATARINA - CGCMF 82.724.972/

0001-93
\

AS.SEMBLÉIAS GERAIS EXTRAORDINÁRIA E ORDINÁRIA

.EDITAL DE CONVOCAÇÃO.
São convocados os senhores acionistas desta sociedade
para se reunirem em Assembléias Gerais Extraordinária e

Ordinária, a serem realizadas às 16,00 horas do dia 27 de
abril de 1979 em sua sede social, sita na Avenida 1.° de
Maio n.O 1283-A, nesta cidade de Brusque, Estado de Santa
Catarina, a fim de deliberarem sobrea seguinte

ORDEM DO DIA
I - ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

a) exame de proposta para criação de cargo na direto­
ria e conseqüente alteração do artigo 7.° do Estatuto So­
cial.

" - ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA'
a) exame, discussão e votação do Relatório da Admi­

nistração e Demonstrações Financeiras e demais docu­
mentos relativos ao exercício findo em 31.12.78;

b) eleição dos membros da diretoria e fixação' global
· de sua remuneração;

c) deliberar, nos termos do artigo 14.°, letra "c" do
Estatuto. Social, a destinação a ser dada ao produto da
correção monetária do capital, bem assim, a forma de
executá-Ia;

·

d) escolha dos jornais em que ,serão efetuadas as pu-
blicações previstas em lef (Instrúção CVM n.> 2/78);

e) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Brusque(SC), 29 de março de 1979.

A Diretoria

INDÚSTRIAS TÊXTEIS RENAUX S/A
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO· GEMEC . RCA· 200-76-Q38
CGCMF. 82.982.075/0001-80 - BRUSQUE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Fi cam convocados os senhores acionistas desta sociedade para
· comparecerem à reunião conjunta das Assembléias Gerais, Ordi­
nária e Extraordinária, a serem realizadas às 14 horas, do 'dia
27.04.79, em sua sede social, à rua João Bauer, 54 nesta cidade de
Brusque, Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a'

seguinte:
ORDEM DO DIA

I - ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
a) Exame, discussão e votação do Relatório da Administração e

Oemonstrações Financeiras e demais documentos relativos ao

exercícIo encerrado em 31 de dezembro de 1978.
.

b) Eleição dos membros do Conselho de Administração e fixação
da remuneração global dos órgãos da Administração.
c) Deliberar, nos termos do art. 5.° pará'grafo �:o dos Estatutos
Sociais a destinação a ser dada ao produto da correção monetária,
bem assim a forma de executá-Ia.
d) Escolha-dos jornais em que serão efetuadas as publicações pre­
vistas em lei (Instrução CVM n.O 2/78).

J

II - ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
a) Incorporação, por bonificação, ao capital social, mediante o

aproveitamento de Cr$ 508.115,31 da conta Reserva de Rendimen·
tos de Participações, Cr$ 1.631.673,77 da conta Reserva de Ações
Bonificadas e Cr$ 13.400.210,92 da conta Correção Monetária do
Capital Realizado, totalizando o valor de Cr$ 15.540.000,00, cor­
respondente a 30% do capital soçial e consequente emissão de
7.942.620 açôes ordinárias e 7.597.380 ações preterenciais, todas
do valor nominal de Cr$ 1,00 cada uma. I

b) Alterações estatutárias consequentes.
c) Tomar conhecim.ento da Proposta da Diretoria, com parecer
favorável do Conselho de Administração, visando o aumento do
capital social, mediante subscrição particular, com. a emissão de
12.660.000 ações, de espécie e' na proporção das existentes, no
valor nominal de Cr$ 1,00.

. .

d) Apreciação e deliberação da Proposta da Di reto ria aprovada
pelo Cons_elho de Administração que altera o Capítulo III DA ADMI­
NISTRAÇAO - do Estatuto Social, especialmente o disposto nos

art. 11.°, 13.°, 15°,J6.0, 17.° e 19.°.

e)_-Reforma'l'larcial ro,Est,atut.o Social em decorrência das alter,a·.,
çoes propostas.: me;, .. - '''; ,

:.;
f) Outros assuntos de interesse soclat'" "�

-..., ".;

Brusque/SC, 29 de março de 1979.
Dr.,Guilherme Ren<!ux - CPF. 004.848.819-49
Presidente do Conselho de Administração.

NOTÍCIAS, FOFOCAS E NEGÓCIOS­
ANDAMMELHOR EMAIS RÃPIDO
-SE voct INSTALAR

UM KS'GTE.

FONE 227111

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS'TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA,

através do GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento
dos interessados, que se acha aberta a CONCORRENCIA-EDlTAL n.? 25/79, para
aquisição de 4.000' (quatro) mil toneladas de MATERIAL FlLLER, com prazo de
entrega das propostas até as 15,00 (quinze) horas do dia 03 de maio de 1979, no

. Protocolo Geral do DER-SC, localizado no 7. ° andar do Edifício das Di retorias, à
rua Tenente Silveira, n.? 32, em Florianópol·is.
Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos junto ao

GEL, no endereço acima mencíonado..
.

DER-SC, em Florianópolis, 10 de abril de 1E179
Eng.o Civil Osny Berretta

Chefe do GEL!
Eng.o Civil José Antônio Soares Amabile

Diretor de Construção

I'

"COMPRO CASA NO CENTRO"

Necessito de uma casa no centro com 100m2 no

máximo, terreno no mínimo de 200m2, pode ser

casa velha, ponto comercial.
Falar com Atthoft ouAlcidio fones 22-1660 - 22-9658

PROPEX DO BRASIL
PRODUTOS SINT�TICOS LTOA.

PuRcHASlNG
SUPERVISOR

We are a new plastic products subsidiary of major.internatio­
nal firmo We are establishing a manufacturing plant in the
Curitiba Industrial Park, Curitiba, Paraná.

. For the above position, it is necessary that the candidate is

presently occupying this function and has a minimun of
five years experience in tbe manufacturing Industries.
This position will report directly to plant manager.
Reasonablé tluencv in Englishor German (optional) is a pre-:
requisite for this job.

Interested cendidetes should send a "CURRIÇULUM VI­
TAE" in English, with salaru requirements to:

REPRESENTANTE-OESTE

Necesslta-se com sede em Lages ou Joaçaba.
Exige-se experiência anterior comprovada.
Para Supermercados, Bazares e Postos Gaso­
lina. Seis linhas de excelente aceitação. Ótima
comissão. Deve ter veículo própri.o. Tratar
c/Hédio '- Fone (0482) 44-28-65 ou rua Luiz
O'Acampora, 442 - Estreito/Flortanópolis - se.

ALUGA
)

,

1.0) CASA CENTRO - (GERMINADA) - 3 quartos, li­
ving, salade jantar, copa, cozinha, BWC, garagem, dep.
de empregada, telefone. ALUGUEL:' Cr$ 8.500,00,
2.0) APTO TRINDADE - com 2 quartos, sala, COZinha,
banheiro, área de serviço. ALUGUEL: Cr$ 4.000,00
(Primeira locação).

•

I

3.0), LOJA COM SOBRE LOJA..,..... CEISA CENTER- com
box de garagem. ALUGUEL: Cr$ 14.000,00

4� CASA AGRONÓMICA - 3 quartos, BWC, Ii.ving, sala de

jantar, cozinha som armários, garagem mais 2 quartos,
churrasqueira, ar conctclonado.
ALUGUEL Cr$ 12.000,00.
5.°) SALA COMERCIAL- 50,98 m2 - Edf. Antero F. de
Assis. ALUG.UEL: Cr$ 6.000,00
6.°) CASA CENTRO - 3 quartos (1 suíte), amplo living
em L, Sala de TV, BWC, sacada, área de serv., garagem.
ALUGUEL: Cr$ 16.000,00
7.°) APTO. CENTRO - 1 quarto, living, BWC, área de

serviço, carpet, ALUGUEL: Cr$ 4.300,00 (prirnelra loca-
. ção). ,",'
TRATAR COM REGIS IMOVEIS LTDA - AV. OTHON
GAMA D'EÇA N.o 139 - LOJA 04 - FONES: 22-3537 e..

22-6551.

,

EDITAL DE TOMADA
DE PREÇOS N.o 01/79

o Tribunal de Contas do Estado de Santa Cata­
rina, torna público que, através da realização desta
Tornada de Preços n,O 01/79, pretende adquirir três
(3) veícu los utilitários, de duas portas; com potência.
de até 60 HP, cor branca ou gelo.'

,

,

As propostas deverão ser entreg ues no Tri bunal
de Contas do Estado, sito à Praça da Bandeira n.O 6,
nesta Capital, até às 17 horas do dia 24 de abril de
1979.

O Edital encontra-se afixado na atual sede,
onde serão prestados os esclarecimentos necessá-
rios e _fo!�eci�a�,cópias do",�!aJJ. 2

,r'; \

"'. Florianópclls, 9 de abril de 1979.

JUPY SANTANDREU ULYSSÉA
Di retor de Apoio Administrativo

LOTES A PARTIR DE

cr$10.0OQ,OO DE ENTRADA

PRESTAÇÕES MENSAiS
DE cr$'1.800,OO
Local, Praia de Fora

Camb·rela

PROPEX DO BRASI L PRODUTOS SINTETICOS LTOA
Praça Generoso Marques, n9 27 - 129 andar "

( Curitiba - Paraná
.

Attention: Mr. Faifer Davidson
(Human Manager) EMPR�ENDlMENTO

CUNHA & BECKER

Rua: Fúlvio,.
Aducci,922
Fone 44-1825

H 1 (i.I��1 1 OHC10 Df Hf c:; Dl -IMÓVI 15

SENHORA SERVENTE
- �RECISA-SE -

Para trabalhar na Trindade em horário comercial;
sal ári o de Cr$ 2.100,00 mensais, corn cartei ra assi­

.nada, INPS, Férias, 13°, PIS, PASEP, ETC ... Exige-se
referências. Ótimo ambiente de trabalho. Tratar
com Celina ouVanderley, à Rua Lauro Li nhares, 252
- Trindade (Logo após a penitenciária), na lojaÂstor.

•

PRAIA - INGLESES

Oportunidade excepcional. Lotes pró­
xirnos ao Mar, a partir de 450m2. Preço
e Pagamento a combinar no local na.
Rua das Galvotas, 37 ou pelo Fone:
22-2230.

PLANO ESPECIAL DE
VENDAS DE APTOS.

Com 1, 2 e 3 DORMITÓRIOS:
Av. Beira Mar
Av. 'Mauro Ramos
Rua Arno Hoeschel
Rua Tangará - Agronômicá.

,
' ,

,

Informaçôes: CONSTRUTOR� NACIONAL LTDA.­
Rua Felipe Schmidt, 21 - 8° and. s/804.
Fones: 22.3522 - 3024 e 7244. I.

EM LAGES

RESTAURANTE
"NOVO NÁPOLl'�
Serviço a "La Car!e"
Sábados: Feijoada
Domingos: Bufet Especial

Rua Mal. Deodoro: n.o 50
Fone: 22-1914

'SÓTERRAS
Serviços Imobiliários Ltda,
'Gaspar Dutra, 243 - Esq. Santos Saraiva.
Estreito - Florianópolis - CRECr241
"UM CARINHO MAIOR PELA TERRA"

TERRENO PARA RESIDÊNCIA
ESTREITO - Bai rro de Fátima - 12m x 21 m - Cr$
1BO.000,00. • ,

ESTREITO' �" Max Schramm o l4r.n"x:.;39m - frente astàlto.
ESTREITO - José Bonifácio - 247m2 - c/casa - 200 mil.

JARDIM ATLÂNTICO -,diVersos lotes desde 156 mil.

COQUEIROS - Paula Ramos - 4 lotes" 350 mil cada.

COQUEIROS - Bayer Filho - 360m2 - Cr$ 250.000,00.
COQUEIROS- Jardim Itaguaçu -439m2 - Cr$ 350.000,00.
CAMPINAS':"_ Próximo"ao Kobrasol � 3 lotes secos.
CÀMPINAS - 1 DOm do acesso - 613m2 - Cr$ 230:000,00.
SÃO JOSÉ - 400m da praça - 6 lotes altos e planos.
BARREIROS- Passos Filho - 324m2 -alto - Cr$ BO.OOO,OO
BARREI ROS - Fu ndos para o mar c/casa - Cr$ 260.000,00.
BARREIROS - Célio Veiga - 15m x 26m - Cr$ 135.000,00.
BARREIROS -'Otto Malina - diversos lotes altos, planos.
CENTRO - STODIECK - frente asfalto - c-s 300.000,00
CENTRO - AGRONÓMICA - 15m x 25m - Cr$ 169.000,00
TRINDADE - TERCASA - 2 lotes - Cr$ 250.000,00 cada.

TRINDADE - Altos Elpídio Barbosa - 600m2 - 200 mil

PANTANAL - Estrada da Lagoa - 15m' x BOm - Cr$
250.000,00
COSTEIRA - Av. Jorge Lacerda - Baía Sul - 270 mil.

SACO GRANDE- Próximo à Igreja � 14m x 62m -140 mil.

TERRENO A VENDA
éENTRO - Av, Hercílio Luz - 300m do teatro - 1.194m2.
CAMPINA$- Frente BR-101 -14.000m2 -100 mde frente,
SERRARIA- Frente BR-1 01 - 27.285m2 - 57,6m de frente.

. TERRENO PARA DEPÕSITO - INDÚSTRIA
CAMPINAS _.:. Frente acesso BR- 11.440m2 - Cr$
1.500.000,00
CAMPINAS - Frente BR-1 01 - 18.000m2 - 90m de frente.
BARREIROS - Bairro Ypiranga - áreas planas e altas..
SOLICITE MAPA DE LOCALIZAÇÃO ..

( II I ImOVEIII!
1 i

, NOVO ENDEREÇO I
Rua Deodoro, 22 - 10 Andar - Conj. 11 - Centro I

Fones 22-8588 - 22-8026 - 22-1179 - 22-9514'

VENDAS

Q52 � CS- CASA COM TERRENO EM ITACORÓBI - ótimo
terreno' com casa de madeira. Preço: Cr$ 400.000,00 a
'combinar.
045 - AP - APARTAMENTO TRINDADE - c/sala, quarto" Icozinha, Bwc, garagem. Preço: Cr$ 65.000,00 poupo a
combinar saldo Cr$ 3.880,00 mensais.

'

.057 - AP - APARTAMENTO ITAGUAÇU - c/130 m2. sala, 3
quartos, (1 suíte), cozinha, garagem, dep. de empregada, 2
Bwc, todo acarpetado. Preço Cr$ 850,000,00 - poupança
Cr$ 250.000,00 a combinar.
043 - CS - CASA RESIDENCIAL CENTRAL - com sala, três
quartos, cozinha, garagem, dependência de empregadá,
Preço: Cr$ 700.000,00 a combinar.· '

058 - AP - EDIFlclO ROSA MARIA - Apartamento com sala,
2 quartos, cozinha, Bwc.. garagem, poupança Cr$
110.000,00 a combinar - saldo prestações mensais de Cr$
6.100,00.
054 - CS - CASA I.,OTEAMENTO SUL BRASIL - TRINDADE -

c/ sala, sala de jantar, suíte, dois quartos, varanda, sala de
'rv., Bwc. jardim, quintal, garagem, dep. de empregada.
entrada Cr$ 300.000,00, saldo financiado.
048 - CS· RUA PASCHOAL SIMONE - COQUEIROS - casa
com' sala, 'dois quartos, suíte, copa-cozinha, Bwc., gara­
gem dois carros, - Preço Cr$ 1.100.000,00 a combinar.
041 - T - Chácara - a 600 metros da Br-1 01, na estrada geral
da Colôrria Santana, medindo 2.550 m2. - Preço: Cr.$
460.000,00.

.

.'

035 - CS - CASA DE ALVENARIA ESTILO COLONIAL -'

Localizada na Chácara Fabiano - km. 198 - Biguaçu, com
sala, três quartos, copa, cozinha, churrasqueira, área
construída 100 m2. - terreno c/ 2.156 m2. entrada facilitada:
e saldo financiado pelo BRADESCO - preço Cr$'
950.000.00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IBM s/A·INDÚSTRIA DE MAQ$. E EQUIPS.

ELETROEROSÃO
IÁ I B H estará presente na II Expomaq a se realizar de 04 a '13, de maio I

no Parque Birigui em Curitiba.

Seu objetivo é mostrar os mais significativos avanços tecnológicos
no campo da Eletroerosão, a moderna soluçãoino campo da f�rramentaria
e Usinagem em metal duro.

A IB H mostrará também completa linha de copiadores hidráulicos

e fresadoras copiadoras hidráulicas.
\ .

.

Marque sua presença em nosso stand, onde teremos a oportunidade
, ,

de lhe oferecer uma demonstração de toda nossa linha.

ENGENHEIROS.QUíMICOS
Projeto de celulose de gr'ande porte, em fase de

Implantação, admite para chefia de Departa­
mento engenheiros químicos com experiência
mínima de 3 anos nos setores de fabricação de
celulose ou controle de qualidade e com dispo­
nibilidade para mudar de local de residência'.
A empresa oferece possibilidades de progresso e
aperfeiçoamento profissional, ótimos níveis sa­

lartais.iassistência hospitalar, médica e odonto- '"

lógica extensiva aos .dependentes," custeio de

despesas de locomoção e mudança e residência
no localde trabalho.
Os interessados deverão enviar currfculo deta­
lhado com pretensão salarial para ENGECEL -

CAIXA POSTAL 30.406 - CEP - 01000. - ,SÃO
PAULO - SPa

PROPEX DO BRASIL
PRODUTOS SINTETICOS' LTDA.

GRUPO INDUSTRIAL JOAO

Divisão celulose, papel embalagens necessiiíd,sh. setor de
utilidades e reeuperaçâo de soda, os seguintes elementos:

CHEFE DE DEPARTAMENTO
SUPERVISO-R--'----

Ambos os casos exigimos elementos do ramo, com experiência
comprovada. Para Chefiq de Departamento exigimos nív�1 de engenharia.

Enviar currlculo atualizado, mencionando último salário, para
. Caixa Postal ri.? 6721 - 01000 - São Paulo, sob a sigla LEPASI.

.

- G.uardamos sigUoabsoluJo -'.:

PÓ DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

,

..

.,
,

JARDINS E PATIOS

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entrega domiciliar na grande Florianópolis

'Peça pelo fone 33-0124

.-

Mocabel
CRECI050

FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI N" 19 : 'SALÂ 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

ALUGAM-SE

'Casa· Lagoa da Conceição· 3 qtos., suite, 2
bwc; living, cozinha, a. sení.1,ógàragem, �r:m.�-�
rios - Ref. 5.19 - Cr$ 10.000,00. 1

.

Casa - Barreiros· 3 qtos. 2 bwc, living, sala,
jardins, Ref; 515. ,

Casa -Barra da Lagoa - mobiliada, 6/2 qtos.,
demais dependências, exct.locatlzaçâo- Ref.
511.
Casa - Cachoeira do Bom Jesus - Próximo de
Canasvieiras - c/2 qtos., 2 salas, BWC, cozinha,
ar. serviço, garagem, churrasqueira. Ref. 518.
Casa _. Lagoa da Conceição - mobiliada, cJ3
qtos., sala, cozinha, sala-de jantar, BWC, chur­
rasqueira e abrigo p/2 carros - Ref. 516.
Casa. - Ponta de Baixo - São José - Pequena
.casa de alvenaria - Ref. 520.
Apto - Jardim Atlântico - C/3 qtos., BWC, "co­
zinha, ar. serv., 'sala, estacionamento. Ref. 324-
Cr$ 3.500,00.
Apto· Centro - C/2 qtos., BWC, dep. empr.,
living, cozinha, ar.·serv., acarpetado. Ref.,323-
Cr$ 7.000,00.

PROPEX DO BRASIL
PRODUTOS SINTETICOS LTOA.

TECELÕESE
--- -'- .

EXTRUSORES
IVIECANICOS

.
'

DE TEAR
....

Nós somos uma nova indústria plástica subsidiária de uma

'grande firma internacional, que atualmente está instalando a

sua fábrica na Cidade Industrial de Curitiba - Paraná. Estare-'
mos iniciando nossa produção em iutno/setemoro deste ano.

Necessitamos de pessoal com alguma experiência em tecele-
..

. gem e extrusao. .

.

Se você estiver interessado em trabalhar conosco, receberá
treinamento especializado, com possibilidades de progresso
dentro da companhia.

Nós somos uma nova indústria plástica subsidiária de uma

grande firma internacionál, que atualmente está instalando

sua fábrica na Cidade Industrial de Curitiba - Paraná.

Estamos procurando mecânicos de tear, que já tenham tra­

balhado ou que tenham conhecimento de máquina "Sulzer"

e máquina extrusore de fio plástico de polipropileno .

Damos preferência aos candidatos que tenham no mínimo

2 anos de experiência no ramo textil ou plástico e que tenham

conhecimentos de inglês ou alemão (dispensável).

Aqueles que quiserem .. ce oportunidade deverão enrrar em

contato com .,.

Os interessados deverão enviar "curriculum vitee" ou se a­

presentarem à

PROPEX DO BRASI L PRODUTOS SINTÉTICOS LTOA
. Praça Generoso Marques, n9 27 - 129 andar

Curitiba � Paraná
Atenção: Mr. Faifer Davidson

PROPEX DO BRASIL PRODUTOS SINTÉTICOS LTOA

Praça Generoso Marques, n9 27 - 129 andar
Curitiba - Paraná

Atenção: Mr. Faifer Davidson

É FÁCIL ALUGAR UM CARRO
NA LAC RENT A CAR

LAC RENT A CAR

AUTO LOCADORA

o CARRO CERTO NA HORA CERTA _

RUA FRANCISCO TOLENTIN-O.06 - FONE 221890 _

AEROPORTO HERCiLiO LUZ - FONE 331025 __•

•
APARELHOS ULTRA·MODERNOS

Rec�m cnoçeoo s :�a fIHOf);' • Consulte um reêo«;o esoec.ar.sra
.

_.-- .

�'-PÃEENéH�
E5TE

CU,P(j''''t
;f(:�BA 'j

I GRATIS FOLHETC I

I "COMO OUVIH MElhL"" .... I

__ '.1 Nome ,

("11: VJALU[:'/,'U "JA,ZARETH I EnJ1.
.

.

'

Rua F,=,I:p'J Sç'lm'Ot 27 10� and I Cidade
I

CnC>Q8 . tooe 22·6847 CEP 88.000. tEstado . IJFI(lf1anOpolis . se 1 _

Juízo DE DIREitO DA 1." VARA DA COMARCA
DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ - SC.

EDITAL DE ARREMATAÇAo COM PRAZO DE VINTE DIAS
Local: Forum Des. Adão-Bernardes, rua Onze n.? 43 - Balneário
Camboriú-SC
1." Praça: dia 16 deabril_de1979, às17 horas-acima da avaliação
2." Praça: dia 30 de abril de 1979, às 17 horas-aquem mais der.
Autos: Carta Precatória n.? 192 - oriunda da 9." Vara Cível -

Curitiba-PR, dos autos n.o 11.949 de Execução de Tftulo Extrajudi-
cial. I .

Exequente: BANCO QE CRÉDITO REAL DE MINAS GERAIS S/A
Executado: ROGER ElALCANALLE E CLAUDIO RUARO.
Bemã ser arrematãdo: METADEmEALdedois terrenos: o primeiro

, c.9.m ílr4i!íl_Ç!.ema��as!��....6QPI]).2..I1lect.ilJdQ.30m(çte fr.eote, a Oeste,
, . com as Marinha� do Rio Camboriú, por 220m. de fundos, a Leste,
em terras de herdeiros de Bonifácio Cartíoso ou sucessores; ex-'
tremando ao norte com herdeiros de Feticiano Pedro Serrão ou

s�cessores; extremando ano Norte com herdeiros de Joaquim da
Silva Santos, ou sucessores: e o segundo com área de4.107,50m2
e com o perímetro total de 434m lineares, confrontando ao Norte
com terras de Waldemar Bórnhausen, ao sul, com terras devolutas
a Leste com mais terras devolutas e a Oeste com terras de mari­
nhas, lavrado às.tts. 19 do livro n.o 3, do Registro de Imóveis da
Comarca de Balneário carnbona, situado na localidade de Barra

. nesta comarca, avaliado em Cr$ 2.700.000,00(dois milhões e sete�
centos mil cruzeiros). Das autos não consta nenhum recurso pen­
dente de decisão, estando o imóvel penhorado (metade ideal), Iivre
de quaisquer ônus. Não sendo encontrados os devedores e suas

respectivas esposas, pelo Sr. Oficial de Justiça, através deste ficam
intimados dos autos acima designados'.

Balneário Camboriú, �_de março de 1979.
Paulo Benjamin 'Fragoso Gallotti Carlos"Alberto-Madeira

Juiz de Direito da 1." Vara Escrivãp

Uma lancha de flber-qlass, de fabrica­
ção da Cassarino, própria para esporte
e pesca em alto mar..

Informações com o Sr. Osmar Glrelll -

Fone DOO (0486) 44.0411 - Laguna -

SC.·
.

'

VENDE-SE

Possui 2 motores de rabeta marca

.; Evinrude, de 175 HP cada motor com
60 horas de uso.

CARACTERíSTICAS:
- Çomprimento de,,24 pés
.- Otima cabi ne
- Equipada com rádio e sonar

(

_

.

HOTÉIS E TURISMO
ITAPIRUBÁ S/A - HOTISA

C.G.C. (MF) 86.442.951/0001-36
Praia de Itapirubá, S/N.o - LAGUNA - SC

São convocados os Senhores Acionistas desta
Sociedade a se reunirem em Assembléia Geral Or­
dinária a ser realizada no dia 27 de abril de 1.979, às
09,00 horas, na sede social, à Rua Praia de Itapirubá,
S/N.o, nesta cidade, a fim de deliberarem sobre a

seguinte Ordem do Dia:

a) - Tomar a conta dos Administradores. exa­
minar, discutir e votar as demonstrações financei­
ras;

.

b) - Deliberar sobre a destinação do Lucro

Líquldo do exercício e dtstributção de dividendos,
relativo ao exercício social, findo em 31 de de­

zembro de 1.978.
c) - Outros assuntos de interesse da Socie­

dade.

C?NVOCAÇÁO

Local, 09 de abril de 1.979

Emilio Fiorentina Battistella
Presidente do Conselho de Administr .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,[� .l81EIR,A MAR I\; -'CorceISTD-Branco/ : � 78
,

_ I Corcel LDO - Verde " 76
CO"E�C lU BEl AA .. A A VEI C U LO 5' E AEPAE 5 E N UÇOE 5 L T o A, i .Corcel STD _ Branco 76

:. Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar' Norte)
.' Corcel STD - Amarelo 76

.

:, Fones 22-5757 _ 22-9944,e.22-9344 o" li ' 'Corcel Belina Luxo - Branca 76
.

C·L ._
.

,_.

. _�_,,___,_� I I Corcel Belina - Verde . .. 76
, Corcel li Cupê Luxo - branco 1978 'iMaverick - Branoo , : 76!
Passat Branco é Azul LS 3 portas 75/78

i I Gàlaxie LTD - Amarelo c/ Preto 77
-

DodgePolara Grah Luxo marrom metálico 1977 í iGalaxie SOO - Branco : :
' .. 73

Fiat 147 L - branco ; 1977 i F-75 - 4x2 - Amarela
·

761Volkswagen 1300 L - verde 1977 :Pa�sat LS - Branco 0 :
'

75
Maverick V-8 azul met. e branco 4 cil 75/76"" I Passat LS - Vermelho 77

I
, OpaJa,SS 4 verde metálico e preto 1976

I. JOpala Cupê - Verde ',0
76 L

Corcel Cu� ,amarelo 1975 ; i ' Volks 1500 - Vermelho 72 '

Dodge Dart CupêLuxo - amarelo (equipado) 1974 1 � � ��
,
Chevette azul

,
", .. , .. """., , 1974"

, Opala Cup� 4 cil. 4 marchas - vermelho e branco .. 1973 I ';::=========-=-=�--=-..;;;,===========::=;
Volkswagen 1300 azul e 1500 vermetho .•..... , ...71/73

�... 'Âtendemos das 8:00 às 18:00 horas. �, l!§a'êJ �������@�}NDÚSTRIA LTDA,

28 -

Rua Gaspar D"�,i!9C
Estreito - F;"
Fone 44-05??

ESTOQUE DE VEícULOS USADOS,:
ANO CORMODELO

Brasília, 1975 - Azul
Brasília - 1978 - Vermelha
1300 L - 1976 - Branco
1300 L - 1976 - Branco
1300 N - 1977 - Branco
Passat TS - 1976 - Marron
Kombi - 1977 - AzLiI
Kombi - 1977 - Azul
'F-ionda 125 - 1978 - Vermelha
Yamaha 75 - '1979 - Diversas
Yarnaha 125 - 1979 - Diversas
Kombi - 1976 - Azul
REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE FLO-

,

RIANÓPOLlS C()MPLETO ESTOQUE DE PEÇAS ORIGI-
NAIS E ACESSORIOS; .

'

OBS,: O NOVO TELEFONE DO DEPARTAMENTO' DE VÊI­
CULOS E MOTO Ê: 44-3864.

AMAURI - PEÇAS E VEíCULOS LTDA,
JOÃO NUNES SILVA

Gerente Depto. Vendas

""';:':01.
VEíCULOS S.A.

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 441485

MODELO -' COR - ANO

Chevette Bege ., .. ,.,."""".,., ,.,."",1974
Chevette Amarelo ,

""", .. ,., ",.",,1975
Chevette Marrom Metáli co " , , , , . .' , , , , . , ' , ' .1977
Ohevette Especial Marrom """ .. ", ,.",.,.,,1977
Chevette S,L" AzLiI "., ... " ,'""."":", .. , ... ,, ,1977
Chevette S,L. Vermelho,.,., ..... "., .. "",.", .. 1978

Chevrolet/Opala - 4 portas Branco Eve rest .. , , , , , . ,1971

ChevroletlOpala - Coupê Azul Imperial ... "" .. ,: ,1973

ChevroletlOpala - Coupê Vermelho,."".", .. ", ,1975
ChevroletlOpala - Coupê Luxo Márrom ., .. ,." .. , .1!i)76
Brasília Azul .". '

.. ' , , . , , . , . , , , , , .. , , . ; , .. , ... , ',' ,1976
Brasília Branca, , . , , , , . , , . , .. ' , . , , , .... ' , , , ' . , ,1977
Passat Azul "' .. "" ,,., o • , • , , • , , • , , , , • , , , , , ,1976

Dodge Prata Metálico, , , ' , ' ' , , . ' . , , . , .. , , .. , . , , , .. 1976
Corcel c 4 portas vermelho, , , .... : . , , , . , , ' , , .. ' , , ,1973
Corcel - Coupê Marrom '"""""" .. "" .. ,1975
Ford/Maverick - Coupê Branço"""""., 1976
Chevrolet/Opala 4 portas Vermelho ,.' .. '",., .. , ,1974

CONCESSIONÁRI0Bftg
)

� JE;NDIROBA �� AUTOMÓVEIS LTOA,'�
AV'. RIO BRANCO, 76

FONE: 22-9077 - 22-1392

CHEVETTE V/CORES.: " .' · OK

BRASíLIA l-S : ............••.............. , .. OK
POLARA GL . .' . .' ',

'

, .. 78

OPALA 2P . , , .. ,
, ,78

PUMAGTE : , 73

,

NÃO FECHAMOS P/ALMOÇO

Rua, Heitor Blunn. 242 - fone 44-4990
Comércio de veiculos

Oticln a especializada em toda linha nacional
.

com mecânica. lataria. pintura com 'estufa,
:======= Veículos em estoque ======�

FIAT VERDÊ , ' , , , ,>' , .. , .. ' .. ' , ' , ,77

B,RASILlA BEGE" .. ".,.".", ... """" ,,76
, ,//

" ,74
" ,70

," ,72
, , , ,71

,-,PALA.VERDE ., .. "" .. ', , ... , , , '

vuLKS BEGE", '.""
DODGl: RT BEGE ,' .. " .. ',."",.",.,

VOLKS AZl;JL , , . , , . , .. , , . , ... , . , ' " , , , , ,

Toda linha nacional OK 79

_
-.

/'
MARTiN'S_ AUTOMÓVEIS

'\ ,

I
,

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677
I
I

_

DODGE POLA,RA amarelo, '" ' .. '", ,1976
,

.......... "\"
I

KOMBI branca ...... . . . . . . . . . . .......... ,. ,,1975
,

j
," �OMPRA-VENDE-TROCA r

VENDE-SE

'MOTO YAMAHA 50 CC. 14.000 Km
Fone 2.2-2893

'VENDE-SE
BRASíUA-78

16.000 km. tratar fone: (0473) 55-1599
\

,

VEICULOS OK
Dodge Polara GL Branco , , ;OK
Chevette Luxo Bege , , OK�Chevette STD Branco .. , , , OK IVolks 1300 L Amarelo , . .: , , Ol<! ,

. VElcULOS USADOS:
. :1 !

Fiat147 L Branco ,." " ",., ,197a; I

Kombi Bege . ." ,

"

197�Passat TS Bege " " , .. , "., , .. ,197
Brasília Branca., , , " ".1977

B.rasília Bege .. , , , 19771Flat 147 Branco :, ,
'

, 1977
Volks 1300 Vermelho .. , ..

'
.. , , , 1976\

. Passat LS Vermelho ., , .. .'. , , . ,1915'1

\ PHIPASA
/lDBO I Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito,
Automótleis s.a.

'

I Terelone 44-3937
f·

=========', CEP 88000 - Flortanópoifs - Santa Catarina
�

� -: rt '1�, " i
-

:;

". ',Conce_ssionlÍ,ia DEPARTAMENTO \ .

DE CARROS 'USADOS

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS: 09-04-1979.

BRAsíLIA - MARROM -

'

77 -

BRASíLIA - BRANCA - 77-

VOLKS 1300 L - BRANCO - 76 -

VOLKS 1300.L - AMARELO -

, 76 - I
i CORCEL II - AMARELO - 78. I:

KOMBI - BEGE -
, 76 -'

___ ,,_0,. 'o: _, .� 'H' ":"'_

INTERLAGOS VENQE
,

COMPRA - VENDE - TROCA· FINANCIA

Volks - 64 - Pérola
V01ks - 65 - Pérola.
Volks - 72 - Verde
Variant 73 - Azul Metálico
Maverick - 76 - Branco
Brasília - 75 - Bege
Dod.ge 1800 GL - OK: ,

Rua, Santos Saraiva, 225 - Fone 44.00.57,

PASSAT 75
Branco, Único dono, 35mil Km, originais. Vende-se ou troca-se por
Opala acima 76. Tratar ruaJoe Colaço, 84 -Jardim Santa MOnica ou
telefones 33-0069 e 44-2277 com Ronaldo ou 22�616 com Naza­
reno.

.,\ ,.

r,

.'�
':

Galaxi� LTD - Branco c/Preto 1975

Dodge Polara - Branco , .. 1978
Volks - Amarelo Texas ..

,
_ , .. ' 1973

:F-75-4x2-TurquesaTahiti 1973'
F-754 x 2 - Bege 1970
F-75 - 4x2" Verde, , 1974·
F-350 - Vermelho c/Branco ,., � .. 1970

.

F-4000 - Vermelho o/Branco 1976
F-600 - c/Carroceria - Verde e Preto 1969
F-600 -'Chassi - Verde , , 1975
F-600 - c/Carroceria - Verde 1974
C-10 : Luxo - Verde 1975
M-1113 - c/Carroceria - Azul 1973,

•

J Dodge 0-90 - c/Caçamb� - Amarelo , 1976"
".

,

.• _��__ .

_ .. R'ua' Felipe Schmidt,,60 - Fpolis - Centro
.

" 'Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321
"

Estreito: Vereador Batista Pereira, 428
.

'

'_ � . Fone: 44-0935li

Escritório: Rua Dr. Abel Capélla, 390 - Apto 202
Fone: 44-2029 - Coqueiros - Fpolis

C@lL€JIiJllj"'
COMPANHIA

BRASILEIRA

DETRAlORES

CONCESSIONÁRIO TRATORES, PEÇAS E SERViÇOS'

J
)

.:J

VENDE-SE

RESTAURANTE, todo equipado. com boa freguesia, A
beira mar na BR-101" Um dos mais lindos panoramas da
região, sem distinção de inverno e verão, Kilõmetro 188
São Miguel Biguaçu - Fone 43-187,

LOTE-TRINDADE ,

Jardim Cidade unlveraltárla (Tercasa)
com 478.02,m2 - plano - seco

Tratar EDIF. HERCULES - Conj. 707
Fone 22-0169 - CRECI-054

VENDE-SE

.CASAS
-Vende-se uma casa sitaà Rua Prof. Anacleto Damiani n.o
35 (transversal da Av. Mauro Ramos), cOm 3 quartos e
demais dependências, incluisve abrigo p/carro.
- Vendem-se ou alugam-se duas casas.à Rua Hermann
Blumenau n.O 7, próximas ao Oolégio Coração de Jesus.
Tratar pelo tel.: 22-2148.

1, ---.----------'

CENTRO ALUGA-SE

Apartamento espaçoso SEM CONDOMíNIO, � rua

José Boiteux, 14.10 andar. . .:

CENTRO VENDE-SE
Uma casa a rua Hermann Blumenau, 48, próxima à
Rodoviária. Tratar a rua José Boiteux, 14 - Térfeo.

I ..

CASA NO ESTREITO
Ótima localização, Preço de barbada. Aceito Carro de en­
trada. Tratar a partir de 2.a feira. Rua Felipe Schmidt, 109,
8.0 andar - Apto: 008 Ed. Arthur.

,:' Vende-se terrenos no Stodieck, com área de 530,OOm2,
i I Em Sambaqui c/72._000m2,
,

I Em Capoeiras, Rua Pedro Cunha c/552.00m2,
� I Bom preço à vista, Estuda proposta.
; I Pessoalmente na R. Felipe Schmidt, 21 - s/606 e804 do ARS.
I,.
------------------------------------------�

.i: VENDE:se apartamentos com 1 a 3 dormitórios: Av. Mauro
I Ramos, RuaTangará (Agronômica), rua Arno Hoeschel e
i Av. Beira Mar. Preços Especiais. Últimas unidades.

Informações: Rua Felipe Schmidt, 21- s/804e6e6doARS.

MOLEZA MESMO!
APARTAMENTOS na Av. Mauro Ramos, rua Tangará, Rua Arno
Hoeschel, e Av. Beira Mar, desde 397 mil, facilitados.

.

TERRENOS, no STOOIECK, em Capoeiras (RPedro Cunha), é '�'"

Sambaqui. Tratar: Rua Felipe Schmidt, 21 - s/606 no ARS - Nado- '

nal.
.'!

I

VENDE-SE

Excelente terreno em Coqueiros com magníficà vista panorâmica
,
- 600 metrcs-quad rado. Tratar com'Márco fone 33-1836 ;,_ Ramal
86 ou Sr. Amarante fone 33-1955.

CANASVIEIRA
Vende-se Lote 15x30, Rua Madre Villac, quadra entre Ruas

,

dos Eucaliptos e do Leoncio, murado, aterrado, frente para
o Asfalto, placa no local. Fone: 22-4584. Cr$ 400 mil

LOTEAMENTO TERCASA
Vende-se um lote de 407m2 .

.Preço: Cr$ 300.000,00
Tratar telef.: 22'-1295.

LOTES NA TRINDADE
VENDE-SE

Excelentes lotes em local privilegiado, junto a uma magnífica área
verde, totalmente urbanizados. Preços Excepicionais - PLANTÃO­

��a:a�.e 2.8 feira - Rua Lacérfla, Coutinho n.o 5 fone: 22-3319 e

TELEFONES

Compro - Vendo e Alugo
Prefixos

22 • 33 - 44 - 66 e 42.
Instalação Imediata. Tratar 22�9290 e 22-3903.

TELEFONE
. '

Vende-se telefone cernercialna.ctdade de Chapecó,
As propostas devem ser enviadas em envelope fe­
chado para.Rd Reynolds Tabacos do Brasil ltda -

Rua Almirante Barroso s/n - Sede do CN Almirante
Barroso - Itajaí - SC - CEP 88.30Q.

'

VENDE-SE TELEFONE "33"
_

Residencial. Imediata Instalação. Barbada. Tratar SGT.
NEWTON. Tel. 33-0111 R/253-254. Das 13,00 às 17,00.

,

.

TELEFONES COMPRO

Qualquer prefixo - pago na hora o melhor preço da cidad,e,
'tratar no horário comercial pelo tel. 22-1981.

.

TELEFONE - 44

Vende-se um telefone 44(Residencial) no Estre.ito, Tratar: pelo
lone:-33-1866 ou 33-1926, - ramal 73 c/ srta. Eliana - Horário
comercial.

Chevette Branco: ...... :ÓK Volks 1,300-L . o"" ,75-78
Fiat ��7 branco. , .. , , .. 7a: i' Belina LDO-Verde '.' ... ,76 0-

Brasílla ... ,

'r ' •• 76-77 " Ford Corcel, " ...71-73-74'
Chevette Azul 74 Volks 1,300 " .70-7"1'-75
V?I,ks 1.500 " , , . , 74-75 Puma Verde Mel. Lindo 72

b ESTADO - 15 do AbrildJ
ALUGA-SE

�
.

Ótimo apto, no centro se. O. Pedro I. c/living, 1 ,I:Iormitório, BWC,
copa-cozinha, área. Tratar pelo tel. .22-19�1 - cAcl nO 144,

ALUGA-SE

Um apto em Coqueiros no Ed. Girassol, com 2 quartos e
demais dependências. Tratar em Imbituba, pelos fones:
55-0129. C/Sra. Benilda ou Ç/Jorge. Preço Cr$ 6.000,00.

ALUGA-SE
. Excelente apto. no centro Ed, Ana Paula, nunCjl habitado, ctlivlng;
2 dormitórios, BWC, copa-cozinha, dep. compl. empregada, área
de serviço, garagem, Tratar p/tel.: 22-1981 -CRCI·no 144.

�----------------------------------------�I

..
LIMPEZA DE FOS.�A

E DE5INTUPIM'ENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schrarnm - antigo Posto 5

.

Estreito-Florian6polis - fones: 44-4140 e 44-1996

I
..

VACAS JERSEY

Vendem-se. importadas =.o. todas cobertas, Altíssima Ih

nhagem leiteira. Informações: Granja Sandré - Jurerê -

Fpolls,
.

,CASA DA AMIZADE

Casamentos - ani'versários - batizados
'Seminários e Conferências
completo serviço de buffet
Agora sob nova di reção

Tratar pelo fone 44-0079 c/D, Nelza das 14:00 às
18:00 hs.

.

COLÉGIO ESPíRITO SANTO

BERÇÁRIO, MATERNAL, JARDIM e 10 ANO, exclusiva-
,

mente. Esclarecemos que, os demais cursos oferecidos,
serão ministrados nas residências dos próprios professo-
res.

-

,
.

Rua Almirante Alvim, 16 - Fone 22-2628 - Centro.

OAB SC N'.o 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS RUí! Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Ga'ribaldi, sala 2 -1.0 andar- Fone

22-4242

..

,DR. IRAN WOSGRAU
:J ADVOGADO

I
1 '

� 'SECRETÁRIA DATILÓGRAFA,
I,

Empresa construtora necessita para serviços
gerais de escritório, experiente e com boa dati­
lografia. Tratar rua Felipé Sohmidt, 74, sala 902
c/Sr. José Antônio.

'PRECISA-:SE

Rapazes ou moças com prá1!ça em escritório.
Tratar Rua Francisco Tolent�,'1_lf6 - 3 ..

0 A.

Foi perdida a Carteira EstUdantil, 'da-ÚFSC n.o 73�.0215"()
pertencente ao Sr. JOEL FERNANDES

'
'

,

CARTÉIRA PERDIDÀ .

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos todos os documentos do carro marca Ford-F 350,
cor verde majorca, ano 1970 - PlacasWG-0320, pertencente a Fi rma
Schmidt Oltramari e Cia Ltda.

São José do 9edro, 10 de abril de 1979

�
.. -

Ó'OCUMENTÓS iXTRAVIADOS
Iiioram extravi!iKJos os documentos do Automovel· Chevrolet, Co_'

,

modoro, cormarrormptacas CH3803, chassis n.O 5087HFB134294,
ano 1976. de propriedade do Sr: JANDYR MORANDINI. ..

.

.

.

/
,_ Chapecó, 10 de abril de 1979

.Foi extraviaQlÍa Carteira de CirtlrgaaOentista'nO 93i', regtstraaa no

Conselho Regional de Odontologia de Santa Catarina, pertencente
a Ora. Raquel Beatriz Langer. Coloslo, residente em Joaçaba SC.

DOCUMENTOS PERDIDOS"

Fo�m perdidos os documentos do Automóvel Volkswagen Sedan
1300, phlca CH-2914, cor branco, ano 1974, chassis n.O BP965368,
Certificado n.00391845 de p propriedade do Sr. Claudlno Guerino
Brustolin.

._,.

'DOCUMENTOS FUAtADÔS�--""
Foram furtados todos os documentos do veiculo marca Volks Brasflia. cor
branca atasca, placa LG 2325. carteira idBntidade. carteira de habilitação e

cartão de CPF,
pe propriedade de Arão Silvino MBdeiros

Laguna. 10/04/79

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados todos os documentos do veiculo marca Ford Corcel Luxo.
Ano 73 - placa LG 0707. chassis LB4DNM50593 - cor amarela.

De propriedade de Lindomar Bernardo
Laguna .. 09.Q4-79

'

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado a Carteira de Identidade pertencente ao Sr.
, Alzirio Schmitz, residente em Dionisio Cerqueira.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SALAS:
1 - Salas cltelefone e garagem no Edifício Ceisa Center­
Centro.
2 - Loja clsobre Loja no Edifício Ceisa Center - Centro.
3 c Sala c/8Om2 três portas de esteiras - Rua Leoberto Leal,

! 125 -Barreiros.
...---- ...Jliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.il

TERRENO NA BARRA DA LAGOA
Vende-se terreno na Barra da Lagoa, frente para o

rio, a cem metros da praia.
, PASSAT LS-78

Vende-se Passat LS, 78, ótimo estado, 23 mil km.
Tratar fone: 22-5317.

IMÓVEL NO CENTRO
2.200 m2

Construção antiga, estilo alemão, 520 m2. Vista pa­
norâmica baías norte, sul, continente e pontes.
Terreno alto, ajardinado, próprio para edifício ou

residência de alto gabarito. Rua Duarte Schutel
.(pertinho Supermercado, do centro Comercial, do
futuro complexo da prefeitura no morro da ponte).
Informações pelo fone 22-2198 - horário comercial.

y';C,
.

,'.' Imobiliária Nossa SenhOra de Fátima Ltda.

·,t,;N'..' Rua Fernando Machado, 35 - Centro
;�.�S:' . CRECI n.O 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC .

'

ROÇADO- próximo a Link Equipamentos - BR 101,2 lotes
conjugados 14,50x22m -local de lindas residências e área
verde - Cr$ 140.000,00 - aceita carro até Cr$ 60.000,00
JURERÊ- lote de frente para o asfalto -terreno de 15x30m­
linda visão - Cr$ 120.000,00 - aceita proposta - placa no

iocàl.
AGRONÓMICA - Rua Antônio Carlos Ferreira - casa sim­

pleS de madeira - terreno c/440m2 - Cr$ 140 ..oQ0,00 - aceita
carro até Cr$ 40.000,00
BARBADATRINDADE- próximo ao Jardim Sul Brasil a 100
metros para a nova Estrada para a UFSC - residência c/2
suítes, 3 quartos, escritório, lavanderia, garagem para 2
veículos cobertos e 3 fora - Cr$ 1.250.000,00 parte finan­
ciada pela APESC - aceita-térreno em Itacorobi - negócio
rápido.
LAGOA DA CONCEiÇÃO - Visão panorâmica-para toda.a
Lagoa - residência em término de construção c/210m2-
terreno c/1.700m2 - 1 suít'e, 2 quartos, dependência de
empregada completa, garagem e pátio para estaciona-

,

mente - Cr$ 1.500.000,00 - parte já financiada Cr$
750.000,00 - restante aceita parte imóveis de menor valor -

.

apartamento, terreno, carro e parte em 'dinheiro negócio
urgente.

.

TRINDADE - Edifício Cristiane Village - apto - com 120m2-
com 2 quartos e demais dep. dep. de empregada, garagem,
armários embutidos, carpet, cortinas e telefone opcional­
poupança Cr$ 250.000,00 (aceita terreno na praia ou ter­
reno negociável) restante transfere saldo com prestação
mensal de Cr$ 5.500,00 - .negócio urgente.
BARBADA ESTREITO - Rua Santos Saraiva, 1558 - resi­
dência desocupada com 5 quartos, cozinha, 2 salas.este.

"

Cr$ 680.000,00 - parte financiada Cr$ 360.000,00 presta-
.

ções mensal de Cr$ 4.900,00 - restante a combinar e aceita
poupança em terreno em Coqueiros, Trindade e Agronô­
mica - negócio urgente ..
PONTA DAS CANAS - linda área plana com 1.370m2-
sendo 27,40m fre. it!'! para a Lagoa e Estrada Geral - Cr$
400.000,00 - aceita proposta e carro até Cr$ 50.000,00 no

negócio. .

PRAIA CANASVIEIRAS-,a 200m do mar- residência- Rua
Almeida - casa com 165m2 - 4 quartos, 3 banheiros, gara­
gem, churrasqueira, etc. Toda mobiliada, fogões, gela­
deira, etc. Cr$ 490.000,00 - poupança Cr$ 420.000,00
(aceita terreno mais próximo de praia) saldo BNH Cr$'
200.000,00 ap. com prestação mensal de Cr$ 3.170,00 -

negócio ·rápido - eritrega imediata.

'r:
- ..

,

•
ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

Administração de imóveis .'

Rua Santos Saraíva, 752 Fone 44-4668

Estreito CRECI 1105
..

CASA'S A VENDA FONE: 44-4668

JARDIM ANCHIETA- Casa de alvenaria c/221'm2, sala visita- jantar­
BWC social, suite, 3 quartos, biblioteca, jardim de inverno, copa,
cozinha, 2 dep. ernp., área de serviço, churrasqueira. garagem.
Preço Cr$ 150.000,00 poupança e Cr$ 1.200.000,00. financiado.
BOM ABRIGO - Casa de alvenaria c/270m2, sala, visita, jantar,
suite, 3 quartos, 2 BWC, copa, cozinha, dep. ernp. despença, área
de serviço e garagem. Preço Cr$ 800.000,00 a comb. Cr$
1.050.000,00 financiado.
ESTREITO - Casa de alvenaria c/187m2, sala visitas, jantar, suite, 2
quartos, BWC social, copa, dep. ernp., área serviço, churrasqueira,
garagem. Preço Cr$ 1.200.000,00 totalmente financiada.
PARQUE KOBRASOL - Casa de alvenaria c/1'56m2, sala visita,

jantar, suite, 2 quartos, BWC social. copa-cozinha, dep.emp., área
serviço, churrasqueira, garagem. Preço Cr$100.000,OO. Poupo Cr$
820.000,00 financiado.
CAPOEIRAS - Casa de alvenaria c/125m2, sala visita, jantar, su ite, 2
quartos, BWC soclal, copa, cozinha, área de serviço, garagem.
Preço Cr$ 50.000,00 poupança e Cr$ 700.000,00 financiado.
BARREIROS- Casa de alvenaria c/135m2, sala visita, jantar, suite, 2
quartos, BWCsocial, copa, cozinha, dep. empr., área serviço, ga-'
ragem. Preço Cr$ 200.000,00 poup. e Cr$ 550.000,00 financiado.
TRINDADE - Apto 1 quarto, sala, cozinha, banheiro. Preço Cr$
70.000,00 poupança e Cr$ 235.000,00 finane. Cr$ 2.900,00.

IMÓVEIS A VENDA

INGL,ESES - Sitio a 1.500m2 da praia c/72x140 preço Cr$
250.000,00.
CACUPÉ- Sitio com 70x1.200m preço Cr$2.000.000,OO a combinar.

ITACÓRUBI - Terreno com 12,50 x 27 preço Cr$ 170.000,00
TERCASA - Terreno com 15x30 preço Cr$ 250.000,00
COQUEIROS - Terreno .com 563m2 preço Cr$ 320.000,00.
ESTREITO _. Terreno com 12 x 35 preço Cr$ 220.000,00.
ESTREITO - Terreno com 24 x 30 preço Cr$ 600.000,00.

CASAS PARA ALUGAR - FONE 44-5670

BARREIROS - Rua Renato Ramos da Silva n.? 27, zona nobre por
Cr$ 6.500,00.
CAMPINAS- Rua Presidente Kennedy n.O 538, apartamento por Cr$
3.500,00.
BARREIROS - Rua Santa Clara n.? 784, casa de afvenaria por Cr$
4.000,00. , .

CAPOEIRAS - Rua Irmã Bonavita s/n.s, casa de madeira por Cr$
2.800,00
ESTREITO - Rua Rodolfo Sulivan n.O 103, casa de al.venaria Cr$
·4.500,00
TRINDADE - Conjunto Itambé bloco B8 apto 21, Cr$ 4.500,00.
CENTRO - Edifício A'ntero de Assis, sala comercial por Cr$ 4.000,00
:BARREIROS- Rua Hidalgo Araújo n.o809, casa de madeira por Cr$
2.800,00.

. VENDE-SE
Apartamentos recém-construídos, 1 u nídade por andar
Bela Vista panorâmica da Cidade e Baía, Norte. Aptos c/3
quartos, living, cozinha, a. de serviço, banheiro social,
garagem e área de recreação. Pequena entrada e o saldo
financiado. Informações: NAVEGANTE, Rua Santos Sa­
raiva 1975.

(CRECI 132) Fone 44-2704.

CASAS CENTRO -.4 dormitórios', 2,salas, cozinha, garagem, porão,
TRINDADE 3 dormit, sala, coz., copa, lavanderia, garagem, telefone, bwcs, a. serviço, excelente localização, aluguel
jardim de inverno, lustres, aluguel Cr$ 15.000,00 TRI 0128 Cr$ 25.000,00. Somente p/fi ns comerciais.

COMPRO - VENDO
ALUGO

Residencial ou comercial
de qualquer prefixo - Tra­
tar 'pelo fone: 22-1981
Beatriz.

., noite; sábados e domingos - fone 44-56�4.

..------�--------------�--------------------��EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

.

.
'

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

TELEFONES

�,e I
Tenho todos osprejixos com instalação imediata. É ,.
só discar 22-8366"eresolveremqs o problema de ime- Drdiato pelo melhor preço da cidade. Preciso urgente .,
de prefixo 44.'Tratar Ed. João Moritz S/502. 'I,

... Compro
Vende
Administra

.

,

r �.

Rua Cet. Pedro Demoro.17l1 _ Estreito-= Creci 154 - FioriiW'tbgoJi.!_ _

'ii
•

VENDE

VENDE
1.°) APTO BEIRA MAR NORTE - 270m2 - 3 quartos (1 suite),
living, hall de entrada, sala de jantar, ampla área de ser­

viço, garage'm, telefone, cortinas, 1 armário embutido.

PREÇO Cr$ 2.426.785,00 POUPANÇA Cr$ 1.200000,00 (fa-
cilitada). Financiamento 3.;;00 UPC - 1.426.785,00
2.0) APTO 1 qUARTO - Almirahtt Lamego - 57,97m2
PREÇO Cr$ 478.000,00 (Entrada Cr$ 70.000,00 facilitada)
Prestação mensal' de Cr$ 4.,247,06 ,

3.';JAPTO 2'OUARTOS -Atmirante Lamego - 98,54m2
PREÇO Cr$ 788.000,00 POUPANQA Cr$ 85.000,00 facili­

tada) Prestação mensal de Cr$,8.772,27
4.�APTO CENTRO - 129m2 - 3 quartos. BWC, living, co­
zinha, dep. de empregada, área de serviço, garagem, car-
p�

.

PREÇO Cr$ 900.000,00 (facilita-se pagto até 9 vezes

s/juros)
5.'}CASA TRINDADE - 2i40m2 - 3,quartos, (1 suite), jantar
em desnível AR C6NDICIONADQ, cortinas, telefone, sala
de TV, churrasqueira, armário embutido, bancos de alve-
naria, etc •••.

. .

PREÇO Cr$ 1.890.00000Ifinanc. c-s 990.000.00l.
6.°) CASA 330m.2 , JARDIM ATLANTICO - 3 quartos (1

.

suíte), living, sala 'de jantar, escritório, BWC, copa, co­

zinha, área de serviço, tec ... PREÇO: Cr$ 2.200,00 (Financ,
ÇI combinar).
............am......�.....l

TRINDADE - Hall,' living, sala, 3 dormitórios, 1 suite, bwc so­

cial, escritório, copa, cozinha, a.serviço. dep. empregada, la:
vanderia, garage, 2 pavimentos, sala visita, churrasqueira,
fogão a lenha, armário embutido em 1 quarto. Carpet 2° andar,
sinteko no 1 0, sala de TV, cortinas, aluguel Cr$ 15.000,00 -

TRI-133.
'

.

�dbel '_',
.

IMOBILlÃRIA AOBEL LTOA.
R'UA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO...;.. FLORIANOPOLlS

.

,i • ALUGA-SE
.1

CASAS:

'1 - Casa c/2 quartos demais dependências - Rua Gaspar
Neves, 103 - São José.

.,

2 - Casa c/3 quartos demais dependências, garagem '- Rua
Nereu Ramos - Campinas. .

3 - Casa c/3 quartos, garagem e demais dependências -

Rua CeI. Américo, 708 - Barreiros.
4 - casa c/3 quartos, demais dependências - Rua Manoel
Loureiro, 1407 - Barreiros.

.

5 - Casa c/4 quartos, garagem e demais dependências - R.
Tenente Silveira, 88.
6 - Casa c/3 quartos, demais dependências - Trav. Barroso,
261 - Estreito. '

7 - Casa c/3 quartos, dep. empregada, garagem - Rua Abel
Capela,430 - Coqueiros.

APARTAM�NTOS:
1 - Apto. c/2 quartos, dep. empregada - Rua Felipe Schmidt
- Ed. Arthur - Centro.

"

2 - Apto. c/3 quartos, dep. empregada - Praça Paulo
Schlemper - Estreito:
3 -Apto, c/3 quartos, demais dependências - Rua Leoberto
Leal - Barreiros.
4 - Apto. c/3 quartos, dep. ernpreqada - Ed. Mouzart - Rua
Jeronimo Coelho - Estreito.
5 - Apto. c/3 quartos - Rua Tanqará, 8 - Agronômica.
6 -Apto. c/2 quartos, dep. empregada - Rua Leoberto Leal,
Altos Cerealista Aleixo.

' .

7 - Apto. c/2 quartos, demais dependências - Conj. Res.
Barriqa Verde - Estreito.
8 - Apto. c/1 quarto - Edifício <:;ristina - Av. Hercílio Luz -

Centro.
'

"BARBADA" - Casa de alvenaria, nova, em Biguaçu, com
110m2" laje, azulejos decorados, sala, copa e cozinha, 3
quartos, banheiro, etc. Preço Cr$ 320.000,00
ESTREITO: Rua CeI. Pedro Demoro, área de 850m2, fun­
dos rua Tereza-Cristina, construção antiga, viabil. de cons­
trução comercial ou residencial. Preço e condições a

combinar.
Casa de alvenaria, nova, com 120m2, suíte, 2 quartos, ba­
nheiro,' sala, copa e cozinha, dep. empregada e garagem.
Ótimo acabamento. Preço Cr$ 850.000,00 finan.

.

PRAIA DA JOAQUINA: Belíssima área com 40.250m2,
frente estrada geral, fundos para o mar. Cr$ 800.000,00
BARREIROS: Casa alvenaria, faltando acabamento, com 3

quartos, banheiro, sala, copa e cozinha. Cr$ 220.000,00
ESTREITO: Terreno à 'rua Joaquim Nabuco com área de
696m2, uma casinha de madeira. Preço Cr$ 420.000,00
ESTREITO: Galpão de alvenaria com 360m2, escritório,
telefone, estacionamento. Preço Cr$1.200.000,OO ou aluga
por Cr$ 20.000,00 mensais.
BARREIROS:' Terrenos próximo ao ponto final, somente
construção de alvenaria. Aceita carro no negócio.
ALUGUEL - Consulte nldepartamento de locação.

CENTRO - 2 dormitórios, sala, cozinha, sala de visita, bwc,
aluguel Cr$ 5.800,00 - CEN-0113.

APARTAMENTOS
VENDA E ALUGUEL

ATENÇÃO'- Temos 3 apartamentos e venda no Edifício
mais lindo de Coqueiros, o GIRASSOL, com 2 quartos
amplos, BWC social com água quente, sala grande em L
com sacada, cozinha com áquaquente e gás centralizado,
área de serviço grande, BWC de empregada. No térreo tem
jardins, floreiras;'área de recreação e garagem.
1.° - Entrada 145.000,00 e 8.498,00 mensais
2.° - Entrada 230.000,00 e 6.500,00 mensais
3.° - Entrada 271.000,00 e 6.500,00 mensais.
OBS: Em todos os três poderão ser'estudadas novas for­
mas de negócio.
- Vende-se em Coqueiros - Apartamento novo com

quarto, sala, cozinha, BWC, área.de serviço e garagem.'
Possui synteko. Entrada a combinar, aceita-se carro de
valor médio como parte de pagamento.
- Temos para venda-em Coqueiros, apartamento com 1
e 2 quartos, demais dependências e garagem. Aceita-se
terreno ou carro como parte de pagamento ou então
facilita-se a poupança. Entrega para 90 dias.
- Centro - Temos também à venda apartamentos peque­
nos, médios e grandes com poupança fixa em 24 meses e

não cobramos 'pagamento de chaves. Venha ver estas faci­
lidades e comprovar o melhor preço da praça.

I,
'

� ALUGUEL: Fone 22-2804.
- Temos para alugar em Coqueiros. apartamento com 1

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço, garagem e I,synteko. Cr$ 3.700,00
"

,

- Coqueiros - Ed. Girassol - Apartamento amplo de 2

quartos, sala grande em L com sacada, BWC social com
áqua quente, cozinha com água quente e gás centralizado,
área de' serviço, garagem, BWC de empre!1hda. Cr$
5.244,00

l \

1·

I

APTOS

C!l PREDIBENSm 1ft incorporadora, constr�t�ra e imobiliária
.:J I:. Av, Rio Branco, 104 - CRECI.131
PREDIBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e.22-4769

CENTRO 17 salas, 2 copas, 2 cozinhas, a. serviço, dep. empre­
gada, lavanderia, 2 pavtos., sacada, jardim, quinta.I, aluquel,

00 �6N 0129 - excelen,t€l ponto comercial;
,

�!�!S?'�f��r�j,;�' �����.;/
'

'... .: h.; ;�'IJ��.�t• .i���
, - C/2'; aormitórios: saiarcozinh&', bWc so'dal,
q'L!intal, Al..UGUEL: Cr$ 3.500,00. COO 031.

.

\

CENTRO 2 dorrnítórios. '! .a grande, living, armários embuti­
dos, carpet, cozinha kit: hen, aluguel Cr$ 6.500,00 ou total­
mente mobiliado por apenas Cr$ 12.000,00 CEN 112.

BOM ABRIGO - Sala, sala de Jantar, 'dormitaria, suite, BWC
sociale auxiliar, cozinha, a. serviço, garagem, carpet, alu­
guei Cr$ 6.000,00 coa 117

BOM ABRIGO - 2 dorrnit, sala, 'copa-cozinha, a. serviço,
garagem, play çround, praia particular, excelente localiza­
ção, salão de festas, churrasqueira, 1" locação, aluguer Cr$
7.500,00, COO 110.

CENTRO 2 dormit, sala: COZ., a. serviço, sinteko, aluguel Cr$
5.350,00 CEN 115

TRINDADE - 3 dormitórtos, sala, cozinha, bwc, a.servíço, ga­
ragem, telefone, com :3 extensões, carpet, trilhos p/cortinas,
aluguel Cr$ 7.000,'00 - TRI-120.

I'

CORREGO GRANDE - C/3 dormitórios, sala, cozinha, área
de serviço. ALUGUEL - Cr$ 4.500,00. TRI 107.

SALAS
CENTRO - 1 prédio c/2 pavimentos, c/4 lojas, 2 bwcs, térreo
c/ 3 lojas. ALUGUEL. Cr$ 35.000,00.

CENTRO - Sala principal, telefone PABX do edifício, ba­
nheiro, sala de espera. ALUGUEL: Cr$ 2.800,00 - CEN 076:

CENTRO ED. CEISA CENTER: 2 salas c/42m2 cada uma, car­

pet, bwc, aluguel Cr$ 3.21 O;QO C�N 07 e oe

ESTREITO - C/2 dormitórios, 1 suite, bwc social, hall, sala,
copacoztnha, área de serviço, dep. de empregada, lavande­
ria, garagem pldois carros, sala de recepção, varanda, de­
pósito. Totalmente mobiliada, sintek�, carpet, lustres, ar

condicionado, aquecedor, gás centrai. ALUGUEL Cr$
15.000,00 - EST 121.

BARREIROS 2 dormlt., 1 suite, sala, livlng; copa-coz., a. ser-
. vlço, aluguel Cr$ 5.509,00 BAf:I-119

.

PONTA DE BAIXO SJ - 3 dormitórios, 1 suite, copa, cozinha,
a.serviço, depósito, churrasqueira, piscina infantil, demais
dependências, telefone,' carpet, lustres; jardim, quintal, TO­
TALMENTE MOBILIADA, aluguel Cr$ 20.000,00 SJO-116.

CONJUNTO HAB. PALMARES - ROÇADO - 2 dorrnit, sala,
coz, a. serviço, aluguel Cr$ 2.500,00 ROÇ 065

CENTRO - C/1 hall, living, 2 salas, 3 dormitórios, bwc, dep.
de empregada, churrasqueira. ALUGUEL Cr$ 10.000,00 -

CEN 116.

SANTA MÓNICA - Sala, 3 dormitórios, 2 BWC, copa, co­

zinha, a. serviço, dep. ernpreqada, garagem, cozinha ex-'

terna, churrasqueira, salão de festas ou jogos, aluguel Cr$
12.000,00 SMO 132.

C:ENTRO - C/5 dormitórios, sala, bwc, área de serviço, dep.
de empregada, garagem e telefone. ALU�U EL Cr$ 17.000,00
- CEN 105,

BARREIROS - C/3 dormitórios, sala, cozinha, área de ser­

viço, lavanderia, garagem, churrasqueira. ALUGUEL Cr$
4.000,00 - BAR 091.

LOJAS
,.

COQUEIROS 23m2 - bwc, ,aluguel Cr$ 4.280,00 COO 077

,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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S A L APISO VITR'f'ICAOO--..�r-e
AZULEJOI DECORADOS
ATÉ O TETO., .

PI A tMOX COM AC;UA
QUENTE.
GAZ CENTRALlZADÔ.

PISO VIT""'ICADO
AZULE�OI DECORAOOI
ATE O T1:1O.

.

LOUÇAS cot.OMOA'.
_TAIS- UO.MOI.
AlUA QUENTE NA
N E CHUVEIRO.

QUARTO

.

O TELEFONE -.DE
CLAUDIA É'

.

22-4102 • FLORIANÓPOLIS
Mudanças locais, nacionais e internacionais

m I diC au Ia
.

a mudança bem dirigida

Florianópolis: Rua Arno Hoeschel, 6�
Fone: (0482) 22-4102

CASAS:
. Casa de Alvenaria em Barreiros - 3 quartos, copa, cozinha,
sala, BWC social. Preço: 4.500,00 mensais. Ref.-047.
Casa de Alvenaria - Centro - Rua dos Ilhéus, 20 - estilo
colonial, 7 quartos, 1 salão, 1 BWC, cozinha, copa, esta­
cionamento p/7 carros - Preço: 25.000,00. Ref.-046.
Casa de Alvenaria - Estreito � Vila d.a Caixa E. Federal - 4
quartos, 2 BWC, cozinha, copa conjugada, sala de TV,
garagem e ajardi nada, inclusive c/telefone. Preço::
7.000,00. Ref.-045. ' :
Casa de Alvenaria - Bairro 5ta. Mônica - 4 quartos, 02 salas,
cozinha, BWC, área de serviço, completa, Preço: 7.000,00.
Ref. 044.
Casa de Alvenaria.- Barreiros - Rua Sto. Antônio, 888 - 3
quartos, sala, BWC, cozinha, garagem - Preçoflo4.500,00.
Ref. - 037.
APARTAMENTOS:
Apto. 1.103 - Ed. Pedro "I" - Centro - Rua: Fco. Tolentino, 1
quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço, preço:
4.000,00. •

GRAMA EM lEIVAS NATIVA
E SEMPRE VERDE

Em qualquer quantidade. '

LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DE GRAMA
Única firma especializada na grande Fpo­
lis. Orçamentossemcompromisso. FONE:
44-2616.

.. ,

ORGANIZAÇÃ.O DE SERViÇOS FLORIM­
PAR LTDA
Av. Preso Kennedy, 378 s/loja
Campinas -. S. José.

.

Apto, Ed. Wilage, Rua Lauro Unhares - Trindade, 3 quar­
tos, .sala, de visita, Jantar, cozinha, BWC, garagem, Preço:
6.500,00. Ref.-043. '

.

Apto. 1.3 - bloco A\ 4 - Trindade - Cjto. Itambé - 3. quartos:
sala, cozinha, BWC, área de serviço, garagem. � Preço:
4.000,00 . .8ef.-034.

.

SALAS:
-

"

S� Térrea no CENTRO ideal p/Escritório de Advocacia,
ou cons. Médico, ou Dentista.

.

PREÓisAMOS DE APARTAMENTOS e KITINETES PARA
LOCAÇÃO. .'

CASAS - ALUGUEIS DIÁRIOS NAS IMEDIAÇOES DE.-FLO-
RIANÓPOLlS - Preço a combinar: ,

.Casa de Alvenaria, 4 quartos. e demais depencênctas, to­
talmente mobiliadas em Balneário CANASVIEIRAS. ,

Casa de madl'lira/Alvenaria, 4 quartos. Churrasqueira,
adega, 2 BWC. Perequê - Porto Belo - SC., .

Casa de alvenaria Jla Ponta de Baixo, 3 quartos, ajardi­
nada, churras ueira.:I

:I Broqnoli.irnóveis 11ga

E TEM MAIS: GARAGEM PRIVATIVA, MENOR PMC;O POR M2 DA IEGIA'o', I L U'M.. A çÁo DIUTA EM TODAS AS

DEPEHDEICCIAS. NÃO TEM PAUIIENTO DE CHAVES E TE"Á o .. LHOR ACMMIENTo._ eOMSAGRÀDO
DA CONSTRUTORA PREDIIENS" ,

.

.

LO C A L: EXTREMA COM A SORVETERJA CARAMBA, .lUHTÓ A AV. BEIRA MAR NORTE. MEXA - SE, sÃO
POUCAS UNIDADES.

ENTRADA Cr I 7.700,00 • 'Cr' 2.290,00 .
II E N SAIS.

CONSTRUÇÃO E VENDAS .DIRETAM'ENTE PELA:

ar...���,��!���.���::��::::�u�:e í�líárn

PREDlBENS

VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
Estreito: Rua José Cândido da Silva, 721

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467
Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5

Fones - 22-1655 e 22-8692

Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133
Fone - 44-4568

Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

ALUGA VENDE
CAMPINAS;
027 - Serv. Biguá, 225 - 3 qtos., garagem, área de serviço,
amplo Quintal - Cr$ 4.000,00'-
059 -Av. Brig. Silva Paes, 54 - mad. 4quartos - Cr$ 4.000,00.
056 - Conj. Hab. PALMARES -3qtos., quintal- Cr$ 3.500,00.
014 - Rua Manoel J. Oliveira, 245 - mista, 3 qtos., sala - Cr$
1.500,00.'

.

.058 -.Rua P. Silva, 146 - Mad. 3 quartos - Cr$ 2.500,00.

BARREIROS
079 - Rua Mal. Rondon, 10 - 3 quartos - Cr$ 2.800,00. /

. 153· - Rua Walmor Schroeder, 2346 - 3 quartos, entrada
para carro - Cr$ 3.000,00.
162 - Rua São Pedro, 1233 - 3 qtos., área de serviço, Chur-
rasquei ra - Cr$ 4.500,00. . .

004 � Rua I;l;Igênio 'PortE�Ja, s/n - 3 qtos., :garagem - Cr$ .

2.600,00.'1� �' h � :� i' �i}j
.

'..

1.11 - Lot, D. de_C!p(.ias, '?046 - 3 qtos., garagem - Cr$.
2.300,00.
158 - Rua Heriberto Hulse, 252 - 2 qtos., garagem - Cr$
2.000,00.
048 - Servo Manoel Reis, SO - 2 qtos, gar. - Cr$ 2.800,00.
091 - Rua Caxarnbu, s/n - Serraria - 2 quartos, garagem -

Cr$ 2.800,00.
APARTAMENTOS - Conj. Hab. Itaguaçu � 2 ou 3 quartos -

Estacionamento - à partir de Cr$ \3.100,00.
ESTREITO
084 - Rua Ub. Bitencourt, s/n - 2 qtos - Cr$ 1.500,00
479 - Rua S. Antonio, s/n - 3 qtos, garagem - Cr$ 3.000;00.
143 - Rua Bartolomeu Gusmáo s/n - Aeroporto, 2 quartos,
gafagem - Cr$ 4.000,00.
424 - Rua F. Aducci, 678 - apto 202'- 2 qtos - Cr$ 3.800,00.
015 - Rua Des. Pedro Silva, 736, apto 101, 2 qtos, depen­
dência 'de empregada e garagem - Cr$ .6.500,00.
082 - Galpão de alvenaria à Aracy Vaz Callado, 685

c/200m2, ótimo ponto comercial - Cr$ 15.000,00
187 - Rua F. Aducci, 1100 - Mercado Público - B'ox 02, sala
interna. Ótimo Ponto Comercial - Cr$ 1.110,00'
709 - Rua Ub. Bifencourt, 1999, ótima sala para comércio
ou escritório - Cr$ 1.000,00
008' - Rua José C. da Silva, 629 - sala c/instalação, sanitária
- Cr$ 3.800,00
179 - Rua Gaspar Dutra, Ed. N. S. de Fátima, sala com

ampla instalações e banheiro - sala 04 - Cr$ 4.000,00 .

079 - Rua Afonso Pena, sala com SO,09m2 - Cr$ 3.500,00
476 - Rua F. Aducci, 648, ótima sala comercial com instala­

ção sanitária - Cr$ 4.000,00
.

CENTRO
146 - Rua Gal. Bittencourt, Ed. Trab. Catarinense. ap. 86 - 2

qtos, área de serviço - Cr$ 5.000,00
-

396 - RU,a Arno Hoeschel, Ed. S. francisco - apto 4 - 2 qtos,
sala,cozinha, banheiro - Cr$ 4.000,00
.401 - RUa Lauro U nhares,-3SO - ap. 304, 2 qtos, área de

serviço, garagem - Cr$ 4.200,00
250 - Av. Herc. Luz - Ed. Bianca, ap. 1101, acarpetado, 3

, qtos, dependência de emrpegada - Cr$ 8.000,00
400 - Rua Ricardo P. Goulart - Sta Mónica - Trindade,
térreo, hall, lavabo, blbl., living, salas de jantar e TV, dis­
pensa e jardim, churrasqueira _1.0 ando sala estar, suite, 3

qtos, terraço, aquecedor solar e telefone - Cr$ 13.000,00
108 - Rua João M. Espezim, 280 fundos, casa 15, 2 qtos,
garagem e quintal - Cr$ 4.000,00
398 - Rua Francisco Goulart, 08, Trindade" 3 qtos, gara­
gem, área de serviço - Cr$ 4.000,00
365 - Rua Milton Ramos Kruger, 19 - Trindade - 2 qtos, sala,

.

cozinha e banheiro - Cr$ 3.000,00

,I

CASAS
880 - R. Vidal Gregório Pereira - Estreito - mista - 4 qtos,
sala, copa, banho, área servo garagem, Cr$ SOO.OOO,OO.
Aceita proposta.
878 - R. Bom Pastor - Barreiros - mista - 3 qtos, sala, COZ,
banho, área ser:v., garagem. Cr$ 110.000;00
877 - R. Heriberto Hülse - Barreiros - mista - 2 qtos, sala,
copa-coa, banho. Cr$ 200.000,00.

.

879 - R. Cardeal Câmara - São José - alvenaria - 2 qtos, sala,
copa, coz., dep. empregada, garagem. Cr$ 160.090,00 a

combinar. Transtere-tlnanclamento.
881 - R. Aracy Vaz Callado - Estreito - alvenaria'- ótima
residência, 3 qtos, sala, copa-coz., banho, garagem. Armá­
rios embutidos, estantes, coz-fórmica. Cr$ 1.000.000,00
c/364.000,00 a combinar. Transt, financiamento.
882 - R.' CeI. Pedro Derp�Jo - Estreito - Casa de alvenaria'
antiga � �timo ponto cq_merpial \. Cr\, 2.200,QO,Cl,QQ � vi;sia�
197 - R. João Carvalhe - Agronômica - 1 suíte, 2 qtos,
banho, 2 salas, escritório, cozo compteta-kictchern, dep.
empreg., área servo garagem p/4 carros. Armários embuti­
dos na suite e escritório".. Churrasqueira. Lustres. Cr$
1.370.000,00. Aceita proposta c/terreno.
192 - R. Frei Evaristo - Prox. Fac. Medicina - Centro - Casa
antiga de alvenaria c/2 quartos, sala conjugada, coz,
banho e anexo. Cr$ BOO.OOO,OO - Aceita proposta c/Apto. de
menor valor.
873 - R. Luiz Almeida - Roçado - alvenaria - 3 quartosç salaç
COZ., banho, área serv., estrada p/carro. Anexoc/qto, coz.,
banho. Cr$ 380.000,00.
853 - R. Moura.- Barreiros - alvenaria - 4 qtos, sala, coz, .

banho, copa, sala jantar, garagem. Cr$ 650.'000,00
c/200.000,00 no ato. Pode ser financiada.

. 852 � R. Olegário S. Ramos - Capoeiras �2 pavimentos de
alvenaria - 5 qtos, 3 salas, 2 banhes, 2 áreas serv., 2 coz.,
garagem - Cr$ 550.000,00. Aceita proposta,
.836 - R, N. Sra. Aparecida - J. Atlântico - alvenaria - 3 qtos,
sala, cozinha, banho, área servo garagem. Cr$ 220.000,00 a
combinar. Transf. financiamento.
862 - R. ;'0" - Lot. Sto. Estevão -1 suite, � qtos, sala, banho,

.... coz, área serv., garagem. Cr$ 300.000,00 a combinar.
Transt, financiamento.
869 - R. Tiradentes, - Campinas - alvenaria - 3 qtos, sala,
coz., banho, área serv., garagem, churrasqueira. Cr$
550.000,00.
865 - R. Passos Filho - Barreiros - 1 suite, 1 qto., 2 Salas,
cOZ., banho, área serv., entrada p/carro:Cr$ SOO.OOO,OO à
��a. • ,

851 - Transv. R. Irmã Bonavita - Estreito - 2 qtos., sala, coz.,
banho, garagem. Terreno: 820m2 - c-s 420.000,00. Aceita ..

proposta.
845 - R. Joaquim Carneiro - Capoéiras - mista - 2 qtos, 2
salas, coz, banho, anexo c/l qto, sala, coz, banho. Cr$'
350.0000,00.

.

1�9 - SA,LA - R. João Pinto - Ed. Joana de Gusmão - 73m2
e/sala, ante-sala e banheiro. Cr$ 525,000,00 à vista.
APARTAMENTOS

.

Temos ótimos apartamentos nos Edifícios Dna. Nair,
Cond. Campos, Solar das Palmeiras e Ed. Algarve na ilha.

Conj. SOI,e Mar, Ed. Gardêniae Ed. Gerânio no continente.
TERRENOS
135 - Excelente área de terra' c/474.000,00m2 sito em Var- ..

gem Grande - FJ'i)olis - Cr$ 1.800.000,00 à vista.
.

136 - Área de terra situada na ,Praia de Moçambique,
c/165.000,00m2. 400,00m de frente p/o mar. Cr$
3.000.000,00 à vista .:
125 - Lagoa da Conceição - 750,00m2 c/30,00m de frente.
Cr$ 165.000,00

.��--����-'·--�·�---,�--��----------�-----===--��,�����·-----·=-�I
,
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Quando se trata'
de imóveis \

trate com aterrai
... ,�.

que ela trata de tudo

L-363 Apto c/2 qtos, sala, 'cozinha, BWC,
área de serviço e acarpetado. CENTRO.
L-368 Kitinete c/1 qto., sala,. BWC e co­
zinha. CENTROi
L-360 Apto c/1 qto, sala, BWC e cozinha'.
ESTREITO.

,.

L-347 Apto c/2 qtos., sala, cozinha, BWC,
social e garagem; CAMPINAS.J
L-246 Apto c./3 qtos., saia', cozinha, BWC"

, dep. de ernpreq., garagem p/2 carros; área '

de $erviço. e sacada, C�POfIRA$. "

.

L-350 CS ,Çl� qtos., 'sala, cozinha e copa e

BWÇ. ,CENTRO. ,

..

" ,

L-2'35 CS c/4 qtos., 2 salas, cozinha, 2
BWCs, área de serviço e estactonarnento.
CENTRO,

.

,

L-335
..
OS, c/2 qtos., suite, sala.. cozlnha,

BWC social, dep. de empreg., garagem e

�brigo p/carro. B.ABRIGO.
L-359 CS c/3 qtos., sala, cozinha, BWC,
copa e entrada plcarro. TRINDADE'.
L-347 CS c/2 qtos., sala, varanda, cozinha..
despensa, 2 garagens, porão grande.
AGRONÓMICA.. . .

L-349 CS c/3 qtos., sala, BWC, cozinha e 2

.
garagens. CAPOEIRAS. •

L-365 CS c/3 qtos., cozinha, sala, BWO e

área de 70m. BIGUAÇU.
L-337 CS c/4 qtós., suite", BWC social;
BWC, dep. de ernpreq., sala, copa, cozinha,
garagem p/2 carros, acarpetado, decora­
ção a gesso e debrum nos cantos do teto.
BARREIROS ..
L�133 EC c/14 peças, 3 BWCs, sala de vi-
sita, 3 áreas de serviço e garagem p/3 car- -I e

ros. CENTRO. I ;
L-081 EC Sala c/64m2, BWC, cozinha e

I

acarpetado. CENTRO.
'CONTATOS DIRETOS PELO FONE'22-8388

te·r'ral empreendimentos
imobiliários
Itda.

.

.>

ATENÇÃO'
CONSTRUTORES E INCORPORADORES

PLANO ESPECIAL INéDITO'
TERRENO PARA CONSTRUÇÃO IMEDIATA

DE RESIDÊNCIAS E APARTAMENTOS
COM UM MíNIMO DE CAPITAL

COMERCIALIZAÇÃO GARANTIDA,
ENTRADA - Cr$ 20,000.00,00
PRESTAÇÕES MENSAIS - Cr$,4.600,QO
LOCALIZAÇÃO -

. PARQUE RESIDENCIAL
KQBRASOL - Rua lajotada
minação pública, apenas
centro.

,

CONSULTE NOSSO PLANTÃO'
RUA TENENT� SILVEIRA, 105

FONES: 22-8567 - 22-8691 - 22-8991 - 22-

8388

, água, luz, ilu-
5 rnlnutos do

PRONTA ENTREGA
COQUEIROS - Apto de 03 quartos, living,
cozinha, BWC, área de serviço e garagem.

.
Pequena entrada e saldo financiado.
COQUEIROS ;_' Apto de 02 quartos, livinq,
cozinha, BWC, área oe serviço e garagem.
Pequena entrada e saldo financiado.

plantão:
sábados
domingos
e feriados
Rua Tenente Sil�eira:, 105 - Fo�es: 22-8388'-

I ..... \.
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ADMIIISTUDORI DE IMÓVEIS São FRANCISCO UDI.
CRECI19 CáC/Mr 82.899.261/0001-50
Tr�. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3�95 e 22-5514 - Florianópolis-Se

I

"IMÓVEIS PARA ALUGAR"
APARTAMENTOS:
Edlfic. Alcion - Apto. com 1 qto., sala e demais dependên­
cias.
Edlt. Arthur - Apto. com 1 qto., sala e demais dependên­
elas.
Edlf.,Solar do Fayal - Apto. com 3 qtos., garagem, gás
central e demais dep, .

.

Edlt. Cezane - Apto. com 2 qtos., sala e demais depndên­
cias.
Edlt. Trabalhador Catarlnense - Com 2 qtos., todo acarpe-
tado. e demais' dep.

.,

Edif. Portinari " Apto.jcorn 2 qtos., sala e demais depen-
dênciàs. .'-
,Edlt. ltaguaçu - Apto. com 2 qtos., acarpetado, garagem e

t' demais dependências. .

Êd,lt; ltajubá - Apto. com 3 qtos., sala e demais dependên­
.

. elas. s,

.E.dlt. J'oana"de Gusmão - Com 1 qto., todo acarpetado e

demais dependências.
Edlf. D. Pedro 1- Apto. co, z qtos., sala edemaisdependên­
cias.
Edlt. Cezàme - Aptos: com 2 qtos., acarpetado e demais'
dependências.

.

Edlf. Anita Garlbaldi - Com 2 qtos., sala e demais depen-
dências.

.

'.�

Edlt. Algarve - Apto. com 2 qtos., garagem, todo acarpe- .

tado e demais dependênciás. ,

Edlt. Florêncio cesta- Apto. com 1 qto., 2 salas e demais

dependências.
.

edlt. Solar Dona Eugênia j Apto. com 3 qtos., garagem e

demais dependências.
Edlt. Cidade de Fpolls - Com 1 qto., sala e demais depen-
dências.

'

Edlt. Adolfo Ziguelle - Apto. com 1 .qto., 'sala e demais

dependências. ,

.

Edlf. Canasvieiras - Apto. com 3 qtos., acarpetado, acortí­
.

'nado e demais dep.

CAsAs:
Rua: VUa Célia � Com 2 qtos., gara·gem, quintal, carpet e
demais dependências.
Fk.Ia: Manoel Loureiro - Com 3 qutos., quintal e demais
dependências.
FlIa: Joe Collaço - Com 3 qtos., quintal e demais depen­
dências.
Fk.Ia�Tiradentes.- Com 2 qtos., quintal e demais dependên­
cias.
Av. Rio Branco - Com 3 qtos., 2 salas e demais dependên­
cias.
Fk.Ia: Elpldio Barbosa - Com 2 qtos., garagem, telefone e

demais dependências.
Jardim Modelar- Com 1 suite, 2 qtos., garagem, telefone e

demais dependências.
�a: Presidente Coutinho - com-a qtos., 2 banheiros, en-
trada p/carro e demais dep. .

Fk.Ia: Ferreira Lima - Com 3 qtos., 2 salas e demais depen­
dências e

,

Av. Rubens de Arruda Ramos - Com 3 qtos., 2 suites, 2
,

banheiros, 2 salas, telefone, armários embutidos, sinteco,

ga�agem p/2 carros, vista p/mar e demais dep.
SALAS E CASAS PARA FINS COMERCIAIS

'

Rua Conselheiro Matra - Conj. de loja com 3 salas, ba-
nheiro, cozinha.

.

Fk.I� Trajano - Com 2 pavlmentos com um total de 287 m2.
Edlt. Centra Exec. Miguel Daux - Com banheiro e divisó­
rias.
Edif. Governador Felipe Schmidt - Com 70m2, banheiro,
cozlnha. c/4m por 15.
Edit. Florêncio C111�:';'C.í?f!J � ,9�s., fozinha, banheiro.
Fk.Ia Pedro Soares - Com 2 pavimentos: 2 qtos., garagem,

• telefone e demais dep.
Edlt. Joana de Gusmão - Com sala, cozinha, banheiro.
Rua Tiradentes - Com 2 pavimentos: várias lojas.
Fk.I a Anib;l'Garibaldi - Com 12 peças.
Edif. Atlas - COm telefone, panhelro, acarpetada com 52
m2.
Edit. Ceisa Center - Sala com carpst. banheiro, garagem.
�a Souza DUtra - Loja comercial com banheiro.
Rua Anlt@ Garlbaldi - Com 2 pavimentos: 6 salas, cozinha,
banheiro, 'estacionamento p/10 carros.

EP; NOSSA SENHORADE FÁTIMA - R. Gen, Gaspar Dutra,
3 quartos, sala, coz., Bwc, empr. e garagem.
ED.. ITAGUAÇU - Trav. Elesbão Pinto da Luz - dois quartos,
sa\l;l, cOZ., BWC, área de serv., estaco p/carro, _geladeira,
mesa c/6 cadeiras, balcão.
R. DR. ANTONIO DIB MUSSI - Quarto, sala, cozinha, va­
randa, copa, Bwc, corredor.

ED. CAR)WELLI - Coqueiros - Eng. Max de Souza - Dois

quartos, sala, cozo Bwc, área de servo
'

ED. MARTINHO CALLADO - R. Alm. Lamegp - mobiliado, I'

c/téletone, 4 quartos (1 suite), demais dep., garagem.
ED. GERÂNIO - Rua Paula Ramos - Coqueiro - em ótimo

local, apto o/quarto, sala, COZ., área de servo

ED. MARCOS BENVENUTII - Rua Frei Caneca - dois quar­

tos, sala, cOZ., área de servo

ED. ITAMBÉ - Trindade - R. Humberto de .Campos - de

frente p/Rua principal c/dois quartos, ampla sala c/22m.,
cozinha, Bwc, área de serviço, estaco p/carro, carpet, TE­
LEFONE em três ambientes.·

ED; D.a IZAB6L - Rua Anita Garibaldi, quarto, sala, coz.,
Bwc, área de servo

ED. EDUARDO - Rua Vise. de Ouro Preto - dois quartos,
sala, cOZ., Bwc, área de serv., dep. empregada.

ED. PRAÇA XV DE NOVEMBRO - KITINETE - R. Arcipreste
.

'

Paiva, ótima p/resíd. ou escritório. No melhor ponto do
.

centro.
.E. ROBl:;RTo. - R. Tte. Silveira - Três quartos, sala, coz.,
BWc: dep. empr., área servo

ED. BARRIGA VERDE - Estreito - mobiliado - Quarto, sala
coz., Bwc, área serv,
ED. BRIG. FAGUNDES - R. Tte. Silveira, dois quartos, sala,

,
. demais dep., armo emb.
" AV. RIO BRANCO - Dois quartos, sala, cOZ., Bwc, dep.
'�mpr�, jl,lnt0 ao centro AL.ADOLFO KO�DER -Aptos c/um
e dois dormitórios, sala, demais dep. Otima localização

ED. GEMINI II - AI. Lamego - Três quartos (1 suite), sala,
coz., Bwc, dep. empr., área serv., garagem:
ED. JORGE DAUX - Rua dos Ilhéus - Três quartos; sala,

,coz., Bwc, armo emb., áraea serv., dep. empr., TELEFONE.
CHRISTIANO VILLII,GE - Rua Lauro Unhares - Três quar­
tos, sala, coz., Bwc, dep. empr., área de servo

CASAS - FINS RESID. E COMI;RCIAIS.
RUA ALVARO DE CARVALHO - Fins com. Quatro quartos,

living, «opa cot., mobiliada, dep. empr., varandão, abri.go
p/carro, 9WagE)m, estacionamento p/6 carros, armáriOS

embutidos;ar' cond., aquecedor central.
'

TRAV. HARMONIA - DOi,s quartos, sala, coz., Bwc, (lrea de
servLço.

.

Edit. Ceisa Cénter - Várias salas: c/53m2 e box.

Praça Etelvina Luz - Com amplo estacionamento com

560m2.-
Fk.Ia Gal Bittencourt - Com 2 pav., 12 peças, garagelTl p/3
carros e demais dep. .

Fk.Ia Santos Saraiva - Com 3 qtos., sala e demais depen­
dências.
Edlt. Dias Velho - Com banheiro.
Edlt. Hércules - Com 1 qto., salae demais deoendências.
Edlt. Atlas- Com banheiro, acarpetada, toda c/vidro fumê.
Edif. Iguaçú - Sala com banheiro.
Edit. Dias Velho - Com sala e banheiro.
Edlt. Ceisa Center - Várias Salas com e sem garagem.

CASAS A VENDA TRATA� PELO FONE 22-3600 c

1 - PRAIA DA ARMAÇÁO: 3 qtos. e demais dep. CA-14.
2 - CENTRO: 3 qtos, 3 salas, garagem p/4 a 5 carr.os e.

demais dep.
3 - CENTRO: 3 qtos. e demais dep. CA-07 .

4 - CENTRO: 4 qtos (1 suite) c/armários, 3 salas, copa,
cozinha, salão festas; biblioteca, jardim de Inverno. lavabo,
2 BWCs"sala de festa e som, garagem p/3 carros, acarpe­
tado, churrasqueira, telefone, despensa p/empregada,
calçada de mármore. CA-03.

.

5 - SACO GRANDE: 3 qtos e demais dep. CA�18.
6 - BIGUAÇU: Casa de madeira c/terreno. CA-23.
7 - BARRA DA LAGOA: 3 qtos. e demais dep. CA-22.
8 - BARREIROS: C/1 suite, 2 qtos., garagem e demais dep.

CA-03.
9 - JARDIM. SANTA MÓNIGA: c/1 suite, 2 qtos.,
c/armários, qto c/carpet, aquecimento central, churras­
quei ra, 2 salas, telef., som ambiente e demais dep. CA-01.
10,-JURERÊ: 3qtos., cozo c/armários,.garagem p/2 carros,
churrasqueira edernals dep. CA-5.
11 -KOBRASOL: 3qtos (1 suite) 2 salas, garagem e demais

dep. CA-06.
_ 12 - CAPOEIRAS: 3 qtos (1 suite) c/armários, 2 salas, gara­
gem e demais dep. CA. 10.
13,- JARDIM BIGUAÇU: 3 qtos., sala, coz. e demais dep.
CA-11.
14 - CENTRO: 4 qtos., 2 salas fi demais dep. CA-12.
15 - COQUEIROS: 2 qtos., sala, cozo CA-15.
16 - SÁO JOSÉ: 3 qtos., e demais dep. CA-16.
17 - PRAINHA: 3 qtos., e demais dep. CA-21.
18 - DANIELA: 3 qtos e demais dep. CA-24.
19 - LOTEAMENTO WILLAGE: 3 qtos e/armários, garagem
e demais dep. CA-25.
APARTAMENTOS AVENDATRATAR PELO FONE 22-3600
" - ED. BRIGADEIRO FAGUNDES: 3 qtos. c/armártos.

cOZ., e/armários, garagem e demais dep. AP-01.
2 - ED. IVO SILVEIRA: 1 qto., acarpetado e demais dep.

AP-02.

,3 - ED, ITAMBÉ: 3 qtos., garagem e demais dep. AP-03.
4 - ED. ITAMARATI: 3 qtos 8 demais dep. AP-04.
5 - AMSTERDAM: 3 qtos, garagem e demais dep. AP-07.
6 - ED"BONART 1 suite acarpetado, interfone e demais

dep. AP-09.
7 - ED. ITAJUBÁ: 3 qtos., garagem e demais dep. AP-10.
8-ED.ALGAVER: 1 qto., acarpetado e dernais dep, AP-08.
9 - ED. CARLOS TAULOIS: 1 qto., garagem e demais dep.

AP-06.
. .

10 - ED. CEZANE: 2 qtos., garagem e demais dep. AP-05.
11 - ED. CORAL: 3 qtos (1 suite) e demais dep. AP-11.
12 - ED. BRIGADEIRO FAGUNDES: :3 qtos (armários em 1

dos qtos) e,demais dep; AP-12. .

13 - ED. ARTHUR: 1 qto c/arrnártós interfone edemaisdep.
AP-14.
14- ED. DOM .pEDROI: 1 qto, acarpetado e demais dep.
AP-15.

.

15 - ED. ANITA GARIBALDI: 2 qtes e demais dep. AP.
TERRENOS A VEN.?!-:��:r�R P�LO FONE 22-3600

1 - PRAIA DANIEI...:W:-"2i>lotes·J(1-2x31il) cada o/casa de ma­

deira distante 2 quadras da.. praia. TE-04 .

2 - CACHOEIRA DO BOM -JESUS: c/71.000m2 e/casa
TE-05.
3 - BARREIROS: Lote c/580m2 de frente p/asfalto e fun-

dos p/rua Velha.
.

4 - COQUEIROS: c/11.926 m2. TE-08.
5-CANASVIEIRAS: 210tesc/17x21 ,50m2 cada um. TE-09.
6 - BALNEÁRIO DANIELA: 1 lote de esquina no Balneário

Daniela c/404m. TE-10.
7 - LOTEAMENTO TERCASA: 2 lotes c/879,50m2. TE-11.

RUA FELIPE SCHMIDT - Sete quartos, 2 salas, copa, coz., 2
Bwcs, porão 3 quartos, sala, cOZ.,· Bwc, área fechada

p/depósito, 1 salão d/uma pequena sala, Bwc, entro para
carro, 1 casa c/peça nos fundos e quintal grande,
JD STAMÓNICA - Casa c/três quartos (1 suite), sala, copa,
coz., Bwc, área serv., garagem, terreno c/360m2, casa

118m2.
-

AV. ITAGUAÇU - Três quartos, sala, coz., Bwc, dep. empr.,
garagem, quintal.

RUA PRAIA CLUBE - Coqueiros - linda casa c/3 quartos, 2
salas, demais dep., garagem, fins resido

.

.

AV. RIO BRANCO - Fins resido ou com., 4 quartos, 2 salas,
Bwc, dep. empr., quintal, entro p/carro.

RUA JOÁO BATISTA ROSA· Trindade - resid., c/2 pavi., 4
quartos, 2salas, salão de festas., coz., 28 Bwcs, dep. empr.,.·
área serv., gar�gem, churrasqueira.

'

RUA MARIA JÚliA FRANCO - 2 quartos, sala, coz., BWC,
porãOe quintai.

.

AV. RIO BRANCO - Ideal para ,clínica, escritório, várias,
peças, garagem, quintal.'

RUA FERNANDO MACHADO - No centro, p/fins comer-

ciais, amplas peças, dois pavimentos, terraço. \
AV. HERCíLlO LUZ - Centrattsslma, p/comércio em geral
diversas salas, 2 pav., garagem ..

AV. OSMAR CUNHA - Excel. casa p/clínica ou empresas
em' geral, amplo salão térreo, demais dependências.
RUA TANGARÁ - Agronômica - dois pav., com 17 depen­
dências, 1 suite, 3 ar cond., gás central, garagem, p/a
carros, armo emb., escritório, piscina, churrasqueira, elé­
,trica e carvão, terraço, cortina, TELEFONE.

LOJAS - CONJUNTOS
RUA TIRADENTES - Prédio dois pavim., c/loja e salas
p/escritório, excelente ponto comercial.

ED. TIRADENTES - R. Nunes Machado - salas centrais, 1.�,e
3. o andares c/áreas de 35m2.
ED. FLORÊNCIO COSTA - Salas com 45.e 7Qme, bom

KITCHE, instalações sanitárias completas, p/escritório, ou
resido

.

RlIJA SETE DE SETEMBRO - Sala central c/20m2 de exce­

lente localização.
ED. JORGE DAUX - Rua dos Ilhéus, ótima sobre-loja
c/30m2, local, privilegtado.
ED. ARS. - Rua Felipe Schmidt, salas, espetaculares
c/50m2, prédio localizado em pleno calçadão.
ED. ACM - Rua Jerônimo Coelho - conju'ntos c/2 e 3 salas

próprias para cons" médico ou dentário" \

ED. JOÁO MORITZ, conj. c/70m2, instalações sanitárias.

PARQUE RESIDENCIAL
SÃO JORGE

.

TELEFONE
Vende-se telefone comercial na cidade de Chapecó.
As propostas devem ser enviadas em envelope fe­
chado para RJ Reynolds Tabacos do Brasil Ltda -

Rua Almirante Barroso sln - Sede do CN Almirante
Barroso - Itajaí - SC - CEP 88.300.

.

A· Santà Helena

Construções e

Empreendimentos
Imobiliários Ltda.,
está oferecendo um

trabalho artesanal
em loteamento:
Parque Residencial
São Jorge. Todos os

lotes ficam de frente
para alamedas e

avenidas, cercado de,
todas as benfeitorias
como calçamento,
meio fio, galeria de

águas pluviais, luz e

água.
Vale a pena
conhecer. E tem

mais se você quiser
nós financiamos sua

casa e terreno pelo
S.F.H. (Sistema
Financeiro de

Habitação). É só
conversar conosco.

TELEFONES

CJ-02"":'" CONJUNTO - CENTRO
No Ed. ALLlANÇA, rua Felipe Schmidt, espetacular con­
junto, ocupando todo and'ar, medindo 246m2. Excelente
p/empresa alto gabarito. Transf. Financ.
8.-01 -'- SALA - CENTRO
No Ed. TIRADENTES,' rua Nunes Machado, ótima sala

c/4311)2. Preço excepcional.
S-02 - SALA - CENTRO
No Ed. CEISA CENTER, Av: Osmar. Cunha, fina sala
c;:/43m2. Transf. Financ.
A-86 - APARTAM"'NTO - CENTRO
No Ed. DANIELA, rua Anita Garibaldi, excepcional apto.
c/3 quartos, BWC soc., sala, copa, cozinha, área serv.,
B.WC p/empreg., garagem, armários embutidos e todas as
peças. Transt, flnanc,

'

A-84 - APARTAMENTO - COQUEIROS ,

No Ed. CARAVELLE, rua Max de Souza, ótimo apto: c/2
quartos, BWC soe., sala, cozinha área serv., dep, p/empr.,
estaco p/carro.
A-85 - APARTAMENTO - CENTRO
N,o Ed. BRIGAD'EIRO FAGUNDES, RUA Tte. Silveira, mag­
nífico, apto. c/2 quartos, BWC soe., sala, cozinha, área
servo

A-82 - APARTAMENTO - TRINDA'pE ,

No conj. CRISTIANE VILLAGE, rua Lauro Unhares, ótimo
apto., c/3quartos, BWC soe., sala, cozinha, área serv., dep.
p/empr., garagem. Transf. Financ.
A-61 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. SAIiIRINA, rua José Jacques, excel. apto., c/3 quar­
tos (1 suite), BWC soe., sala, copa, cozinha, área serv., dep.
.o/empr., garagem. Transf. Financ.

A-81 - APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. GIRASSOL, Av. Des. Pedro Silva, fino apto. c/2
quartos, BWC soe., sara, cozinha. área serv., garagem.
A-76 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. SOLAR DAS ALAMANDAS, rua Dr. Antonio Díb
Ml:Jssi; magnífico apto. c/1 quarto; BWC soe., sala, co-
zinha, área servo Trar:lsf. Fi nane. '

I}.-79 - APARTAMENTO - CENTRO \
No Ed. SOLAR D.a MARTA, rua Anternor Mesquita ótimo
apto. c/3quartos, BWC soe., sala, cozinha, área serv., dep.
p/empr., garagem. Transf. Financ. ".

.

A-83 - APARTAMENTO - CENTRO
Mo Ed. ALGARVE, Av. Othon Gama D'Eça, apto. c/2 quar­
tos, BWC soe., sala, cozinha, área serv., garagem. Transf.
Finand.

.

C-68 - CASA - CENTRO
Na rua Crispim, excelente resido clvaranda, área in­
terna cob.. , 5 quartos, 5 salas, copa, lavabo. cozinha, área'
serv., dep. de alvenaria, churrasqueira, quintal, é/árvores •

frutíferas, garagem. Aceita apto. como parte de pagto.

C-66 - CASA - PALHOÇA . " . .

No Conj. CONCASA, ponte do ImarUl, otlma resld. c/2

quartos, BWC soe., sala, cozinha, área serv,., 2 dep. de
madeira, garagem. Preço excepcional.

Compro - Vendo e Alugo
Prefixos

22 - 33 - 44 - 66 e 42.
Instalação Imediata. Tratar 22-9290 e 22-3�03.

onde poucos familias dividirão
.

O silencio e a traflq"",iliclade. 1

CÔMERCKJCONSULlORIA Aow.a5TAAÇ/IOde MÕVE5lTOA·
Av. Rio Branco. 112 Fones 22-3899-22-3389
R Ain"Wa'lte Lamego.38 Fone 22-3398

PlANTÃO ATE AS 2100 HORAS
CRECI161

R 1 6339-1" OFICIO DE REG DE' IMÓVEIS

"

· C-67,- CASA� CANASVIEIRAS·
Em local privilegiado, fina resido c/3 quartos, BWC soc.,
sala, cozinha, área serv., garagem, jardim. Transf. Financ.
C-24 - CASA - ESTREiTO
Na Rua Eduardo Rosa, no Jardim Atlântíco.jnaqnftlca re­

sido c/3 quartos, BWC soe., sala, copa, cozinha, área serv.,
est. p/carro, Terreno c/660m2.

· C-{l5 - CASA - COQUEIROS
Na rua José do Vale Pereira, excel. Resid. c/2 suítes, 2

· quartos, BWC soc., Iiving, sala, copa, cozinha, laval']deria,
dep. p/epr., área serv., garagem p/2 carros, quintal.
C-62 - CASA - TRINDADE
Na rua João Batista Rosa, magnífica resido de 2 pavs., 2
sub-solos, c/4 quartos, 1 suite, 3 BWCs, 3 salas, cozinha,
área serv., dep. p/empr., garagem. Transf. Financ.
C�60 - CASA - CENTRO-
Na rua Trajano, ótima resido c/3 quartos, BWC soe., sala,
copa, cozinha, área serv., dep. p/empr. Aceita apto. no
centro como parte de pagto.
C-63 - CASA ---' COQUEIROS
Na rua Sã9 CristÓvão, excel. resld. de 2 pavs., c/4 quartos,
1 suite,3 BVI{Cs, living, sala, cozinha, área serv., p/empr.,
garagem. Transf, Financ. .

C-54 - CASA - BARREIROS'
Na rua Manoel Loureiro, magnífica resido c/3 quartos (1
suite), BWC soe., living, sala, lavabo, cozinha, área serv.,

dep. p/empr., garage .. p/4 carros. Transt. Financ.
C-61 - CASA - ESTREITO
Na travo da: rua Prof. Clementino de Brito, ótima resido c/2

quartos, BWC soe., 2 salas, cozinha, lavanderia, etc: preço
excepcional. .

C-13- CASA- LAGOA ,

Na rua' Rita da Silveira, belíssima resido c/3 quartos, 2
BWCs, 2 salas, cozinha, área serv., casa p/barco, churras­
queira, gargem p/acarros. Terreno c/660m2.
C729 - CASA - SACO DOS LlMOES
Na rua Jerônimo José Dias, ótima resido c/3 quartos, BWC
soe., sala, cozinha, área serv., est. p/carro. Terreno
c/13200m2. Transt. Fi nane.
C.57 - CASA - CAPOEIRAS
Na rua Waldemar Ouriques, 2 casas de alvenarias, IDeali­
zadas no mesmo terreno, de 3 quartos, BWC soe., sala,
cozinha, área seliV., garagem. .

.

C-56 - CASA - CENTRO
Na rua São Judas Tadeu"em Jose Mend�s, fina resid., c/3
quartos (1 suite), BWC soe., sala, cozinha, área serv .. dep.
p/empr., garagem, quintai. Transf. Financ.
T-Q1 _;_ TERRENO - BEIRA-MAR •

Na rua Bocaiúva, junto à Beira-Mar, lindo terreno
c/i 045m2, frente .39,80m. Gabarito p/12 andares. Sem
igual. -. A

'

T-22 - TERRENO- JURERE
Na zona nobre da praia, maravilhoso terreno c�1500m2,
frente p/o mar 30m.

.

T�32 - TERRENO - TRINDADE
Próximo à UFSC, ótimo terreno c/570m2, frente 41 m.

T-50 - TERRENO - BIGUAÇU
No ceritro da cidade, belíssimo terreno ,c/1440m2, frente
6Om.

,

'.
"

TEMOS OUTROS IMOVEIS EM CARTEIRA PIVENDA
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TERRENOS - dois lotes bem localizados em COQUEIROS,
com 'vista para .o mar, plano, seco com 15' de frente, so­
mente 270.000,00.
CASA - 3 quartos, sala de estar e jantar, copa-cozinha,
banheiro social, área de serviço, lavanderia, garagem. Fi­
nanciada. Preço 570.000,00 com pequena entrada, saldo
Apesc. .

CASA - 3 quartos, sala de jantar e estar, banheiro social.
copa-cozinha, completa de empregada, G�urrasquelra,
área de serviço, garagem, lavanderia, localizada no Es­
treito, assume financiamento de 4.290,00, com pequena
entrada,
APTO - 2 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro social,
área de serviço, tem armários embutidos, carpet, cozinha
montada, box em acrílico, decorado a gesso, COI'D telefone,.

somente 500.000,00 com entrada pequena e saldo finan­
ciado pela CEF.
APTO - 3 quartos, sala de jantar- e estar, banheiro social,
copa, cozinha, garagem. Prestação 5.400,00 r_nensal, com
entrada pequena. .

TERRENO - plano, seco, desocupado, vista excelente, lo­
calizado na Trindade, somente 70.000,00 a vista.
CASA - suite de casal, living, sala de jantar, cozinha, 2
dormitórios, lavabo, banheiro social, lavanderia, área de

serviço, dep. completa de empregada, garagem para 4

carros, localizado na Trindade, totalmente financiada.

ESTAMOS DE PLANTÃO AOS DOMINGOS ATÉ 12,00
horas'

.

, EDIFíCIO SAINT CLAUDE - A paisa­
gem mais linda e badalada da Ilha de
Santa Càtarina, Av. Beira Mar Norte,
Ed. ao lado da Praça dos Namorados,
apto. c/3 dormitórios (sendo 1 suíte),
living para ambientes, sacadas, ga­
ragem e demais dependências.

APARTAMENTO À VENDA NA �EIRA
MAR:

ALUGA
APARTAMENTOS

CENTRO- RuaDjalma Moelmann -,3 quar­
tos, sala, cozinha, BWC., carpet, cortinas,
área de serviço. Aluguel - Cr$ 5.000,OQ.
CENTRO - Praça XV - 2 quartos, sala, co­
zinha, BWC. área de serviço. Alug.uel - Cr$
5.100,00.

'

TRINDADE - Edifício Itambé - 2 quartos,
sala, cozinha, BWC., garagem, área de
serviço. Alug!:,el- Cr$ 3.800,'00.
JAADIM ATLANTICO - 3 quartos, sala, co­
zinha, BWC. área de serviço, garagem.,'
Aluguel - Cr$ 4.000,00.

CASAS
CENTRO - Av. Rio Branco, nO 40 - Ótima
para comércio - 4 quartos, sala, ampla, 2
BWC., armário embutido, copa, cozinha,
área de serviço, estacionamento. Aluguel -

Cr$ 9.000,00.
CENTRO- Av. Rio Branco - 4 quartos, sala
de jantar e estar, lavabo, BWC. social, de­
pendência de empregada, área de serviço,
garagem. Aluguel - Cr$ 10.000,00.
CAPOEIRAS - 1 quarto, sala" cozinha,
BWC., 'garagem. Aluguel - Cr$ 2.800,00 ..
ATENÇÃO: Além dos IMÓVEIS acima cita­
dos, temos' casas e apartamentos no

centro e bairros. Consulte nossodeparta-.
mento de locação.

.'

. áreade serviço, dependência completa
de empregada, ótimas condições de

pagamento.
EDIFíCIO GABRIELA - Localização
privilegiada, Av. Hercílio LuZ c/2 ou 3
dorrnltórlos, demais dependências ga­
ragem opcional, apenas 4 unidades
por andar,' todãs de frente. ÚLTIMAS
UNIDADES À VENDA C/PREÇO ESPE-
CIAL.

"

EDIFíCIO CRISTINA - Morar não sig­
nifica ter um lugar par ir quando :8:
tarde, chega ao seu final, mas sim um

lugar para' descansar. Edifício CRIS­
TINA Apto. de 1 ou 2 dormitórios, de­
mais dependências e o tradicional
acabamento Ceisa.,

"CEISA CENTER - O NOVO PONTO
DINÂMICO E ELEGANTE DA CAPITAL,
VISITE-O".

' (

"PLANTÃO PERMA1NENTE DAS 08:00
h.às 20:00 hs.

'

'

>i'l!\<�:'
' "

RÚA TENENTE SILVEiRA, 35 - FONE
22.1099 e

GALERIA DO CEISA CENTER DAS -

09:00hs às 12:00 hs e das 14:00 h às
19:00hs.'

'

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros
Rua Ten. Silveira, 35 Ed. Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099

'

Florianópolls ' SC

ponto Comeroial em local de fácil esta­
cionamento.
EDIFíCIO HÉRCULES - Salas comeri­
ciais com áreas de: 47,30 - 106,81 e

354,12m2., situadas na Rua Tenente
Silveira com Jerônimo Coelho. '

EDIFíCIO DURIEUX - Salas comer­

ciais com 43,31 e 32,59 m2 na Galeria
CASAS À VENDA: Jaqueline, sito à Rua Felipe Schmidt. .

LOTEAMENTO T�RCASA - Residên- APARTAMENTOS À VENDA NO
cia de Esquina, Rua II c/Travo 7, con- CENTRO:
tendo 3 dormitórios (sendo 1 suíte)', li- EDIFíCIO ANA PAULA - Sito à Av.

EDIFíCIO'GEMINI- Num dos lugares ving, sala de jantar, copa-cozinha, de- Hercílio Luz, na PRAÇA aLIVIO AMO­
mais sonhados da Ilha, Av. Beira tv1ar pendência completa de empregada, RIM, com sacadas, salão de Festas,
Norte. Apto. de :3 e 2 dormitórios lavabo, BWC social, garagem p/2 car- Play-Ground, sala de jogos infantis.
(sendo 1 suíte), livi ng para 2 ambientes, ros, churrasqueira coberta, jardim e Apto. de 2 ou 3 dormitórios com o tra­
BWC social, copa-cozinha, dependên- aquecimento central. MELHORIAS: dicional acabamento CEISA. .

ela completa de empregada, área de Cozinha completa c/Forno e' Fogão, EDIFíCIOSABRINA- Não há nada me­
serviço, garagem. O Gemini tem tam- .armárlos embutidos' (decorama), Ihor do que viver bem, imagine então
bém Salão de Festas e Paly-Ground cama, acarpetada em todasas peças uma rua calma. É praticamente impos-'
para crianças. (carpet 6mm). Estilo Colonial c/200m2. sível, mas foi isto que a Ceisa conse-
TERRENO À VENDA: CASA EM BARREIROS -- Residência _ guiu lançando o SABRINA. Rua José
TERRENO EM ITAGUAÇÚ Frente com 160m2., 3, dormitórios, sala, Jacques, apto. de 3 dormitórios (sendo
para o mar c/674,,50 mz: - Ex.celente copa-cozinha, área de serviço, BWC, 1 suíte), sala c/dois ambientes, BWC,
Preço. 'dependência completa de empregada, play-ground e salão de festas.

.

ALUGUEL DE SALAS E LOJAS: churrasquera, carpet 10mm e Gara- EDIFíCIO MOZAR;J"- Apto com locali-
CEISA CENTER - Alugamos: Salas e gem.,

'

zação privilegiada, acabamento Ceisa,'
lojas com estacionamento próprio. SALAS A ,vENDA: ali na Av. Osmar Cunha c/Jerônimo
EDIFíCIO HÉRCULES- Compostas de ED. ALPHA CENTAURI - Esquina da

/

Coelho, com garagem, 3.dormitórios,
Seis SaL..:> intertiqadas dando privaci- Av. Hercltlo Luz c/Fernando Machado, living, lavabo,' BWC, copa-cozinha,

IMÓVEIS, A VENDA
005AP - APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE - Sala, 2
quartos, BWC, copa-cozlnha, dep. empregada, área de
serviço, carpet, gás central - Entrada Cr$ 30 mil - presta­
ções c-s 11.200,00.
003AP - APARTAMENTO RUA HERCluo LUZ· Sala, 2
quartos, BWC, copa-cozinha, área de serviço, gás central,
carpet, dep. empregada - Entrada Cr$ 180 mil, prestações
Cr$ 9.450,00.

I

006AP - APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE - Sala em L, 3
quartos, BWC, copa-coziriha montada, área de serviço,
g'aragem, carpet, gás central, armários embutidos, ar con­
dicionado. Preço Cr$ 1.850 mil - Financiamento C.E.F.,
aceita-se terreno como parte de pagamento.'

.

009AP· APARTAMENTO SOLAR DAS PALMEIRAS- Trin­
dade, 'a 100 metros da UFSC, frente para a Rua Dep. Edu
Vieira, living com sacada, sala de estar, 2 dorrnitórtos,
banheiro social, copa-cozinha, área de serviço, garagem,
carpet. Preço Cr$ 672 mil - entrada Cr$ 85 mi 1- Fi nane. Cr$
578 mil.
011'0 - CASA BALNEÁRIO DANIELA - Lote com 360m2,
living, 2 quartos, banheiro social, copa, cozinha, área de
serviço, garagem - Preço Cr$ 350 mil.
0151 - PRAIA DA JOAQUINA- Lote com 360m2, frente para
o mar, Preço Cr$180 mil, entrada Cr$100 mil, 5 prestações
de Cr$ 16 mil,
O.lST - PRAIA DA LAGOINHA - Lote com (13x33), 429m2,

,

frente para o mar, Preço Cr$l80 mil, entrada Cr$ 80 mil, 5
prestações de Cr$ 20 mil.
020T -.Morro da Lagôa - Com 3,OOOm2, vista panorâmica,
junto a residências de alto pad rão, arborizado', Preço Cr$
420 mil.
022T - BAL""EÁRIO DE CAMBORIÚ - Com 360m2, junto a

finas residências, Preço Cr$ 200 mil - Entrada Cr$ 50 mil -

Saldo em atétse dias.
'

007A - ÁREA NO SACO DOS LIMÕES - Área total de
66.770m2, 32 metros de frente para a Rua Jorge Lacerda,
maravilhosa vista para a Baia Sul - Preço Cr$ 850 mi! -

Entrada Cr$ 250 mil - saldo em até 180 dias.
Rua JoãoPinto n,O 06 - conj. 506
Edifício Joana de Gusmão - Florianópolis - SC
Fone: 22�77 '

CRECI - 1398

dade e exclusividade à área.
ED. ALPHA CENTAURI - Loja
c/70,75m2. - na Av. Hercílio Luz.
ED. ANA PAULA - Loja c/84,94m2. -

na Av. Hercílio Luz.
'

EDIFíCIO ALCION - Lojas c/85m2." na
Rua Araújo Figueiredo.

� OLHA AQUI O IMÓVEL QUE TU QUERE(I
.

• �DE .,1
• ExéELENTE�CASA NO STA. MÕNICA: Nova, o/amplo Ii�.

ving, sala de' TV, sala de jantar, 3 dormitórios. (1 suite)
c/armários embutidos, cozinha, lavanderia, dep, completa
de empregada, aquecimento central, churrasqueira, gara­
gem, quintal. Area construída de 198,00m2. OTIMO NE­
GOCIO, NA POUPANÇA ACEITA TERRENO, CARRO, P'AR­
CELAMENTO, TRANSFERÊNCIA DE FINANCIAMENTO.
OTIMA CASA NO BOM ABRIGO: Localizada à rua Hermí-
nio Millis, c/living, sala de jantar, 3 dormlts., BWC, copa,
cozinha, dep. de empregada, garage.m, churrasqueira,
quintal. PREÇO PNENDER MESMO C/TRANSFERENCIA
DE FINANCIAMENTO.

c

EXCEPCIONAL CASA EM ITAGUAÇU: 'Situada em rua

Nobre, c/lavabo, living p/2 ambientes, sala de jantar, sala
de TV, 3 dorrnits. (1 suite), BWC, copa cozinha, dep. de
empregada, garagein, aquecimento central. TRANSFERE
FINANCIAMENTO C/POUPANÇA A COMBINAR.
CONJUNTO� NO ED. ADOLFO ZIGUELLI: Amplo
c/163,88m2 em 1,o'andjr, c/2 BWC, TRANSFERE,FINAN­
CIAMENTO C/POUPANÇA A COMBINAR.
DUAS EXCELENTES CASAS NO JARDIM IPIRANGA: De
alvenaria, novas c/3 dormits. (1 suite) demais dependên­
cias,�OTIMO NEGOCIO C/POUPANÇA A COMBINAR E FI­
NANCIAMENTO.
EXCEPCIONAL TERRENO NO ESTREITO: Localizado à
rua Souza Dutra, imediações da Igreja de Fátima, zona alta j �

c/vista panorâmica da baia norte medindo j5 x 24,00m2.
VALE A PENA VER - PREÇO E«CELENTE.
TERRENOS NO PÂNTANO DO SUL: Á 100m do mar

grosso, medindo 588m2. C/ENTRADA DE ATE Cr$
15,000,00 e SALDO EM ATE 24 MESES. GRANDE NEGÓ- "

CIO,
TERRENOS NA ARMAÇÃO: Dispomosde vários c/26.000
57,500m2, C/água de cachoeira, etc. BOM NEGOCIO
C/OTIMO PREÇO. , IEXCELENTE TERRENO EM RATONES: Medindo 35 x 65m

e(2.275m2), c/APENAS Cr$ ,30.boo,00 DE ENTRADA E. i
.SALDO A COMBINAR - 'BARBADA", .1.

I

" P,'RTAL .'

Trajano 18,Galeria Bererihau�er. Fone 22·1981, CAECl144
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